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VLTVRA PROFISSIO 
A ENGENHARIA DE AMANHA 

Gen R. PINSON 

Inspetor-Gera l de Encenharia 
Tnltl, tlu C' rl .\J , f ' R.t:JIO .'1\l,.\ ,, •• 

INTRODUÇAO DO TRADUTOR 

Jni~Wmente permJtam-me lembrar a lntportáncla ert~fenl.e e 
lneontest.ivel d.a Arma d.t t:ncenharla no• F.xtrcltos modPrnOI, dado• 
que a auleraçl.o Imprimida peta puqul~, objetiva e slsttmitlu, ~ • 
tftnlca vem pondo 1 dhposlçlo do• comba tentes e partltulariJ)ente 
ao• de Enttenharla - no,·o• peuechO!I de tôda natureu •. Ta l$ l)etre­
('hl!i , ~oe por um lt.do tornam mal> etldrntrs o ataqne " a dfteaa. 
por outro ex:lcem maior apuro na preparaçlo do homem qut os ma­
neja, Investido de respons.bUJclade toada """ maJor • 

• No Intuito de alertar os ~ompanhelros de arma para hlla valo-
rlzaçl o da tncenbarla de combate moderna - o que dev• no' or­
cuthar, mu que slmult&ntamtnt~ no• devt> preocupar - e de •oii­
C'ltar a lltenç.\o dos demais <"Ompanbelros, un5 e outros re~vonlllvels 
pela •txlstlncla dt> um Exército runclonalmf'nte obJetivo, é que •• 
Julruf'l na obrlcaçlo de lradU%1r e dar publicidade a iate artlco do 
Gtn PINSOS. 

Cabe ainda. nt.ta lntroduçt.o, acraderer de püblieo llO Exmo. Se­
nhor Gen Carpentler, dltttor da "Rnue Milltaire Gtnérale" e 
l fllDde amlco do nosso pais, a autorl~açlo pront&Jn~te dada pua 
tradullr e Cllvulcar, nu pAclna~ da no\Sil 1\ Ddesa Nacional, arttcos. 
de sua magnlflca revista. 

QUAL SERA A FORMA DA GUERRA FUTURA ? 

Diàriamente os responsáveis pelo futuro do nosso Exército têm em 
t,nente e!Sa interrogação. formulam hipóteses, buscam soluções, !>e es­
lorçam por separar sonhos de realidades, procurando assim conciliar 
ps possibilidades de uma economia nacional sempre limitada com as oe­
éessidadcs vertiginosas das fôrças militares na era atômica. 
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Essas pre~~up~ções e as soluções que elas inspiram, exigiriam nu­
merosas expenenc1as e ensaios, de meios e de tipos de unidade, mas 
acontece que o problema é encarado, agora, no momento em que a massa 
do nosso aparelho militar, no que existe de melhor, estã engajada na 
Argélia numa luta de características muito especiais, que polariza os 
esforços e absorve os créditos. 

Não duvidamos, os combates da Argélia preparam quadros e tropas 
para as ações "de contra-guerrilhas ou de guerra em superfície ( 1) que. 
por certo, teremos de encarar nos conflitos futuros e sem dúvida, algumas 
das necessidades da guerra atômica conduzem a processos de combate 
que não deixam de ter analogia com os da guerra em superfície. Não 
há dúvida, no entanto, que temos de nos haver na Mrica do Norte fran­
cesa com bandos mais ou menos coerentes, dotados sõmente de armas 
leves e desprovidos de apoio aéreo. Nós não poderíamos, pois, encontrar 
nas operações que se desenrolam atualmente na Argélia, os elementos 
suficientes para alicerçar uma preparação militar com vistas a conflitos 
futuros, opondo fôrças organizadas, sensivelmente equivalentes, de po­
tentes meios terrestres, aéreos e navais, inclusive disponde de engeQho 
atômico. 

O probrema se complica para nós, franceses, devido a que não po­
demos nos basear, no que concerne aos engenhos nucleares, em experi­
ências nacionais. Só podemos utilizar as informações vindas de nossos 
aJiadós anglo-saxões. 

Mister se -faz para nós suplementar pela imaginação a falta de dados 
experimentaiS precisos. 

O de que temos certeza, é que as fôrças ocidentais aliadas têm, em 
face delas, uma nação dispondo de m~ios nucleares pràticamente ilimi­
tados em qualidade e quantidade e, além disso, dum potencial enorme 
de meios clássicos imediatamente diSponíveis, aos quais é preciso somar 
os bandos clandestinos capazes de agir no interior mesmo do nosso diS· 
}Jositivo. 

Devemos contar com uma verdadeira maré humana cujo espraiamento 
súbito, pol' terra e pelo ar, é, talvez, mais perigoso aind~ que o engenho 
atômico. Parece, com efeito, incontestável, que a melhor proteção contra 
a bomba atômica consiste, para o atacante, em se precipitar, desde o 
inicio, no meios das tropas e da população civil do partid.o ·adverso (2) o 
qual, por razões humanitãrias, não encarará, se nã'O com reticências, suas 
destruições maciças. 

Em síntese, nossos meios de defesa devem ser concebidos para uma 
guerra futura que se apresente sob três formas possíveis : 

-atômica; 
- clássica; 
- em superfíCie. . ' 
Atualmente, nossas fôrças nacionais, em sua maioria, estão equipa­

das para a guerra · clássica e combatem na Argélia com meios clássicos 
num ambiente de guerra em superfície. 

(1) Expressão milit;ir francesa que caracteriza a luta face a qualquer dlreçlfo. 
inclusive a luta que pode sobrevir mesmo para elementos de qualquer vulto 
completamente cercados pelo inimigo. (Nota do tradutor}. 

(2) Novo principio criado pela bQmba atômica, o da aproxtmaçtlo ou melhor 
da proteção pela ocupação de área tão próxima do adversário que não permita, 
sem atingir os próprios parceiros, o desencadear do fogo atômico. t. a fugn para 
a frente. (Nota do tradutor). 
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O preparo e o equipamento das unidade, tendo em vista a guerra 
atômica, estão em estado embrionário. 

A Engenharia, arma de apoio, não escapa a essa situação geral : 
suas unidades são pràticamente as da última guerra, CJilm o mesmo arma­
mento e a mesma maquinaria: elas se safam, na .f\rgélia, mas temos de 
reconhecer que não estão adaptadas à guerra atômica e muito pouco à 
guerra em superfície. 

Ora, é absolutamente necessãri.o achar um denotninador comum às 
condições dispilres e por vêzes contraditórias nas quais nossas unidades 
são levadas a viver e a combater na guerra de tr.íplice face que nos 
espera. 1:-nos precisos achar êsse denominador comum porque a consti­
tuição de três tipos de unidades perfeita e respectivamente àdaptadas às 
três .formas do problema é verdadeiramente inconcebível não somente 
devido a razões econômicas, como ainda porque as três formas· de guerra 
~e interpenetrarão e se combinârão em muitas circunstâncias. 

tsse denominador comum parece deva atender à síntese dos três 
princípios : ser leve, . ter potência e dispor de mobilidàde. 

O ser leve conduz, nos problemas de organização, a descentralizações 
de comandos orientados para escalões interarmas de pequeno volume, 
capazes de agir e • de sobreviver com uma certa autonomia, dotados de 
meios mecânico~ e de armamento leve cuidadosamente padronjzados e 
exigindo uma ·logística muíto sóbria. Trata-se, no caso, de. constituir 
"piões", os quais, "tomados individualmente, não ofereçam à arma nuclear 
objetivos cómpensadores. 

Potência é o têrmo essencial de todo sistema militar. Por sorte, ter 
potência não entra em choque, tanto como outrora, com a condição de 
ser leve : cargas ôcas, canhões sem reparo, foguetes. engenhos teleguiados 
e projetis atômicos aumentaram, nw:na enorme proporção, a relação 
entre a Potência e o Pêso. A potência não é mais apanágio de Mastodontes 
e nunca a supremancia de David sôbre Golias tanto se afirmou,, como na 
r1ossa época. 

A mobilidade é tão indispensável para íugii· a ameaça atômica como 
para realizar ràpidamenle a concentração dos meios de ataques sôbre 
objetivos maciços ou fugazes. A mobilidade estratégica bem como tática 
será, evidentemente tanto mais fácil de conseguir quanto mais leve e 

• mais i}exível íôr o aparelho militar. 

Extravasaria dos limites do assunto dêste artigo estudar a consti­
tuição de nossas futuras · grandes unidades e seus apoios logísticos nas 
bases acima expostas, mas pareceu impossível foéalizar a Engenharia 
de amanhã, sem destacar os princípios fundamentais de uma nova orga­
nização militar. A Engenharia, é preciso lembrar, tem por missão servir 
às outras Armas, essencialmente no domí,nio das organizações defensivas 
(; no da& vias de transporte, ela deve pois se adaptar às outras Armas 
quanto à estrutura, ao equipamento, ao modo de ação e às necessidades 
das mesmas. 

Amanhã como ontem os sapadores deverão se integrar nos disposi­
tivos de combate da Infantaria e da Arma blindada, amanhã como ontem 
~ talvez mais ainda amanhã do que ontem, êles deverão manejar seu 
armamento com a mesma habilidade que manejarão sua ferramenta. A 
êsse respeito as operações que atualmente se desenvolvem na Argélia 
constituem excelente treinamento para as Unidades de Engenharia ; o 
perigo que lã encontram por tôda parte, latente ou agudo, obriga os 
sapadores a uma alerta constante nos seus canteiros de trabalho enquanto 
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que, num passado recente, durante a segunda guerra mundial, o sapador 
\'Ía geralmente sua segurança garantida pelo dispositivo das tropas em 
beneficio das quais trabalhava ; êle sômente usava seu armamento em 
casos excepcionais. · 

É ('PrlO nue na guerra futura a Engenharia encontrará, como hoje 
na Argélia, diversas ocasiões de combate pelo fogo, pois o perigo, venha 
«le de infiltrações inimigas, de pára-quedistas ou de guerrilheiros, estará 
em tôda parte em zonas de combate desenvolvidas ao extremo. 

Simultãneamente a Engenharia se verá dominarla, na realização de 
~.uas missões próprias de trabalho, por um elemento tirânico : o tempo. 

O engenho atômico, pela sua potência de destruição instantânea 
não tolera nenhuma espera. nenhuma lentidão no inimigo que êle vai 
atingir: não dá aviso prévio e realiza, em segundos e perfeitamente, 
o que dezenas de grupos de artilharia clássica exigiriam horas para 
-executar de forma imperfeita. Dai resulta para o sapador a necessidade 
absoluta, sob pena de fracassos mortais, de reduzir seus prazos de exe­
cução e de levar essa redução à escala atômica, isto é, de forma maciça. 

O engenho mecânico deve permitir essa redução mac.iça dos prazos 
fle execução dos trabalhos, mas o aprestamento de certos engenhos 
essenciais à Engenharia exigem mudanças revolucionárias. 

Com efeito, no arsenal do sapador, potência era até hoje sinônimo 
de pêso ; um engenho ou, de maneira geral, um material potente era 
um material pesado, demorado para instalar, diíicil de guardar e de 
pequena mobilidade. Ora, assinalei acima, a Engenhria deve, hoje em 
dia, se orientar pelo lema leveza, p1)tência e mobilidade. 

Era preciso pois encontrar algo de povo e que com prioridade, de 
um lado focalizasse uma aparelhagem de terraplenagem permitindo as­
segurar com rapidez a proteção antiatômica do éombate por "enterramen­
to", e de outro previsse um material de transposição permitindo a tra­
vessia de cursos d'água "no grito", pelas tropas e veículos Çe combate 
hlindados com lagartas ou sôbre rodas. 

É possível afirmar hoje que êsses dois problemas vitai; estão resol­
Yidos, pelo menos quanto à existência dos protótipos e que a constru­
ção em série depende exclusivamente de créditos e de possibilidades 
industriais. 

A mais elementar proteção do combatente contra o projetil atômico 
é: a trincheira estreita e profunda mas sua realização com ferramentas 
manuais impõe prazos inaceitãveis. 

A realização mecânica dependia, até agora, ou de escayadoras po­
tentes sôbre lagartas, engenhos monstruosos e de pouca mobilidade, ou 
de escavadoras mais levas, sôbre lagartas ou sôbre rodas, porém fracas 
demais para dar, em tôáas espécie de solo, rendimentos satisfatórios. Ne­
nhum dêsses engenhos apresentava interêsse para os combatentes da era 
atômica. 

No início de 1956, uma abre-trincheira de modêlo muito _particular 
íoi contruida a pedido dos serviços técnicos militares franceses por firma 
francesa. Suas possibilidades são notáveis : montada sôbre um robusto 
chassi de rodas e acionada p61' motor diesel ela cava o solo como uma 
:perfuratriz, construindo trincheiras e sapas a uma velocidade nitidamente 
superior a de todos os engenhos similares. Dotado de boa velocidade nas 
estradas, o engenho é "qualquer terreno" e não tem diliculdade em se 
deslocar em terreno virgem consistente. Seu rendimento pode ainda ser 
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melhorado, mas nas condições atuais constitui, para aS Unidades de 
Engenharia, uma ferramenta de primeira ordem para a realização de 
<Jrgan1zações defensivas de urgência antiatômica. 

No setor da transposição de cursos d'água era necessário encontrar 
processos inteiramente novos. 

O ma"terial de pontes da última guerra que constitui ainda a massa 
dos nossos meios de transposição, não se adpta à hipótese atômica, par­
ticularmente no que diz respeito aos meios flutuantes característicos 
das travessias à viva fôrça. ~les exigem, com efeito, quando se trata de 
transposição de um rio por veículo sôbre lagarta ou não, uma reunião 
de grande quantidade de material na margem, uma via de acesso em boas 
eondições, prazos de construção de algumas horas (mesmo quando se 
trata de simples porladas para transposição por meios descontinuos), 
um pessoal de trabalho numeroso. Finalmente, no concernente às pontes 
sõbre suportes flutuantes, os prazos necessários para sua construção e 
seu recolhimento são de tal vulto que se é levado a deixá-las no 1ocal 
noite e dia, sem possibilidade de assegurar uma dispersão de uma camu­
flagem conveniente de seus elementos. Quer dizer que a ponte de suportes 
flutuantes tradicional é coisa do passado, pelo menos ao considerar a 
hipótese atômica. 

Nessa hipótese a transposição de um curso d'água deverá, para ser 
1ealizada .com alguma probabilidade de êxito, ser tentada sôbre uma 
larga frente e em numerosos pontos, com uma formação "em batalha" 
e "no gritó", por meios descontínuos. Uma ponte sôbre suportes flutu­
antes só terá chance de poder ser ú.til se, construfda de noite, puder 
prestat· seus serviços, fôr recolhida e forem dispersos seus elementos nas 
margens no curso da mesma noite. 

Certos pesquisadores acharam soluções fáceis, por exemplo, só em­
pregar nas fôrças terrestres engenhos anfíbios de combate e fazer o 
apoio logístico por helicópteros ou pára-quedas, inclusive fazer a trans­
posição dos engenhos pesados por helicópteros de grande capacidade 
como os "guindastes voadores". 

Sem duvida o engenho anfíbio de combate é indispensável e reali­
zável, mas considerados os limites autorizados pelo velho princípio de 
Arquimedes. Se para um veículo de combate de 5 a 6 toneladas o pro­
blema é solúvel a coisa muda desde que o pêso atinja 8 a 10 toneladas ; 
não sõmente a exclusiva flutuação de um tal engenho exige lhe sejam 
dadas dimensões düicilmente compatíveis com seus deslocamentos em 
estradas, comQ ainda surgem problemas de difícil solução se atentarmos 
para a entrada e saída d'água em margens abruptas e, principalmente, 
para a navegabilidade em rios de grande correnteza da ordem de 4 a 
5ms por segundo. 1: pràticamente impossível resolver o problema dos 
veículos an!ibios de combate desde que seu pêso ultrapassa a seis to­
neladas. 

Não se contesta que o helicóptero pesado constitua, em principio, 
uma solução elegante para o problema de transposição de cursos d'água 
no caso dos veículos de combate, mas é necessário convir que os heli· 
cópteros tipos "guindaste voador" são engenhos raros, muitos caros e 
muito vulneráveis, e que seu emprêgo será provàvelmente bastante li­
mitado nas travessias feitas a viva fôrça. Finalmente, o levantamento 
de cargas militares de dez toneladas e superiores ainda não está nas pos­
sibilidades do helicóptero. 

Em suma, engenhos de combate anfíbios e helicópteros são consi­
<ierados soluções possíveis e extremamente interessantes para cargas 
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até cinco ou seis toneladas. Mas êsses processos não resolvem o problema 
da travessia de engenhos mais pesados (EBR (3), carros de 13 toneladas 
e superiores, tratores com lâminas, escavadoras de trincheira, viatura 
cisterna, etc.). 

·um Coronel de Engenharia, de espirito inventiva e realizador, lan­
çou-se ao problema de transposição dos cursos d'água na hipótese atô­
mica escolhendo como local de estudos e de ex.pedmentação aquêle que 
poderia oferecer o máximo de düiculdades : o Reno. 

Seu grande mérito é de ter abandonado completamente os métodos 
de pontagem clássicos e de ter realizado um "sistema" de meios, suce­
tível de desenvolvimento variado, sistema que dá à Engenharia fran­
cesa, sob a única condições de obtenção dos créditos necessários à reali­
zação, um avanço notável sôbre os meios estrangeiros de transposição. 

A idéia básica consiste na utilização de um corpo de suporte anfíbio, 
movido mecãnicamente que constitua, por si só e sem acessóriôs comple­
mentares, seja meio descontínuo, seja um elemento de ponte e que não 
necessite de qualquer prazo de mont.agem no curso d'água ou em suas 
imediações. 

O meio descontínuo (ou o corpo de suporte de ponte idêntico) é 
impulsionado por um diesel. ;€le se desloca na estrada e no rio com a 
mesma facilidade ; é "qualquer terreno'l e transpõe, com facilidade, ter­
reno acident.Eido. Seus quatro homens de equipagem, graças a arranjos 
mecânicos robustos e engenhosos, são suficientes para tôdas as manobras 
de lançamento n'água, navegação, atracação e, no caso da construção da 
ponte, para as manobras de ancoragem e de construção do trecho que 
lhes cabe. 

O meio descontínuo ou bote munido de uma prolonga acionada por­
macacos hldl'áulicos é utilizável para emba1·car homens e material desde , 
seu lançamento n'água o que se fa~ sem nenhum _preparo especial de 
acesso. 

A ponte é de construção extremamente rápida, cada suporte ànfíbio 
tem sua própria autonomia e carrega, permanentemente, seus oito metros 
de tabuleiro que uma simples rotação, seguida de uma U.xação UQ tabu­
leiro do suporte precedente soluciona o problema. 

:tsses meios anfíbios dispensam qualquer veículo auxiliar; nâo são 
mais necessários tratores, rampas de acesso, guindastes. É uma· simplifi­
cação de interêsse enorme que, se comparar-mos o material de ponte 
dêsse tipo com os meios americanos de mesma capacidade de suporte. 
se traduz por uma economia quanto aos veículos, à tonelagem do material, 
à potência, ao pessoal e .finalmente quanto à construção em si. 

l!J esta última economia no tempo que permite encarar, no decorrer 
de uma mesma noite, a construção da ponte, sua utilização, depois seu 
1·ecolhimento, sua dispersão no terreno e sua camuflagem. Temos assim, 
realmente, o material de ponte de equipagem da era atômica. 

Muitos outrqs engenhos estão sendo atualmente estudados ou. em 
vias de experimentação para o equipamento da Engenharia. 

Muito móveis e de alto rendimento devem permitir ao sapador- mo­
derno ganhar a corrida contra o relógio que será uma das características 
das operações na guerra futura. Resta ainda muito a fazer, tanto no 
setor da pesquisa, quanto no das realizações, para o equipamento técnico 
da Engenharia. É certo, por exemplo, que a realização de um engenho 

(3) Engenhos BJndados de Reconhecinwnto. (Nota do tradutor). 
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·atômico "de bôlso" _para a destruição de obras d'arte, apresentaria um 
enorme interêsse. Da mesma forma quanto à pesquisa de um aparelho 
de detecção das minas antimagnéticas. 

Todos êsses estudos e pesquisas concernentes, muito particularmente, 
às necessidades do Exército, são extensiveis, em grande parte, às neces­
sidades da Aeronáutica ; a Engenharia de terra e a dor ar, constituem 
na realidade um só todo, realizando desde o tempo de paz uma ligação 
cuja necessidade, em tempo de guerra, nãQ precisa mais ser demonstrada. 

Mas ,existe outro setor, êste reservado; no qual seria de grande utili­
dade, parece, encarar a colaboração da Engenharia. É o do equipamento 
portuário do 'litoral em caso da guerra. 

Não há por certo mais belo objetivo atômico nem mais rendoso 
que um pôrto permanente. Nossas costas os possuem em número limitado 
e sua destruição instantânea constitui uma temível ameaça de asfixia 
para o conjunto dó país. 

De que dispomos para dispersar e multiplicar ao longo de nossas 
costas portos provisórios Temos os meios a isso adaptados ? Temos as 
unidades esP.eeializadas para a criação e manutencão dos mesmos ? Po­
demos cont~r com emprêsas civis e com material comercial para realizar 
as instalações necessárias em prazos admissiveis ? 

Ou então contamos com potências aliadas para resolver o problema ? 

Tôdas ·essas perguntas merecem reflexão. 
Constatámos simplesmente que a Engenharia ~ a única que dispõe 

de tropas de execução em matéria de trabalho, mas que não está de forma 
:~lguma treinada e equipada para a realização rápida de tais instala~ões 
provisórias no mar. 

E, no entanto, pode-se estimar, sem muito risco de engano, que no 
momento da necessidade para ela se apelará. Não seria mais sábio pre­
pará-la desde o tempo de paz e dotá-la de meios indispensáveis ? 

* * * 
Fechado o parênlesis sôbre a Engenharia das Fôrças Armadas, resta 

considerar a organização das Unidades de Engenharia do porvir. 
Sem dúvida é difícil definir a organização da Engenharia sem pre­

·•iamente definir o quadro de conjunto no qual as Unidade de Engenharia 
!>C integrarão. Ora, êsse quadro de conjunto ainda está em face experi­
mental. Nós nos lirrlitares pois a enunciar os princípios aos quais a orga­
nização da Engenharia deve obedecer. 

Nas Divisões, qualquer que seja seu tipo, a Engenharia orgânica 
deverá ser constituída de tal forma que possa corresponder, com flexi­
bilidade, às diferentes necessidades do comando, isto é, que permita 
tanto uma ação concentrada muito centralizada, quanto ações dispersas 
muito descentralizadas em beneficio de grupamentos operando isolada­
mente ; sua repartição deve ser preparada não somente no comando e na 
articulação das Unidades mas também no loteamento da ferramenta e, 
principalmente, nas ligações entre armas no interior da Divisão . 

.É preciso cautela quanto a uma rapartição apriorística dos meios da 
Engenharia, mas é preciso ter tudo pronto para realizar qualquer com­
binação imposta pela situação, e isto com o máximo de flexibilidade. 

É necessário por fim, que um Estado-Maior de Engenharia divjsio-. 
nária seja bastante volumoso para absorver, sem choque, os reforços 
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em Unidades de Engenharia de· tipos variáveis que venha a receber pau 
uma determinada missão, em particular para uma transposição de curllo 
d'água. 

Nos escalões superiores à Divisão a mesma ílexibilidade deve ser 
procurada e uma mudança radical deve ser feita na organização, até 
~gora clássica, dos apoios. Dispersão, descentralização sãos as palavras 
mágicas qu deverão constantemente motivar o espírito do especialista 
em logística e dêsse especialista sapador muito particularmente. Perder­
se-á sem dúvida em rendiment-o mas é preciso primeiro sobreviver ; de 
nada serva montar uma bela oficina de reparação ou um magnilico depó­
sito de material, tanto um quanto outro atendendo às melhores regras 
ne organização industrial se, em conseqüência de um projetil nuclear bem 
lançado, todo um Exército fica privado de seu apoio. 

No que concerne à Engenharia, o apoio às Unidades de combate 
deve ser levado às proximidades destas sob a forma de peqúenas uni­
dades mistas colocando ao alcance da mão dos utilizadores o suprimento, 
o equipamento e a manutenção do material - tudo sôbre rodas ou sôbre 
lagartas. A noção de segurança e da rapidez do apoio deve ter prioridade 
absoluta sôbre a de rendimento industrial, sempre sinônimo de grande 
concentração. 

Dois pontos particulares na organização da Engenharia futura devem 
merecer atenção. 

O primeiro concerne à criação de zonas de destruição e de obstá­
culos nessa manobra de "grandes vazios" que a estratégia atômica faz 
prever : tratar·se-ia. exatamente, em certas situações defensivas, de trans­
formar zonas cuidadosamente escolhidas por sua dificuldades naturais 
de transposição, em "Zonas infernais" nas quais serias acumulados obs­
táculos, destruições, minas, armadilhas, dispositivos de destruição desen­
cadeados com retardo, inclusive mesmo contaminações de tal forma que 
essas zonas possam ser interditadas ao inimigo por efetivos muito re­
duzidos. 

Falou-se, para a criação e a defesa dessas zonas, de "sapadÕres­
volteadores". A designação pouco importa mas o que está fora de púvida 
é que a realização de destruições e de obstáculos de tôda natureza, em 
superfícies obrigatoriamente extensas e em tempo reduzido, importa 
na aplicação maciça de sapadores confirmados e especialmente equipa­
dos para a execução de tais tarefas difíceis e delicadas. 

As Divisões ou Grupamentos de "sapadores-volteadores" deveriam 
ser, na realidade, Divisões ou Grupamentos de Engenharia, comportando 
uma grande maioria de unidades de Engenharia na proporção de ses­
senta e setenta por cento, Infantaria transportada apoiada por canhões 
ou morteiros autopropulsados, um destacamento de Fôrças especiais, um 
destacamento de helicópteros de ligação e observação e, finalmente, ele­
mentos de serviço correspondentes. 

O conjunto, de sete a oito mil homens, deveria ser íartamenle . Qo· 
tado em meios de transporte "qualquer terreno" (o M1:X (4) de carga 
com reboque conviria perfeitamente) para transportar ràpidamente o 
pessoal, explosivos, minas, armadilhas e tôda a ferramenta necessária. 

· Só por êsse preço é possível prever a realização de zonas consti­
tuindo realmente obstáculos à progressão do inünigo. Todo emprêgo de 
"sucedâneos" de sapadores mal instruidos tecnicamente e mediocremente 
dotados de ferramentas, nos levará a decepções. 

t4) carros de combate leve. (Nota do tradutor). 



.Tun/1959 A ENGENN.AltJA DE AMANHÃ 11 

O segundo ponto particular quanto à organização da Engenharia diz 
t·espeito aos "sapadores de comando''. Quer se trate de guerra em su­
perficie ou de guerra atômica, os pequenos destacamentos da ordem da 
seção de quarenta sapadores especialmente escolhidos, instruídos e equi­
pados para a ação individual ou de equipe, encontrarão, não paira dúvida, 
um largo emprêgo nos atos de sabotagem e no assentamento de rnlnas 
t: de d"estruição de inquietação no dispositivo inimigo, na execução igual­
mente de reconhecimentos técnicos visando operações tais como trans­
posição de curso d'água, ataques a centros de resistência, operações no 
inter1or de florestas ou de aglomerações, etc. 

A instrução dessas equipes de Engenharia, que terão a mais das 
vªzes que atuar de noite e sem outra preparação que um estudo na carta 
-ou em fbtograíias, só pode ser ministrada em centros especiais de tôdas 
as armas e levada a cabo por instrutores muito escolhidos. tsses centros 
Existem mas a participação da Engenharia nêles ainda continua muito 
modesta. 

O treinamento de pequenas equipes e mesmo o treinamento do indi­
v iduo isola$lo tendo em vista o combate é certamente um dos objetivos dos 
mais essenciais da preparação à guerra futura, êle deve se desenvolver 
~té os limites extremos nas tropas chamadas "de choque", mas seria con­
veniente desenvolvê-la também em tôdas as formações das Armas de base : 
Infantaria Arma blindada, Engenharia. 

A 'mecanização intensiva das unidades ao mesmo tempo que a disper­
são no terreno fazem com que, cada vez mais, o homem especialista veja 
aumentar a importância de sua intervenção pessoal na batalha. O trato­
rista, encarregado de abrir uma passagem para os carros através obstá· ' 
-culos e destruições. arcará sôbre seus ombros com uma responsabilidade 
que era, em outra época, a de um Capitão na chefia de uma cempanhia 
de cento e cinqüenta trabalhadores. 

Da habilidade, do sangue-frio e da presença de espirito do pitôto 
e dos três homens de equiJ)agem do engenho anfíbio de pontagem de­
penderá a colocação no devido lugar ou a perda de oito metros de ponte 
(), talvez, o sucesso ou o fracasso de uma transposição. No passado re­
<!ente muitos oficiais e uma centena de sapadores teriam repartido essa 
mesma responsabilidade. 

Assistimos, pois, a uma verdadeira valorização do homem de fileira, 
-controlador da máquina. Por mais períeila que seja a máquina ela só 
>alerã, na ação e no perigo, o que valer o homem. 

Na nossa Arma de Engenharia cuja vocação é o trabalho, é essencial 
lembrar a -todos e em qualquer ocasião que a preparação para a guerrf'l 
de amanhã exige a sólida base da educação militar indilVidual com tôdas 
~s decorrências de eoragem, vontade e abnegação. 

A técnica e a mecânica se encarregarão do resto. 

"Revue Milttalre General" n. 2 Fev-59 
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A CAVALARIA NO ATAQUE 

1 - GENERALIDADES 

Na ofensiva, a tática de tôda unidade de Cavalaria é baseada na con­
tinuação do movimento; a decisão será sempre procurada pela rapidez 
da manobra e por poderosas ações de surprêsa nos pontos fracos do dis-
positivo inimigo. • 

Dentro da limitação de seus meios; o combate a pé da Cavalaria é 
semelhante ao da Infantaria. A doutrina geral é a mesma, mas a sua 
técnica é um pouco diferente em virtude das .. particularidades de orga­
nização, equipamento e armamento. 

O ataque. de Cavalaria se caracteriza: 

- por uma curta e limitada montagem; 

- por uma ação rápida e potente, obtida pelo emprêgo de uma pro-
porção razoàvelmente forte de fogos no ponto desejado. 

2 - FORMAS DE AÇÃO OFENSIVA 

a ) Desbordmne-nto : 

No desbordamento, o ataque principal é dirigido contra o flanco ou 
retaguarda do dispositivo inicial dos grossos inimigos e orientado na di­
reção de um objetivo situado à retaguarda de suas linhas de frente; pro­
cura, neste caso, cercar os elementos inimigos que se encontram na 
frente do objetivo. Normalmente, é combinado com um ataque sec~ndá­
rio frontal. 
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b) Envolvimento : 

:t a manobra que contorna as principais fôrças inimigas, indo atin­
gir algum ponto vital situado profundamente à sua retaguarda. A fôrça 
que realiza o envolvlmento atua geralmente tão longe da ação frontal 
que fica além da distância de apoio JDÚtuo. 

c) Penetração: 

Na penetração, o ataque é executado sôbre certa parte da área ocupa­
da pelo grosso inimigo e dirigido contra um objetivo à retaguarda do 
mesmo. f: caracterizada pela ruptura do dispositivo do adversário, pela 
ocupação do objetivo por operações através da brecha e pelo- desbordn­
mento de um ou de ambos os flancos criados pela ruptura. 

3 - ATAQUE DESBORDANTE (ENVOLVEN'(E) 
OU POR PENETRAÇÃO 

A·Cavalaria procura obter a decisão aproveitando, ao mâximo, tôdas 
as oportunidades para manobrar. Manobrar é dispor tropas e fogos em 
melhores condições que o inimigo. 

Não resta a menor dúvida que, de maneira geral, no ataque, o des­
bordamento {envolvimento) apresenta melhores possibilidades de ma­
nobra que a penetração, pois obtem-se melhor resultado e com _menor 
esftrço. Assim sendo, a Cavalaria deve tender sempre para a manobra 
desbordante (envolvente). 

Um chefe de Cavalaria ao se defrontar com resistências inimigas 
vai procurar vencê-las, aproveitando, ao máximo, a aptidão de mano­
bra da arma. Trata-se, para êle. saber se vai realizar um ataque desbor­
dante (envolvente) ou por penetração. 

a) Quando não se deve e1npregar o ataque desbordante: 

(1) Quando o desbordamento não conduz ao objetivo. 
(2) Quando o desbordamento, dado o seu afastamento, não permi­

te atingir o objetivo em tempo útil ou a distância a percorrer é muito 
grande. 

(3) Quando o eixo d~ desbordamento está muito próximo da posi­
!;ão (sujeito aos seus fogos ou à ação das reservas locais inimigas). 

( 4) Quando não existem informações sôbre a exeqüibilidade do 
desbordamento (terreno e inimigo). 

b) Quando não se deve empregar o ataque por penetração : 
(1) Quando a posição inimiga é profunda, pois a Cavalaria não é 

apta a desenvolver esforços sucessivos. 
(2) Quando, pelo desbordamento hã certeza de chegar em tempo 

útil no objetivo, seja pela extensão do percuFso, seja por não se ter px:e­
mência de tempo. 

( 3) Quando, não havendo premência de tempo, pode-se verificar 
a possibilidade de desbordar, antes de realizar a penetração. 

c) Como realizar o ataque desbordante: 

.t necessário: 
( 1) Conhecer a situação no flanco do inimigo. 
(2) Saber se é possível utilizar o eixo disponível e ~hegar em tem­

po ao objetivo. 
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(3) Que o eixo fique fora de alcance dos fogos e vistas da posição. 
(4) Estar coberto seja pelo terreno, seja pelos elementos de se­

gurança. 

d) Como realizar o ataque por penetração : 
(l). Procurando obter a surprêsa pela rapidez de desencadeamen­

to e pela escolha judiciosa do local de ataque. 
·::-r (2) Concentrando o máximo de meios sôbre o ponto que compro-

meta 'definitivamente a defesa. 

4 - CA.lJ,ACTER!STICAS DO ATAQUE DA CAVALARIA 

a) A forma normal de ataque da Cavalaria, ou seja, o ataque des­
centralizado por grupamentos de combate, dispostos individualmente em 
larga frente, se caracteriza por: 

(1) Aproveitamento da mobilidade da arma para empenhar-se, sem 
perda de tempo, procurando surpreender o adversário, mesmo que a si­
tuação não esteja completamente esclarecida; 

(2) . Pela conseqüente retornada do movimento a cavalo, tão logo 
o inimigo tenba sido aniquilado, recalcado ou quando fôr alcançado o 
objetivo desejado; 

(3)· Atribuição à tropa de frentes amplas (largas) por grupamen­
tos de ataque que combatem separados, porém de maneira conjugada, 
fazendo convergi!: o esfôrço principal sôbre os pontos vulneráveis do ini­
migo: flancos ou retaguarda; 

( 4) Iniciativa dos chefes subordinados, dentro da idéia de mano­
bra do Cmt da unidade. 

b) Existem dois casos típicos de ataque de Cavalaria: ataque nor­
mal e ataque revestido de máxima mobilidade. 

(1) O ataque normal é levado a efeito pela evolução do dispositivo. 
desde a coluna de marcha, passando pela situação de desdobramento e 
de desenvolvimento, até a conseqüente montagem do ataque. • 

(2) No ataque revestido de máxima mobilidade, o râpido desenvol­
vimento facilita, a oportunidade de ficar em condições de atacar antes 
que o inimigo possa fazê-lo. As unidades subordinadas recebem missões 
e são lançadas na ação, à medida que vão ficando disponíveis. 

c) Normalmente, a Cavalaria intervém no início e no fim das ope­
rações; assim sendo, as resistências com que depara são sempre mais 
fracas e menos pl"ofund-as do que a Infantaria encontra. 

d) A Cavalaria entrando em contato com o inimigo mais depressa 
não pode ter a meticulosidade da Inf na montagem e no desencadea­
mento das operações, se quiser beneficiar-se dos efeitos da surprêsa. De 
fato, mesmo atuando contra resistências relativamente fracas, uma mo!l­
tagem e desencadeamento de ataque demorados dariam tempo ao inimi­
go para aumentar o poder de sua organização e orientar com segurança 
suas reservas, o que faria perder a oportunidade de surprêsa - base do 
ataque da Cavalaria. Concll.lindo, pode-se afirmar que a potência é a 
base do ataque da Infantaria e a St~rêsa é a base do ataque da Ca­
valaria. 

e) A surprêsa pode ser obtida: 
(1) Pela manutenção do segrêdo: 
- dos movimentos durante a montagem da operação; 
- do local e momento do ataque. 
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.(2) Pela rapidez: 
- aproveitando a mobilidade da arma e, particularmente dos órgãos 

de comando, para realizar os reconhecimentos prévios, enquanto a tropa 
ainda estiver se deslocando; 

- fazendo com que o final do deslocamento (aproximação) já se 
realize no dispositivo adotado para o ataque. 

(3) Pela segurança da tomada do dispositivo: 
- obtida seja pela presença de elementos de segurança da própria 

unidade lançados à f-rente, seja pela proteção fornecida pelos elementos 
já em contato (R Rec Mec). 

( 4) Pela simplicidade das ordens: 
- ordens curtas, verbais, particulares, são normais na · Cavalaria. 

Durante o reconhecimento, o Cmt vai tomando as suas decisões, que são 
ditadas 'diretamente aos interessados, enquanto a tropa se desloca. Os 
comando subordinados, uma vez inteirados do que lhes interessa, ini­
ciam, por sua vez, os reconhecimentos particulares e vão dando também 
as suas ordens. 

(5) P~lo aproveitamento ao máximo da flexibilidade da arma: 
~ permitindo que as unidades cheguem a cavalo até a última co­

berta frente aos seus objetivos particulares. 

O RC (GT) NO ATAQUE 

5 - RECONHECIMENTO DO TERRENO 

O reconhecimento do terreno visará ao seguinte: 

- determinação da zona de ação atribulda; 
- pontos ou zonas ocupadas ou supostas ocÜpadas pelo inimigo; 
- direção marcada para o ataque; 
- determinação dos objetivos fixados pelo comandante da .divisão 

e escolha dos objetivos intermediários que forem necessários; . 
- zonas batidas ou que apresentem possibilidades de o serem, pelos 

:fogos inilnigos; 
- carninhamentos que se prestam à ação de carros de combate ini­

migos ou ao desencadeamento de contra-ataques; 
- caminhamentos faVóráveis, tendo em vista o acesso às posições 

inimigas; 
~ limites a estabelecer entre as subunidades; 
- localização inicial da base de 

previsões para o seu deslocamento; 
fogos, de seus alvos, bem assim. 

. ' 
- locais apropriados para a reserva, PC e PO; 
- linha de partida. 

6 - OBJETIVOS 

A escolha do objetivo não é arbitrária; ela resulta de uma série de 
iatôres que assim podem ser resumidos: 

a) Para uma unidade como o RC, os objetivos sucessivos são lpdi · 
cados à vista; logo haverá tantos objetivos intermediários quantos fórem 
indicados pela linha do horizonte; 
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b) O objetivo deve ser. escolhido em ponto tal que, pela natureza 
lio terreno, permita intervir daí sôbre qualquer parte da posição inimi­
ga, favoreça a desarticulação da defesa e que tenha vistas e possibili· 
dades de fogos sôbre as retaguardas; 

c) O objetivo deve permitir um rápido aproveitamento do êxito, 
apresentando caminhamentos fáceis para a retaguarda ou retaguardas 
das posições inimigas, facilitando o prosseguimento ou a irradiação; 

d) O objetivo deve permitir o apoio da base de fogos, sem mudan­
ça -de posição, se possível, a fim de reduzir ao minimo os objetivos in­
termediários. 

7 - DISTRIBUIÇÃO DE FORÇAS 

a) Escalão de ataque: 
~ o elemento móvel de fogo que conquista o terreno. Sua organiza­

ção deve ser de forma a, excluídas as partes passivas, poder obter-se 
uma densidade de 1 GC por 50 metros de frente. Tais dados deverão 
ier lev~dos em conta mesmo com resistências fracas, para que se obte­
nha cQm segurança a potência necessária sem se arriscar a modificações, 
sempre difíceis após o desencadeamento do ataque, no caso do inimigo 
se apre$entar mais forte do que o previsto. Uma unidade não recebe em 
principio uma faixa de terreno correspondente àqueles dados. Em geral, 
a frente recebida é bem maior. 

- - Frente de combate: dentro dela, excluídas as partes passivas e 
aquelas em que se terã apenas vigilância, a unidade seleciona a frente 
em que vai atacar. 

- Frente de ataque: na qual vai procurar obter superioridade de 
fogos. Na frente de ataque é que devem ser observados os dados citado9. 

b) Base de fogos : 

No BC normalmente é constituída pelo Esqd Ptr P, Pel Ac e, mui­
tas vêzes, reforçados pelas armas de elementos em reserva. As tropas já 
em contato cooperam com seus fogos, à base de fogos prepara a entrada 
em ação e apóia o escalão de ataque: 

- atuando sôbre as armas inimigas assinaladas e sôbre pontos sus-
peitos do terreno; 

- protegendo os flancos do escalão de ataque; 
- acolhendo o escalão de ataque em caso de insucesso; 
- acotnpanhando o desenvolvimento do combate, deslocando-se por 

escalões, de acôrdo com as instruções do Cel. 

c) Reserva: 
A reserva constitui um dos meios com os quais o Cel alimenta e sus­

tenta a ação do regimento. Em geral, não ultrapassa 1/3 do efetivo total 
e, isto mesmo, é variável em função do emprêgo que se lhe possa dar. 

Normalmente, a reserva pode ser encarregada de: 
- substituir, últrapassar e desbordar elementos do escalão de 

ataque; 
- fazer face às ameaças de ílanco; 
- aproveitar o êxito ou perseguir o inimigo; 
- em caso de insucesso, acolher os elementos do escalão de ataque. 
A reserva deve ser localizada próxima da LP, bem móvel, isto é, 

com seus meios de tram;porte mais rãpidos, de forma a ser empregada 
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a pé, a cavalo ou transportada. À proporção que o ataque progride~ 
deve ser deslocada para pontos mais avançados de onde fique em melho­
res condições de, no menor prazo possível, cumprir as missões que lhe 
têm sido previstas. 

8 -ATAQUE PRINCIPAL E SECUNDARIO 

a) Freqüentemente o plano de ataque do ~·egimento compreende 
um Esqd atacando para conquistar objetivos que produzam resultados 
decisivos, enquanto que outro facilita a execução dêsse ataque, fixando 
o inimigo ou impedindo-o de deslocar sua reserva; o primeiro, executan­
do o ataque principal e, o segundo, o secundário. 

Nenhum dêsses ataques deve ser designado desta form~ ou de qual­
quer outra maneira nas ordens, porque ambos contribuem para alcançar 
os objetivos do regimento. 

b) Em algumas ocasiões, o comandante do regim~to não pode de­
terminar inicialmente onde e quando executar o ataque principal. Em 
tais casos, ataca com igual fôrça ao longo da frente e fica em condições. 
de acentuar o ataque em uma determinada parte da frente. 

c) Freqüentemente, o desenrolar inesperado da situação pode re­
sultar em tal êxito para o ataque secundário que se torne aconselhável 
transformá-lo em principal. 

9 - DISPOSITIVO 

a) Normalmente, o regimento ataca com dois esquadrões de fuzi­
leiros no escalão de ataque e um em reserva, o que permite uma boa 
potência ao escalão de ataque e ainda a manutenção de uma reserva 
capaz de fazer face às flutuações do combate. Nessas condições, o regi­
mento pode atacar numa frente de 600 a 700 metros (frente de ataque). 

b) Excepcionalmente, o regimento pode atacar com três esquadrões 
de fuzileiros justapostos, para a conquista de um objetivo limitado em 
uma frente excessivamente larga. 

c) Quando a zona de ação fôr muito estreita, ou quando a situa­
ção do inimigo não estiver bem definida, ou ainda quando o r~giment~ 
estiver operando em um flanco exposto, o regimento ataca .inicialmente 
com um esquadrão' no escalão de ataque. 

10 - DIREÇÃO DE ATAQUE 
Normalmente, o RC recebe uma direção de ataque que é decompos­

ta em tantas direções quantos os esquadrões do escalão de ataque. As. 
direções de ataque são sempre definidas por pontos notáveis do terreno. 

11 - ZONA DE AÇÃO 

a) Na repartição das zonas de ação dos esquadrões do escalão de­
ataque, o comandante do regimento levará em conta a missão que lhes 
atribuiu, a profundidade do ataque, a potência do apoio de fogos, o ter-
reno e o valor da resistência inimiga. · , 

b) Os pontos designando os limites devem ser acidentes do terre­
no de fácil identificação. 

12 - LINHA DE PARTIDA 

a) A linha de partida é a linha a ser transposta ua hora "H" e­
deve ser localizada de maneira a poder ser alcançada a coberto das vis­
tas e dos tiros das armas portáteis do inimigo. Deve ser fàcilmente iden­
tificável no terreno e, na medida do possível, perpendicular ao eixo de­
ataque. 
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b) Quando a linha de partida não oferecer as melhores cobertas 
e abrigos, não será necessário ocupá-la · antes do ataque, mas sõmente 
ultrapassá-la na hora prescrita. 

13 - POSIÇÃO DE ATAQUE 

A postçao de ataque é a última posição ocupada pelas unidades de 
ataque antes de transporem a linha de partida; deve ser localizada na 
última posição coberta e obrigada à r(ltaguarda da linha de partida. 

14 - HORA DE ATAQUE 

O escalão superior pode ou não fixar a hora de ataque. Quando não 
fizer, e o RC receber a indicação de atacar logo que possível, cabe ao 
Cel calcular a hora "H, em função do tempo necessãrio para que a tropa 
tome seu dispositivo, ocupe a posição de ataque e transponha a linha 
de partida ( para o RC e o GT o tempo é de 1 hora e 30 minutos). 

15 - SEGURANÇA 
Quando o regimento ataca com um dos flancos descobertos, a re­

serva deve ser colocada, de modo a poder fazer face a qualquer ameaça 
inimiga que se faça sentir sôbre êsse flanco. 

16 - FOGOS DE APOIO 
Q plano de fogos montado pelo comandante do regimento destina­

se a dar o··máximo apoio à progressão do escalão de ataque; por isso, 
a maior parte dos fogos de apoio deve ser dirigida inicialmente contra 
os objetivos, que, neutralizados, permita a maior progressão daquele 
escalão. 

17 - CAVALOS DE MÃO 
Os cavalos de mão devem merecer um cuidado especial do coman­

dante do regimento. Se o terreno o permite são grupados por esqua­
drões. Devem ser localizados ao abrigo de fogos e vistas do inimigo e­
protegidos contra a ação da aviação. O movimento dos mesmos para a 
frente, tão logo seja possível, deve ser previsto, mediante prescrições 
claras e precisas, a fim de não ser retardada a ação a cavalo, se tal se 
fizer necessário. 

18- TRENS 
Devem ficar próximos das estradas e fora do alcance dos fogos do 

inimigo. 
0 ESQD FZO NO ATAQUE 

19 - DISPOSlTJVO 

O Esqd Fzo pode atacar com um, dois ou três pelotões em primeirO> 
escalão, empregando geralmente dois pelotões em primeiro escalão. 

20 - ZONA DE AÇÃO 
a) Em média, a zona de ação do esquadrão é de 200 a 400 metros, 

podendo atingir a 600 metros, desde que disponha de metralhadoras em 
refôrco ou de um apoio de fogos eficientes. 

Em uma larga frente, a justa ocupacão é alcançada não pela exten­
são da frt]nte dos pelotões, mas pelo aumento dos intervalos que os 
separam. 

b) Normalmente, a frente designada para um pelotão não deve ser 
menor que 100 ou maior que 200 metros; no entanto, algumas vêzes, as 
circunstâncias exigem a alteração dêsses limites. 
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ll- A ARTILHARIA NO ATAQUE 

1- GENERALIDADES 

Enquanto na marcha para o combate a Artilharia marcha junto l 
arma apoiada, constituindo-se em GT ou Destacamento, no ataque o se• 
emprêgo é nonnalmente centralizado. No caso do ataque de Cavalaria 
ou Blindados, a extensão das frentes das Zonas de Ação, impõe comu­
mente a ação descentralizada, mantendo-se a constituição dos Grupa­
mento~ Táticos. 

Ao organizar-se para o combate, um Grupo de Artilharia pode re-
ceber uma das seguintes missões: 

- Apoio Direto 
- Refôrço de Fogos 
- Ação de Conjunto 
- Ação de Conjunto e Refôrco de Fogos. 

No ataque, não é normal a constituição de Agrupamento-Grupo. 
Quando a extensão da frente da Zona de Ação obriga o Comandante da 
Grande Unidade a ter um elemento afastado da parte principal da mes­
ma, ~ êste necessita de apoio de mais de um Grupo de Artilharia, pode 
ocorrer tal constituição. 

2- MISSÃO 

As Unidades de uma Divisão que se encontram em primeiro esca­
lão, via de regra, são apoiadas por Grupos em Apoio Direto, que podem 
ser ou não reforçados com os fogos de outro ou outros Grupos, a cri­
tério do Cmt da Grande Unidade, tudo em função da Situacão. 

Normalmente, cada Gp (105 nas DI e 75 nas DC) orgânico de uma 
Divisão é colocado em apoio direto ao RI (RC ou RCM) cuja numera­
ção lhe corresponde; quando uma deterrni:I)ada unidade (RI ou RC) per­
manece em reserva, o Grupo de Artilharia que lhe coqe~;ponde poderá 
ficar na Ação de Conjunto, porém em condições de apoiar aquela quando 
empregada e só eventualmente receberã missão de Ação de Conjunto e 
Refôrço ·de Fogos a um dos Gp em Apoio Diretp. 

· Em princípio a Zona de Ação Normal de um Grupo em Ap Dto 
coincide com a da Unidade apoiada. A parte da Zona de Ação de um 
Gp em Ap Dto que excede em largura a da Unidade apoiada é denomi­
nada Zona de Ação Eventual. 

A fixação das Zonas de Ação Eventmll, é feita pelo Cmt da Artilha­
ria Divisionária, tendo- em Vista a manobra da Arma apoiada. 

Quando a Zona de Ação do RI (RC) apresenta uma frente larga 
(caso mais comum na defensiva e particularmente na Cavalarja), a Ar­
tilharia que o apóia ou reforça não terá possibilidade de bater em lar­
gura, tôda a Zona de Acão dessa unidade. Neste caso, caberá ao Cmt da 
unidade apoiada selecionar as partes da frente que considera mais im­
portantes para sua manobra e indicá-las à Artilharia para bãtê-las, pelo 
menos, com a maioria dos meios. Nest.a oportunidade, o Cmt da Arti­
lharia deverá alertar o Cmt do RI (RC) sôbre as deficiências conse­
qüentes das perdas de tempo necessárias às mudanças de frente. 

As figuras 1 e 2 elucidam o que foi dito sôbre Zonas de Ação, bem 
como o apoio de um Grupo a uma unidade que está atuando em frente 
normal e outra em larga frente. 
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O cumprimento da missão do Ap Dto requer uma intima ligaçio 
com a unidade apoiada, em todos os escalões: 

- Ligação de comando no escalão Regimento (Cmt RI - Cmt RC) ; 

- Oficiais de Ligação - (Btl); 

- Observadores Avançado - (Cia) . 

A missão de Refôrço de Fogos impõe apenas a ligação do Grupo em 
re(ôrço de fogos com o grupo de Artilharia reforçado. A responsabili­
dade de apoio e ligação junto à Arma apoiada continua sob responsabi­
lidade exclusiva do Grupo em Ap Dto. 

A missão de Ação de Conjunto relaciona a unidade de Artilharia 
com o conjunto da operação. Um Gp em Ação de Conjunto apóia a GU 
como um todo. Normalmente, esta missão é atribulda ao Grupo de maior 
calibre existente na AD, exceção feita para a DC onde o Gp 105 apóia 
quase sempre o RCM. 



-r 

22 A DEFf:SA NACIONAl, Jun/1959 

} 
~ )( 

z=~lf )( 

c" , , , , 

A AD poderá pcescrever, para seu Grupos, quaisquer participações 
que devam ter nos fogos a realizar e que não sejam missão normal, a 
exemplo do que acontece na preparação, em que um Gp pode receber 
a missão de atuar na Zona de Ação Eventual, em beneficio de sua uni­
dade apoiada. 

3 - DESDOBRAMENTO 

:t o conjunto de açÕes realizadas por uma Unidade de Artilharia ao 
se dispor no terreno visando ao cumprimento de missões táticàs. Ultima­
do o seu desdobramento, a unidade diz~se com o seu Dispositivo Reali­
zado, isto .é, está pronta para cumprir missões de tiro. A hora em que o 
Dispositivo deve estar realizado é fixada pelo Cmt AD. 

a) Áreas de posição: 

No ataque, a Artilharia procura explorar, ao max1mo, o alcance do 
material levando suas posições o mais à frente possivel. Como id4ia 
de grandeza, podemos tomar uma faixa de 1. 500 m a 3. 500 m da linha 
de contato. É que a região de Procura de Posições deve_ atendet\. às se­
guintes idéias: 

- Apoio em tôda a profundidade do ataque, se possível. sem mu­
dança de posição; 

- Apoio em lôda a largura da Zona de Ação da Unidade apoiada, 
o que nem sempre é possível; 

- Posições à retaguarda, no minimo, da primeira linha de crista, 
de.senfiadas aos tiros e à observação inimiga; 

- Fácil acesso. , 
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Normalmente, o escalão superior não interfere na escolha das po-
sições dos Grupos de Ap Dto, todavia, em certos casos poderá impor Re­

.giões de Procura. Uma perfeita coordenação com a unidade apoiada deve 
ser realizada, tendo em vista a localização das reservas e outros ele-
mentos. · 

A AD prescreve regiões para as suas unidades em Ac Cj, o que im­
plica para o Ap Dto não ocupar tais regiões. 

O desdobramento dos Gp Ap Dto visa a aproveitar ao máximo o al­
cance útil do material e retardar os deslocamentos no decurso do com­
bate. ó 'problema do desdobramento da Art em 1\p Dto influi na esco­
lha do 10 objetivo da unidade apoiada. 

As posições de combate são normalmente ocupadas durante a noite 
que precede o ataque e em horas e condições lixadas pé1o escalão su­
perior, o que implica na execução completa dos reconhecimentos na vés­
pera do ataque. As regulações podem ser feitas na véspera ou imedia­
tamente antes do ataque (de dia ou mesmo de noite) e devem ser exe­
cutadas de posições de regulação ocupadas por uma só peça por Grupo. 

A figura 3 mostra uma posição de um Gp em Ap Dto a um RI que 
permite um apoio até a conquista de seu objetivo, sem mudança de po­
sição. t que, por seu alcance (9.500 m) êle pode atirar até 1,2 km õÃ 
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frente do objetivo fixado. Para que um Gp apóie a conquista de um 
determinado objetivo, deve estar em condições de atuax de 1,0 a 1,5 km 
a sua :frente. 

b) Observação: 
A continuidade do apoio dá Artilharia é conse.ruida. inicialmente. 

com lanços de observação e posteriormente com lançol de material. 
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O sistema de observação de um Grupo de Artilharia comporj.a: 
- uma rêde de Observatórios (PO) com vistas em largura e pro­

fundidade da Zona de Ação; 
-observadores avançados (O Av); 
- aviões de observação da Artilharia e, segundo tendência atual, 

o radar de que serão dotados os Gp. 
Um Gp pode instalar com os meios orgânicos até 5 PO, levando em 

conta as possibilidades de suas 3 Bia. Quando há refôrço de fogos, o Gp 
em Ap Dto poderá lançar mão de soa cooperação. 

Os lanços de observação devem ser previamente estudados na carta, 
em íntima coordenação com o esquema da manobra. -

c) Deslocamentos: 

A mudança de posição para a Artilharia, em si e para o apoio, cons­
titui uma situação critica, razão por que o menor número possível de 
lanços de material deve ser executado no decorrer do" combate. 

Quando o ataque é profundo, todavia, o material terá necessària­
mente de se deslocar no decurso do combate. Em regra, os lanços não 
devem ser inferiores à metade do alcance máximo (dado médio igual · 
a 2/3) e o deslocamento para as novas posições é realizado por esca­
lões de bateria, a fim de não haver solução de continuidade no apoio. 

Os itinerários de acesso às novas posições devem ser desenfiados 
aos obsezyatórios inimigos, levando-se em consideração também a con-
tinuidade do apoio. ' 

O Gp Ap Dto desloca-se por iniciativa de seu Cmt e poderá fazê-lo 
por eliCalões de 1-2 ou 2-1 ou ainda 1-1-1 baterias. No caso de contar 
com o refôrço de outro Gp (Agpt-Gp), poderá deslocar seu Gp como 
um todo. 

O Gp Ref Fogos mudará de posição mediante ordem do Cmt do Gp 
Reforçado ou do comando imediatamente superior, cabendo a êste úl­
timo comunicar ao escalão superior o processo a ser adotado, o momen­
to em que iniciará e terminará a mudança e a área da nova posição. 

4- FOGOS 

Na Art, denomina-se FOGO a um conjunto de tiros com determinada 
finalidade tática. Não se deve, pois, confundir esta noção com TffiO, 
que é uma designação de ordem puramente técnica. 

Os fogos da Artilharia realizados durante as operações ofensivas 
podem ser grupados ·em quatro fases, a saber: 

1 a. fase - Antes da preparação, ou antes do desencadeamento do 
ataque, quando aquela não existir. Fogos preliminares. 

2a fase - Durante a preparação. Desencadeamento a horário. Du­
ração e hora fixadas pelo escalão superior. 

33 fase - Durante a progressão. Os primeiros minutos desenca-
deados a horário e. os demais a pedido da unidade interessada. . 

43 fase - Durante as paradas nos objetivos e após a conquista do 
objetivo fixado pelo escalão superior. 

Algumas vêzes, quando o ataque parte de uma posição de contato 
ou no caso de uma guerra de movimento, é precedido apenas de inten­
·sificação dos fogos que já vinham sendo realizados ao invés de pre­
paração. 

Ao passo que os fogos realizados durante a preparação são plane­
jados para serem desencadeados a horá1'W, os realizados nas demais fase~t 
são em principio tfesencadeados a pedido. Os fogos de apoio, após o de,. 
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sencadeamento do ataque, só dificilmente poderão ser mantidos a ho­
rário, particularmente dos de apoio imediato, pela dificuldade de ain­
c.ronização do horário com o movimento da tropa apoiada. O horário não 
deve ser empregado senão na fase inicial da progressão .. 

Os fogos realizados antes do ataque são normalmente executados 
pelas unida6es que já se encontram em posição, porquanto tôda a uni­
dade que chega à !rente para tomar parte na operação deve, em prin . 
cípio, ser mantida em silêncio. 

De um modo geral, podemOfl distribuir os fogos realizados pela Ar­
tilharia, da maneira abaixo: 

a) Fogos de Apoio, que são executados em beneficio das fôrças 
empenhadas no ataque. Podem ser: 

(1) Fogos de Apoio Im.ediato, que são executados em proveito di­
reto das unidades em 1o escalão e têm como alvos, as tropas inimigas 
mais próximas da Linha de Contato que tenham influência direta sôbre 
o ataque da unidade apoiada. São alvos que por sua proximidade cons­
tituem séria e imediata ameaça ao desembocar das tropas apoiadas. 

(2) Fogqs .de Proteção: 
Fogos executados contra alvos que, embora mais distantes do que os 

batidos pelos fogos de Apoio Imediato, constituem, ainda, ameaça aos 
el,emenlos de"l.o escalão, interessando principalmente à Grande UnJdade 
eln seu conjunto. 

Os alvos inimigos, situados a regular distância da Linha de Contato, 
como Observatórios, Postos de Comando, Centros de Comunicações, Zonas 
de Reunião, etc., são batidos por fogos de proteção, executados por Gru­
pos de Ação de Conjunto. 

Na casa de alvos situados em maiores distâncias, como pontos criti­
cos de passagens obrigatórias. Zonas de Reunião, etc., a execução dos 
fogos caberá à Artilharia de Corpo de Exército (se houver). 

b) Fogos de Contra Baterias: 
Realizados contra a Artilharia inimiga, com 11 finalidade de nevtra­

lizar ou destruir suas Baterias. 
tstes fogos são executados geralmente pela Artilharia de Corpo de 

Exército, que para tal poderã recorrer aos Grupos Médios da Artilharia 
Oivisionãria: 

c) Fogos de Contra Morteiro : 

Executados pela Artilharia Divisionária, empregando os meios àis­
pon{veis para bater os morteiros inimigos em suas posições. 

5 - PLANEJAMENJ:OS DE FOGOS 

Os fogos das Armas de apoio e em particular os da Artilharia CQil.S­
tituem o elemento básico de apoio e exigem planejamento prévio. 

O Plano de Fogos de um Grupo em Apoio Direto, baseia-se na .ms­
!láo e na manobra da Unidade apoiada. Na sua elaboração, entraráo tam­
bém os Grupos que estiverem em Refôrço de Fogos. 

O Plano de Fogos do Grupo resultá' da coordenação dos Planos Pro­
visórios de Apoio aos Batalhões com o Plano Provisório de Apoio ao 
Regimento. Na Cavalaria, êle é elaborado em coordenação com o Pla,Jro 
ie Fogos do Regimento, unidade tática fundamental da Arma. 
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O Plano de Fogos do Grupo em Apoio Direto, após organizado e 
aprovado pela Infantaria (Cavalaria), é submetido ao escalão imediata­
mente superior, que o coordena com os elementos vizinhos. 

O Planejamento de fogos tem início logo que o Cmt do Grupo re­
cebe da AD, sua missão e entra em entendimentos com o Cmt da uni­
dade apoiada. O planejamento é simultâneo no Regimento e nos Ba­
talhões. 

No Batalhão (Esquadrão), o planejamento é resultado do trabalho 
conjunto de Oficiais de Ligação - Cmt de Batalh.ões (Esquadrões). 

Neste planejamento há uma troca de informações. Assim: 

- O oficial de ligação fornece: 
- Possibilidades e limitações do Grupo. 

- O Cmt do Batalhão informa: 

- Localização precisa e provável dos alvos; 
- Localização de seus elementos mais avançados; 
- Dispositivo e Plano de Ataque; 
- Areas de reunião das Companhias; 
- Regiões difíceis para o ataque; 
- Planos de Fogos das Armas de Apoio e sua coordenação com 

a Artilharia; 
- Fogos de proteção desejados; 
- Localização do PC do Batalhão . 

No Regimento, o planejamento é resultado do trabalho conjunto 
Cmt Grupo-Cmt Regimento. Na sua elaboração devem ser considerados 
os seguin~es fatôres: 

.... 
- Fogos de Artilharia a realizar antes do ataque; 
- Preparação, se houver; 
- Localização geral dos alvos, prioridade e duração dos fogos de 

proteçã'o: PO, PC, etc; 
- Fogos julgados necessários, fora da Zona do Regim~nto apoiado; 
- Possibilidades de tiro do Grupo; · 
- Restrições fixadas pelo escalão superior; . 
- Localização da Linha de Segurança de Apoio da Artilharia; 
-Etc. 
Quando o Plano de Fogos de Apoio Direto é remetido à AD, para 

fins de coordenação e aprovação, são feitos os pedidos adicionais de 
fogos. 

A coordenação do apoio de fogo é da responsabilidade do Comando, 
todavia o Oficial de Artilharia, no escalão considerado é o responsável 
pelo planejamento e coordenação dêste apoio, trabalhando segundo as 
ordens, normas e prioridades estabelecidas por aquela autoridade. 

O Cmt do Grupo em Apoio Direto a um RI (RC) estabelf!Ce, junto 
ao PC do seu Grupo e nas vizinhanças imediatas do PC da '1Jnidade 
apoiada, um "Centro de Coordenação de Apoil) de Fogo (CCAF)" que lhe 
permite fazer para o Regimento, coordenação do apoio disponível. 

O CCAF coordena todo o apoio imediato de fogo: artilhária, naval 
e aéreo, de que a unidade possa dispor. Não coordena, todavia, o fogo das 
armas orgânicas da unidade apoiada, porém executa a coordenação do 
plano de fogo da unidade apoiada, com o fogo das armas não orgânicas. 

A função precípua do CCAF é a coordenação do trabalho dos re­
presentantes da Artilharia, da Marinha e da Aeronãutica na elaboraçãe 
dos planos de apoio de fogo. 
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l - LUTAS MILiTARES NO PRATA. DA FUNDAÇAO 
DA COLôNIA DO SACRAMENTO ATÉ O TRA· 
TADO DE S . ILDEFONSO 

~)la)or (H-J R~'If'o\~(1 Sl-~lJI) , T ITI.\T, 

~ - PREÂMBULO 

As mais importantes lutas travadas pelo Brasil-Colônia e pelo Brasil· 
Império foram· na ârea platina, conseqüência do valor político-econômico 
daquela bacia. 

Interêsses múltiplos reagiram na colonização do Prata, desde a che· 
gada dos primeiros europeus ao vasto estuário e às terras vizinhas. Foi 
.aí o teatro do choque das correntes colonizadoras hispano-lusitanas, sede 
da cobiça da França e Inglaterra, base do entrelopo, núcleo de hostilidade 
dos charruas, berço acolhedor da civilização jesuítica-guarani, meta dos 
.audaciosos bandeirantes e, finalmente, espelho da política das Metró· 
poles e de suas relações no Velho Continente. 

As lutas que vamos resumir escreveram a própria história de nossos 
-vizinhos meridionais, durante uma centúria. 

Para a enumeração didática dos fatos, fartamente descritos em clâs· 
:sicos compêndios da História Pátria e dos países platinos, tentaremos 
arumá-los da forma segú.inte: Iniciar pelo estudo dos antecedentes das 
lutas e a evolução da colonização da América do Sul, esclarecer os fatos 
.que redundaram no estabelecimento do português à bôca do Prata e, fi. 
nalmente, estudar as lutas de 1680 a 1777 nessa região. 
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Fig. 7 

O JO Vice.Rei do Prata, à 
frente da maior ezpedição até 
então enviada para (1 costa 
Atldntica, desembarcou em ter· 
1"41 portuguEsas, na Ilha de 

Santa Catarina 

Fíg. 2 

Colônia do Sarltlssimo S:Jcra­
mento, bastião luso na bôca do 
Prata, /oi motivo de intensas 
lutas e terminot4 arrasada total-

mente em 1777 

Fig. 10 

O ccmtrôle da navegaçâ& do Ria 
da Prata foi motivo de desa­
venças por 3 séculos. Hoje, com 
outras variáveis, ainda é ume 

operação de geopo!ftica 
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ll- DESENVOLVIMENTO 

1. Introdução: 

A mão do destino colocou, de início, entre os principais focos de co·. 
Ionização ibérica, Pernambuco e Peru, a massa continental sul-americana, 
vasta e desconhecida. Proporcionando aquelas duas regiões lucros às 
eoroas conquistadoras, não tardou o desenvolyimento de novas zonas. 
Os espanhóis infiltrando-se pelo Prata, em Assunção; e os portuguêses 
fixando-se à beira do paredão da Serra do Mar, em S. Vicente. No atual 
Paraguai, os colonizadores da época, vivem à sombra das riquezas fabu· 
losas do Peru e de Potosi, como possíveis agências subsidiárias de triagem 
da prata; enquanto no planalto paulista, pobre de recursos, os mamelucos 
encontram o seu fastig1o no apresamento do silvícola. Enquanto isso, a 
ferocidade dos charruas faz deixar "sem dono"1 as terras vizinhas do es­
tuário do Prata. f: finalmente, no estabelec1mento definitivo dos es­
panhóis à margem meridional do Prata e nas ''descidas" dos intrépidos 
bandeirantes às "reduções'' do Sul, que se encontram os descendentes dos 
tradicionais adversários: Portugal e Espanha. 

2. ·Fundação da Colônia do Sacramento: 

Num vislumbre polftico de longo alcance com_preendeu D. João IV 
ile Portugal, a necessidade de balizar com um padrao vivo a ambição por­
tuguêsa de estender os limites da Colônia até o estuário platina. Corria 
o terceiro quartel do século Xvn e o ponto ocupado mais ao Sul era 
Laguna. Tentou, então a coroa lusa, o golpe audacioso. Encarregou 
D. Manoel Lobo, Governador do Rio de Janeiro, da tarefa intrépida. E, 
a 1680 .fundou-se, .frente à próspera Buenos Aires, o bastião português de 
Colônia do Sacramento. Protestam os espanhóis, sem resultados. A pre· 
sença dos portuguêses1 à margem do Prata, era por demais inconve­
niente para os espanhois e surgem as reações, que vão se estender por 
um século de ardentes lutas. 

3. Lutas militares: 

A - Reações espanholas após a. fundação: 

Agravava a instabilidade politica de Sacramento a concorrência eco­
nômica que o novo centro proporcionava, pelo contrabando exercido em 
detrimento do monopólio de Castela. A situação militar era, para os 
lusos, também desfavorável, pois estavam diante da "base" dos adver­
sários e coD?pletamente afastados da fonte de recursos lusos na América. 

A reação espanhola vem seis meses após a fundação de Sacramento. 
Assaltam-na, enfrentando vigorosa resistência. D. Manoel, prêso, é man­
dado para terras hispânicas (na América), de lá nunca mais regressando; 
os colonos são. dispersos. 

Não demoram as reclamações portuguê,sas. Em 1681 p Tratado Pro· 
visiona.l restabelece a cordialidade entre as duas potências e manda res· 
tituir Colônia, o que foi efetivado dois anos mais tarde. De posse da 
cidade tratam os portuguêses de desenvolvê-la, progresso êste sempre !a· 
cilitado pelo comércio ilícito, tão prejudicial aos seus vizinhos. Seguem-se 
duas décadas de paz, recalcando a animosidade antiga. 

Em 170l, D. Pedro ll, de Portugal, assina um Tratado de Aliança 
ofensiva e defensiva com a Espanha, então às voltas com a guerra de 
sucessão. Porém, dois anos mais tarde, a política inglêsa arrasta a coroa 
lusa a firmar o Tratado de Methuen, o que lhe acarretava, mais uma vez, 
a inimizade dos espanhóis. A repercussão na América logo se faz sentir. 
Felipe V, de Espanha, ordena a tomada de Colônia. Valdez, Governador 
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de Buenos Aires, assalta a cidade, reforçado por índios das "reduções". 
Os portuguêses, com Veiga Cabral à frente, resistem seis meses, entre­
gando finalmente a praça (1704). 

A paz de Utrecht (1713) põe fim à guerra de sucessão espanhola, 
aeguindo-se o tratado de 1715, em que a Espanha e Portugal acordavam 
que ColQnia e seu território eram cedidos à monarquia_ lusa . 

Em 1716 os lusos reocupam Sacramento e o fazem sob protesto em 
virtude da interpretação da área do território que lhe dá o Governador 
de Buenos Aires. Num ambiente de guerra surda procuram se firmar 
os portuguêses. Tentam o estabelecimento na área de Montevidéu, em 
1723, sendo frustrada a tentativa pelos espanhóis. :estes, bloqueiam o 
ponto extremo português. Em 1726 fundam definitivamente Montevidéu, 
que fortificam. Depois vem Maldonado e Salto. Colônia estava blo­
queadaJ asfixiada e nas garras de seus algozes . 

Um peaueno incidente na política das Côrtes dá motivo para que o 
governador buenoairense, em 1735, novamente ataque a cidade por terra 
e mar . O governador português, Antonio Pedro de Vasconcellos, com 
energia e astúcia, defende a praça, fazendo os sitiantes desistirem do in-
tento. · 

Em 1737, o Armistício de Paris, faz cessar tôdas as hostilidades na 
América, até· novo ajuste. 

Entretanto, o Governador do Rio, Gomes Freire de Andrade, pla­
neja reconquistar Montevidéu e atacar Buenos Aires. A expedição apres­
tada, chefiada por Silva Pais, encontra resistência em Montevidéu, di­
rigindo-se para o Rio Grande. Ai é ela responsável pelas várias fortüi· 
cações surgidas: Forte Jesus-Maria-José, Sant'Ana e S. Miguel. Nessa 
ocasião é o mesmo Silva Pais que manda ocupar militarmente a Ilha de 
S . Catarina, com a fundação do Forte de N. S. Destêrro. 

Analisando-se as conseqüências dessas lutas, decorrentes da reação 
imediata à fundação de Colônia do Sacramento, verifica-se que os lusos 
empenharam-se seriamente no desenvolvimento da colonização do Brasil 
meridional, disto resultando o desenvolvimento de Laguna e Destêrro e a 
fundação de S. Pedro do Rio Grande. Por outro lado, convém 'assinalar, 
que indo ao encontro dos espanhóis na fronteira natural que é o Prata, 
os lusos implicitamente puderam impedir a expansão do_s mesmos para o 
Norte e preparar a conquista de uma faixa neutra, representada pela zona 
de disputa que se converteu no estado tampão, hoje o Uruguai. 

B - Guerra Guaranítica : 

Em conseqüência de dupla ligação de família das casas reinantes 
em Portugal e Espanha, criou-se ambiente favorável ao solucionamento 
das lindes das colônias. O Tratado de Madr-i, em 1750, é fruto dessa 
situação apaZiguadora . Por êle, Portugal perde Colônia, ficando de posse 
dos Seté Povos das Missões do Uruguai, estabelecendo-se o extremo Sul 
em Castllhos Grandes. 

Em 1751, os Governos nomeiam comissões encarregadas da demar­
cação, materializando a linde por balizas apropriadas . O novo tratado 
exigia de Portugal, em tmca de Colônia, a ocupação de grandes tratos 
de terra a Leste do Rio Uruguai, onde se achavam aldeados os índios 
guaranis das 'reduções" jesuíticas espanholas. Reagem os' silvícolas. 
Tasso Fragoso diz que o fazem por índole própria, em defesa de seu 
"habitat", mais do que por insuflamento dos padres. No acôrdo da Ilha 
Martim Garcia resolvem, então, as Comissões mistas de demarcação, a 
efetivação pela fôrça do seu desiderato. f: a chamada "guerra guaraní­
tica". 
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a) 1• Campanha - ·Portuguêses e espanhóis marcham separados,. 
!'õcndo missão dos primeiros o ataque a S. Ângelo e dos segundos a 
S. Borja . f:stes partem de Buenos Aires, sob o comando de Andoanegu.i. 
seguem pela margem esquerda do Uruguai, enquanto os acompanha, su­
bindo o rio, uma flotilha. Por deficiência de recursos e devido ao rigor 
da estação não prosseguem os espanhóis, que retrocedem para próxim() 
de Salto,· onde atacados pelos lndíos os vencem fàcilmente . Os portu­
guêscs abalam-se do Rio Grande, sob o comando de Gomes Freire de 
Andrade. Atravessam a Lagoa dos Patos e sobem o Jacuí, acampando 
no Forte- Jesus-Maria-José. Prosseguem, então, por terra, até às faldas 
da Serra do Botucarai. A$ dificuldades encontradas e a retirada dos 
espanhóis, face ao ataque combinado aos Sete Povos, obrigam Gomes Freire 
a firmar com os lndios um pacto de tréguas (1754). 

Como conseqüência: As fôrças portuguésas ocupam lar.ga faixa d() 
Vale do Jacuí para onde são encaminhados os colonos açonanos, avan­
çando assim o limite da colonização branca. A demarcação não foi feita. 

b) 2a Campanha - Nesta ( 1755 - 1756) portuguêses e espanhóis 
juntam-se com antecedência em Sarandi, nas cabeceiras do Rio Negro_ 
avançando ç:ontra o inimigo. Nas margens do Vacacaí logram matar • 

• numa escaramuça, o morubixaba Sepé, ao que parece principal chefe 
dos guaranis na resistência heróica. Adiante, nas nascentes do Cacequi 
(próximo il, atual S. Gabriel) trava-se a batalha de Gaibaté, em que () 
ataque envolvente dos hispnno-lusitanos impõe tremenda derrota aos 
mdios, tol'nando·se fácil a ocupação das Missões. 

Apesar· da vitória militar, a demarcação no Sul não pode ser ulti­
mada tantos foram os atritos e as dificuldades geográficas. Já as próprias 
Côrtes não viam com simpatia os limites de 1750. Os portuguêses in­
consoláveis com o abandono de Colônia, os castelhanos, com cessão in­
débita da vasta área à esquerda do Uruguai e os jesuítas, pressionando d() 
Paraguai para o restabelecimento das \fissões, provocam a eclosão poli­
tica de El Pardo (1761), onde "tôdas as causas pertencentes aos limites 
da América e Ásia" se restituíam aos antigos Tratados. Era o retôrno 
à Tordezilhas, com Portugal em Colônia. 

Como conseqüência· Houve grande imigração de guaranis_ para () 
núcleo português de Gravataí, abriram-se as primeiras estradas na cam­
panha gnúcha e, seu interior devassado, permitiu o estabelecimento das 
primeiras cartas geogrãii.cas da t·egião. 

c) lnt'Mâo de Cebaltos (1& invasão espanhola - 1762) - Em 1762 
estalou na Europa nova guerra entre Portugal e Espanha. Dera-lhe a~ 
u coligação dos Bourbons, tsto é, França, ~spanha c Nápoles contra a 
Inglaterra. Portugal tentava ficar neutro, mas os inglêses arrastararn-n<J 
para a lutll, pondO'O do lado dêles. A repercussão nas colônias ameri­
canas não tardou . D. Pedro de Ccballos, que havia sucedido a Andoa­
negui, no Govêrno de Buenos Aires, apresenta-se com poderosa fôrça 
frente a Sacramento. O Governador Fonseca, sem resistência enérgica. 
entrega a praça um mês depois_ Ccballos dirige-se, então, para o Norte 
rumo ao Rio Grande. A caminho apo~;sa·se dos Fortes de S. Tereza e 
S. Miguel c, finalmente, entra vitorioso na Vila de S. Pedro. Daí. 
t~·anspos o canal e penetra uma lcgua no interior da restinga de Per­
nambuco. Somente a assinatura do Tratado de Paris (1763), que im-­
punha a restituição de tôdas as conquistas feilas durante a guerra, fê·l() 
deter-se. A Espanha, entretanto, só restitui Sacramento, guardand() 

. Martim Garcia, Dos Hermanos e parte do atual R.G. Sul. 
Como conseqüência: Maior acirramento dos lusos contra os es. 

panhóis pelo não cumprimento do Tratado de Paris e isolamento de Co-­
Lônia, no extremo Sul, totalmente exposta aos ataques castelhanos. 

d) Campanha de Verti% y Salcedo {2a invasão espanhola - 1773) 
- Ao assumir o govêrno de Buenos Aires, em 1770, Vertiz Y SalcedcJ 

3 
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sentiu o perigo português. Ao Sul, em Colônia, os portuguêses es­
tavam totalmente rodeados pelos hispânicos . Ao Norte, no canal de São 
Gonçalo, os e~anhóis estavam envoltos e bostilizados pelos portuguêses. 
Concebeu então um plano, inspirado, como diz Tasso Fragoso, "em sã 
doutrina militar" . Visava repelir os portuguêses para a margem Norte 
do Jacuí, mediante a conquista de ,Rio Pardo e de tôda a campanha ao 
Sul daquele rio . A operação traria como resultado pôr entre os conten­
dores a Lagoa dos Patos e o Rio Jacu!, com excelente posição para os es­
panhóis . 

Cdro êstes objetivos, em i 773, parte Salcedo de Montevidéu à frente 
de forte expedição. Pela lombada da Coxilha Grande atinge as cabe­
ceiras do Negro onde funda o Forte de S. Tecla, que lhe vai servir de 
base de operações . Depois ruma para o Rio Pardo onde se defronta 
com o Governador da Provincia, José Marcelino Um hábil estratagema 
dos defensores atemoriza o invasor, que se retira para a Vila do Rio 
Grande . A Espanha não concordando com êste procedimento, deu ordens 
terminantes para nova campanha de conquista . Nesse ínterim, já em 
1774, reforços vão chegando de Portugal sendo encaminhados pelo Vice­
Rei, Marquês do Lavradio, para o teatro de lutas no Sul . 

Como · conseqtiência: Os contendores, ambos insatisfeitos. 1·etempe-. 
ram-se pa:ra novas lutas . 

e) Campanha de General Bi:ihm. - Da côrte lusa, envia Pombal 
para dirigir as operações no Sul do Brasil, o General Henrique Bõbm . 
'f:stc desembarca em Laguna c empreende marcha rumo ao Rio Grande. 
Recebendo reforços de vários lugares c.hega a formar o famoso Exército 
do Sul, com cêrca de seis mil homens. As primeiras operações se de­
senrolam em tôrno da tomada da margem N. do Canal e da Vila do Rio 
Grande , Em 1776, uma esquadra lusa, sob o comando de Ma c Dowell 
trava combate com os espanhóis em frente à Vila. O desenlace é des­
f:tvorável a Portugal. Mas o General Bõhm não se deixou abater, muito 
pelo contrário, toma a resolução de assaltar os fortes da margem direita. 
Co,m o simulacro do festejo do aniversário da rainha, os portuguêses, 
na madrugada seguinte, transpõem o canal e assaltam de surprêsa os 
castelhanos O último baluarte é abandonado pelos espanhóis no dia se· 
guinte . A esquadra espanhola em fuga é atacada e quase tôda se perdeu 
ao transpor a Barra . Preparavam-se os lusos-brasileiros para atacar a 
Vila do Rio Grande quando souberam que os espanhóis a tinham evacuado, 
deixando copioso material . 

O plano de Bõhm não se limitava à reconquista do R . Grande, mas 
previa operações também no interior . Foi assim que. de Rio Pardo, 
partiu Rafael Pinto Bandeira dirigindo-se para o Forte de S . Tecla, que 
.após curto sitio, toma e arrasa. A seguir, enfrenta os entrincheiramentos 
de S . Martinho, construidos em cima da Serra e considerados como c.have 
das Sete Missões, apoderando-se dos mesmos de surprêsa . 

Como conseqüência: O contragolpe luso faz retrair a investida es­
panbota nuno ao 1~orte; ressalta o valor tático de S . Tecla e Rio Grande 
e faz a Espanha compreender o perigo imediato que a aguarda, exigindo 
imediatas providências. A principal medida tomada é a formação de um 
govêrno central no ltio da Prata, com a criação do Vice-Reinado, à seme­
lhança do que Portugal já fizera com o Brasil . 

í) Nova mvasôo de C~baLZos (3a espanhola - 1777) - Para o novo 
govêrno do Prata, como 10 Vice-Rei, é nomeado aquêle violento e apai­
xonado, D. Pedro de Ceballos e pôsto a caminho da América à frente 
da maior expedição até então para aqui enviadá. Ceballos ruma para 
S . Catarina onde c.hega em principies de 77 . Fácil lhe foi tomar a 
Dha de S . Catarina, desprovida de recursos e com poucos defensores . 
Remete instruções a Salcedo para que, por terra, se dirija para o Norte 
em direção à Vila do Rio Grande . Ceballos pensa desembarcar na en-
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seada de Castillos Grande, diz Tasso Fragoso, porém um "pampeiro'• 
não consentiu, fazendo·o. arribar a Maldonàdo. Modificado o plano inicial. 
daí marchou para Montevidéu e em seguida Colônia. Os entendimentos 
que realizou com o Coronel Francisco José da Rocha obrigam êste à 
t'endição incondicional. Cebalos manda arrasar totalmente a cidade, que 
na época possuía 2.600 habitantes e se constituía numa das mais for­
mosas e ricas povoações da jurisdição platense. Depois desta façanha 
apressa·se Ceballos a reforçar as tropas de Vertiz que marchou para o 
Norte. Atalha a prossecução da luta, a chegada de ordens terminantes 
das metrópoles para a suspensão das hostilidades. Poucos meses depois 
da interrupção da guerra, Portugal e Espanha assinam o 2° Tratado de 
Limites, chamado de S. lldefonso. 

"Os artigos dêste tratado, diz Varnhagem, foram ditados pela Es­
panha, quase de armas na mão e os pactos não podem deíxar de parecer-se 
aos do leão com a ovelha timorata". Os limites Sul da ~olônia partiam 
da foz do peperi-guaçu, deixando Sete Povos para a' Espanha, ganhando 
o corte do Piratini para daí marginar a Lagoa Mirim até o Chuí. Por­
tugal "ganhava" de novo S. Catarina e perdia as Missões e Colônia. 

Como conseqüência: O final das lutas no Sul em 1777 proporciona 
má situação para a coroa lusa : A perda do bastião português erguido 
há 90 anos na margem do Prata e a metade do atual Estado do Rio 
Grande do Sul. Vigorasse, ainda hoje, o tratado de 77 e nossas lindes 
merididnais estariam adentradas de muitos quilômetros, perdendo-se ex­
tensa e fértil região da campanha gaúcha. 

4 . CONCLUSõES FINAIS 

As lutas no Prata de 1680 a 1777 resultaram, como dissemos de início. 
do encontro da expansão lusa com a espanhola. Estas lutas culminaram 
com a destruição de Colônia e o desmantelamento do Estado Teocrático 
dos jesuítas à margem do Uruguai. Os tratados e pactos firmados du· 
rante as lutas explanadas foram totalmente alheios aos iriterêsses das 
colônias e subordinaram-se às oscilações da política européia . . 

No de Madri obtinham os portuguêses as melhores vantagens, sendo 
o de 77 o que pior situação territorial nos proporcionou, dando azo a 
lutas reivindicatórias posteriores. · 

Durante estas guerras vários fatos importantes sucederam: 

- os paulistas, heróis do sertão, fundam Iguatemi, exploram os 
campos de Guarapuava e abrem estradas para o Sul, a fim de 
virem combater os espanhóis; 

- os portuguêses fincam marcos vivos no Oeste distante, com os 
fortes de Príncipe da Beira, no Guaporé e Nova Coimbra, às 
margens do Paraguai; 

- o povoamento do R. G. Sul cresceu extraordinàriamenie; 

- fundam-se inúmeros centros: Entre os portuguêses, S. Antonio 
da Patrulha, N. S. da Conceição do Viamão, Jesus-Maria.José do 
R. Pardo, Pôrto dos Casais (Pôrto Alegre); entre os espanhóis, 
Salto, Maldonado, S. Carlos e Paissandu; 

- o Tratado de S. lldefonso e a fraqueza da metrópole lusa servem 
de paliativo para as lutas no Prata. O século seguinte vai reabrir 
a contenda e possibilitar aos lusos-brasileiros a recuperação dos 
territórios perdidos. 
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lltntuuhut 1>01' H.enaln Rllva e t•xtraldaa do Suplemento de Ntttal <h! 11162, 
tln "1)1;\rto da Notklne", tio Hlo, tendo reprodução autorizada . 

PODEM PREsTAR NOVAMENTE CONCURSO A ECEME 

O Sr . Presidente da República em Decreto n. 46 .213. de 12 do 
corrente, suprimiu o art. 91 do Regulamento para a ECE!\tE. 

Dessa forma, os candidatos sem habilitação em três concursos 
podPrão inscrever-se em novo concurso 

.. 
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ll - QUESTõES DO CONCUBSO DE 1958 

(Cmrtim~o do número anterior) 

CONHECIMENTOS MILJTARES- 18 PROVA 

(Para Ofidal11 das Armas e Serviços) 

111 PAH'n: - Of'ENSIVA 

Crt : Rio Grande do Sul 

Esc : l / 50 .000 
FI : CAPIV ARI 

DOCUMENTO N. 1 

Anexos : Calcos ns. I A c lB 

I , SJ1'UAÇAO GERAL CVer Calco anexo n. lA) 

a . As fôrças AZUIS do SI<~. que atuam ofensivamente na direção de 
. URUGUAIANA, \·ém sendo retardadas pelol> VERMELHOS do 

NW. 

b . A 18 DI AZUL, articulada em GT, prognde com o GT 1, a E. 
a cavaleiro da estrada PASSO DO CARDOSO-JOAO ADOLFO 
c com o GT 2, a W, a ca,·aleiro da estrada ponto cotado 88 
(220832 ) -FAZ. EUSTÁQUIO ORl!AZABAL - BOA VENTURA 
MADEIRA V. 

2 . MISSAO DOS GT (Ver Calco anexo n . lA) 

a . GT l · 

Vem atuando com a missão de conquistar n regl~o de J OAO 
ADOLFO- ANANJAS RH';LA- FAZ. BOA VISTA onde dever á 
ficar em condições de . 

- prosseguir na direçlio URUGUAJANA ; 

- lançar um elemento para SW na direção JOAO ADOLFO -
ALBERTINO PIRES, a fim de cooperar, se necessário, na 
conquista das alturas .:"JE de ALBERTINO PIRF~. 

b. GT 2 : 

Vem atuando com a mis.<>ão de conquistar as alturas a NE 
de ALBERTINO PIRES 

3 . 1\H;IOS DISPONfVETS 
\ 

... 
O GT 1, para o cumprimento de sua missão, dispõe dos,llc&ulntes 

mt>ios C no que íntercssa à solução): 

- C1a C e Cia Sv ; 

- 3 BI, Cia Can AC 57, Cia Mrt P 4 . ;_:; 

- I GO 105 AR e 1•/ 1° BE:Cmb + 1°/1•/]02" BECmb ; 
- JO BCC Me (- 3a Cia) • 

• 
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4 . INFORMAÇOES COMPLEMENTARES 

a . Terreno 
- Permite o movimento de viaturas através do campo. 
- As regiões as~inaladas na carta como "terreno encharcado .. 

. constituem obstáculo à Infantaria e a qualquer tipo de viatura 
- As margens do ARR. CAPJVARI entre o bosque (217896) e 

n estrada ponto cotado 88 (220832) - FAZ EUSTÁQUIO 
'. ORMAZABAL c;ao pantanosas. 

b . Condições meteorológicas 
Tempo. bom e firme. 

5 . F.VOLUÇAO DOS ACO~TECU.U:NTOS ( Ver Calco anexo n. lA ) 
a Os elementos de 1 o escalão dos GT 1 e PT 2. ao atmgirem a 

linha ARR. CAPIVARI - BOA Vista - ARROIO CARUMB~ 
não puderam mais prosseguir em virtude da ação do inimigo 
que. aproveitando muito bem o terreno, apresenta resistência 
em tôda a frente . 

O 2°/ 4° RI que vinha progredindo com muita dlficuldadt>, 
atingiu o corte do ARROJO CARUMB:t!:. 

b . \~ 0800 do dia D. a ~ituaçtio do GT l era a seguinte ; 
- to Bl com duas CiM em contato a W do ponto cotado 153 

'(255918) e uma Cia em 20 escalão. 
- 2° 81 a E do ponto cotado 153 com duas Cias em contato e 

uma Cia em :ZO escalão. 
- 3" 81 reurudo na região tmcdiatamente ao N de ARMANDO 

S. CARDOSO 
- 1° GO 105 AR ..• •• • •. ••.. • .. • . . . ..... • .. •••.••. • ..••••. .. 
- 1"/ lo BECmb <+> ...... .. ....... ...... ..... .. 
- 1'' BCC Me <-) reunido na região de ARMANDO S. CAR· 

nos o 
6 . INIMIGO (Ver Calco anexo n. 18 ) 

a . Na frente de contC~to foram idenllficados os seguinte.' elementos : 

- de Cav. a SW do bosque C217896) ; 
- valor de uma Cia Fzo entre o bosque (217896 ) e BOA VISTA ; 
- valpr de uma Cia F%o a I'I.'E de BQA VISTA. 

h . Em profundidade foram observados trabalhos de OT na~> se· 
guintes regiões : 

- bosque ( 204910 ): 
- VV A. RttLA ; 
- alturas SE de ANANIAS RltLA: 
- alturas S de JOAO ADOLFO. 

(' . Foram assinalados carros de combate isolados. bem como campo.c; 
de minas continuo~ do bosque (217896) para NE. 

d . O S2 do GT 1 atribuiu ao Inimigo a possibilidade de defender 
as atuais po;;icõcs com o valor de três Cias Fzo rcforçadns por 
CC e elementó.c: de Cav. 

7 . Em face da situação, o Crnt do GT J decidiu coordenar a ação dos 
cus elemenlos de manobra e atacar, sem perda de tempo, para 

conquistar seu objetho (02). 
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DO~'TO N. 2 

Anexo: CALCO n. lC 

TRABALHO PEDIDO 

1. O S3, durante o estudo de situação, examinou as vias de acesso bah· 
zadas, no Calco anexo n. 1 C, pelas direções ns. 1, 2, 3 c 4 e a pro. 
sentou ao Cmt do GT 1 ns linhas de ação mais íavorãveis:.. 
- O Cmt do GT 1, em face da situação, decidiu atacar em duac: 

vias de ace~so estudadas e fixar o inimigo n as demais. 
- O Sr. é o Cmt do GT 1. 

a . De que elementos de manobra e de apoio o Sr di~põt para 
realizar o ataque ? 

R : (1) Elementos de manobra : 

(2) Elementos de apoio : 

b . Marque, a seguir, com o sinal + as duas direções nas quau; 
o GT 1 vai atacar. 
( ) Direção n. J. 
( ) Direção n. 2. 
( ) Direção n. 3. 
( ) Direção n . 4. 

c Em qual delas decidiu Cazcr o ataque principal ~ Por qut\ 7 
R : 

d . Coerente com a $Oiuçlio acima indicada. que elemento {BI 
ou Cia Fzo > pen. a empregar em cada uma das vias de 
aces~o. inclusive naquelas em que o Sr vai apena~ fixar o 
inimigo? 

R : 
e . De que elemento, particularmente apto, o Sr dJ..Spôe para 

l:mçar, após a conauista de 02 e, se necessãno, na di reção 
JOAO ADOLFO - ALBERTINO PIRES, a fim de 'cooperar 
com o GT 2? 
R : 

2 . Que forma de ataque o GT 1 vai realizar? De penetração · De 
dcsbordamento '? De envol\'imento? Justifique a resposta, com 
base nas caraclerfstic:Ís dP cada uma das formas de manobra a<'ima 
mencionadas. 

R : 
3 . Qual a finalidade de um ataque secundário ? 

R : 
4 . Como um Cml de GT pode caracterizar o seu ataque prin~i'PIII '.' 

R : 
5 . Que medidas de coordenação devem ser estabelecidas, tendo <'m 

vista cenlrali7.ar ao milximo um ·ataque? Qual a fl nalldndt' de 
cada uma dessas medidas de coordenação ? 
R : 

6 . Como um Cmt de GT no ataque poderá intervir na conduta dQ 
combate? 
R : 
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7. Com que fii:lalidades poderá -:e r empregada uma re~crva num 
ataque'! 
R· 

8 O Cmt do GT 1 decidiu atacar com carros e Infantaria, nas me:-mas 
direções e nas duas vl!IR de nc<'sso por êle selecionadas. 
O ·ss examinou os seguintes processos de emprêgo . 

os carros avançam nn frente da Infantaria·; 
~ os carros e a Infantaria progridem juntos com a m<'srna velo-

cidade; 
- a Infantaria avança na frente dos carros. 
Qual destes. processos foi escolhido? Por quê ? 
R : 

9 . Tendo em vista a linha de ação escolhida pelo Sr para o ataque 
do GT l, em que regtão, dentre as indicadas no Calco anexo n JG 
(regiões A, B, C, D, E, F e Gl, desdobraria o 1° GO 105 AR ? 
Justifique a sua solução. 
H . .' 

10 A que se destinam os fogos do at'tilharia antes do atuqu<' ? J<~ du­
rante o ataque ? 
lt 

11. A Jlf1° BECmb <+ lo/ 1•11020 BECmb) vai aooiar o dest•mbocur 
do ataque do GT 1. Em que cono;Uitirá êsse apoio ? 
R : 

12. Como deve cooperar a Engenharia na consolidação do objetivo,. 
conquistados ? 

13 . 

14 

1~ . 

16. 

R : 
T<'ndo crn vista a organizaçao do sistema de comunicaçõh, Qlll' li­
unções o Cmt do GT 1 terá que estabelecer obrigatõrinm<'nte ? 
H .: 
O GT 1 vai necessitar de suprimentos das classes l, Jl1 tll, I V <' V 
Do que consiste, principalmente, cada um dêsses suprlmcnto!> ., 
R 
Que tipo de ração ~eria consumido pelo GT 1 durante o ataque ? 
H: 
O ataque ~ge maior ou menor intensidade no e CôrÇ(l de apoio 
de ~aúde que a defensiva '! Por quê ' 
n : 

2a PARTE - DEFENSIVA 

Crt: Rio Grande do Sul 
Esc: l/50 000 
Fl: PEDREGAL 

DOCUMENTO N. 1 
Anexo: Calco n. 2A 

1. SITUAÇÃO GERAL (Ver Calco anexo n. 2A) 

a . 0:; VERMELHOS do S invadiram nosso território e progridem 
para o N, retardados pela fôrça de cobertura AZUL. 
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b. O Comando AZUL, tendo em vt ta reunir novos meios para, pos­
teriormente, passar à ofensiva, (iecidiu instalar-se defensiva­
mente na linha geral : ARROIO SARAl'lo'Dl (do N) - JOÃO C. 
PIRES - UNIVERSTLINO DE OUVEJRA - J . P. DO ESPfRI­
TO SANTO - ARROIO SOCIEDADE. 

c . A ta. DI AZUL vai defender a frente compreendida entre ESTA. 
S. ANTONIO e o ARROIO CAMELOS. 

d . O Cml da 1a DI, dispondo de I jornada para instalar-se defen­
~;lvnmente, decicliu organizar suo Posição de Resistência com 2 
(dois) RI em 1° escalão c, considerando a hipótese de penetrar 
o inimigo na posição, decidiu, também,· ficar em condições de 
aprofundar a defesa nas regiões I, li, m e IV. 

2. lt11SSÃ0 DO 1° RI (Ver C.lco anexo n. 2A ) 

- DcCcnder a frente compreendida entre as alturas imediatamente 
a E de JOAO C. PIRES e o ARROIO CAMELOS. 

- Acolher os Postos Avançado Gerais (PAG} em sua zona de ação 

3 . .MI•:lOS OlSPONfVEIS 
O 1° RI para o cumprimento dt> Rua missão dispõe dos seguintes 
m~los : 

a . Orgânicos: 
- to, 20 e 3° BI (3 Cia t'zo cada l 
- Cia C 
- Cia Sv 
- Cia Mrt P 4.2 
- Cia Can AC 57. 

b . t-:m refõrço: 

- 1•11010 BCC Me. 
c . Em apoio. 

- 1° GO 105 AR - Ap Pto ao 10 RI 
- I" Cla E Cmb + JOflll'/1010 BE Cmb - Ap Dto oo .J O lU. 

4. INI<'ORMAÇOES COMPLEMENTARES 
a . Terreno 

- Permtte o mo\-imento de viatura!! através do campo. 
- Os cursos dágua existentes na carta não constituem ob -

tãculoc:. 
h . Condições meteorológicas 

- Tempo bom e firme. 

DOCUMENTO N. 2 '' 
Anexo : Calco n. 2D 

1. Jo;xaminc o Calco anexo n. 28 c responda às seguintes perguotas : 

:~ . Que Regimentos o Cmt da 1• DI decidiu empregar em t• es· 
cnUio ! 
lt: 
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h . Com que elemento o Cmt da 1• Dl vai instalar os PAG '! 
R : 

c. Qual a Crente, em metrol-, atribuída ao 1° RI ? 
R : 

d . Em função da resposta anterior, marque, abaixo, com um 
c;inal (+I o tiPO de defesa. 
( > Em posição - frente normal : 

" t 1 Em posição - larga frente : 
( 1 Defesa móvel. 

2 . Qual a massão dos Po!\to:. Avançado~ Gerais ? 
R : 

3 . A Artalharia vai aPOiar o PAG ? Em ca;;.o poc;ativo, que mi~<;Õ(os 
táticas POde ret:cber para is~o ! 
f{ : 

1. O Cmt do 1~ RI, para cumprir a sua missão, decidiu empregar do1~ 
BI em. 1° escalão c conservar um 81 em reserva Considerando 
a lupótcsc de penetrar o Inimigo na posição, vai ficar em rondições 
de aprofundar a defesa nas regiões A, 8, C e D. 

r-:xam"ine o Calco anexo n. 28 e re.,ponda às segwnte~o perguntas : 

a . Quai:. os Bl que o Cmt do 1° RI decidiu empregar em 1° C."· 
calão ? 
R : 

b . Que elemento vai ficar em t'ond1ções de aprofundar a defesa 
nas regiões A, B, C e D ? 
R : 

c. A instalação dos Postor; Avancndos de Combate vai ficar a cargo 
de quem? 
R : 

5 . As regiões 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 (ver Calco anexo n. 28 ) corres· 
pondero a zonas de defesa no valor de Companhia de FuZileiros. 

Ambos os Cmts de BI de 1° escalão decidiram defender seus 
<JUarteirõcs com duti Cia Fzo t>m 1° escalão e uma Cia f'1.o em 
rcsen·a. 
n. lndiqÜe, abaixo, com o sinal <+) as regiões em que os Cmts 

dos 81 de 1° escalão, coordenados pelo Cmt do RI, rolocariam, 
respectivamente, c:uas duas Cia Fzo de 1° escalão. 
(1) Bl de W 

( > Regiões 6 e 7 
( l Regiões 3 e 7 
( ) Regiões 6 c 3 

(2) Bl de E 

( ) 
( ) 
( ) 
( ) 

Regiões 1 e 2 
Regiões 4 e 5 
Regiões 8 e 9 
Regiões 1 e 5 

b . Coerente com a solução que o Sr. mdtcou acima, trace no Calco 
anexo n. 28, a Linha Principal de Resistência (LPR) . 
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Considerando que as regiões a! b, c, d, e, f , g, h e i são hipó­
teses para a instalação dos P AO, selecione as que seriam efe­
tivamente ocupadas, traçando no Calco anexo n. 2B a linha dos 
PAC e os respectivos pontos de ligação entre os elementos 
interessados. 

b . Com que finalidade o Cmt do 1° RI determinou a instalação 
dos PAC? 

R: 

7 . O Cmt do 1° RI previu para o aprofundamento da defesa as re­
giões A, B, C e D (ver Calco anexo n. 2B). 

Qual delas o Sr. julga que, de posse do inimigo, mais compro­
meteria o sistema defensivo do 1° RI ? Por quê? 

R: 

8 . Marque no Calco anexo n. 2B, com uma seta para cada uma, as 
principais direções que podem ser utilizadas pelo inimigo, no ataque 
à posição. 

9 . o' Cmt do 1° RI, para cumprir a sua missão, vai organizar uma 
barragem geral de fogos (fogos finais de proteção) imediatamente 
à frente da LPR. 

a . Quais devem ser as card'cteristicas principais de uma barrag~em 
geral ? 

R : 

b . A que se destina ? 

R : 

c. Que armas fornecem os fogos que constituem a bssatura da 
barragem geral de fogos (fogos finais de proteção)? 

R: 

d . A Artilharia participa dessa barragem geral de !ogos? Como ? 

R: , 
10. Com que finalidade são planejados os fogos longínquos na defesa ? 

Qual a oportunidade dêsses fogos ? . , 

R : 

11 . O Cmt do i 0 RI conta com o apoio da 1a Cia E Cmb + 1°/ la/lOlo 
BECmb. 

Que missões poderão ser atribuídas à Eng à frente de uma LPR 
e no interior de uma posição de resistência ? 

R : 
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12. O Cmt do 1° RI decidiu manter, em reserva, um Bl e elementos 
de CC. 

a. Qua1s as missões gerais de emprêgo de uma reserva '! 

R : 

b . Quai., as ml.'i õcs particulares do CC integrantes de uma rC* 
serva? 

R : 
13. Como o Cml do 1° RI poderá intervir na conduta do combate? 

R : 

14 . Tendo em vi ta a organização do ~;istema de comunicações, que 
ligações o Cmt do 1° RI terã que estabelecer obrigatoriamente? 

R : 

15 . Em qual· dos Bl de 1° ~scalão espera que haja maior número de 
baixas?· 

R: 

16 . No caso estudado, no dc~dobramento dos órgãos de serviços divi­
slonãrio!', devc·se bu"car aproximá·los ou afastil·lo~ da linha de 
combate ? Por quê ., 

R : 

17 . A J& DI anstalou um P Distr Cl I. O processo de recebimento de 
Cl I para o 1° JU será o normal ou haverá imposição do cmprêgo 
da Cia Jnl para entrega às unidades ? • 

R : 

• 
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AOS COLABORADORES ! 

Como COOPERAÇÃO muito preciosa no sentido de faci· 
litar as tarefas de impressão da Revista e, conseqüentemente. 
evitar o atraso de suas edições. solicitamos, encarecida-
mente, aos nossos colaboradores que : · 

l . Dactilograiem. na íntegra. seus trabalhos, utilizando 
UMA Só FACE DAS FóLHAS DE PAPEL e deixando espaço 
duplo entre as linhas. 

2. Destaquem. com letras maiúsculas. o título do artigo. 
O nome do autor (ou seu pseudônimo) deve vir entre o título 
e o texto . 

3 . Coloquem. preferentemente, em fôlhas separadas do 
texto, as figuras. as fotografias, os desenhos. etc .. com as res· 
pectivas leqendas . (No texto. no local desejado, basta uma 
simples referência ao número da figura, fotografia ou de­
senho, correspondente). 

4 . Sempre que possível, desenhem as figura~ a nan· 
quim e em papel vegetal . 

5. Tratando-se de tradução, quando a -fon\e• original 
autorizar a reprodução, citem essa fonte sem esquecer o 
nome do autor do trabalho ; no caso contrário, ol>tenham 
autorização prévia . . 

6 . REVEJAM SEMPRE OS ORIGINAIS observando, rigo­
rosamente, a ortografia oficial (a do "PEQUENO VOCABU· 
LARlO ORTOGRAFICO DA LíNGUA PORTUGUtSA". da 
Academia Brasileira de Letras, dezembro de 1943. Imprensa 
Nacional). 

7 . Assinem a última fôlha e INDIQUEM O ENDERtÇO 
ATUAL para que se possa acusar o recebimento e récilizar 
entendimentos quando necessários. 
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ENGENHOS-FOGUETES E SATÉLITES 

N. ~ COORDENADOR CEL A YRTON SALGUEJRO DE rnEIT AS 

S UMARIO 

f - Teotla da AutoprQpulallo - Cri A Ltnharq de Pal\·a 

I - TEORIA DA AUTOPROPULSAO 
(' el Prof A . LIN'BAIU.S DE I' AI\ A 

PrlnC'fplos da Autopropul:;ão : 

Todos os engenhos, quer sejum pmjt•hll, foguete.'> ou aviõelli, f'XÍ!Iem 
para sun propulsão; 

- Um motor ou propulsor; 
- Um reservatório de enereia ou agente motor: 
- Uma mat~tia susceptlvel de aer lançada para trál.. po1~ o engenho 

só pode avançar, em virtude do principio da açao e reaçio, se 
lançar alguma coisa trAs. 

Assim os obll$C.) são lançados por uma carga balistica que se queim:1 
e m um canhão de culatra, projetando para trás a massa re<-unnte du 
canhiío 

Do mesmo modo, os aviões i hélice são movidos por um agente 
combustível que se queima em um prupulsnr , lançando p11rn tr6.~ a massa 
de ar impulsionada pela hélice. 

Assim os projetis e aviões A héll~ lançam para trás alguma co1sa 
(Massa reante ou massa de ar), exterior nos mesmos, e sôb~ a qual 
parecem se' apoiar. Os engenhos autopropulsados ou foguete! são 
aqul!lcs que niW utilizam ponto de apoio para propulsão, a fô~a prope· 
lente ~ aerada pela reação oriunda, de acôrdo com o princípio de inéreia, 
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da ejeção a grandes velocidades em uma direção determinada, de parte 
da substância (massa) do próprio engenho. Por êste motivo, foram, 
inicialmente, designados por engenhos a reação, em oposição aos pr<>­
jetis lançados; roas, êste têrmo, ainda empregado por alguns autores, 
é insuficiente para caracterizá-los; pois o automóvel e o avião movimen­
tam-se em virtude da reação; efeito da reação entre roda e solo, e do ar 
sôbre a hélice. Atualmente, a designação generalizada é de Engenho 
Autopropulsado. 

A parte motriz dos engenhos chama-se propulsor e compõe-se, 
essencialmente, de um ejetor, cuja função, como seu nome indica, é de 
lançar a grandes velocidades para trás, e segundo um determinado 
débito, certa quantidade de matéria armazenada no interior do mesmo 
aparelho. 

A teoria da autoproprulsão não se relaciona ao modo de funciona­
mento dês te ejetos. Começaremos, então, por est\{dar ·a teoria geral, e 
em seguida, serão analisadas as propriedades inerentes aos propulsores. 

Equações Fundamentais - Fôrça Propulsiva - Artilharia sem Recuo. 

A fôrça propulsiva ou potência que faz avançar o engenho resulta, 
então, de ejeção à grande velocidade para trás, da carga propulsiva con­
tida no engenho . 

. 
Esta fôrça propulsiva, contrariando a acepção geral, não resulta do 

a.poio que a matéria ejetada pode tomar sôbre o meio ambiente e não 
resulta, senão do movimento cOTTtun1cado à matéria ejetada. 

A potência desenvolvida por um propulsor é independente do meio 
ambiente, entãô i a mesma quando o engenho funcioM no ar, água ou 
vácuo. 

- F 

Culah·a 

. ' 
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Para calcular a fôrça propulsiva é suficiente aplicar o principio da 
iitualdade de ação e reação, que pode ser enunciado do seguinte modo: 

A qtrontidade de movimento do que é lançado para frente é igu.:Ll 
4 quantidade de movimento do que é Lançado para trás. 

Emprcsaremos três métodos para êste estudo. 
1" Estudo: 
Seja: .M - Massa do foguete, pronto para o lançamento; V - Ve· 

locidade Óó foguete; m - massa dos gases ejetados; w - velocidade 
tle ejeção dos gases. 

Em virtude do principio, acima, citado, temos: 
MV = wm (1) 
Na Artilharia Clássica: 1\t e V massa recuante e sua velocidade, 

m e w são a massa e velocidade do projetil. 
Podemos comparar o foguete a uma bôca-de-fogo clássica, em que 

a massa recuantc é o corpo do foguete e os projetis são os gases ejctados. 
Logo é posslvel aplicar aquela expressão aos foguetes. Conside­

rando um espaço infinitamente pequeno, durante o qual a massa dos 
gases cjctados é dm, e acréscimo ~':' pat•a velocidade do foguete, temos: 

M dV = w'din (2) 
Equação básica e fundamental do estudo da teoria do foguete. Divi­

dindo ambos os membros por dt, c sabendo-se que dV, é a aceleração 
- dt 

e o produto da massa pela aceleraçllo é a fôrça e dm/dt é a quantidade 
da massa ejetada na unidade de tempo, ou débito da massa, rep.resen­
tada por u, temos: 

F = wu (3) 
2• Estudo: 
Designando por M a massa do engenho no instante t; dV o acrés­

"Cimo da velocidade do engenho durante o tempo dt; u o débito-massa 
do ejctor, isto é, a massa da matéria ejetada po~nTdade de t~mp(); 
w a velocidade eficaz de ejeção, isto é, a velocidade adquirida, relativa­
mente no engenho, pela matéria ejetada, no instante onde cessa tôda a 
relação entre esta última e o ejetor. 

Supõe-se que o engenho movimenta-se no vácuo e que não esteja 
submetido à ação da gravidade, pode-se escrever em virtude do princípio 
da quantidade de movimento: 

M dV = wudt 
Divídindo ambos os membros por ~ e sabendo-se que M dV é a 

dt 
Iórça, temos: 

F w u 
Fórmula fundamental que mostra a fôrça propulslva de um pro­

pulsor expressa em Kg, é igual ao produto do débito-massa, em kg-massa, 
pela velocidade eficaz ejeção em m/s. 

Esta íõrça ou potência é independente da velocidade do engenho 
e serve igualmente, caracterizar o propulsor que a produz. 

3" Estudo: 
O térmo autopropulsado aplica-se a tôda propulsão que não utiliza 

ponto de apoio exterior ao móvel propulsado, a fôrça propulsíva oriunda 
,.. do recuo determinado, de acôrdo com o princípio da inércia, pela ejeção 

Jl grande velocidade, em determinada direção, duma parte da substãncifl 
pertencente ao móvel propulsado. 
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Esta designação, parece preferível a de "propulsão por reação", que 
infelizmente está quase adotada, definitivamente, por alguns especia­
listas. 

Aindn mais, os engenhos autopropuJsados movem-se por ação direta 
da fôrça motriz e não por sua reação. (Não se incluem entre êstes os 
barcos movidos a vela, os veículos rebocados e os movidos por grnvldade, 
pois a fôrça é extensa aos mesmos) . 

.Movimento no vácuo e fora de todo o campo de gravitação (sistema 
Galileu) 

- cSM 
® 

M + àM 

o 
Vt d v., o 

v-:+:dlJ' 

Seja um móvel de Massa M c velocidade V. Em um instante 
dado, por efeito único de fôrças internas, o móvel expulsa uma parte 
de c;ua própria massa, com uma velocidade w. 

Temos pela equação da quantidade de movimento: 

MV - (M-dM) (V+dV) ·I dM CV+dV-w) 

Efetuando as operações e simplificando: ' • 

MdV = wdM 

Dividindo ambos os membros por dt: 

dV dm 
M --= w -- ou F = w u expressão conhecida. 

dt dt 

Aplicação da teoria do$ autopropulsados - Artilharia sem Recuo -
Canhões sem recuo 57, 75 e 105 mm. 

Pelo estudo anterior, conclui-se que a obtenção da ausência 'do recuo 
011 artilharia dêste tipo, é um caso particular da propulsão a foguete. 

De fato, a massa rccuante na artilharia clássica, ao disparar-se o 
tiro, fica submetida a uma Fôrça F (fig. 1), que a de!;Jocn em sentido 
contrário ao movimento. 

Se quisermos que não haja recuo, transformaremos c~sa mas:;a re­
cuant.e num foguete tal que, Jançande>-a em sentido contrlírio, anule a 
citada fôrça. I 
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Para isto, terá de abrir-se umn ou várias tubeiras de ejeção ua 
culatra da massa recuante. Por êste racloclnio, verifica-se que ~crá nas 
tubciras que residirá a maior parte da eficiência da ausência do recuo. 

Bibliografia : Estudo" do Cap José Leite Resende, Escola de Apli­
cnçào de Artilharia c E!:cola Superior de Armamento da França. 

,N O T I C I A R I O 

"HI\PO~!I~'' - ln\'f>IUCI'II I•IAIIII<'O nn lnlerloT do ({ual 0<1\ 
a anh'llll du " 1-'RI•::'ICA.-.AR" 
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li - BOLETIM INTERNACIONAL 
Cel AYRTON SALGUEIRO D.E FREITAS 

SISTEMA DffiECIONAL PARA ASTRONAVES 

Um "volante liquido" para controlar astronaves foi inventado por 
um engenheiro especial da General Electric Company. Robert P. Havi­
laod, engenheiro especializado e~]J satélites, do Departamento de Projé­
teis e Ast,ronaves da General Electric, recebeu recentemente a Patente 
n. 2.856.142, referente a um dispositivo destinado a manter um veículo 
corretamente orientado durante o seu vôo através do espªço. 

O aparelho, que o Sr. Haviland chama de "volante liquido", emprega 
um conjunto de tubos dispostos em forma de aro. O tamanho dos aros 
só é limitado pelo tamanho da astronave, e através dêsse conjunto bom­
beia-se um liquido a velocidades variáveis . A mudança do liquido deter-

, mina a quantidade de fôrça aplicada em qualquer direção. 

Um aparelho de contrôle como êste é necessário, segundo o Sr. Ha­
viland, porque as condições de vácuo quase absoluto no espaço sideral 
tornarão ineficaz o uso de ailerons, lemes e outros dispositivos que de­
pendem da resistência contra o ar. 

Disse o Sr. Haviland, famoso internacionalmente por sua larga expe­
riência em projéteis e satélites: "~ste conjunto tubular oferece ainda 
a vantagem de armazenar os liquides necessários - água, por exemplo 
- nos aros e depois usar o liquido armazenado como instrumento de 
fôrça". 

Haviland, que há muito tempo é considerado grande conhecedor de 
projéteis, foi um dos primeiros oficiais de marinha nomeados para funções 
ligadas a projéteis e astronaves. Depois de deixar a Marinha em 1947, 
com a patente de Capitão-de-Fragata, foi trabalhar na General Electric 
Company . Ali dirigiu o projeto "Bumper". O "Bumper" foi ·o primeiro 
foguete de vários estágios a ser construído no Ocidente. Compunha-se 
de uma V-2 com um "Wac Corporal" no nariz - e estabeleceu em 1949 
um recorde de altura e velocidade que custou a ser superado: 400 qui­
lômetros de altura e 8. 240 quilômetros por horas. 

Desde então o Sr. Haviland vem participando ativamente da maior 
parte dos trabalhos relativos a projéteis e colaborando no programa dos 
projéteis balísticos de longo alcance "Atlas" e "Thor". 

. ' 
OPINIAO DO MARECHAL JOUKOV 

"Se a arma atômica não fôr suprimida em futuro préx.imo, subs­
tituirá, progressiv~mente, as armas clãssicas e, em caso de um conflito 
sério, a arma atômica será certamente utilizada como arma principaL 
No passado as armas químicas constitu1am meio auxiliar, que os beli­
gerantes se dispuseram de utilizar para resolução de seus problemas. 
Pelo contrário, no momento atual, a arma atômica serã certamente em­
pregada em larga escala pelos exércitos. 
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A TERRA TEM FORMATO DE PERA 
Novos dados indicativos de que a Terra é menos parecida com uma 

esfera c mais semelhante a uma pêra foram revelados pelos ciMtistas 
nortc-amcri(-onos que estudam a órbita do satélite experimentnl "Van­
guard" 

O "Vanguard I", lançado a 17 de marçu de 1958, deverá permanecer 
em órbita' durante 2. 000 anos. 

Os resultados dos estudos relacionados com o formato da Terra estão 
sl.'ndo apresentados à Sociedade Norti.'·Americana de Flsica, em sua 
rl.'união anual, em Nova York Os dados foram compílados por J. A. 
O'KreCe, Ann Eckels e R. K Squires, da Administração Nacional de 
Aeronãutica e do Espaço <NASA) 

Os cientistas e:.tão interessado<- no formato da Terra porque éle for­
nece informação sôbre a estrutura c rcsist~ncia dos materiais no seu 
interior. 

Estuo pnrticulnrmentc interessados na assimetria da supcrUcie do 
planNa. Se o Terra é simétl'icn, isso indica quo existe uma camada elás­
tica sob a crosta, enquanto que uma supcrflcic assimétrico indicaria ten­
são no Interior. 

A declaração da NASA explica as con~tatações dos seu-: trt!s cien­
tl~tas . 

"As constatações lançam dúvidas sôbre a idéia de que a superfície 
mantima dessa esfera C a Terra) varia a pena. por turgcscências de 1.609 
quilômetros de altura", disse a NASA. 

"Alguns cientistas supunham que as distorções de grande escala da 
superfície não ultrapassem a 0,30 a 1,20 metro de altura 

"Os novos dados mostram que, ao nível do mar, a calota polar do 
Norte se eleva a 15 metros acima do que sc considerava norm;~l . A ca­
lota polar do Sul desce outro tanto. 

"No hemisfério Norte, fora da calota polar, o nivel do mar é apro­
ximadamente 7,5 metros mais baixo. Correspondentemente, na região 
do hemisfério Sul, fora da calota polar, o nível do mar é 7,5 metros 
mais alto. 

"0 efeito combinado dc!>sas variações Ca1. com que a Terra tenha 
uma ligeira forma de pêra, com a extremidade mais estreita no Artice> 
c a base mais larga no Antártico". 

O trem atômico vai fazer seu aparecimento na União Soviética, equi­
parando·se, assim, no dominio dos transpol'lcs, oo avião c ao navio . 

Dc!>tinado a lazer o percurso AUdntico-l'aclfico, que realizará em 
viagem de ida e volta sem reabastecimento de combu!>Hvel, graças à 
capacidade dos tanQues de que é equiparlo, êsse comboio ferroviário cir­
culara na velocidade de quinhentos quilômetros horários. 

No futuro, será particularmente para ligações rápidas em grandes · 
distâncias que os técnicos soviéticos desejam orientar a aplicação da. 
energia atômica por meio do sistema de locomoção mais utilizado. 
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"FRESCANAR" 

"Frescanar" sígniilca grande precisão através do Radar de Fre­
qüências . 

* * ... 
Um novo radar tridimensional - considerado um dos mais impor­

tantes melhoramentos desde a origem do radar é capaz de localizar alvos 
aéreos a alcances extremos, determinando simultãneamente distância, na· 
tureza e altitude - vem sendo produzido. 

Esse novo radar, denominado Frescanar (Frequency Scanning Radar), 
constitui os "olhos" do "Missile Monitor", sistema de direção de tiro an­
tiaéreo de teleguiados para emprêgo móvel com os exércitos em cam­
panha. tlle vem atualmente sendo preparado para emprêgo operacional 
com as baterias antiaéreas de teleguiados. 

O novo radar utiliza uma redoma (radome) feita de borracha e 
nylon, envolvendo a antena, para protegê-la do vento, neve e gêlo (Fig. 1). 

Pela concentração de estreitos feixes de energia, funcionando jnter­
mitentemente em forma de leque, êle localiza alvos a grande distância 
e com extrema precisão. Quando o radar localiza um alvo, informes tri­
dimencionaís são enviados eletrônicamente ao centro de processamento 
do radar. Aí são os dados transformados em números e transmitidos ao 
centro diretor de misseis, ao centro de operações de grupo e ao equipa­
mento das posições de bateria - tôdas !)artes integrantes do di,retor de 
misseis (Missile MonUor). 

O Cmt Grupo pode, no centro dintor de mísseis, selecionar os alvos 
e fazer sua distribui~;ão às baterias apropriadas. O Cml Grupo envia in­
formes ao conjunto das baterias, tendo em vista a coordenação e a dis· 
b·ibuição do fogo. 

As unidades são ligadas entre si de modo que um sistema que seja 
interrompido possa ainda funcionar com eficiência. . 

~sse novo radar necessita somente de uma única ante~a e um único 
painel, em contraste com os do tipo convencional que exigem 2 ou mais. 
Sua tripla função de determinar distância, natureza e altitude simultã­
neamente, torna-o superior aos sistemas existentes; opera .com maior ra­
pidez e "vê" maior número de alvos com mais clareza. 

Seu feixe eletrônico de rãpida busca .aumenta de muito o número 
de alvos que podem ser acompanhados simultâneamente, com melhor 
$eparação dos alvos pouco afastados e mínima interferência terrestre. 

:Esse sistema do Exército, inicialmente projetado para emprêgo em 
navios da Marinha NA, foi concebido pela Cia. de Aviões Hughes, Ful­
lerton, Cal, mediante contrato com o Corpo Com Ex. 

Todo o equipamento pode ser instalado num furgão, numa viatura­
gerador e num reboque-antena. . .. 

TEREMOS A PUBLICIDADE SUBLUNAR ? 

Anunciante australiano propõe-se a aproveitar os satélites arti· 
ficiais para emitir mensagens ... 

Uma prova a mais da fôrça da Publicidade e da sua crescente im­
portância nos ne&ócios é a preocupatão constante em descobrir novos 
veículos ou meios capazes de difundir mensagens que sejnm lidas ou ou-
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vidas com ínterêsse pelas grandes massas consumidoras, bem como novas 
técnJcas que im2r1mam à mensagem mais funda penetração na mente 
humana . 

Nos últimos 3 ou 4 anos assistimos ao surgimento de novos processos 
e novos meios de atingir e influenciar o público como, por exemplo, a 
pesquisa de motivação, a publicidade subliminar e o "product-image" 
para só citar os mais importantes. E enquanto os veículos já consagrados 
pela prática (o Jornal, o Rãdlo, a TV, os Cartazes, etc.) procuram me­
lhorar sau.s meios de expressão e sua circulação, novos veículos, ou novas 
variantes vão aparecendo na arena da competição - uns para ficar, uma 
vez comprovada a sua utilidade, outros para se extinguir na inanJdade 
de seus esforços vãos. Assim é que surgiu o grande luminoso da Urca 
formado por letras que marcham, o selograma, os anúncios em espelhos 
(que aparecem e desaparecem) e em relógios, e em breve voltaremos 
a ter luminosos em flutuantes, colocados nas águas da Guanabara - isto 
sem falar em centenas de outros meios de divulgar a mensagem publi· 
citária entre as massas de público com !loder de compra. 

A tôdas essas tentativas de inovação vem agora juntar-se uma que, 
se realizada, · será dever·as sensacional - e o primeiro anunciante que 
da mesma se utilizar muito ganhará pela tremenda repercussão que sua 
mensagem ir.á _provocar. 

A idéia é a seguinte: aproveitar os satélites artificiais que a ciência 
astronômicà pôs a girar em volta da terra para, através dêles, irradiar 
anúncios. 

A prioridade da iniciativa, ao que parece, coube a um comerciante 
australiano, o sr. H. C. Tiller, diretor da Frigite Ltda., distribuidora 
de aparelhos de ar condicionado da Worthington Cor,p., a conhecida em· 
prêsa norte-americana . · 

O sr. Tiller escreveu, há tempo, ao Departamento de Defesa dos Es­
tados Unidos e ao chefe do projeto do fogute Atlas, perguntando se acei· 
tariam irradiar 50 textos comerciais quando o satélite, que então estava 
pata ser lançado, passasse sôbre a Austrália. 

O pedido, é claro, foi recusado, embora a coisa fôsse possível pois, 
como se sabe, o satélite americano irradiou uma mensagem do ptesidente 
Eisenhower. A idéia, porém, ficou e foi gabada, não só pelo pessoal que 
traball1a nos planos dos satélites, como pelos diretores da Wortbíogton, 
que lhe mandaram uma carta de parabéns, tendo um dêles comentado, 
talvez com uma ponta de ironia: "Tiller descobriu um meio de publi· 
cidade que é realmente do outro mundo". 

Do outro mundo, ou dêste mesmo vale de lágrimas, onde a vida é 
cada vez mais tensa e as populações cada vez mais se nivelam e mais 
se deixam influir pela persuasão em massa, a verdade é que as primeiras 
mensagens publicitárias via satélite teriam sensacional repercussão nos 
habitantes do nosso planêta e seriam ouvidas, não só na Austrália, como 
queria o sr. Tlller, mas por tôda a parte onde houvesse um receptor para 
as captar. E não tenham dúvida que em poucos anos teremos êsse sis­
tema de emissão de voz humana e inclusive de imagens. 

Assim, em contraste com subliminar (que a ética condenou no re­
ceio das influências ocultas) teremos a publicidade sublunar irradiada 
da atmosfera exterior, diretamente ou por reflecção. E quem sabe, talvez 
da própria luz que, de astro romântico, tão propício aos amôres e à 
poesia, passará as11im a porta-voz dos vendedores de cosméticos, depura· 
tivos, pudins a la-minuta, detergentes, barbeadores elétricos, máquinas de 
lavar e demais maravilhas da sociedade induatrial e mecanizada do sé· 
culo XX. 
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REATOR PRÉ-FABRICADO PARA AREAS REMOTAS 

A Comissão de Energia Atômica (AEC) informou que está reali­
zando negociações com uma firma privada para a construção de uma 
central núcleo-elétrica pré-fabricada, que proporcionará luz e aqueci­
mento a regiões remotas. 

A referida usina terá um reator de água presurizada, resfriado e 
moderado a água comum. Seu combustível será urânio enriquecido. Urna 
vez instalada, a central núcleo-elétrica gerará 1. 000 kw de eletricidade 
e 2.000 de calor. 

A usina, cujo custo será de aproximadamente 6 milhões de dólares, 
constará de unidades montadas na fábrica, que poderão ser transportadas 
por via aérea aos mais remotos locais e fàeilmente armadas no conjunto. 

A usina também poderá ser íàcilmente desmontada, transportada por 
• via aérea para outro local e ali montada novamente. 

O "VANGUARD I" PERMANECERA 2.000 ANOS NO ESPAÇO 

O "Vanguard I", que está girando em tôrno da Terra desde 17 de 
março de 19-58, permanecerá 2. 000 anos no espaço e não 200 anos como 
se previra. 

O contra-almirante John T. Hayward, Ajudante-Chefe das Operações: 
Navais Encarregado das Investigações e Desenvolvimento, declarou du­
rante as audiências da Comissão de Assunto$ Cientüicos e Astronáuticos­
da Câmara dos Deputados que o ''Vanguard 1" está realizando fielmente 
a tarefa pàra que foi destinado, depois de haver estado em ó~bita cêrc~ 
de um ano". 

O satélite girou um total de 168 miUtões de km, no período de 17 de­
março de 1958 a 1 o de janeiro de 1959 - disse o contra-almirante Hay­
ward. Suas baterias solares ainda estão funcionando, bem como o seu 
transmissor de rádio. 

NOVA TEORIA DA GRAVITAÇAO 

Uma nova teoria que apresenta as IõrçáS de gravitação de maneira: 
inteiramente diversa da concebida por Albert Einsteil'l foi comunicada 
à Academia Nacional de Ciências, em Washington. O Dr. Leonard 
I. Schüí, da Universidade Stanford, descobriu um método de explicar a 
gravitação presumindo que a mesma é 9rovocada por uma troca de neu­
trinos entre espécies diferentes de matéria. Os neutrinos são particulas 
"fantasmas" da natureza, pois não têm carga elétrica e sua massa é vir­
tualmente zero. 

Os estudos do Dr. Schilf, que ainda se encontram em estágio preli­
minar, visam a conceber algo diferente da teoria geral da relatividade 
de Einstein para explicar a gravitação. A teoria de Einslein consegue 
êxito na explicação dos cinco testes experimentais conhecidos, ·mas, ao 
dividir-se em unidades separadas, ou ao "quantizar-se", torna·se extre­
mamente difícil. 

Em vista disto, a teoria de Einstein é separada da teoria áo "quan­
tum", que exolica com muito sucesso os fatos E!m escala atômica e nu­
clear. Há muitos ~nos, os cientistas têm sugerido que a fôrça gravita­
donal ,Poderia assemelhar-se às fôrças electromagnéticas on nucleares no 
sentido de que as duas últimas se derivam da troca de alguida espécie 
de partículas entre objetos que exercem ação mutuamente um sôbre 
o outro. 
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As fôrças electromagnéticas decorrem do intercâmbio de luz quanta 
ou Cotons, entre el'etrônicos e protônios, e as fôrças nucleares emanam 
do intercâmbio de mesõnios pi entre neutrônios e protônios. 

Á idéia de que as fôrças gravitacionais poderiam decorrer do inter· 
câmbio de neutrinos entre espécies diversas de matéria não pôde con­
formar-se precisamente com uma experiência muito exata feita pelo fl­
sico húngarb Eotvos, em 1910. Essa experiência demonstrou que o pêso 
gravitacional de qualquer objeto e sua massa material são rigorosamente 
proporcionais uma à outra num grau de precisão de uma parte em 
100.000.000. 

O Dr. Schiff descobriu um meio de explicar êste fato experimental, 
modificando de 11'\aneira especial a teoria do neutrino . A sua nova teoria 
não só explica a experiência de Eotvos, mas também a própria lei da 
gravidade de Newton e deslocamento de luz vermelha num forte campo 
gravitacional. As duas outras experiências previstas com êxito pela teoria 
de Einstein ainda não foram explicadas com sucesso pela teoria do 
Dr. Schiff. Estas duas são a deflecção da luz que passa através de um 
!Corte campo gravitacional ( a "curvatura" da luz estelar) e o avanço do 
peri-hélio da órbita de Mercúrio, que se orognostica tenha a metade de 
seus valores <?bservados. -

Salientou o Dr. Schiff que essa teoria está ainda em sua fase preli­
minar e está a.gora sendo modificada na esperança de melhorar sua coin­
cidência com. as observações. 

O PLAN~TA MARTE 

Uma série de 663 clichês obtidos no Observatório "Du Pie du Midi'" 
permite atualmente aprofundar-se o conhecimento científico do Planêta 
Marte, cuja variação periódica de brilho nas regiões sombrias é objeto, 
desde algum tempo, de sistemáticas observações. 

Segundo nota que acaba de apresentar à Academia de Ciências 
(França), o Sr. André Danjon, essas imagens mostram claramente que 
o escurecimento de Marte se produz por duas saídas, respectivamente 
de um e do outro pólo, propagando-se para o Equador na velocidade 
de 35 quilômetros por dia marciano. Após terem passado o Equador, 
essas vagas se esfumaçam, na direção de 22 graus de latitude do hemis­
fério oposto . Tem-se que contar o tempo de 180 dias, isto é, a quarta 
parte de um ano marciano, entre o comêço do escurecimento e seu má­
ximo, e 180 dias mais para o desaparecimento. 

tsses fenômenos, de caráter de estação, parecem ligados à evolução 
das calotas polares do planêta saturadas no inverno por nuvens e cristais. 
de gêlo. · 
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Porque se deve anunciar em 
"A DEFESA NACIONAL" 

1 - A vida de um anúncio, nesta Revista, é maior do que em outra 
publicação qualquer, porque: 

a) Ela circula em todos os Estados do Brasil; 

b ) Seus exemplares passam por muitas mãos e são lidos, pelo 
menos, por dez vêzes mais do que o námero de seus 
assinantes; 

c) Depois de lida, constitui fonte permanente de infor· 
mações, porque, sendo uma Revista técnica, é colecionada 
por·todos, o que não acontece com as revistas puramente 
mundanas; 

· d) Vive num meio de ponderável capacidade aquisitiva, a 
que o anúncio, muitas vêzes, não chega senão através 
desta Revista. 

2 - Se sua existência de 42 anos não fõsse bastante como prova de 
seu sólido prestígio, melhor atestado não haveria que o A viso 
de 22 de janeiro de 1947, em que o Exmo. Sr. General Mi· 
nistro da Guerra recomenda "A Defesa Nacional" ao interêsse 
do Exército em face de sua utiijdade incontestável para as 
classes armadas. 

PREÇO DOS ANúNCIOS 

P ARA TODO O BRA.SIL 

Por publicação: Cr$ 

Capa externa .. ... .. .. .. . . .. . .. . .. . 5 .000,00 

Capa interna .. . . .. .. . .. . . . .. ... . . . . 3 .000,00 

Página inteira .. .. ......... . .. . ... . 2 . 500,00 

Meia página . .. ..... . . ..... . .. . ... . 1 . 500,00 . ' 
Assinatura comercial . . ............ . 1.000,00 

ATENÇÃO - Os agenciadores de anúncios devem apresentar os 
respectivos cartões de identidade . 

.. 



'fESPERANDO PELO PRIMEIRO GOLPE" 
(Trad., pelo Major SEBASTL\0 DE CASTRO. 

do U. S Ncwa & World Rcport") 

PORQUE OS AVIOES NORTE-AMERICANOS PATRULHAM 
AS FRONTEIRAS SOVU:nCAS 

As aeronat.>es norte-americanas que sobrevoam. a Jron· 
teira turco-soviética são apenas uma parte de tnna gigantesca 
e pouco conhecida missão defensiva. 

Missão - Manter constante obseroação sôbre as fôrças 
soviéticas, determinar o primeJro sinal de qualquer prepara­
tivo para wn ataque de surprêsa. Isto envolve. além de 
aviões, sistemas de radar e postos de escuta. ttm constante 
alerta para assinalar qualquer movimento por parte da 
Rú.s.ria. 

1 - Quando, em 2 de setembro próximo passado, cinco aVIoes a 
Jato soviéticos abateram um transporte norte-americano da Fôrça Aérea 
Norte-Americana, foram levantadas as seguintes .que:;tões: 

Por que estão aviões norte-americanos, desarmados, voando 
tão próximo das fronteiras soviéticas? 

Qual o mistério act'rca da~ atividade~ americana~ nestas 
áreas perigosas? 

A resposta é que não hã ml~tfu-io, de forma alguma, nc&ca das ati­
vidades norte-americanas próximo is fronteiras soviéticas . No mundo 
perigoso de hoje, o Govêrno americano anunciou que aceitará o "pr1· 
melro golpe" em \CZ de atacar, se homer ameaça de guerra . tstc golpe, 
c bem lançado, pode rã destruir grande parte dos Estados Unidos. 
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2 -BILHõES PARA A VIGILANCIA 

A sobrevivência fica na dependência de estarmos habilitados a des­
cobrir o que um inimigo em potencial, capacitado para desferir tal golpe. 
está planejando. Em conseqüência, os Estados Unidos estão empregando 
bilhões de dólares em radares e em outros "olhos e ouvidos" eletrônicos 
como uma primeira linha de defesa contra um ataque de surprêsa por 
parte da União Soviética. 

O que os Estados Unidos estão visando com suas patrulhas aéreas. 
seus sensiveis radares e equipamento de radiodetecção, agora cercando 
a Rússia, é d.ispor da ordem de 20 minutos de alerta contra qualquer­
missil balístico intercontinental lançado sôbre os Estados Unidos ou 
sôbre seus aliados. 

t:ste tempo seda bastante para têrmos os bombardeiros americanos; 
no ar e, também, para o lançamento de seus engenhos·foguetes, em re· 
vide de natureza nuclear. • · 

Pode-se agora informar o seguinte, sôbre o sistema de vigilância dos­
Estados Unidos e como êle funciona no presente. 

Poderosos postos de rad.ioescuta já se encontram cercando a União 
Soviética em constante operação, dia e noite. ~tes "ouvidos" não so­
mente registram o que é dito pelas estações fixas, mas também captam 
as comunicações rádio de curta distância entre unidades móveis do Exér· 
cito Vermelho em camoanha, a milhares de milhas dos "ouvidos oci- \ 
dentais". "' 

Gigantescas rêdes de radar, capazes de localizar com precisão objetos 
em movimento acima de 3. 500 milhas de d.istância, estão constantemente· 
esquadrinhando a União Soviética. de suas bases nos Estados Unidos & 
nos países aliados. · 

Aviões de patruU1a. dos Estados Unidos, dotados de equipamento 
eletrônico de "escuta" e de "observação", voam em várias regiões pró­
ximas à fronteira soviética. Foi um dêsses aparelhos que, os peritos; 
da F Aé N A estão agora convencidos, foi deliberadamente atraído para­
a Armênia Soviética e abatido, embora desarmado, a dia 2 pe se­
tembro p.p. 

Tôdas as espécies de "ouvidos" eletrônicos, no ar e terres'tre~, em 
muitas partes do mundo, mantêm vigilância sôbre Krasny Yar - o­
campo de provas de engenhos·foguetes soviético - semelhante ao de­
Cabo Canaveral, na Flórida, e sôbre outras áreas onde a União Soviética 
está operando ou construindo bases para lançamento de engenhos.fo­
guetes intercontinentais. 

Além disso os Estados Unidos estão acelerando a construção do 
Sistema de Alerta Contra Engenhos·Foguetes, conhec~do como "B-MEWS". 
:E:sse sistema, q_ue custará ·pelo menos 250 milhões de dólares, comple­
mentará a atual linha "DEW" no Artico. 

3 - OBSOLETA COM DOIS ANOS . ' 
A linha "DEW'', em estado operacional a menos de dois anos,. 

custou 600 milhões de dólares. Porém, as 58 estações da linha "DEW'" 
somente podem proporcionar informes sôbre aeronaves e não sôbre mís­
seis e, em conseqüência, já está obsoleta. 

A "B·ME,VS" deverá ter três conjuntos de "olhos e ouvidos" - es­
tações separadas de cêrca de 1 . 000 milhas - capazes de captar o lança­
mento de grandes engenhos-foguetes a 3 . 500 milhas de distância. o­
equipamento de radar para as estações da "B-MEWS" é montado em. 
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lôrres de 16 andares. Os dados assim reunidos são canalizados para sis­
-tema de avaliação e acompanhamento. Os resultados são transmitidos 
em questões de segundos aos OG de Defesa dos Estados Unidos. 

Bases de concreto para duas "B-MEWS" foram estabelecidas em 
-<;Iear, Alaska e em Tule, Groenlândia, no verão ártico de 1958. Tõrres 
de aço já ·estão sendo construídas·. Somente as casas de fôrça, tôrrcs e 
"Cdiffcios para as três estações, custarão 189 milhões de dólares, não 
contando. o custo do equi!lamento eletrônico. A terceira estação poderá 
.ser localfzada na Escócia do Norte. 

4 - "OBSERVADORES" ELETRôNICOS DE EF 

Uma imensidade de dispositivos eletrônicos e de "Cariers" já estão 
'Operacionando e podem ser usados no esfôrço dos Estados Unidos para 
-vigiar os EF da União Soviética. Muitos estão sob severas restrições 
de sigilo oiicial. 

O Exército dos Estados Unidos, recentemente, divulgou testes bem 
$Ucedidos de. um avião teleguiado, denominado SD-3. :este avião sem 
-pilôto tem ~xatarnente 15 pés de comprimento com 11 pés de enverga­
,(lura. Quando carregado com equipamento eletrônico e instrumentos 
~speciais par.a observação terrestre e aérea pesa menos que meia tone­
lada·. O anarelho é lançado por impulsão a foguetes, de um reboque 
móvel e é' capaz de rápido vôo à baixa altura. Pode transmitir dados 
em vôo e pode ser equipado com um instrumento de autodestruição. 

Não hã sinal de que o "aparelho" que se destinava a ser utilizado 
:no campo de batalha de uma guerra convencional, possa ser usado 
:na tarefa de vigiar a União Soviética na "guerra fria". Porém alguns 
·dêsses aparelhos de contrõle remoto podem ser usados para ações de 
:patrulha na fronteira e no futuro, para evitar perdas de vidas mesmo 
.que seja atraído para o território soviético. 

5 - UMA ARMADILHA SO~TICA 

O avião de transporte C-130 desarmado que foi abatido por caças a 
jato soviéticos, na Armênia Soviética, estava equipado para trabalho de 
~'vigilância eletrônica", porém tinha ordens de permanecer na Turquia. 
Uma semana mais tarde, a FAé dos Estados Unidos enviou outro avião 
.sôbre a mesma rota para tentar certificar-se o que bayia acontecido. 

O segundo avião descobriu que o rãdio-farol russo da Geórgia So­
-viética e da Armênia Soviética estavam operando na mesma freqüência 
-do rádio-farol dà tórre turca da base aérea de Trabzon e se sobrepondo 
:a êste último. Foi uma armadilha soviética. disseram oficiais da FAé 
:norte-americana, que levou o primeiro avião para o interior do território 
.soviético. O avião eletrônico sem pilôto, controlado do solo, poderia 
<evitar tais armadilhas. 

Os objetivos primordiais da vigilância eletl'ônica dos Estados Unido$, 
de certo, são os mísseis balisticos intercontinentais, vermelhos (ICBM), 

<OS quais, se vangloriam os líderes soviéticos, podem atingir "qualquer 
-alvo em qualquer parte do mundo". 

A energia eletromagnética é a principal indicação do lançamento 
dêsses EF. Os ICBM e mesmo os EF de alcance intermediário geram tal 
<energia no lançamento que podem ser assinaladas a milhares de milhas 
:pelo equipamento dos Estados Unidos. 

Além disso, êsses EF deixam uma trilha de gases ionizados. Esta 
trilhii, uma vez tenhà o míssil sido pôsto no ar, permite que os "olhos" 
.eletrônicos não só determinem a trajetória até a base, como também 
()bter os dados que determinarão a área de alvo do míssil. 

·. 
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6 - ICBM E ENGODOS 

~ posi{vel, dizem os peritos N .A. , que, responsáveis pelos EF so­
viéticos equipem seus ICBM com "engodos" . O próprio revestimentO> 
do foguete, dizem os peritos, pode ser levado a explodir em algum ponto 
durante o YÔO, fazendo com que grandes fragmentos separando-se da 
ogiva e seguindo seus próprios cursos. Tais fragmentos poderiam ser 
maiores que a ogiva, embora não tão pesados. Além disso, os homens 
encarregados dos EF soviéticos poderiam visar a confundir os vigilante. 
acêrca do ataque, pelo lançamento simultâneo de vãrios ICBM. 

Por volta de 1964, os Estados Unidos esperam ter em operação­
um EF anti-EF, o qual poderá destruir o ICBM soviético, em vôo. Isto­
pode ser feito, dizem os peritos. seja por um impacto direto de EF' 
no ICBM atacante, seja explodi~do um míssil nuclear à grande altura. 
na trilha do atacante. t:ste último processo, na passagem, criaria ao longO> 

'do ICBM um "forno' nuclear, o qual poderia "cozinhar" o ·atacante . 
Em 1964, como hoje, entretanto, as defesas dos Estados Unidos­

estarão inteiramente dependenti!s da obtenção de um alerta antecipadO> 
sôbre o lançamento de EF soviéticos dirigidos a alvos situados no mundO> 
ocidental. Os canais normais de informações através de agentes são 
muitos lentos, para a execução da tarefa . Sõmente a "espionagem ele­
trônica", de acôrdo com a opinião dos peritos em defesa, pode propor­
cionar tal alerta. 

7 - RADAR E FUNCIONAMENTO 

Progridem ràpidamente nos Estados Unidos estudos acêrca de radar­
e de outros instrumentos necessãrios aos sistemas de alerta. Em prin­
cipio de 1957, por exemplo, a , General Electric Company, trabalhandO> 

tU R Q. V IA 

. ' 

JANELA 50BRE A R'OSSIA - Nesta região. que é a mais pró­
xima do territóreo Aliado ao coração da Rússia , Americanos e 
Turcos mantêm' vigUyncia sôbre qualquer sinal de preparação 

dos Soviéticos par:~ um ataque sõbre o Octdcnte 
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com a F Aé dos Estados Unidos e com o Govêrno turco instalou um sis­
tema de radar em Sampun, um pôrto turco no Mar Negro. :tste sistema, 
projetado pelo Lincoln Laboratory do Instituto de Tecnologia de Mass~-

. chusetts, tem um alcance de escuta e vigilância de 1 . 000 milhares. Entre­
tanto, logo que o sistema de Sanpum começou a operar, foi projetado, 
na Universidade de Colúmbia, um sistema de radar de alcance limitado 
que estende õ alcance de radar dos Estados Unidos além de 3.500 milhas. 

O sistema ODIR, que diz-se já estar instalado no pôsto de escuta da 
Turquia, registra dados nos computadores e em seguida em teletipos de 
alta velocidade que podem ser ligados com o Comando de Defesa Con­
tinental da FAé dos Estados Unidos, em Colorado Springs, Colorado. De 
modo semelhante, os comandantes da F Aé nos Estados Unidos podem;. 
ao apertar de um botão, falar com os comandantes combatentes das bases 
dos Estados Unidos em todo o mundo. 

8 - REGISTROS DE SONS 

Um ano atrás a revista britânica "lsis", publicada em Oxford, in­
formou: "Ao longo de tôda a fronteira entre o Este e o Oeste, do Iraque 
ao Báltico, e tàlvez mais l<Jnge, existem estações direcionais operadas, 
na maior parté, por militares nacionais, treinados em Morse ou Russo, 
àvidamente regtstrando o menor som dO!! transmissores russos - navios, 
carros de co~ bate, aeroplanos, unidades de tropa e estações de contr6le". 

Devido . a êste retrato acêrca da "espionagem eletrônica", dois estu­
dantes de Oxfôrd foram presos e encarcerados por 3 mesés, por vio­
lação de segredos oficiais. Desde êsse relato, entretanto, o próprio Go­
vêrno dos Estados Unidos tem liberado muitas informações sôbre o es­
fôrço aliado para penetrar no território soviético, com "olhos e ouvidos" 
eletrônicos, a fim de se precaver contra um vil ataque soviético ao 
Ocidente . 

... 

DOUTRINA MILITAR BRASILEIRA 

Deixamos de publicar, no presente nú­
mero, os assuntos referentes à "Doutrina Mi­
litar Brasileira", por motivos de ordem téc­
nica. 
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GENERAL JOAO GOMES CARNEIRO JUNIOR 

Gen A. de LYRA TAVARES 

Quando escrevi, há já muitos anos, a História da Arma de Enge~ 
nharía, foi para atender a um pedido insistente do então, Major João 
Gomes, nosso .Fiscal no antigo 1° BE. Espírito entusiast3. de soldado, 
escravo do dever, extremamente rigoroso consigo mesmo e com seus 
subordinados, êle não perdia oportunidade de despertar a nossa con­
ciência de jovens oficiais para ·o relevante da Engenharia, como Arma 
combatente .. Talves por isso, desejava, sobretudo, que eu me desse à 
tarefa de reconstituir as passagens heróicas que consagraram o Bata­
lhão de Engenheiros na Guerra do Paraguai. 

I 

Foi êsse o sentido com que êle me inspirou e estimulou a \nicia­
tiva de tenente do tradicional 1° BE da Para.da Magalhães Bastos, 
onde todos nós nos devotávamos ao trabalho profissional e ao culto 
das tradições guerreiras da Arma de Engenharia, convictos das suas 
missões importantes e, muitas vêzes, decisivas no campo de batalha. 

Pertencia o Major João Gomes à grande escola do saudoso Ge­
neral Alfredo Malan D'Angrone que foi, sem dúvida, a mais desta­
cada e empolgante figura de Chefe mil1tar formada nos quadros da 
nossa Engenharia. 

Os oficiais que tivemos o privilégio de servir no antigo 1° BE, 
naquele período áureo da sua vida, jamais poderemos esquecer o 
ambiente de ardor profissional, de trabalho intensivo, de devotamento 
integral ao dever militar, com que todos nos dedicávamos aos pro­
blemas da Arma, cuja importância, cada vez maior, a 2a Grande 
Guerra viria consag~;ar e proclamar, a custa de experiência muito 
dura e através de lances de heroismo e de abnegação que os Chefes 
de maiores responsalibilidades nunca se cansaram de citar em têr­
mos excepcionalmente elogiosos. 

Apesar de tôdas essas lições, que ainda estão bem presentes e 
não podem ser esquecidas sem grave prejuízo para a eficiência e 
para o prestígio do Exército, a fase atual da nossa Engenharia está 
longe de corresponder à sua crescente importância, mesmo que co­
métêssemos o grave êrro de considerar a inestimável colaboração que 
lhe cumpre prestar ao país, nos empreendimentos públicos, para 
atender às solicitações imperativas do progresso nacional, em face dos 
problemas de envergadura que temos e teremos de enfrentar, sobre­
tudo no campo dos transportes, das comunicações, no flagelo das 
sêcas, na fixação do homem e nas implicações da interiorização da 
Capital. 

Claro é, portanto, que vivamos a meditar nesses problemas que 
hão de ditar, um dia, a 1·eorganização e o reaparelhamento da Arma 
de Engenharia, na esperança de que êles sejam encarados e resolvidos 
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no plano supe1·ior dos interésses verdadeiros da nossa Instituição 
Militar e da nossa Pátria, de modo a reavivar o ânimo dos que inte­
gram a Arma do Trabalho, sem comprometet·, mas, ao contrário, for­
talecendo e tornando m.1is invul'lerãvel a solidariedade entre as Ar­
mas irmãs, como condição fundamental para a eficiência do Exér­
cito. 

Eram essas as preocupações que nos vinham ao espírito naquele 
ambiente triste de fim de tarde, em que, com alguns camaradas da 
velha guarda da nossa Engenharia, .tomos prestar nossa derradeira 
homenagem ao General João Gomes Carneiro Junior, no dia do seu 
faledmento. 

Não rebusquei dadns biográficos para exaltar, aqui, essa figura 
marcante de soldado da velha têmpera, mais da caserna do que dos 
gabinetes, que se tornou conhecida na Vila Militar pelo extremado 
zêlo que punha no cumprimento do dever, nas exigências disciplinares 
e na inflexibilidade da conduta moral e administrativa. 

O que tenho bem presente é a sua figuta jnconfund1vel, a per­
correr o quartel, em todos os seus recantos, numa permanente ins­
peção diária a que nada escapava e para a qual devíamos estar sem­
pre preparados. As cerimônias militares, as formaturas, os programas 
de instrução (nesse tempo não havia os S-3 atuais), as escalas de ser­
viço e todos os outros aspectos das atividades do Batalhão eram pre­
vistos e executados cuidadosamente, sob o contrôle direto do Major 
João Gomes. 

~le não perdoava a impontualidade nem qualquer negligência 
no serviço. Estava sempre atento a qualquer descuido na apresentação, 
no rigor do uniforme. no preparo da instrução e na execução de qual­
quer outro encargo de serviço. Os tenentes do meu tempo preferiam 
pernoitar no quartel a correr o risco de perder o tl·em e ser chamado 
a sua presença. O 1° BE era, para nós, uma espécie de internato. O 
treinamento desportivo, que fazíamos depois do expedieQ~e, para o 
preparo das equipes do Batalhão, tinha o caráter de recreio antes do 
jantar. 

Nes>.e tempo, que já vai longe, o Exército ainda tinha organi­
-zação inteiramente hlpomóvel. A Vila 'Militar não era servida por 
trens elétricos nem õnibus. Tão pouco era asfaltada. A única viatura 
automóvel, além de um ou outro caminhão comercial para o trans­
porte de carga, era o carro do Comandante. De uma Unidade para 
outra, ia-se a cavalo, a pé ou nos tradicionais "bondes de burro". A 
instrução de equitação era fundamental no preparo dos oficiais. O 
próprio Major João Gomes era o nosso instrutor. 

Para todos nos, tenentes novos, saldos do Realengo, constituía 
como que uma questão de honra que o oficial de Engenharia fizesse 
boa figura como oficial de Arma montada, a começar pela apresenta" 
cão. No nosso enxoval de "aspirantes", e1·am, por isso, peças de luxo 
e de estimaçãa as botas e as esporas compradas no Malhei-me. Os 
mais animados usávamos a "culot" com o célebre "refõrço de ca­
murça", como se o cavalo fôsse das coisas mais importantes das nos­
sas atividades. 

O Major João Gomes tirava bom partido dêsse espírito equestre 
dos jovens oficiais, para o qual muito concorria, também, a nossa vi­
zinhança com o 15° Regimento de Cavalaria Independente e a Es­
cola de Equitação. 1Jle próprio conduzia a instrução de equita~ão, 
desde as sessões de picadeiro, até os exercícios em "terreno variado", 
com interêsse todo especial e indisfarçável prazer. Montado na "Nancy", 
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de pêlo alazão, sempre lustrosa e bem tratada, êle dirigia o con­
junto da "escola" desde os exerc{ci';!s de flexionamento, o volteio e 
as "figuras" de picadeiro até o treinamento de saltos que, como re­
gra, encerrava a sessão. 

Isso não quer dizer, porém, que êle tivesse menor preocupação 
pelos outros a$pectos das atividades do quartel, porque a tudo se 
fazia presente e ~;stendia o seu contróle, inclusive, e sobretudo, na 
administração. da Unidade, no emprêgo das verbas, na escrituração 
da carga c nos· cuidados cem o aqu::.rtelamento e com a faxina. 

O Tenente Pacheco, nosso imtecável almoxarife, tinha que ser, 
como ua, um exemolo de devotamento ao dever e de zêlo profissio­
nal para trazer sempre em dia as exigências- do Major João Gomes. 
Nenhum oflc.ial de dia deixava de comparecer, religiosamente, ao 
horário da forragem, à pesagen1 da alfafa, ao rancho das praças ou 
à revista do recolher sem que o Major terminasse por sabê-lo. Nada 
fugia à sua fiscalização diligente e rigorosa. 

Extremamente meticuloso e exigente, observava-nos Em\ todos os 
pormenores, sempre pronto para lazer uma obs~rvação. A maneira 
do educador antlgo, êle como que se julgava pessoalmente respon­
sável por qualquer pequeno senão que alguém fôsse capaz de assi­
nalar na Unidade de que era. realmente, e em todos os aspectos, o 
"fiscal". 

Lembro-me de uma advertência sua ao nl)tar, uma vez que me 
faltava um botão na túnica. Eu dirigia o embarque de viaturas na 
composição ferroviária que nos levaria para a formatura de 7 de se­
tembro. Ao. prestar auxilio a um sargento. tive que socorrê-lo na su­
bida da rampa de acesso. onde um carro emperrara. Nisso se me foi, 
não sei como. um botão pequeno do bolso da direita. Guardei-o, in­
continente, a espera de uma oportunidade e de um geito de resolver, 
depois, o problema. A falta não escapou ao Major João Gomes quando, 
terminada a operação de embarque, fui à sua presença para dar como 
cumprida a missão que recebera. 

Apontando-me para o bolso um tanto amassado, perguntou-me 
pelo botão, ao que eu, explicanrlo o ocorrido, mostrei-lhe que o tra­
zia comigo. Como se fõsse a coisa mais natural do mundo, inquiriu­
me prcntamente: ''T.rouxe agulha e li11ha ?" Meio surpreendido com 
a idéia, dt-clarei-lhe que não, que não me ocorrera essa medida de 
previdência. Aconselhou-me. então, a não omiti-la em outra forma­
tura de tanta t•esponsabilidade e. com a expressão vitoriosa de quem 
não se deixa nunccr surpreender, resolveu o meu problema empres­
tando-me um pedaço de linha cáqui e uma agulha, que trazia con­
SigO, acrescentando estas palavras de que nunca mais me esqueci : 
"pode guardar depois, que eu tenho a minha reserva". 

Era assim o Major João Gomes, o General João Gomes Ribeiro 
Junior, falecido no ano passado. Durante a cerimônia do seu entêrro, 
que fm acompanhada por muitos dos seus ex-comandados, achamos 
que tnt>recia uma homenagem especial da nossa parte. O General Oc­
tacilio Terra Ururahy, também da "velha guarda" do antigo 1° BE, 
sugeriu-me que ela lhe fôsse prestada pelas páginas desta tradicional 
"A Defesa Nacional", em cujas colunas o General João Gomes tam­
bém colaborou. 

Foi para tal .fim que escrevo estas linhas, sem qualquer pretensão 
de estilo literário, mas apenas como testemunho da saudade e do l'es­
peito que nos inspira a memória de um Chefe militar excepcional­
ment~ digno, que se orgulhava d~ pertencer e servir à Arma de En­
genharia e tinha a alma e a têmpera dos antigos sapadores-mineíros. 

I 
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SEGURO DE VIDA EM GRUPO 

lO) 

20) 

30) 

e SEM CAlU:NCIA 

e LIMITE DE IDADE, 54 ANOS 

e DESCONTO MENSAL EM FOLHA DE PAGAMENTO 

e CAPITAIS SEGURADOS: 

Custo meneai 

Cr$ Cr$ 
Generais, Coronéis, majores e 
respectivas espôsas •••••••• o 400 . 000,00 640,00 

Capitães, tenentes, aspirantes 
e respectivas espôsas o o o o o. 240.000,00 384,00 

Subtenentes, sargentos, civis 
e respectivas espôsas o o • • o .. o 160 .000,00 256,00 

A COMPANHIA INTERNACIONAL DE S(~UROS 

c}s 
está autorizada a o!erecer êsse 
seguro aos associados do GRtMIO 
BENEFICENTE DOS OFJCIAJS 
DO EXÉRCITO, já tendo em 
vigor a sua apólice SG, nú­
mero 110, subscrita por inúmeros 
camaradas. 

Os representantes do Grêmio 
estão autorizados a receber pe­
didos de novas inclusões 'elos as­
sociados que desejem ingressar 
também no seguro. 

Dirija-se a êles e preencha o 
seu Cartão, amparando a sua fa­
mília com mais êsse beneficio. 



SAARA CONSIDERÁ V EIS RESERVAS DE PETRóLEO 
EOMOND SEE 

Ao lado do petróleo que o Saara francês possui, em reservas con­
sideráveis que serão progressivamente exploradas nos próximos anos, 
o gás natural parecia não dever desempenhar senão um papel secun­
dário. Até um passado muito recente, êle representava apenas, efe­
tivamente, uma ínfima percentagem dos recursos energéticos da União 
Francesa. 

No entanto, a descoberta, em dezembro de 1951, da jazida de 
Lacq, nos Landres, e os esforços da Companhia Nacional de Petróleos 
da Aquitânia, para vencer as dificuldades atraú·am ràpidamente a 
atenção do público para o interêsse do gás natural como elemento de 
desenvolvimento industrial. 

Em 1956, foi possível basear, na jazida de Lacq, todo um pro­
grama de equipamento que, em breve, produzirá cada ano, um volume 
de gás representando uma quantidade de energia equivalente ao dé­
cimo da produção das Charbonnages de France. 

Nos Estados Unidos, a jndústria do gás natural tomou rápido im­
pulso, sobretudo depois da guerra. Sua produção quadruplicou em 
16 anos. A parte do gás natural no abastecimento total dos Estados 
Unidos em energia, passou de 11,3% em 1940 a 29% em 1956. E ul­
trapassou a do carvão. 

O desenvolvimento do gás natural parece dever ser ainda mais 
rápido da União Soviética. ~le apareceu em 1942, perto de Saratev. O 
sexto plano qüinqüenal soviético previa, para 1960, uma produção 
de 40 bilhões de metros cúbicos, ou seja sete vêzes mais do que 1955. 

Quanto à França, as recentes descobertas de gãs natural do Saara, 
a despeito das distâncias e dificuldades de realização, abrem perspec­
tivas análogas às dos Estados Unidos e da União Soviética, à indus­
trialização da África do Norte e ao abastecimento em energia da 
França e da Europa Ocidental. ~sses ·recursos completarão as de Lacq 
que podem, parece, ser avaliadas em 100 bilhões de metros cúbicos 
de gás purificado, o que corresponde a 6 e 15 milhões de toneladas 
de equivalente em carvão. 

No Saara, a prospecção petrolífera, que começou no fim da úl­
tima década, foi conduzida em cadência muito rápida. Resultados 
muito importantes já foram conseguidos. As primeiras descobertas 
diziam respeito, precisamente, as jazidas de gás natural. Até êstc dia, 
foram descobertas três Jazidas, podendo prod ·r gás natunJ em es­
cala industrial; o Ahnet, no sul de In-Salah, a jda de Hss3i-Messa­
oud, a 80 quilômetros ao suleste de Ouargla, e a ja ida de Hassi R'Mel, 
a 70 quilômetros ao noroeste de Ghargaia. Convém, contudo, observar 
que, até agora, nenhuma dessas jazidas foi completamente delimi­
tada. Tem-se apenas avaliações provisórias das reservas e das pos­
sibilidades de produção ; as ciíras anunciadas oficialmente só devem 
ser consideradas como níveis núnimos. 
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Na reg1ao de Ahmet. situada na margem norte do Hoggar, 20 
poços foram perfurados. Oito se revelaram produtivos, mas embora 
~ p1·odução destas v~stns extensões esteja ainda pouco desenvolvidas 
e o volume dos re~ervatórios mal conhecido, «creditamos poder avan­
çar os se,guintcs algarismos : 

Reservas prováveis - 10 bilhões de metrcs cúbicos; 

Reservas possíveis - 100 bilh0es de metros cúbicos. 

A grande di!ículdade das jazjdas do Ahnet é a dh;tãncia da Costa 
Medite:nãnea, que não é inferior a 1. 100 qwlõmetro!', em números 
redondos, e o transporte fic.!lria muito dispendioso. 

A jalidD de Hsssi-Me~saoud foi descoberta t:m julho de 1956. É 
uma jalida de petróleo bruto de excepcional importância. Seus li­
mites ainda não foram alcancados, mas é poJslvel <ifirmar qUe us 
re~c1 vas orçam em centenas de milhões de toneladus t• ultrapa!ISarn, 
provàvelmente, dois bilhÜl'S. Esoera-se, ~~ oartir de 1961, ump pro­
dução de 15 miH1óes de toneladas por ::mo. Isto acarretaJ•b., !\imultb· 
neamente. a produção de 2 bilhões dt! metros cúbicos de gns nah.:rul, 
~;u seja cêrca de 9 milhões de metros cúbicos por dia. 

A vanhncm de IIa:::si-Messaoud 1:' que fi j!l?.ida se encont1·n a ape· 
na~ 550 quiJômt:lrc:; d<: costa argelina e a 700 quilômetrcls de Bougie, 
a St>guir-se o lrcç• d() provístu f):ll'<l o cleoduto plli'U cvncuoçã > do 
petróleo. 

A t!.l'<'<.>ira ja~ldu de Hassi R'~el !oi descoberta em novemb1·o 
de 1956, n'l conccfsão de Berriane, da SN Repal. É nit1da mal conhc· 
cida. mas Já s2 node níirm3r que é um!l jazida de classe exc·l·pcional, 
cuja reserva em g[to; nntural eleva·s~ a centenas de bilhões de metro" 
cúbiccs e mesmr>, "·r;undo as declari:l,'J.es do ministro do Sa;~ra, St·. 
Max Lejeune, en dezembro d~ 1957, em triJhões. 

A distân~ia de Hassi R' Mel at~ a cesta é de :lj)(•na~ 430 quilô­
metros. Pcder-se-á avaliar, <~penas p.: :-o n jazidl de Hns~i R' Mel, a 
produção em 40 bilhões dts m etros cúbicas por ano. istô é, o equi\"H · 
lente u 60 milhões de tonelaâ s.fi d-:! ca1 \'ào. Esta prndução energética 
equivaleria a proclu!:'éo anual do conjuntC> das Charb'onnages de Frau ~·c. 
que ~ão de 5!l :uilhõcs de ton~1c:.das (em 1957) c a mrtis dn metade do 
consumo anual total de enel'gin de tõda espécie da Franca ( 112 milhões 
de tonel:-das do cquivnlt:nte em carvão em 1957) e a 25 v~zes o gás 
v"ndido pelo Gu1. Ut:! France em 1957. 

I 
As ja:rid[ts de gás dcscobel"las atualmf'ntc nu Sanra, l! isso é ;~pc­

nas o orincípio. con•·titucm, p:.~rtanto ir.wnsas reservas. As p:>ssibi­
lidades de produção ullrnpassam lareemeJJte a escala f1·ancess c estão 
na escnla do contin~ntc. 

O p.·oblema do transporte do ~ás é, naturalmente, primordial. 
Só so p:)de efetut~r tconomi"amente por meio de canalizações que exi-
gem investimentos consideráveis. ·, 

Pressupõe clientes permanentes e estáveis. Mas o transporte de 
gás pela canallznc;iio a alta pressão só é harnttl se l'ôr transportado 
em grande quantidade e se o fornecimento é regular. l!>'lo leva a con· 
sideral' () transporte a grande distância unicamt:nte pnra centros ou 
zonas de consumo suficientemente concentradas. 

O primuiro escot.tdouro a t•onsiderar pa1·a o gãs nnlun.tl do Saara 
é, sem dúvida, a Arqéliu. O primeiro consumidor posslvel seria a 
Electricité et le Gaz d' Algerre, estabelecimento público análogo à 
Electricité de France. Pode admitir-se uma taxa de desenvolvimento 
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pl:rnutmdo um consumo anual de 400 milhões de metros cúbicos por 
ar.o, o portar de 1961. 

Ol.EOOUTCl - Atravk d~~lc oliJOduln, c:-orrc o J>E!Irõleo dll Sallra 

:\tas. pnr. que a co.ndusãn elo j<ll.~ nt~tural de Hnllsl R'Mol e d!! 
Hassi Mcs1moud pera él Aq:éli 11 nao sej~ uma operação dcCícatária. 
s~;na prei'Ís'• c:riar na Argélht grundcs indústrias ccnsumidoras de 

1 Á!l nat a• :t! c cu pazes de duphcr.r pelo menos as n~cesddaües da Ar· 
géha, quer procurar outros escoodouros isto é , expo -tar gb natural, 
servindo a Argélia, de passagem. A!l duas wluções nã~ se excluem. 
O gú• do Soar.. chegará a Arg~Hn a tempo de permitir o surto de 
uma industr10U::::çã!) mdi.spensflvel d:1 Africa do Norte. 

Esta utahzará a;.:en!IS umn (roçiio bem fraca dn potencial de pro· 
teção sanriana. 
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Ora, os pafses da Europa Ocidental sofrem de uma grande penú­
ria de energia. tles a remediavam, até agora, recorrendo à impor­
tação de carvão americano e de petróleo bruto do Oriente Médio, 
importação paga em divisas, melo caro para um abastecimento pre­
cário. única entre os palses da Europa Ocidental, a França será, gra­
ças ao petróleo saariano, uma nação em condições de equilibrar seu 
balanço energético de 1956, e mesmo, de ajudar amplamente seus vi­
zinhos e amigos. 

Para o transporte para o continente europeu ocidental, estuda-se 
a liquefação do gás natural na costa argelina e sua travessia em na­
vios especiais, no estado líquido. 

Os americanos experimentam atualmente um pequeno navio "me­
taneiro", com capacidade para 2.000 toneladas de carga. Outra so­
lução e~genhosa e talvez mais adaptada a êste vasto problema, foi 
proposta por Maurice Lemaire, antigo ministro, em :;eu livro tão su­
gestivo "Notre Destfn à L'heurc du Pétrole" - (Editions H&chette). 
P reconiza o transporte do gás natural do Saara por um oleoduto de 
grande diâmetro, ligando diretamente o campo de Hassi R'Mel à Me­
trópole, passando pela Argélia, Marrocos Setentrional e a Espanha, 
e atravessando o Mediterrâneo, quer em Gibraltar quer mais a leste, 
seguindo traçados tais como Oran Alméria ou Mostaganem-Cartago. 

Por estas breves lndicaçoes, vê-se bem porque a França pode en­
carar. com confiança seu futuro energético e os scrvjços que, dentro 
de alguns anos, ela poderá prestar a seus aliados políticos e econô­
micos. 

. ' 
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GUANO - RIQUEZA PERUANA 
'· Cond. pelo Ten-Cel WALT8R PINTO DE MORAIS 

Macabi, um dos abrigos de aves marinhas, é uma das ilhas en­
fileiradas como contas de um rosário ao longo do lito1·al peruano. 
Moram nessas ilhas dezenas de milhões de aves chamad01s "guanayes" 
e "piqueros", cujos depósitos de guano constituém uma das maiores/ 
riquezas do Peru As terras de agricultura de quase todo o mundo 
têm sido enriquecidas pelo guano peruano, provàvelmente o melhor 
fertilizante org{jnico existente 

Os "guan.áyes" são aves grandes, ·com 2ú ou mais polegadas de 
altura. :elles normalmente se mantêm em atitude erecta, dándo a im­
pressão de eitarem vestidos a rigor, com capote de penas verde­
escuras e colête branco. Mas os anéis concêntricos de pele nua, verde 
P. v-ermelha,· que circundam seus olhos1 dão-lhes uma expressão ver­
dadeiramente ·bizarra. 

Existe provàvelmente maior quantidade de aves por jax·da qua­
drada em Macabii, do que em qualquer outra ilha de guano. Não 
obstante, o Govêrno Peruano espera desenvolver grandemente a 
criação dessas aves. · 

O "piquero" é uma ave de cabeça e corpo branco, cqm asas e 
\';tas malhadas de marrou, que se classifica em segundo lugar entre 

as aves marinhas peruanas produtoras de guano. 
O litoral do guano se estende desde Mancora, no Norte do Peru, 

até as alturas de Antofagasta, na costa chilena. 
Nesta cadeia de ilhas está situada a maior indústria de guano do 

mundo. Ali existem dezenas de milhões de "guanayes" e "piqueros", 
- - uma população alada sem igual em qualquer outra parte. 

Ao longo de tôda a costa peruana estão em desenvolvimento 
grandes colônias dessas aves. Guano é o grande negócio e é mais 
precioso que ouro pata o Peru . 

O emprêgo de resíduos orgânicos para melhorar as colheitas é 
provàvelmcnte quase tão aniigo quanto a agricultura. Os povos pri­
mitivos fertilizavam seus campos com peixe, plantas marinhas, cinzas 
de madeira e sais químicos em estado natural. Mas os excrementos 
de aves que se alimentam de peixe, quando encontrados em regiões 
de clima sêco, <tue preserve as propriedades químicas do guano, têm 
sido reconhecidos sempre como o melhr de todos os fertilizantes or­
gânicos naturais. 

As costas áridas do Peru e do Norte do Chile apresentam as con­
dições ideais para a produção de guano da melhor qualidade, pois 
oferecem clima totalmente sêco e grande quantidade .-ae anchovas que 
servem de alimento para as aves marinhas. 

tsses pequenos peixes sustentam milhões de aves especialmente 
equipadas pela nature~a para convertê-los em fertilizante da mais 
alta qualidade. 
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A barreira andlna impede que as chuvas cnmm na região cosl 
teira do Peru. Assim, nenhuma quantidade de guano é arrastad, 
para dentro do mar e os montes acumulados dêssc produto con:scr­
vam o nitrogémo, o potflssto c o fósforo - tmportnntes elementos d 
fertilizante . 

Os imperadores inc-as Já conheci<>m o \'alor dessas 8 Vt!S produto 
ras de guano e tratavam de protegê-las; era proibido matú-las. Sob 
ameaça de morte, •>s indlos et-arn proibidos de lavrar a tt>rra na 
ilhas durante as épous d•· rl'ptodução . 

CAMADA DE GUANO COM ISO PÉS DE ESPF.SSURA E 2.500 
ANOS DE IDADE 

Ornament01 dt> ouro e prata, pedras trabalhadu, f•euras de ma 
deua, cerlmica e farendaa, têm sido t'n<:ontracJas em profundidade 
do ordem de GO ~~ enterrados dentro do gu:mo, na tlM d o Macabt 
em outras ilhas . 

~lun:anha de G11anu 
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A comparação dês:;e~> artigos com artelatos semt'lhantes ongj­
nários do Continente, indit-n que a mais antiga dessas relíquias foi 
t•ntcrrada no século çlezenove. -

Delide que o guano se acumula numa proporção de 6 pés por 
1-éculo c que a camada mais grossa chegou a atingir 150 pés de es­
pessura, antes de ser n:movJda no século 19, conclui-se que fazem, 
pelo menos, 2. 500 ano~ que alguns dos depósitos foram iniciados. 

O guano é, t'ntrctanto, uma mercadoria relativame:1lc nova no 
m<h-cado internacional. Só cên:a de 120 anos atrás 1oi que o mundo 
tomou ronhedmento di!sst! produto mágico e começou a procurá-lo, 
dando origem n uma orgia de exportação no Peru. Intoxicado pela 
prosperidade, o Govêrno Peruano dedicou-se a um único objetivo : 
PxtraÍl O guano tão rapidamente quanto possível, embarcá-lo para OS 

E!'tados Unidos, Europa e outras partes do mundo e calcular os lucros. 

Nenhwna alt•nção íoi dadn tio bem-estar das aves que produziam 
guano ; llenhuma atenção para o enot·me espaço de tempo exigido 
para a acumulação daqueles ricos dapósiLos. 

Ninduérn sabe! cxat:1mente quanto guano foi extraído. Somente 
no terceiro quarlu do século dezenove, época em que a exportação 
atingiu o múximo, o Pe1·u exportou cêrca de 20 000.000 de toneladas 
de gu~Íl. 

Após isso, com suas rcscn·ss ds guano qua!õe esgotadas. o Peru 
t>nfrentou um desastre em sua agricultura - pois o rico fertilizante é 
ubsolutament.c ess~ncial, juntamente com a irrigação. para a manu­
tenção dl'. suas fall'ndas. A extração de guaao no ano 1909·1910 
caiu a 48.809 tonl'lf;d:ts, o que reprcsentf>.va uma pequena fnção das 
nccczsidadcs &nuais du próprio pais. 

Uma -geraçijo de peruanos ma!s clarividentes e mnis cultos, la­
m~ntando a lou<·u•·a de uma exploração descontrolada, cr'ou, em 1909 
um organismo dcnomin:;do "Administração do Guano", com a fina­
lidade de rtsl~ura1·, Incrementar e conservar Ul'Tl d~ seus mais prc­
c·tosos recursos natlU"t'JS. 

CIDADES DE AVES CRIADAS NO CONTINE:iFI'E 

Normalmente r.s ave.~ evitam o Continente. Nas ilhas nuas do 
Pacifico elas podem criar as suas nmhadas sem mêdo de ratc:; gato.> 
sclvagt'ns e zorro:; (1·apôsa:. selvagens da costa). 

M:::s nem o:; ·g,;nna,)o'CS", nem os "piqueros" passam a noilc no 
oceano. Ao fim do dia êlt:s sempre procuram empoi:~!l·ar-sc nos 
promontôrios do Continente 

Veriítcando que os "gu'lnayes" normalmenle passavam a noite 
numa cérla península. em 19.1•;, o Senhor Llosa determinou a cons· 
trução de umu parede de concreto. com oito pés de altura, para 
fazer um isolamento no pescoço dessa península, a fim de criar uml 
proteção para as ave!'i Comn mais um meio de precaução. cnott 
l<1mbém postos de gué.lrdn 

F:slu expl•riêncw leve resultados surpreendentes. Em alguns 
lugares do Continente, onde anteriormente as aves descansavam ~o­
mente E.'ln cusns de em..-rgência, elas agora vivem e se reproduz~m, 
aumentando enqrtn(.•mente em número. protegidas por altas par<·dt>s. 
Algun,as d~!õ!!as colônias eont:.m com milhões de aves. 

Várias l:'Spêcics dos corvos marinhos de vida longa 1.êm ultra­
passado, nos aviários, a 20 anos ou mais. A maioria dos "guanayelf' 
morre, cntret;~nto, dentro dos três primeiros anos. 
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Uunn••lrnll em atividade 



Jun/1959 GUANO - RIQUEZA PERUANA 

A curta vida dessas aves e seu grande sucesso na reprodução 
parecem estar relacionadas. Um "guanay" põe três ovos em cada 
ninhada, e consegue criar, em média, mais de dois filhotes. Cada 
casal de "guanayes", segundo as ~stimativas, cria dois filhotes por 
ano. 

Tem sido observado o movimento de outras criaturas nas águas. 
costekas. Êsses movimentos são considerados, juntamente com as al­
terações nas correntes marítimas, ventos e nuvens, pressão baromé­
trica e as temperaturas do mar e do ar, no planejamento das opera­
ções guano para as estações seguintes. Obviamente, a presente e só­
lida situação da indústria do guano repousa em muito mais coisas do 
que na mera proteção das aves. Essa indústria desenvolveu-se à 
medida que se teve melhor conhecimento de alguns fatôres naturais, 
como o clima, as condições do oceano e ·a interdependência da vida 
no mar. Todos êsses faiôres afetam a vida das aves marinhas. 

As aves produtoras de guano permanecem com boa saúde e em 
boas condiéões de px·odução, somente enquanto permanecem as con­
dições atmosféricas normais. No litoral do Peru e n~ Norte do Clúle 
isto significa diminuta ou nenhuma chuva. 

Em ~pocas normais, o cinto de águas oceânicas frias, conhecido 
como Corrente Peruana, corre na direção Norte com abundante 
quantidade de alimentos . Conduz uma rica pastagem de plantas 
aquáticas e animais diminutos, que alimentam organismos maiores, 
inclusive as anchovas, que por sua vez constituem a fonte de ali­
mentação das aves marinhas . 

A certos intervalos, freqüentemente em ciclos de sete anos, as 
condições clirnatéricas podem mudar . Chuvas caem nas 1·egiões 
Norte e Central do Peru. Uma corrente quente e mortífera, prove­
niente dos trópicos, chamada "El Nino", surge na direção Sul, ao 
longo da costa, aquecendo as águas frias do oceano e secando a pas­
tagem verçl.e . 

O resultado é a devastação. A vida marinha perece. Como um 
produto putrefativo, surgem do max- adoentado, bôlhas de gás sulfi­
drico. Os marinheiros chamam o fenômeno de "Pintura de Callao", 
visto ela transformar em feio marron a pintura branca dos navios. 

Como êste fenômeno só ocone raramente, a ampliação das co­
lônías de aves, particularmente das que ficam fora do seu raio de 
ação, no Sul do Peru, aumentará os depósitos anuais, de guano, e 
assegurará o suprimento necessário. A produção de guano deve 
aumentar na razão direta da criação de novos locais abrigados para 
as aves fazerem seus ninhos, desde que ela$ possam encontrar a 
enorme quantidade de pequenas anchovas que necessitam para sua 
alimentação- quantidade esta estimada atualmente em 3.000.000 de 
toneladas por ano. A alimentação dessas aves ainda não constitui 
problema. 

As anchovas estão, entretanto, tendo uma grande procura, pois 
existem fábricas que as transformam em alimento para o gado e para 
as aves domésticas. E como a maior parte desta nova produção de 
alimentos apresenta lucros de exportação, as companhias de pesca 
têm pressionado o Govêrno a considerar essa indústria como uma 
valiosa fonte de renda para as épocas apropriadas. 

Essa exploração ameaça, entretanto, o negócio do guano e tam­
bém a alimentação re.gular dos peixes, pois que as anchovas cons­
tituem o alimento não só das aves marinhas, como de peixes maiores, 
como o bonito e a tuna. 
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Por tats razões, o Govêrno Peruano jã criou limttaçõe~; para o 
uso industrial das anchova!> ou an('hovetas . 

Desde que as aves marinhas p3l'saram a ser cuidadas pelo homem, 
em 1909, seus lugares de habitação permaneceram seguros . Livre 
dos desastres do passado e com a,. lições amargamente apreendidas, 
n indústria do guano teve uma grnnde evolução . Hoje em dia as 
ilhas de guano peruana" e as cidades muradas do Continente são, 
sem sombra de dúvida, os rnnis impressionantes abri.l(os ele aves ma­
rinhas em todo o mundo . 

!Sinten do trabalho ele autorl• de ROBER1' CUSHMAN MURPHY, publt­
cndo n• edlçAo de março cfe I INMI do " Th• Nnlon.al Geocraphlc Marar.tne· I , 

I ~ MAJOR OTAVIO TOSTA 

A Diretoria agradece ao Major Tosta 
todo o interêsse que vem tomando em prol 
do engrandecimento de nossa Revista. Ofi­
cial de elevados dotes de inteligência, o Mà­
jor Tosta tem colaborado eficientemente nos 
setores da Geopolítica e Admissão à ECEME, 
assuntos em que é profundo conhecedor. Ao 

' completar um ano de colab~ração, a Dire-
toria vem de público, apresentar seus mais 
penhorados agradecimentos. 
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As declnruçõcs expressas nos artigos da SEÇAO DE GEO· 

POUTICA são da exclusiva re~ponsabilidade dos respectivos 
autores e não jmpllcam no endôsso oficial às opiniões ali contidas. 

A matêria divulgada na SEÇAO pode ser reproduzida em 
livros, jornais ou revistas, exceto quando sejam expressamente 
rest'r\·ados os re.spectivos direitos. As transcrições deverlo eon­
liÍgnar a fonte c, no caso de artigos assinados, deve st)r referido 
!;cmpre o nome do autor. 

Solicitamos dois exemplares da publicação que transcrever 
materia da SEÇAO DE GlWI'OUTICA. A correspondência deve 
ser endereçada ao Major Octavlo Tosta - "A Deresa ='lacional" 
- .Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, Brasil. 

. ' 
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~ -Ã 
PRIME~O ANIVERSARIO DA SEÇAO DE GEOPOLíTICA 

No mes de abril do ano passado, imaginamos organizar 
e.sta 'Se"çifo de Geopolítica" com os seguintes objetivos: 

- divulgar conhecimentos de Geopolítica e focalizar 
problemas geopolíticos n.o quadro mundial; 

- mostrar o desenvolvimento ela Geopolítica na Amé­
rica Latina e apresentar os geopolíticos latino .. americano.s 
mais destacados, 

- estudar problemas geopolíticos do Brasil e da Amé­
rica Latina. 

Para concretizar a nossa id(fa, solicitamos, inicialmen 
le, o concurso de três companheiros de grande valor: o Coro­
nel Golbery do Couto e Silva, o cnUto Major Geraldo Maga­
~rnos de Souza Leão (atualmente. 'l 'enente-Coronel) e o Te­
nente Heitor Aquino Ferreira. 

Por uma jeli. coincidência, todos os três foram primei­
ros alunos de turma e, por ocuparem tão diferentes degraus 
1w hierarquia militar, haverá, certamente, mrtzor facilidade 
para a continuidade da "Seção" 

Posteriormente, passamos a contar com outros excelen­
tes colaboradores, como o Tenente-Coronel João Batista Pes­
,;;a (hoje, Coronel), o Coronel Ornar Emir Clzaz:es, o Tenen­
lc-Coronel Carlos de Meira Mattos, o Tenente Alvaro da Fon­
seca Vieira F ilho e o Major Cláudio Leig. 
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Neste número comemorativo do primeiro aniversário, 
apresentarrws, com intenso orgulho, trabalhos preciosos de 
outros eminentes estudiosos do assunto, como o Marechal 
Mário Travassos, o Professor Fábio de Macedo Soares Guima­
rães e o Brigadeiro-do-Ar Engenheiro João Mendes da Silva. 

Além dos trabalhos dêsses excelentes colaboradores já 
citados, temos transcrito artigos das seguintes autoridades 
no assunto: Professor Everardo Backheuser, Marechal Igná­
cio José Veríssimo, Professor Pierre Monbeig, General Ramón 
Canas Montalva, GeneraL Benjamin Ratten~ach, Tenente­
Coronel Galvarino Montaldo, Professor An,qel Rubio, Tenen­
te-Coronel John Kieffer, Dr. Alfredo A. Kolliker Frers, Te­
nente-Coronel Jorge E. Atencio e Tomas Greenwood. 

A "Seção de Geopolítica" tem encontrado grande recep­
tividade, não só, entre os estudiosos do país como, também, 
entre os intelectuais estrangeiros. 

Já recebemos manifestações de apoio de geopolíticos de 
países amigos e, com satisfação, consignamos as seguintes : 

"Permita-me feticit:zrlo, así como a la Dirección de la revista "A De· 
fesa Nacional", por la hermosa presentaci6n y contenido que tiene, y " 
Ud, en particular . . . " 

Tte-Cnl ROBERTO GONZALEs POLAR 

(Do Exército Peniano) 

"He tomado atenta nota de Los fines que persigue ·za Sección de 
Geopolítica que usted, con verdadero acierto ha organizado en la revista 
"A Defesa Nacional". 

Tnte-Coronel JuLio H. Mu:Noz 
(Do Exército Equatoriano) 

Ao encerrar êste Editorial,· desejamos agradecer aos com­
panheiros que com o seu reconhecimento têm propõrcionado 
um grande estímulo à "Seção"; à direção da "A Defesa Na­
cional" pelo apoio irrestrito que nos tem proporcionado e aos 
funcionários do Gabinete Fotocartográfico e da Imprensa do 
Exército pela extrema cooperação prestada. 

l\fajor Octavio Tosta 
Coordenador da Seção de Geopolítica 



1- DOUTRINA 

'ASPECTOS GEOPOLíTICOS DO MAR 

(•) V.\ t :ll \IUIO li \('1\11 t.l "t:ll 

(CO•Iclusuo do ntimero antcriO'f') 

2. POSSIBILIDADES IMEDIATAS DA AVIAÇAO 

A apresentação acima das caractcristicas dos seis principais mores 
e oceanos foi. leito atendendo a seu comportamento na "era da nave 
gaçào", aquela em que se tem vivido, desde a antiguidade, c particular· 
mente desde n,'l vizinhanças do século XV até hoje. O fator novo que 
começa a agir h1 seja, o nviao realizou em três décadas a~sina 
Jávei!l avanços c lhe é lícito reclamar desde já atenção para o QUE' possa 
efetivat de transformação no mundo. 

Quem queira comparar um avião, mesmo dos grandes, com um navio 
de carga, mosrno dos pequeno!.i, há de se itnpressionar pela diminulis· 
sima capacidade de tran-:porte do primeiro Econômicamentl' por ora 
o uso do aeroplano só convém a mercadorias preciosíssima!>. A~ demais 
continuam ~endo carregada~ M~ barcos. Sem dúvida, é assim. :Mal! 
assim foi também no início da era da grande na,·egação, e remontando 
mais ao p:t..<;sado, no inicio da própria civilização. Os carregamentos das 
caravelas que se arriscavam aos tn:mentosos mares do fndico e do Atlân­
tico eram cxclu!livamente de material precioso, porque muito car.o, e 
que a Europa fazia gôsto t>m adquirir me. mo pelos preços fabulosos das 
caravanas. As madeiras de tinturaria, pau·brasil, pau-campeche, etc., 
constltulam também material valiosis-:imo na época. Só pouco a pouco 
as embarca~õcs foram aumentando de calado e de arqueacão e ganharam 
velocidade, e transportaram tudo, progre.,sos êsses que se acentuaram 
com o advento da mãquina a vapor, do uso do carvão e do óleo diesel. 
~Ias tudo isso evoluiu muito lentnmentl'. O paralelo se tornã ainda 
mab esmagador ao .se buscar confronto com os pequeninos barcos a 
remo. As trirrcmes oue se celebrizaram na batalha de Salamina se· 
riam c:-omo falua~ e alvarengas pouco maiores que as canoas em que 
índios, franceses e potu&uest>s pelejaram nos últimos milésimos do 
século de mil <' quinhento:; na baia do Rio df' Jan1?irO. tste exemplo 
é índice do vngaroslssimo evoluir dos meios de navegação. Comparai, 

1 • 1 I 1 i't•of, ,.,.,.,. l·:vl•l"n •·•h• ,\rlnlph•> Ha\·kiH•Ul'l r la.lt·cPu em 111'• I, nv" 7~ t\1111> 
rlt• lclatlt•. I '"~1<11!11 <.11< ('ut•Mu~ tio· l •:m:ot•nhch·n fl c·l\f:t"!tln " l<~ng('nhc·lrv ("f vil Jll'lu 
ttnll~a I :,..,,,1.1 l'nlhf·enlt•ll (IUII!tl t•:lwnln Nn<-lon;d til' fi:ng .. nharll\1 gx~ t·c<-u n ~~" 
l:l,.tl\l"lu ••111 rli\ • I' ,,., t•~<<·uiM rh "t:H-anolo·Ht·: 1~1!<<"013 Polltêt•nl<-11. l n!!tllutu H!u 
llr11n•·u. Jo'ao·ulrlncll' C"atf•llcn <lt f•'ll..,<olfn , l•'tH·ut.hul•• tlt! Fllosolla dt' San!ll f•1 ICUI•t. 
AD(ltl I~ r llc oluBW("lUiu t'UIJIO CUIJt·niH In•, jtQ(>IOJ:O. ~~flgralo. eltcrltor. m\lllll'(o to.m~­
rllo '' "du!':t.dnr t'mprt>t•nu mta p()rt'J;ríua lntdiJ:êncln na dllu!iào da 11c·uJ><.lllllCII nn 
BraaU f''om (IH~•· ohjeti\o ••P<"N\"üu nunl<r<UIOS lrabalhos sõbrt> o assunto fi 
"' u 11rlmt lro Ih ro iOl>bre •i•·••P<>lltka - "".A l:strulllra Pol!lic-a ao Brasil" v"lo A 
t;;z .. m l !l:!C . Jo'ol re~n1bro dt dl\"t nm" soel.,d:o•lrll llf,. rárla::< <' cl .. n lllcas . (Hei<.'· 

• rl'nclaa . ' l~<·rardo Hacl<ht>ul!<•r, I' r tcurso1· da O<'Opol!•l<'a nn ilrt181l" 
la " .A De! Snt•" n11 1>3!·:11 /6~. p/lgl! 189-Jr.t) . 
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por outro lado, a capacidade de transporte em pêso, em volume e em 
velocidade, entre uma mala-postal e um trem elétrico, entre uma ca­
ravana e uma frota do possantes caminhões de carga, e tereis outro sl­
mile para encorajar fagueiras previsões para o avião. 

Pode-se, por exemplo. imaginá-lo, sem perigo de êrro, muito mais 
veloz do que atualmente nos fantásticos recordes já atingidos. Pode-se 
concebê-los cada vez maior, em volume e pêso, em função apenas de ca­
pacidade propulsora, ao contrário do que se dá com os navios cuja linha 
de mergulho está condicionada a dispendiosas possibilidades de dra­
gagem junto ao cais de acostamento. Pode-se figurá-lo em comboio, 
como um trem de ferro, dispondo de um avião motor de planadores re­
bocados. Pode-se, em uma palavra, idealizá-lo, para breves dias, como 
possuidC'r da mesma soma de melhoramentos técnicos já usufruídos pelos 
meios de transnorte terrestres e marítimos, sem, como sucede ao pri­
meiro, haver a limitação de marchar sempre oor uma linha de trilhos 
ou pela faixa pavimentada das rodovias, sem, por outro lado, como su­
cede nos navios, ser forçado a se deslocar apenas sôbre uma superfície, 
a superfície das águas. Pelo aeroplano alcança-se o deslocamento a 
três dimensões e ao mesmo tempo com as técnicas quintessenciadas dos 
outros meios de locomoção. 

Aliás convém frisar que ao se falar em "era da aviação" não se está 
pensando na supressão ou aniquilamento do transporte terrestre e marí­
timo. Todrs continuarão a atuar, cada qual a seu modo e visando seu 
fim.· O trem não matou a carruagem, do mesmo modo que o advento 
do automóvel não significou o desaparecimento das • estradas de ferro. 
A navegação fluvial, quando no seu clímax, sempre teve a concorrência 
dos outros meios de transporte terrestres. E a navegação maritima, esta, 
jamais poderia imaginar-se verdadeiramente eficiente sem o auxílio co­
tidiano das ferrovias e das rodovias, que levam para os portos ou para 
o interior as mercadorias e passageiros a embarcar ou desembarcar. A 
alusão a uma ''era da aviação" traduz tão-sõmente uma era de muito 
valor intrinseco dêsse meio de comunicação de supremacia se se quiser, 
não porém de exclusividade. Considerar-se-á, pois, a era da aviação 
dentro dessas evidente restrições, mas, considerar-se-ão também como an­
tecipadamente conhecidas suas vantagens totais, por não ser temeridade 
tê-las como de possível ou quase certa realização dentr~ ?e curto prazo. 

3. CONSEQütNCIAS GEOGRÁFICAS . 

Postas as premissas acima e reavivada a memória respeito ao papel 
geopolítico dos mares pelà resenha debuxada, seiam agora encaradas as 
conseqüências que a aviação trará às leis geográficas tradicionais, em 
particular quanto ao caso em foco, o mar. 

Fronteiras - O primeiro caso geográfico que a aviação levanta é o 
da fronteira. Há, ou deve haver, uma (ronteira aérea? Deve a nave­
gação aérea ser livre como a de alto mar ou cumpre opor-lhe restrições? 

Antes dos geógrafos, já refletiram sôbre a hipótese, e a discutiram, 
e de certo modo a resolveram, de um lado, teoricamente, os tratadistas 
de direito internacional, c, de outro, pelo lado prático, de apticação ime­
diata, os governos dos diversos Estados, de per si> ou em convenções 
que firmaram preceitos jurídicos. À geografia cabe, apurando as con­
clusões, crnsagrar a doutrina mais razoável. E esta é: 

1 o) que cada Estado mantém sua soberania sôbre as atividades de­
senvolvidas em tóda a coluna de atmosfera tendo por base seus limites 
terrestres e os da orla das águas territoriais; 

2°) que o trânsito nessa coluna de ar é. porém. livre a tôdas as 
n~!;ôes com a ressalva apenas das restrições que os regulamentos locais 
consignem, sôbre, por exemplo: pontos de aterrissagem, fiscalização de 
passageiros e carga, vôo sôbre fortificações, etc. 
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Houve quem pretendesse equiparar a atmosfera aos oceanos quanto 
ao estabelecimento, para aquela, de uma camada funto ao solo dentro 
da oual - e apenas dentro da aual - o Estado subjacente exercesse 
sua soberania . ·Assim como existe urna orla de "mar territorial", exis­
tinA!'."também uma fatia de ''ar territorial". Logo, porém, evidenciou-se 
a impossibilidade prática de firmar êsse princípio teórico, pois mesmà 
viajando e avião acima de uma "camada territorial'' muito espêssa (por 
!.'Xemplo acima de 500 m) seria possível o exercício da espionagem (com 
aparelhos de telefotografia), o lançamento de boletins subversivos, a 
descida e e pára-quedistas, a disseminação de germes patogênicos, etc. 

A nenhum dêsses perigos está sujeita a soberania do Estado pelo uso 
livre do mar alto . O Mare liberum não se pode constituir local de sor­
rateiras agressões, o que não acontecerá se ao ar, isto é, a tôda a co­
luna de atmosfera, fôssero outorgadas idênticas regalias. Ao símile a 
que se apegavam os teoristas llPôs-se felizmente o bom senso dos go­
vernos, e não se fêz vitoriosa a doutrina exageradamente internaciona­
lista, ou melhor, tendenciosamente imperialista. 

Para o uso elo avião sôbre o mar não há, porém, motivos para res­
trições. Assim como a navegação superficial é livre, de igual sorte a 
navegação aérea. Liberdade em todos os niveis, das profundidades sub­
marinas às vertig.nosas altttras da estratosfera e ainda acima. Ad coelmn. 
et ad in/eros .... 

Valor do espaço - Com a aviação modüicar-se·á a noção funda­
mental de· espaço antropogeogrãfico. O espaço dessa natureza não se 
mede em milhas ou quilômetros, mas em tempo, em horas c minutos. 

Interessante e elucidativo seria o traçado de uma carta mundial de 
isoCI'Ônicas, lugar geométrico dos pontos atingidos na mesma unidade 
de tempo. Vê-se como o mundo tem "minguado" quando se faz estudo 
comparativo de cartas de certas épocas críticas para a velocidade. Há 
vários saltos bruscos: quando se passa da marcha de pedestre para a 
marcha do cavalo, ou da carruagem para o trem, ou para o automóvel, 
c bem assim da navegação a remo para a navegação a vela, e desta para 
a propulsão a vapor. Há, além disso, a contar tan1bém com a alteração 
das isocrônicas em virtude de aperfeiçoamentos dentro de cada tipo. 
Dentre tôdas as modüicações nas cartas de "curvas de igual temoo", a 
que se mostra nitidamente de forte desnível é a que coincide com o 
aparecimento da aviação. Uma carta dêsse gênero fala mais alto que 
quantas eruditas dissertações sejam feitas sôbre o momentoso assunto. 

Tudo quanto os tratadistas, a começar em Ratzel, escrituravam em 
parcelas favoráveis ou desfavoráveis aos grandes espaços, ou seja, quanto 
aos predicados conferidos aos países de extensa área, terá de ser alte­
rado, e a partir dos alicerces, devido à aviação. Por "espaços grandes" 
entendiam-se aquêles que exigiam dias ou mesmo semanas para ser atin­
gidos em suas extremidades (Império Britânico, Estados Unidos, Brasil). 
:ioje essas distâncias são vencidas em horas. Diluíram-se, dêsse modo, 
certos elementos de centrifugismo político, uma das causas de despe­
daçamento do Império Romano e, mais tarde, do parcelamento do Im­
pério Colonial Hispânico-Americano em princípio do século XIX. 

O q,.e se disse para os oaises dir-se-ia !)31'a os mares. Com a 
aviação também os oceanos encurtaram. Sua característica de separador 
dt! pnvos é hoie muito menor que há cinqüenta anos, enouanto seu 
poder coesivo incrementou-se, pois cargas e passageit·os o transpõem 
com maior facilidade. Avoluma-se, em conseqüência, o valor geopo­
litico dos mares, ouer na paz, quer na guerra. As facilidades, ele agora 
por diante, serã~' muito apreciáveis para a deslocação de "massas" (mi­
grações, exércitos) e para a remessa de mercadorias e at·mamentos. Em 
uma palavra, a diminuição das distâncias faz crescer o valor político 
das áreas ocupadas pelos oceanos, embora a importância dos mesmos 
à superfície, em relativa proporção, haja sofrido. 
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Portos e Aeroportos - Também sé alterou o valor imenso das "si­
tuações" (Laje) , pelo menos das "situações" junto ao mar. t: sabido o 
imenso destaque emprestado ncs livros de antropogeograíia às situações 
marítimas. Era o mar a única maneira de um povo se pôr em contato 
ao mesmo tempo com todos os demais países da Terra. Dai o esfôrço 
para conquistar tais situações marítimas. Todos cs povos quereriam, 
por certo, ser possuidores de costas e nenhum que possuísse maritimi­
dade gostaria de !)erdê-la. Continuará damú por diante a ser assim? 
Em parte, sem dúvida, mas com muito menos calor que anteriormente. 
Quando se !JUder trans9ortar em trens aéreos - e será breve -
tonelagens do nlvel de grandeza das atualmente conduzidas nos grandes 
cargueiros transatlânticos, então as "situações interiores" nada terão 
a temer das marftimas, pois as igualarão, ou, melhor, as sobrepujarão . 

E pode-se falar em "sobrepujar", porque as cifras de construção e 
manutenção de um lJÕrto marítimo, a adaptação das condições topográ· 
ficas e hidrográficas requeridas para sua instalação, e os serviços de 
dragagem são tão onerosos que não podem de modo· algum entrar em 
confronto com o do ma i$ complexo e vasto aeroporto. 

E(ll uma palavra. a aviação esbateu ícrtemente. se não extinguiu 
de todo, o valor das situações maritimas em sua estruturação geopoli· 
tica. · 

Ilhas e Estreitos - A aviação afeta de perto, em seu surto acelerado, 
a valorização magnifica obtida pelas ilhas oceânicas e pelos estreitos 
na era da navegação. As ilhas eram largamente aproveitadas para 
aguada, para depósitos de carvão e óleo combustíveL As potências ma­
rítimas, por isso, gulosamente delas se apropriavam ou as compravam, 
ou as alugavam em todo ou em parte. A aviação cada vez menos pre· 
<'isará dêles, pois, cada vez mais. o~ vôos se Ia1em diretos Essa desva· 
lorização de ilhas será também um desfalque para a potencialidade po­
lítica e econômica do mares. 

Igualmente os estreitos. Formando no rendilhado das terras e mares 
fôrças caudiJ)as para o tráfego marítimo. possuí-los era segurar as Chaves 
das portas de acesso a certos caminhos. Tomar conta dos estreitos foi 
cliretri~ governamental das potências navais, e a Inglaterra .saiu-se airosa­
mente da empreitada amontoando em seu mealheiro a ml:)l~or porção. 
Também se abala o prestigio secular dos estreitos com o· advento im­
ponente da aviação. 

Esporões Colftinentais - Mais do que os estreitos, valem no dia de 
hoje as bases aéreas. Estas é oue são as procuradas pela!> grandes po· 
tências. Sente-se, embora não haja sido claramente revelado ao grande 
público, que há, de parte dos Estados que aguçam as garra!'l para os 
próximos conmtos armados, o plane~amento de um reticulado cobrindo 
a superfície das terras e dos mar(!S de nós de aviação. Reticulado gi­
gantesco, mas harmônico. Os nódu)os dessa rêde, variáveis em gran­
deza e importância, serão os aeroportos, de maior ou menor vastidão c 
aparelhamento, conforme os objetivos que visarem, ou só de guerra, ou 
só de paz, ou servindo, de acôrdo com as oportunidades, aos dois obje­
tivos. 

Uma vez concluída a execução do planejamento, destacar-se-ão certas 
localizações geográficas como de importância capital. :J!! de -prever que 
~sses postos caibam aos esporões continentais, Que como pontas de lança 
se intrometem pelo mar adentro. Um dêles, o Nordeste brasileiro. 
Outro, a Islândia, que, apesar de ser uma ilha, apresenta em relação à 
Europa o papel de esporão. Dêsses pontos os aVIões alçam vôos diretos, 
e, sem perda de tempo em novas aterrissagens, entram logo a cruzar os 
mares. 

As ilhas do Pacífico representam também outros tantos nós do re­
ticulado aeroviário, bem como Ceilão e inúmeros pontos do Império 
Moscovita na Rússia européia, Sibéria e próximo dos Dardanelos . 

(Transcrho da R~vi~ttn "Vozes d~ Petrõpoll.!;", tle Soi / D(•z Síl.) 
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1a PARTE 

1. A Geografia nasceu, sem dúvida, da necessidade de se est-abele­
cerem os nexos entre os fatos naturais e os fatos humanos. 

De çomêço, quando as ciências naturais e as ciências humanas se 
encontr~vam embrionãrias, primavam as ciências naturais sôbre as ciên­
cias humanas cuja evolução foi, como não podia deixar de ser , mais 
lenta q~ a das ciências naturais. 

D&se descompasso é que se origina a tendência geodeterminista, de 
extensa .. e profunda repercussão poUtica, conforme se pode concluir do 
postulado pelo qual "a poUtíca dos Estados está escrita em sua gec)­
grafia". 

O determinismo geográfico decorreu assim do método comparativo 
para os estudos geográficos, do esfôrço para a classificação dos diversos 
países ou regiões do globo terrestre, de umas vêzes referidas ao clima, 
de outras à morfologia geogrâfica, em busca de definição politica ou 
econômica dos Estados ou Nações, quanto ao comportamento de suas 
gentes, à sua riqueza ou pobreza, em uma palavra, ao seu Poder. 

Os fatos históricos muito contribuíram para o fortalecim~nto deter­
minista nos domínios da Geografia, notadamente p'Or ' sua aparente re­
petição. 

A verdade, porém é que, apesar de certa estabilidade quanto a al­
gun:. aspectos ligados aos fatôres geográficos de base, a evolução cien­
tiíica logo aplicada ao campo industrial, cada dia liberta mais o Homem 
rias COtltingêTtCias geográficas, da submissão ao meio, para tornâ-lo, na 
mais larga expressão do têrmo, êle próprio, fator geográfico de primeira 
grandeza, em particular quanto aos desígnios políticos. 

O vertigino•o robustecimento das Ciências Sociais, como aglutinante 
das ciências naturais e humanas. representa, por sua vez, papel decisivo 
para a conceituação possibilista na Ci~ncia Geográfica, à base de que 

(•) O Marechal Mário Travassos possul o Curso da Escola de Estado·Mruor 
do í::xt'rcito, tla Escola de Guerra Naval e da Escoln Superior de Guerra. Foi 
Integrante da Fôrça Expedicionária Brasileira que lut0u no T. O. da Itália du· 
rante a ~ Guerra Mundial: Instrutor nas Escolas Militar, de Aperfeiçoamento 
de b!Jciaia e de Estado-Maior: organizou e comiU'ldou a Escola Preparatória de 
Fortaleza; comandou a Escola Militar de Re,sende; organizou e comandou a Aca­
demia Militar das Agulhas Negras (antiga Escola MUitar de Rezende) . Após 
ter exercido com raro brilho as funções de Diretor de Ensino do Exército, na 
qual organizou e dirf~u o célebre "Seminário de Ensino do Exército", foi trnns­
fertdo para a Reserva. continuando, porém, graças à sua excepcional 1nteligên· 
ela, a produz.IJ:' excelentés estudos. Dentre os seus valiosos lrabalhos destacam­
~; "Projeção Conttpent.al do Brasil", "Introdução ;\ Geografia das Comunica­
ções l3rasilelras" e "As Condições Geográficas e o Problema Militar BrasUelro" . 

• 



81l . 
,\ r.f:Ft:sA NACIONAL Jun/195!) 

CENTRO EM LONORES 

CENTRO EM MOSCOU 



Jun/1959 O rotER NACIOSAI. - SEUS FUNDAJ\1&.'\TOS • 89 

~ 

t-emprc se parte, evidentt'mente, de caraclcrlstkCl$ geográficas à procura. 
porc•m, ela ncutralizaçiio de contingências geográficas inadectunclas aos 
objetivos político~ a serem atingidos. 

Por meio de~sa elaboraçiio é que se manif.esta o possibilismo geográ­
fic-o c é nc!;sc lJUadro PQss_ibilístn uue o Homem encontra seu lugllr 
como /alpr geográfico de primeira grnndc:za, convem insistir. 

O motor de c(lmbustão interna aplirodo a todol:i os tipos de veículos, 
em particular ouanto ao mai~ !JC~ado que o ar; a disponibilidade de múl­
tiplos l'nl.'iO~ de comunicações radioelétricas e as possibilidade!. decor­
rentes da energia nuclear, é Cl•rlo que t·ompletam, em definitivo, a fi­
guro do Homem como fator geográfko. tomo elemento modificador do 
meio por exéclênda, como :.imbolo do possibilismo geográfiro, 

• 
• • 

2. O r;:.paço e n I'osiçlio. como ratõrcs geográficos de base. são, em 
última nnã)ise, os elementos que condicionam as carncterísticns geográ­
(Íc(l!l d(• uma região ou Estado, do mc•J;mo passo que. T)nr continuas in­
tc:rn<;Õ<'S C:!VIfil{uram determinadas cnntirt{}'~ncías geográfi<·us. 

o E.,~paçu Geográfico cnntém as cunclições morfológicas, climáticas 
c botánlca que Influem, em grnu diverso, sôbre o l'Qmportamento do 
homem no· grupo socinl, ou sejn, s6brc os género~ de viria. A Posic:ão 
Geográfica, a eu turno, esboça o quadro das condições políticas e assim 
estimula a ath·idadc polftica do grupo social. 

Mas é prcc~o fique bem entendido que o Espaço, pnra que realize 
suas potencialidades, para que conte politicamente, requer seja organt­
zadn, tal a diferenciação dessas potencí:tlidades. Do me~rnn modn, o con­
ceito da Posição não pode re.,lringir-lic à sun dcterminâção astronômica. 
senão ouc deve ainda vincular-se, 5ob outros aspectos, ao <tundro de 
sua relalivioaoe. 

Finalmente, as constantes ações e reações entre o Espaço e a Posi­
ç;iu devem ser expressas, do ângulo político, em têrmos de circ11/at;ão, 
dunde a importância da geodimimica IJUando se trate de aprN·ior o Poder 
Nacional em função de :.eus fundamentos geográficos. 

Até o sc.õculo XVIII, inclusive, 8 consideração do Espaço resumia n 
arnbiéncia, o meio ao ounl fatalisticamente dc\'ia estar sujeito o homem. 

ne um lodo. a ' apoucada capacidade dos meios de transporte e co­
municações alimentava a tendência ecológica; de outro, 8 inexistência 
de estudos discriminadamente geográficos, reduzidos, então, aos traba­
lhos de obscn·nçlio e classificação regionaL... realizado:-, em regra, por 
nnh•rollsta. , ernrn referidas apc•Uls lts clr~.:unstâncins topo16gkas c cli· 
mática~. As iniluéncias da Posit;àn fka\'am restritas no seu papel na 
configura<;ão climática 

Assim l~ que Monii.'!S<Iuieu ( "L'l•:spl"it de Lols"-1748) defl.'!ndc a 
tese do superioridJde do hnmem do clima lrio sôbre o dos dimu:. quen­
tes c tropicais. inCiuenciado, sem ditvida, pela localização das grandes 
potêndas etc então (Inglaterra, Holanda, Suécia e Prus ia l c pelo rc­
s:lmc cscra\·agista impõsto sóbre J)O\OS de regiões quentes ou tropicai~. 
no ponto-de-vista topológico, a uniformidade do relevo s6hre vastas re­
giões contribuiria para o advento de grandes impérios, como se \"ttifi­
cava em presença dos inrindhcis maci~os asiáticos. Inversamente, a 
\'áriedade l<~polbgicn dava lugar a crande número de pequenas unidades 
puliticas. como cx:orria na Europa, 
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Do meado do século XVIII em diante é que começa a evollÚl' a con­
ceituação geográfica, pode dizer-se que com Turgot através do seu "Dis­
curso sôbre a História Universal" ( Discours sur l'Histoire Universelle") 
e seu opúsculo intitulado "A Geografia Politica" ("La Geographie Poli­
tique"), autêntico escândalo para a época. 

Sem embargo, conviria citar marcante epis ·o determinista, pro-
vocado por Buffon, a propósito da Indepen dos Estados Unidos, 
sôbre as possibilidades de povoamento do território. As plantas e 
animai;; que para lá se enviassem não dariam senão produtos degenera­
dos ; os· pró~•<o~ índio~ pareciam carecer de vitalidade: o clima e o solo 
eram inadeawtdos como ba~e ptft uma riqueza suficiente a um grande 
lJOVo e os homens livres Qije lá se estabelecessem logo degenerariam 
sob a influência do meio físico. 

Contra tais assertivas reagiu a Sociedade Americana de Filadélfia, 
afirmando, após acaloradas discussões, que o meio ffsico poderia ser 
hostil e mesmo mau, os americanos, porém, iriam raspar tôda essa na­
tureza bruta, suprimir suas manifestações hostis, e os próprios indios se 
necessário, e, graças aos progressos da ciência e às máquinas, reconsti;­
tuirlam SltaS terras de modo a organizarem um pafs para o seu uso e 
gôzo. 

Nesse, episódio destaca com apreciável nitidez homem-fator geográ­
fico, no caso resultante do puritanismo calvinista e do racionalismo do 
século xvm. de qualquer modo do homem como elemento modificador 
do meio, em que pese certo exagêro caricatura! -de Buffon. 

* 
* * 

3 . O século XIX surge sob o signo da Revolução Francesa c deve­
rá sentir o impacto da Revolução Tndustrial. 

Do ponto-de-vista politico e jurídico verifica-se a independênciá do! 
países sul-americanos e da Grécia, bem como a secessãQ. da Bélgica. As 
aspirações populares acentuam seu caráter nacional quanto à política ex­
terna, e social quanto à polftica interna. A vontade nacional é que conta 
na organização política dos terx<itór1os. 

No campo filosófico Schopenhauer conclui que o meio físico não 
vale senão como representação do que dêle se queira fazer; Augusto 
Conte pretende indicar como o espírito humano deve passar da crença 
em agentes sobrenaturais à crença em fôrças abstratas capazes de con­
duzir ao "estado positivo"; os conceitos de Hegel deixam antever um sis­
tema de relações atra\•és do Espaço Geográfico total. 

Nos dominios da Biologia, a teoria evolucionista de Darwin rasga 
novos horizontes às relaçoes entre a matéria e a vida no gênero hu­
mano e no reino animal e, logo a seguir, Lamark encabeça a teoria da 
adapta~ão biológica que viria consubstanciar as capacidades do homem 
- fator geográfico. 

O impacto da Revolução Industrial iria pôr em grande destaque a 
diferenciação dos territórios em função de seus recuz:sos naturais, con­
ceito de fundo especial logo pôsto em equilíbrio instável pelo 11alor re­
lativo dêsses recursos no quadro da competição econômica e dos pro­
ressos tecnológicos em funç!io de fatos ligados à Posição. 

Assim é que se verifica a confluência dos latos biológicos, econômi­
cos e políticos na contextura da moderna Ciência Geográfica que, dêsse 
modo. se apresenta a um tempo física, humana e polltica; descritiva, 
comparativa e interpretativa, do que resulta a necessidade da aprecia-
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ção dos fatos geográficos simultãneamente relacionados com o Espaço e 
a Posição. Nesse quadro a dinâmica geográfica emprestaria ênfase aos 
aspectos ligados à Posição, na medida em que se revelassem novos e cada 
vez mais aperfeiçoados meios de transporte e comunicações como ex­
pressão prática da ci?·culação. em têrmos de velocidade. 

A ..cavaleiro da transição entre o século XIX e o século XX que 
estamos vivendo, é que os estudos geográficos se organizam, segundo de­
terminadas escolas, em tôrno das idéias de Halford Mackinder (inglês), 
VidaJ... .de la Blache (írancês), Friedrich Ratzel (alemão) e William 
l\:Iorris Davi$ (norte-americano). Enquanto que Davis contribuiu forte­
mente para a consolidação da teoria geral da Geografia Física, Mackin­
der, De la Blache e Ratzel se interessaram preferencialmente pelos fatos 
humanos e problemas políticos. Às escolas de Mackinder e De la Blacbe 
não corresponde propriamente um corpo de doutrina, mas sente-se a 
realidade histórica difusa em suas obras. Inversamente, o espírito ger­
mânico conduziu Ratzel, diretamente, à sistematização de suas idéias, se­
gundo um corpo de doutrina de fundo naturalista e filosófico e referida, 
do ponto-de-vista político, ao Espaço (Raum) e à Posição (Lage). 

De vez que os fatos históricos nem sempre se mostraram suficien­
temente ·claros aos seus olhos, à luz da natureza do Espaço e das carac­
terísticas d;~ Posição, criou Ratzel um novo fator - Raumsin, o "senti­
do do Espaço" - de fundo biológico porque admitido como inato no 
Homem· e capaz de imprimir-lhe ou não o gôsto expansionista. Anima­
ram as ,çoncepções ratzelianas a unificação da Alemanha com Bismark 
e suas conseqüências anexionistas, à custa da França, da revisão das 
fronteiras balcânicas e da reestruturação colonial da Africa. 

A invenção do "Sentido do Espaço" (Raumsin), como terceiro fator 
na apreciação geográfica dos fatos políticos, criou simultâneamente grave 
distorção à escola geográfica da Rat.zel e irresistível estímulo para a eclo­
são de teorias geopoliticas, notadamente porque amparadas na teoria 
do mar como fonte de poder polltico, consolidada pelos trabalhos de 
Mahan (norte-americano), aparecidos nos Estados Unidos, a propósito 
do Poder Marítimo, "como sendo a capacidade de controlar ou disputar 
o contrôle do alto-mar ou dos oceanos, em tempo de paz, assegurando 
o livre uso das linhas marítimas, e, em caso de guerra, interditando-as 
ao uso pelo inimigo" ("Inlluence of Sea-power on the History") "The 
Influence of Sea-power on the French Revolution and Empire'', "Nel­
son, the Embodiment of the Sea-power oi Great Bl'itain", "Armaments 
and Arbitration"). 

* 
* * 

4. As idéias geopolíticas (Nihil sub sole novum) remontam até 
Aristóteles, Strabo e Albertus Magnus cujos estudos chegaram a prever 
a construção do Canal de Sucz. As teorias geopolíticas, porém, só apare­
cem com Mackinder, pela introdução do fator marítimo como constante 
na fórmula política, às quais não são estranhas à privilegiada posição 
insular de seu País, conforme as idéias de sua primeira grande obra "A 
Grã-Bretanha e os Mares Britânicos" ( ''British and the British Seas") 
e, posteriormente, de seu memorável artigo "O pivot geográfico da His­
tória" (Geografical pivot of History) estampado no órgão oficial da Real 
Academia de Londres. 

Os Estados seriam continentais ou marítimos, aquêles apoiados por 
fôrças terrestres, êstes por fôrças navais, tendo em vista sua própria "se­
gurança ou dar expansão à sua influência. Se alguma potência conse­
guisse ser igualmente forte em terra e no mar seria preciso considerar 
uma terceira categoria, nesse caso ambivalente. 
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Sõmente mais tarde (1919) é que M:ackinder desenvolve a pleno a 
sua teoria em seu livro "Os Ideais democráticos e a Realidade" (Demo­
cratic Ideals and Reality). 

O problema é simples. Não há senão uma grande massa de terra, 
constituída pelo conjunto Europa-Asia-Afriea. cercada de oceanos - a 
"llha do Mundo" ("The World Island"). A parte mais interiorizada é 
o coração da grande massa - o "Heartland", que em seus esboços ilus­
trativos quase coincide com o território russo. Donde as teorias da "Re­
gião-Pivot" e da "Região Interior" que conduzem em linha reta à fór­
mula - quem domine a Europa Ol'iental comanda o ''Heartland", quem 
domine o "Heartland" comanda a Ilha do Mundo, quem domine a llha 
do Mundo comanda o Mundo. O ''Heartland" é envolvido por duas "orlas" 
( fríngias). 

t visível a influência histórica nas idéias geopolfticas de Mackin­
der. Olham mais para o passado, quando as fôrças terrestres e navais 
sequer se interpenetravam, que para o futuro quando o desenvolvimen­
to da Aviação possibilitaria o Emprêgo Combinado de Fôrças. Sente-se 
no fundo de suas idéias séria repercussão da tradicional politica anglo­
russa. 

Dvrantc a I Guerra .MundiaL K.iellén. sueco germ.tuóíilo de certa 
projeção, foi quem cri()u o têrmo "Geopolitik" para traduzir as relações 
que se estabelecem entre os Estados, sua polftica e as leis naturais. Ins­
pirado ·em Ratzel e nas doutrinas filosóficas alemãs, em particular 
sôbre a "nação-individuo~' de Hegel, Kjelléo previa a vitória das Po­
tências Centrais em conseqüência de sua posição geográfica, de sua di­
nâmica e das qualidades de sua raça. 

A vitória dcs Aliados foi considerada pelos alemães fanatizados pelas 
idéias de K.iellén como uma esp~cie de malentendido histórico, como um ' 
acidente antinatúral, que seria preciso reparar de modo a assegurar 
à raça germânica a superioridade mundial a que tinha direito "por fôrça 
das leis naturais". 

Essa seria a de® para a entrada na cena geopolitica da . marcantP · 
personalidade de Haushofer. A Alemanl1a havia perdido a Guerra por 
não ter assimilado suficientemente a geografia política, cujos princípios 
lO-gicamente lhe assegm·avam o sucesso. Impunha-se um plano de ação 
melhor assentado em "conhecimentos científicos" para repor· a Alema-
nha no seu lugar de superpotência mundial. · 

O Ge;1eral Karl Haushofer, professor da Universidade dP. Munique, 
que dirigia o Instituto de Geopolítica, desobrigou-se.. dessa tarefa pri· 
meiro, trabalhando o espírito de Rudolf Hess e do próprio Ad()lf Hitler, 
depois, tornando sua escola geopolitica em preciosa e autorizada fonte 
de consulta do partido e do govêrno nazistas. Para inspirar mais con­
fiança insistia Haushofel' não serem suas as idéias geopoliticas, senão 
que decorrentes da obra de Ratzel e de trabalhos de estrangeiros como 
os do sueco K.tellén e do inglês Mackinder, embora cem certo constran-
gimento quanto a Mackinder. . , 

Como pivot-ge<~gráfico considera Haushofer a Europa Oriental, por 
sua posição central entre as potências maritimas do ocidente e a Rússia, 
como grande potência terrestre do "Heartland••, tendo em vista a con­
quista da 1lha do Mundo para o domínio mundial. Admite pequena va­
riante quanto à orla externa de Mackínder. 

A escola geopolítica de Haushoíer exerceu forte inf.luência sôbre a 
mentalidade de universitários, de técnicos, militares e pollticos alemães 
(1934-42) como doutrina destinada a absorver tôda a ciência política e 
dar sentido germânico às ciências sociais, e de tal modo determinista 
que atingiu às raias de diabólico cinismo. 
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De suas concepções decorreram o eixo Berlim-Roma. o ressurgimen­
to do "Mare Nostrum" como fórmula para o dominio fascista do Medi­
terrâneo e a doutrina do Espaço Vital (Lebensraum), tão útil à expan­
são japonêsa sôbre a Asia. 

A Geografia, dêsse modo a serviço de ambições imperialistas, a Geo­
politica como uma espécie de fundamento científico de preparação para 
guerra, provocaram decidida reação entre os geógrafos norte-america­
nos, no campo internacional, idêntica à provocada pelos conceitos de 
Buffon. '· 

Dentre todos destaca-se lsaiah Bowman que em plena guerra de­
nunciou a Geopolitk de Haushofer, opondo-lhe conceitos de alto teor 
moral, por isso mesmo, contrários a qualquer deterntinismo físico ou 
tendência materialista nas atitudes políticas. Insistia Bowman sôbre a 
necessidade de se estudar a estrutura social, religiosa e econômica de 
um país para que se possa concluir de seu justo valor moral, e conse­
qüentemente político, em verdade a fonte de energia essencial de qual­
quer pais. 

Para tanto estava Isaiah Bowman preparado, como se pode concluir 
das idéias rompendiadas em seus livr~s, dos quais dois são do maior in­
terêsse em geogràfia politica, um sob o titulo "Novo Mundo" ("New 
World" - i913-1921) de sabor wilsoniano, outro denominado "A Geo­
grafia e suas relações com a Ciência Social" ("Geography in relation to 
the Social Science" - 1934), cuja idéia-diretriz está em que "o mundo 
não é apenãs uma coleção de fatôres, de condições ou de leis senão uma 
série de processus". 

A conceituação política de Bowman teve a fôrça de galvanizar nu­
merosos geógrafos e especialistas em ciências políticas em seu País como 
Kish, We1gert, Whittlesey, Mattern e outros. 

Não seria possível encerrar essas considerações sem a necessária re­
ferência à reação consubstanciada na obra de Nicholas J. Spykman "A 
Estratégia Americana e a Política Mtindial'' ( "America's Strategy and 
World Politics"): 

A reação de Spykman é de ordem prática, pois consiste, grosso 
modo, em copsiderar o centro do planisfério não mais a massa das terras 
do velho Mundo, senã<> as próprias terras do Novo 1\1undo em relação ao 
"Ri-tnland", isto é, às terras, continentais ou não, que bordam o "Heart­
land"; essas já famosas "fringias" que tanto têm dado que pensar, a 
"orla interna" do "Heartland" de Mackinder e Haushofer. 

Enquanto .que Hausbofer pretendeu em fundamentos geogrãficos o 
domínio do Mundo, Spykman - com sua geopolítica de emergência, em 
busca de curar o mal com o próprio mal (Similia simllibus curantur) -
apenas pensou em preservar o Hemisfério Ocidental cujos postos avan­
çados estariam no "Rimland", por sua vez especialmente apto como base 
de partida para ações ofensivas como o comprovaram, ulteriormente, a 
invasão da Africa e da Itâlijl e a invasão da Europa. 

Eis como as teorias geopolíticas marcaram a Posição Geográfica 
como fator decisivo na apreciação dos fatos políticos. Os geopolíticos, no 
entanto, parece se deixarem impresionar demasiado pela certeza de que 
cêrca de 75-% da superfície terrestre é coberta pelo Mar, pois, esquece­
ram, em pleno século XX, que o Ar envolve, simultâneamente e em vá­
rias camadas de grande espessura, a Terra e o Mar. 

Essa transferência geodeterminista do Espaço para a Posição, obti­
veram as teorias geopoUticas ao preço do grosseiro êrro psicológico da 
interiorização dos estimtui, sem mesmo levar em conta a natureza espa­
cial dos territórios que pretendiam engrenar politicamente. 
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EstA-se diante de uma Geopolitica a duas dimensões, elaborada ã 
base de uma cartografia cilíndrica por demais apropriada a promover 
distorções psicológicas no terreno politico, como ficaria evidente na obra 
de Spykman de publicação póstuma, intitulada "A Geografia da Paz". 
( "Geography oí the Peace"). 

' . 
• • • 

!5 . Em verdade, porém, o território, como expressão gcogrãíica de 
unidades políticas, não pode deixar de ser considerado a fundo; quando 
se trate de medir ou estimar o Poder Nacional dessas unidades, isolada­
mente ou como parte de um conjunto de unidades. 

Nessa medida ou simples estimativa do Poder Nacional de pouco 
\'ale a consideração mesmo em ~eparado da natureza do Espaço e das ca­
racteristica.s da Posição, tais as reações de causa e efeito que os fatos 
pollticos estabelecem entre ésses dois íatõres geográficos de base. 
. O território é J?Or definição um compartiment~ de e10paço geogrã-

flco politicamente dtstinto dos que o cercam, traduzmdo a existência do 
Estado como entidade jurfdica, admlnislrntlva e política. 

Dêsse m'odo, a caracterização do território se expressa em têrmos 
de &uperfície (extensão) e por sua posiçiío em relação a determinados 
cst fmulos ex.1raterrltoriais. 

A ertensão e a posi,ção constituem, assim, as características e!'Sen­
cíais do território. 

A extensão, traduzida pràticamente em distâncias, define o territó­
rio qw:mtítativamente, mas ainda é preciso defini-lo quahtativamente, 
isto é, em !unção de sua organização, da maneira por que se realizam 
suas potencialidades, o partido que :.c tira de seu relêvo e clima, de sua 
hidrografia, pedologia e geologia, de sua nora e de sua fauna, em uma 
palavra, segundo o seu grau de civilização. 

As distâncias con:stituem sério obstáculo, mesmo ouando !'C · dispõe 
de vários meios de transporte, altamente remuneradores, no entanto, de­
pois de vencidas. Em caso de guerra implicam em extensas e variadas 
{ronteiras a guardar e graves problemas logísticos a resolver, mas apre­
sentam apreciável vantagem para a defesa em profundidade. 

t mais fácil destruir-se um pais exíguo que um pais vasto, do mes­
mo modo que é mais düicil organizar, valorizar as potencialidades de um 
pai~ vasto que de um pais exlguo. ,. 

A Rússia e a China são exemplos dignos de nota, no particular, pela 
, facilidade com que !:e têm defendido de invasões estrangeiras, notada­

mente a Rússia com os desastres de Napoleão e das ho~tes nazistas, e 
pela dificuldades em valorizar suas imensas potencialidadcll, especial­
mente quanto aos recursos minerais c às fontes de energia, devido a se­
veras refrações da Posição, como acontece na Sibéria e na China me­
l'idionnl. 

A favor da extensão, como caracleristica territorial, deve-se ainda 
computar, na paz como na guerra, a faculdade jurídica do Estado de in­
terditar o uso ou trânsito territorinl, tanto mais que êsse direito pode 
ser negociado, o que exalta o seu valor político. 

A hist()rla do Império Britânico é, sob êsse aspecto, verdadeiro mos­
truário de tatos politlcos em tõmo da expre:;são geográfica de suas base:. 
navais e aéreas, notadamente depois de 1945. 

7 
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A continuidade territorial ou a soberania exercida sôbre territórios 
esparsos; a maior ou menor proximidade de outros territórios, até à con­
tinuidade territorial; a natureza das áreas intercaladas entre territórios 
não contíguos, sob mesma bandeira ou não, são modalidades do terri­
tóx:io que dizem respeito à Posição Geográfica. 

Essas modalidades cada dia assumem novos contornos à medida que 
a velocidade reduz a quase nada o trânsito sôbre águas de ninguém ou 
terras de alguém, e o apoio terrestre às aeronaves, indispensável à re­
gularidade e segurança de vôo, requer ajustes que cada vez mais afetam 
a compartimentação nacional da superfíçie terr~stre. 

A verdade é que a constante diminuição das distâncias pelo crescen­
te indica de velocidade dos veículos começa a inquietar os espiritos em 
face do progressivo encolhimento do mundo, tal como se pode constatar 
na observação de certas opiniões a respeito do Atlântico, como novo Me­
diterrâneo (o outro ficara a conta de águas interiores);· o novo Gibral­
tar Natal-Dakar; a Europa ocidental como uma peninsula da Eurásia 
(mero acidente geográfico) e outras inspiradas pela navegação trans­
polar em moldes aeromarítimos. 

A extensão e a posição do território, como coordenadas do Poder 
Nacional, implicam, evidentemente, na consideração da forma do terri­
tório, do contôrno resultante de suas :fronteiras, tal a ênfase que a forma 
do território empresta aos fatos ligados à geodinâmica, ou seja às con­
dições · de circulação, às linhas naturais de penetração ou expansão e. 
inversamente, às barreiras naturais. 

O problema seria simples se a forma do território fôsse invariável. 
o que não acontece devido às pressões políticas de fora para dentro e 
sua capacidade de resistência de dentro para fora, nem sempre compen­
sadas, o que levou Jacques Ancel a definir a fronteira como "uma isó--
bara política". " 

11: que as fronteiras não são da mesma natureza e, quase sempre, se 
politicamente separam não conseguem fazê-lo geogràficamcpte, nem 
mesmo quando se trata das chamadas fronteiras naturais ou ~stratégicas 
- os rios e os divisores d'água - de fácil caracterização .mas altamente 
aglutinantes como acontece com os rios e com os divisores de permea­
bilidade media. 

Dois casos continentais podem ilustrar aquela dualiàade funcional 
das fronteiras: de um lado, a fronteira entre o Brasil e o Uruguai, em 
tôrno da qual se verifica a mais perfeita semelhança topolófica (pelo 
menos até o vale do rio Negro) e apreciável identidade de gêneros de 
vida; de outro, a fronteira argentino-chilena em que os Andes não im­
pediram ou sequer dificultaram o acôrdo sugerido pela Argentina e 
aceito pelo Chile, à base da circulação transandina. 

Dessa dualidade política e geográfica é (!ue se originam os C{.Uisto.~ 
fronteiriços como fenômeno ecumênico; as áreas litigiosas por víctos de 
demarcação oriundos de deficiências cartográficas ou docl.menta;s e as 
zonas de fricção conseqüentes do pr6prio inte'rcâmbio fronteiriço. Ao 
longo da história diplomática continental qualquer dessas modalidades 
pode ser exemplificada. -

Ainda a essa dualidade é que se devem os artiílcios politicos postos 
em ação em proveito do fortalecimento ou acomodação de fronteiras. 
como a criação do Estado-Tampão, de caráter estático no quadro poliU­
co-estratégico; do Estado-Charneira, funcionalmente dinâmico no âmbi­
to dêsse quadro, e outros tipicamente exemplilicados pelo "Corredor 
Polonês". 



Jun/1951J O PODER NACIONAL - SEUS FUNDAMENTOS . •• 99 

O Estado-Tampão resume a versão corrente de um pequeno Estado 
entre dois outros maiores e de interêsses contraditórios. A Polônia e a 
Finlândia, como a Rumãnia no século passado, e os territórios mongóis 
e turkmenos, entre a Rússia e a China. são autênticos espécimes de 
Estado-Tampão. A Bélgica e o Uruguai, êste quanto à histórica disputa 
do Prata, realizam a figura do Estado-Charneira, isto é, em tôrno do 
qual giram 'interêsses pollticos de dois ou mais Estados, podendo ser 
definidos por um objetivo geognífico. 

A Rússia parece que se especializou em fabricar Estados-Tampões 
por sua capacidade política em fracionar os Estados na periferia de seu 
vasto território, do mesmo modo que está se esforçando em semear Es­
tados-Charneiras por tôda parte. O Haushofer bolchevista parece bem 
mais capaz que o original germânico, por isso que vê as "regiões-pivot" 
do lado de fora do sistema euro-asiático, lá onde o atrito poderá produ­
zir a energia necessária para pôr em movimento o seu mecanismo polí­
tico-estratégico. 

O recurso à definição astronômica das fronteiras, não é senão uma 
solução expedita. pelo menos no campo internacional, conforme se ve­
rifica com o famoso Meridiano de Tordesilhas, dividindo terras de Por­
tugal e Espanha; com o paralelo 49 que baliza a fronteria entre os Es­
tados Unidos e o Canadá, quando as terras já se avizinham do fácies 
polar ou, mais' recentemente, o paralelo 38, dividindo a península co­
reana em Coréia do Norte e Coréia do Sul, dois Estados-Charneiras jus­
tapostos mas .(uncionalmente antagônicos. 

No que tange às fronteiras marítimas, e mar territorial é que as de­
fine, de modo aliás grosseiro por não levar na devida conta a extensão 
do "planalto continental", a existência de ilhas ou arquipélagos como 
parte terrítorial do Estado e até a confluência de fronteiras maritimas 
em áreas augustas, como no Gôlfo de Ataka (Mar Vermelho) em rela­
ção a quatro Estados egípcios (Egito, Israel, Jordânia e Arábia), tudo 
em conseqüência da largura preestabelecida para o mar territorial. Na 
ri Guerra Mundial vimos como foi tumultuada pelos interêsses políti­
co·militares nazi-fascistas a ampliação do mar territorial em tôrn9 do 
Hemisfério Ocidental, em sua vertente atlântica, de três yara trezentas 
milhas. 

• 
* * 

7. Forçoso é reconhecer, data de tempos imemoriais a necessidade 
da definição de fronteiras, referências geográficas para o exercício da 
soberania dos Estados ou Naçõ.es, meid de assegurar forma conveniente 
no território e linha de defesa ou de partida para o ataque, em caso de 
guerra. 

Desde a milenar Muralhp. da. China; os limes do Império Romano, 
estabelecidos, à frente de rios-fronteiras, desta vez, como linhas de aco­
lhimento; as marchas, províncias militares germânicas, balizando as li- -
nhas de fronteira, até os nossos dias, têm as fronteiras exercido constan­
te influência na configuração política do território. 

O problema moderno da reconstituição das fronteiras nos Tratados de 
Paz oferece excelente campo para a observação do fenômeno político 
da fronteira, através do esfôrço de Diplomatas e Generais para harmo­
nizarem interêsses politicos e militares nem sempre coincidentes e, por 
vêzes, opostos. 

No caso da ocupação milita.t', corroboram êsse ponto-de-vista recen­
tes exemplos dignos da maior atenção, destacando-se a divisão da França 
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em dois semi-Estados que Paris e Vichy simbolliaram; a justaposição de. 
uma Alemanha oriental e outra ocidental, e a repartição de Berlim 
entre aliados de um lado e bolchevistas de outro, como verdadeiras zonas 
pára-choques, à guisa de palha entre cristais. Em seu conjunto, as linhas 
que definem essas PQrções de território têm o aspecto formal de sim­
ples de jurisdição, mas funcionam, pràticamente, como se fronteiras 
fõssem. 

Da Óbservação das fatos sente-se, de modo geral, que o conceito c;le. 
fronteira já ultrapassou as fórmulas tradicionais e que evolui com a pró­
pria e'(olução tecnológica que assoberba o mundo, quer quanto ao pro-. 
gresso 'das técnicas de guerra, quer quanto à aceleração circulatória, 
graças a meios de transporte e comunicações cada vez mais velozes e d~ 
maior alcance. 

Da própria terminologia corrente, pode-se concluir da generalização 
do conceito de fronteira, segundo novas acepções do têrmo. Dentro das 
próprias fronteiras nacionais ouve-se falar de fronteira demográfica e. 
fronteira econômi ca, principalme11te quando se trata de países de grande­
extensão, em que as distâncias resistem ao emprêgo mesmo dos mais, 
modernos meios de transporte, quando mais não seja pelo custo dos: 
equipamentos e de sua manutenção. O caso brasileiro, se aqui pudesse­
ser tratado agora, seria por demais ilustrativo, pelas condições parti"' 

, culares de seu território, encravado como se encontra entre o Atlântico. 
e os Andas, se estudando à luz de sua divisão em Regiões Geogr~icas; 
segundo. a versão do Conselho Nacional de Geografia, a mais interessQn­
te das versões quanto às regiões geonaturaís do Brasil, porque em lêrmoS; 
de circulàção. 

De um ãngulo de maior abertura, ai está a Cortina de Feno COID1)> :11 
fronteira psicológica entre as duas ideologias que dividem o mund·o- e!ll) 
duas partes inajustáveis, de que resulta a Guerra Fria, umà de suas ime­
diatas conseqüências. 

A exteriorização e prolli'eração do "pivot-geográfico" que os Esta-­
dos-Charneiras ou regiões-charneiras representam atualmente - ttll'\ 
pouco por tôda parte e referidas à Cortina de Ferro, como última d·as. 
mais avançadas acepções da noção de fronteira - ampliam o conceitO: 
de t:ronteira até os mais afastados limites, até onde possam ~ncontrar­
se ameaças à sobrevivência nacional. 

Ao passo que a noção de soberania se vincula à frontei-ra espacialJ. 
de que vínhamos tratando - aquela que dá forma à extensão territo· 
rial e expressão à posição do território, como fundamentos do Poder Na­
cional; a que de{ine o Estado como entidade juridica, administrativa e­
politica - quando se trate de sobrevivência como se faz necessário- re-­
bater a fronteira ~spacial sõbre latitudes e longitudes até insuspeitadas 
mas que preeisam os pontos de aplicaç(ío do Poder Nacional, tanto é ver­
dade que a soberania é uma questão de direito e a sobrevivência uma­
questão de fato. Apesar do caráter pessoal dessa interpretação-, não há 
dúvida que foi êsse rebatimet~to da fronteira espacial que nos integrou 
na Batalha do Atlântico e nos levou ao TO da Itália e poderá exigÍJ."' 
oossa presença no TO coreano QU noutras longitudes e latitudes, o mes-.. 
mo fenômeno político-militar de grande porte que está mobilizando- as. 
fôrças da ONU, de emprêgo previsto em qualquer dos quadrantes 4o. 
globo terrestre. 

* • * 
8. Nessa ordem de idéias é preciso lembrar que a evolução tecno­

lógica resulta de descobertas e invenções, e 1·espectiva industrialização, 
devidas à acuidade mental do Homem e sua multiforme habilidade ex­
perimental e mais, que à natural capacidade biológica de adaptação do. 
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ser humáno às mais variadas condições de altitude, ou profundidade, e 
de temperatura, correspondem artificiosos equipamentos que alongam de 
modo surpreendente essa sua capacidade - para que se conclua das for­
mas bizarras de traçado que o rebatimento da fronteira espacial pode 
assumir. 

Deve-se convir, entretanto, que do ângulo do Poder Nacional não 
se trata simplesmente do ser humano, do Homem no que êle tem de 
divino e diabólico, senão que do homen~ nacional plasmado }10r intrin­
cadas fôrças antropológicas e que só conta pela maneira porque entra 
e atua no grupo social; pelos mecanismos demográficos que associam 
ou dissociam a atividade dos grupos sociais; pela maior ou menor co­
nexão dos gêneros de vida; pelo tipo de cultura e desenvolvimento cul­
tural definido por seu estatu.s. Ainda aqui a apreciação do caso brasi­
leiro seria por demais interessante pela superposição da feição plural 
do Homo Brasilienses às pluralidades do território brasileiro. 

Donde, no terreno das realidades, a figura estonteada do homem 
contemporâneo, como agente modificador do meio, capaz de construir, 
destruir e reconstruir, e utílizar qualquer área geográfica, quase que a 
seu talante, em conseqüência, sobretudo, de novos módulos de tempo e 
espaço resultantes de novos e mais velozes meios de transporte e de 
novos e mais amplos meios de comunicações. 

N~o é tarefa difícil concluir-se que, no ambiente tecnológico mo­
derno. em que o Homem atua como fator geográfico de primeira gran­
deza, não hã mais lugar para tendências deterministas, para soluções 
unilaterais ou simplistas nos domínios da Geografia, como de resto em 
qualquer outro domínio, mesmo quando alçada a Geografja aos cimos 
da interpretação geopolitica. A visão esferoidal do globo terrestre é ten­
dência irresistivel dos novos módulos de tempo e espaço criados pela 
Velocidade como sinal dos tempos, conduúndo à integração e não à di­
ferenciação dos fatos geográficos. 

Ao determinismo espacial sucedeu o determinismo da posição, mas 
não serã fácil mergulhar o mundo nas trevas de novo determinismo, 
nem mesmo ~uanto ao homem-fator geográfico pela fragilidade de sua 
contextura psicológica, por sua evidente falibilidade diante do drama 
humano, que somente Deus conhece os desígnios. 

Até o século XVIII as descobertas e invenções apareciam e se pro­
cessavam em ritmo mais ou menos lento ou pelo menos sem imediata 
repercussão industrial. Os fundamentos geogrâficos do Poder Nacional 
se mantinham quase que em equilibrio estável durante largos periodos 
de assimilação social e poHlica da evolução tecnológica. 

A partir do século XIX, porém, a evolução tecnológica é acelerada 
por ininterruptas séries de descobertas e invenções de surpreendentes 
e imediatos efeitos industriais1 de que a energia nuclear é o mais re­
cente capítulo, gerando assim a instabilidade como regra nas concep­
ções políticas, no valor dos fundamentos geógrãficos do Poder. Nacional, 
sujeitos como se encontram à elaboração de uma "série de processus", 
conforme o judicioso conceito de Isaiah Bowman. 

3 l Srl;o lll<tlt'lo;.; do mundo l'm IJ I"Oi<·ção nzimuml. 
b J Carla em proie<;•'i.o ~lt:rcator, <:t:nh·adll na :E.'ur oJ)ll I<'Uindrka) , 

t• l C arta eru l>~'Olt>r:ilo ~llller CC'nlr:tdà no He mls llo r lo Ocillt·ntal (cninclrlca.). 

(Conclui no próximo ntímero) 



OS [ATORES POLíTICOS NO CONDICIONAMENTO 
DO CONCEITO ESTRATÉGICO NACIONAL 

Ptofe~llor FAOIO OF. 1\tACEDO SOARES GliiMAR.\F.t; (•) 

1) GEOPOLíTICA 

O rodbulo ''Geopolítica" é um desses neologismos que, nos últimos 
tempos alcançaram certo prestigio, talvez exagerado, tornando-se a pa­
lavra da moda. Exaltada por uns, como cha\·e dos problemas mais com­
plexos da política internacional, detestada por outros, como um produto 
perverso do nazismo, a Gcoplltica i:. freqüentemente deturpada c suas 
vária, definições são geralmcnt(' confusas, prestando-se a cqulvoco:-

Prefiro apoiar-me na simples e clara definição de Evcrardo Back· 
hcusc1·, o iniciador dêsscs estudos em nosso país : "Geopolitlcn ~ n po­
llllcn feita em decorrência elas condições geogrâficas". Tratn.sc, pois, 
não d('. um ramo da GeograCin, mas de um capitulo, dentre outros, da 
ciencla Política. Não coincide, de modo algum, com a Geoarafia Política, 
que é o estudo da contribuição dos fato~ políticos na diferenciação regio­
nal que se observa na supcrflcie da terra. 

Dentre as condições geográficas a que se refere a definiÇ'ào, assume 
especial Importância a po içio «eogrilica, como um dos determinantes 
do Conceito Estratégico Nacional. 

Tal posição, tendo em vista uma dada conjuntura internacional, 
aprcst>nla-se como uma fatalidade, qut> ao homem não é dado' modificar. 
:e C('rto que o conceio estratéBico decorre sobretudo das aspirações 
nacionais c não rigidamente da posição geográfica, mas em qualquer hi­
pótese ôstc fator exerce lnflullncin capital sôbre aquôlc conceito, espe­
ciulmcntc quanto à poliUca u seguir para alcançar os objetivos nacio­
nal~. Lembremos apenas, a delicada situação da Filãndia e da Turquia 
nos dias atuais. 

(•) O Profesi;QJ' Fabio de Maet!do Soares Cuimarâe<> possui o Cun...., de En­
~helro ClvU r- Geógrafo pela antiga Escol:~ Politécnica dD Rio de Ja~lro (atu.al 
I:Koln Nndotlal de Engenhar1n da Universidade do BrasD), é llec:ndado em 
GC!OIIt'alla e Hatbna pela Fneuldndc Nacional de FUosofia ela UnJVel"'lldode do 
Drnsil. poMul o Curso de E&pcc.-lallz.açllo na Unl\'ersidade de Wbconsln (EUA) e 
o CUno Superior de Cuerrn. Dentre ns Importantes coml.ss6es que tem desem­
penhndo, destacando-se ! Professor dn Pontifleia Universidade Cnt611ca do Rio de 
Jnnclro, da Faculdade de Filosofia do Instituto Santa Uraula, do Eralno Técnico 
tCunso D/islcol da PDF ; Prr-sldcmte da Comll;são de Geografia do lnslltuto Pan­
Amerlcano de Geografhl c Hl~tórln c Representante do Bra&ll junto 110 Conselho 
Diretor do mesmo Instituto : Gt'6ar<~fo. Chefe da Seção de Estudos Gcogrtlflcos. 
Dlrelor dll Divisão de Oeogrl\flu e RN·retârlo-Geral do Cons<>lho Noclonnl de 
Oe-oarnfln : Membro do Corpo Permnrumte da Escola Superior dfl Ourrrn : Mem­
bra dn Oelt'llaçlio Brasileira no XVI Cnnrresao Internacional de Ol'olfra!ln 1 Lisboa. 
Portugnll : VIce-Presidente da Comlllllo OrranJzadora do XVUI ConFeSSO l n­
ternaclonal de Geografia !Rio de Janeiro). * membro efetivo d::1 "ASSóelaçio 
dos O«>fl'llfoa Brasileiros", da "SOctcd!ldc Bra,;lleira de Geogrnfla" e da "Ame­
rtcan Geographical Society", Aulor de dlvei"SSOI artigos publicados na MRevl.sta 
Brullelra de Geografia". no "'DoleUm Ceoaráflco" do Conselho Naclon~~l d!! 
Geografia, no "Bullebn de l'ASIIOCiatlon de G~crafhes Françals", destaCôlndo-se: 
" 0 Planalto Ccntnl e o Problcmn dn Mudança da Capital do Brnsil" : ME!sbôço 
Geol6glco do Brasil" : •Relêvo do BrnaU" : "Clima do Brasil" : "Le Cholx du 
S1te de 111 Nouvelle Capitale du D~". etc. 
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Feliz a nação cujo conceito estratégico estabelecido pelas suas as­
pirações está em perfeita harmonia com a posição geográfica. 1l:ste é o 
raso do nosso pais, situado, geoíràficamente, no hemisfério ocidental. 

O estudo dos fatôres geopolíticos vai repercutir diretamente na 
determinação das áreas estratégicas, mas isso escapa ao nosso tema. 
Lembremos, apenas, a nova significação geopolitica do Nordeste brasi­
leiro, em face da conjuntura internacional. 

2) ESTRUTURA POLtTICO-ADMINISTRATIV A 

A estrutura polltico-adm.inistrativa decorre do regime politico ado­
tado pela nação brasileira, cuja definição é dada pelo art. 1° da Cons­
tituição, segundo o qual o Brasil é uma República Federativa, sob o 

· regime representativo, em que todo o poder emana do povo e em seu 
nome é exercido. 

Não tentarei descrever essa estrutura, nem mesmo résumí-la. Ela é 
iixada pela Constituição que traça, pelo menos implicitamente, os obje­
tivos nacionais. Dentre os seus artigos salienta-se o árt. 4° que estabe­
lece as condições de recurso à guerra e proscreve, de mod'o absoluto, a 
?,Uerra de conquista. Outras disposições interessam indiretamente ao 
conceito estratãgico, como o Titulo IV, que constitui a declaração de 
direitos, o Título V, que consagra os principias da justiça social e o Vil, 
que trata das Fôrças Armadas. 

Faltam-me as credenciais para ensaiar qualquer crítica à nossa es­
trutura politico-administrativa. t certo que as nossas instituições me­
recem um estudo aprofundado, a fim de verificar-se até que ponto elas 
~atisfazem às exigências da segurança nacional, tendo em vista a realidade 
da época, de crise universal, em que vivemos. 

Certas deficiências são, entretanto, sentidas, embora não apontadas 
especificamente. e geral o sentimento de que é necessário melhor co­
ordenação dos diferente~ órgãos administrativos e mesmo dos da deíesa 
nacional. 

Surgem ainda queixas quanto à necessidade de atuatiz(lr. algumas 
instituições que representam sobrevivências de época já ultrapassadas, 
não mais atendendo às necessidades da sociedade atual. Citô aqui, por 
exemplo, as observações feitas pelo Deputado Euvaldo Lodi, sôbre pro­
dução industrial, ao referir-se ao que êle chama a "resistêncía das con-
dições institucionais". · 

"São suas palavras : "Existe uma distância, que se vai alar­
gando, entre o ritmo em que se transforma a nossa estrutura 
econômica e o ritmo de adaptação de instituições, que refletem 
ainda o espírito, os objetivos e os métodos de ação de uma so· 
ciedade integrada num sistema econômico colonial. .. " 

Essa "resistência" a que se refere Euvaldo Lodi será certamente 
aproveitada pelos comunistas como comprovação de uma das teses mais 
raras ao materialismo dialético marXista, as chamadas "contradições" 
entre as .fôrças de produção e as relações institucionais, contradiçõ~s essas 
que a doutrina comunista considera uma fatalidade somente superada 
pela violenta revolução social. Cabe a uma democracia em plena vitali­
dade reajustar periOdicamente suas instituições básícas, resolvendo por 
evolução pacífica essas tão famosas "contradições", conforme têm con­
seguido modelares nações democráticas. 

Em outros casos, é necessário, não propriamente modificar a estru­
tura, mas simplesmente dinamizá-la, pô-la em efetivo funcionamento. 

Em outros, finalmente, trata-se de aumentar o rendimento de muitos 
6rgãos administrativos. 
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3) FATORES PSICOLOGICOS E MORAIS 

A importância das fôrças morais e dos fatôres psicológicos, como 
condição básica para a sobrevivência de um povo, não precisa ser aqui 
salientada. São essas fôrças que mantêm a sua vontade de resistir a qual­
quer ameaça de desintegração ou de domínio J>Or um povo · inimigo. 

Dentre êsses fatôres, salienta-se o sentimento da unidade nacional. 
No caso brasileiro é inegàvelmente forte êste sentimento, sendo 

cntretà'nto necessário uma atitude de permanente vigilância para aus­
eultar, qualquer sintoma de seu enfraquecimento. 

Os fatôres de coesão sobrelevam, sem dúvida, os de desagregação. 
A atitude brasileira ante o problema racial, a unidade de língua e re­
ligião, e sobretudo as tradições, os costumes e a fonnaçao histórica, 
{:arantem, como garantiram no passado, o "milagre da unidade nacional''. 
Há entretanto, também fatôres de desagregação, dos quais um dos mais 
sérios é o desequilíbrio regional que tende a acentuar-se em nossos dias. 
É certo que êsse desequilibrio é sobretudo de natureza econômica, mas 
com fortes .rêpercussões no campo social, no político e até mesmo na cons­
tituição étnica. Os remédios contra êsse desequelíbrio serão também, 
principalmente, de natureza econômica. 

O p.~;oblema da unidade nacional não deve ser, porém, compreendido 
npenas no sentido geográfico ou territorial. Mais grave, talvez, hoje em 
~ia, seja a· preservação da unidade moral e psicológica do povo brasileiro. 

Desejo aqui citar algumas sentenças do grande filósofo contemporâ· 
neo Bertrand Russell, sôbre o "poder das idéias", expressas no seu livro 
"Power : A New Social Analysls" : 

"O poder de uma comunidade depende não sõmente de seu 
número, de seus recursos econômicos, e de sua capacidade técnica, 
mas também de suas crenças. . . A coesão social exige uma 
crença, ou wn código de conduta, ou um sentimento dominante, 
ou, melhor, alguma combinação dêsses ; sem alguma coisa dessa 
espécie uma comunidade se desintegra e é submetida a um ti­
rano ou a um conqu.istador estrangeiro ... Uma crença, ou al­
guma espécie de sentimento é essencial para a coesão social, 
mais, para que seja uma fonte de vigor, deve ser verdadeira e 
profundamente sentida pela grande maioria da população . .. " (1~. 
(Russel refere-se aqui a "crenças", no seu sentido mais geral, 
incluindo o sentido político). 

Uma pedgosa clivagem apareceu, entretanto, no corpo da nação 
brasileira, ameaçando a sua unidade : a ideologia comunista. 

o· simples aparecimento de uma nova ideologia, pugnando por um 
regime político diverso do atual, nada teria que ver diretamente com o 
c.onceito estratégico nacional, se não fõsse estar a serviço de uma potência 
em franca expansão. A ideologia tem como resultado a criação, em todos 
os países do mundo, de uma quinta coluna fanática, disciplinada e ativa, 
que atua como !ôr~ aliada àquela potência. 

Pela sua concepção do mundo, a filosofia comunista, baseada no 
materialismo, é absolutamente inconciliável com a concepção espiritua­
lista (ou "idealista", como a chamam os marxistas), que é o fundamento 
ela civilização ocidental. 

~ inegável o desenvolvimento do grupo comunista em nosso pais. 
Trata-se de umá minoria, sem dúvida, mas cuja importância não pode 
ser medida Unicamente, em têrmos numéricos e sim pela sua atiVidade 
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multiforme, sob os mais variados disfarces, cujos efeitos já se fazem 
sentir sôbre a opinião pública nacional. 

Em caso de conflito entre o Oriente e o Ocidente, a ação dessa quinta 
coluna porá em sério perigo a nossa ordem interna e reduzirá certa­
mente o nosso esfôrço de guerra. 

A grande maioria da população ainda apoia a organização política 
brasileira. Boa parte, entretanto, dessa maioria, por ignorância ou como­
dismo, a aceita sem convicção. 

A preparação psicológica do povo brasileiro é parte essencial da polí­
tica a ser traçada para alcançar os objetivos nacionais expressos no con­
ceito estratégico. A orientação da opinião pública assume tal importância 
que, como afirma um tratadista da política internacional, o Professor Carr, 
ela Grã-Bretanha, "o poder poUtico na esfera internacional pode ser di· 
vidido em três categorias: poder militar, poder econômico e poder sôbre 
a opinião'', pois "a política contemporânea depende ,vitalmente da opinião 
de grandes massas". (1). 

t certo que uma democracia não pode exercer a mesma pressão sôbre 
a opinião pública que os regimes totalitários que, na realidade, a fa· 
bricam ; mas pode orientá-la, esclarecê-Ia. 

A propaganda anticomunista não deve ser unicamente negativa, 
mas, ao mesmo tempo ' 'conseguir prestigio para o regime politico em 
que vivemos" e "despertar no povo a necessária fé na capacidade e na 
c;inceridade das classes dirigentes". 

A futura guerra não será. como as antigas, uma luta entre pátrias 
inimigas, mas sim uma guerra entre ideologias irreconciliáveis. Para for­
talecer o moral de um povo, em tal lula, não basta apelar para o amor 
à pátria, mas também para o apréço ao regime. 

Tivemos, aliás, um exemplo da importância dêste sentimento com 
a queda da França ante o lmpeto das hordas nazistas. :t inegável que 
certas classes daquele país tinham perdido o entusiasmo pelo regime 
dominante e sentiam certa simpatia pelas idéias autoritárias, o que 
trouxe como resultado, se não uma traição consciente, pelo menos a perda 
da vontade de resistir e o desejo de acomodação com o. inimigo. 

A preparação psicológica do povo brasileiro não pode, finalmente, 
~er separada de uma polltica de melhoramento do nivel ·econômico e 
social das classes menos favorecidas, pois o baixo padrão de vida, "se 
não é causa determinante, constitui pelo menos condição muito favorável 
à disseminação das idéias comunistas". 

(1 ) Carr. E.H. - uThe Twenty Yur·s Crisls 1919·1939.. - .Macmlllan Co. 
- Londres - Cap. 8° 1 reproduzido em Sprout - op. clt . - pAJ. 31 a 38) . 
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ESCOLAS GEOPOLtTICAS 

,IOA<l )IENIH:H H\ ISlLY\ 
Rrl!latl~lr<~·oiO· \I' •:ugeuheh·o 

1. CONCEITUAÇÃO E DEFJNlÇÃO 

Ao ter consciência de sua existência, o homem viu em tôrno de si 
~ espaço - que está sôbre todo o globo terrestre - os oceanos - que 
<:obrem 7~ % da superfície da Terra- e o solo- que cobre os 25 % res· 
tantes ~o geóide. 

De se~s interêsses individuais e de sua associação com os outros 
homens, • resultando as aspirações do grupo social humano, surgiu a 
ciência e arte da política. A poHtica é velha como o próprio homem. 

Quando aos grupos nacionais e à política associou-se a geografia 
,com suas imposições, surgiu a geopolítica. 

Do solo e dos oceanos o homem tirava o alimento, obtinha a pro­
teção, realizava o deslocamento ; nêles se processavam as atividades dos 
grupos nacionais. Aprendendo a voar, duas novas e importantes dimen· 
sões íoram adicionadas às atividades dos indivíduos e grupos : altitude 
e tempo. 

De Platão e Aristóteles - em citações transcritas por ,Everardo 
J3ackheuser, na "Geografia Geral e do Brasil", pág. 50 - a William 
Borden, à Josepb Roucek (1956), passando por Karl ltitter (1817), 
Ratzel ( 1844-1904) e outros, encontr.a-se a geopolítica citada na história 
humana, direta ou indiretamente. 

Os escritores sôbre geopolítica citam Karl Ritter como o primeiro 
a configurar um "indivíduo geográfico". Depois, Goethe (1827), a pro­
fetizar a abertura de canais, o do Panamá pelos norte-americanos. do 
Pacífico ao Atlântico, e o de Suez, que os inglêses encarregariam Fer­
dinand de Lesseps de construir. 

Friedrick Ratzel - um sábio, criador da "Antropogeografia" - foi 
o primeiro a definir os princípios da geopolítica, mas em seu trabalho, 
embora determine as l~is de crescimento dos estados - como veremos 
<~.diante - no jornal ''Petermanns Misterlugen" (1895) e no seu livro 
"Politische Geographic", não chegou a definir a geopolitica. 

(
0

) O Brlgndt'lro-do·Ar Engenhelt·tl JOÃO 1\lENDElS DA SILVA POIIIIUl '' 
<:url'o da. Escola de Avla<;iio. Cll1t'gorl;u; "'A'' e '"B", o de lnginieur Civil d'AtsrO­
naUUquc lia "flcole Sup(lrieure de l'Aeronautique" e o da IJlscCila Superior dt> 
(;u,u·ra. Dí'nlrl:' a" RUas Importantes comis~:ões destacam-se: Instrutor da E>Jcoh.t. 
de Aviação Militar e da lllscoiA. Milita•·; Comandante da ID!'cola Tl'cnlca. de Aviação: 
Chd~ de Divisão da. Diretoria de Em<lno da AcronâuUca: C'hele de DlviNiio dO. 
rn,..pNoria·G~ral do Estado-Maior da At-1uni'<u!lca; Cbele <le Divislio de Ass1.mto., 
PoltUeos da EIJcOia Superior de Guerra ; atualmente ~ I>lreklr do Cur!"o de In!or­
mac;Oe!< da BRcOia Superior de (;uerra. Autor de diversos l!-rtlgos ~<Obre Geopo­
llllcn, b~>m como !le vArlaf' conler!!nclas té!"nicas publicadas pela Imprensa ~>spe­
clall~ada nn.clonal e estrangeira. Recentemente tomou parte no 1" Con~:ress• 
Muudlal de VOo (:EUA) como representante do Brasil. 
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Foi o sueco Rudolph Kjellen ( 1864-1922) quem disse : 

"Geopolitica é o estud'o do Estado como organismo mundial, 
isto é, como fenômeno localizado em certo espaço da terra, logo 
do Estado como país, como território, como região ou, mais carac- . 
teristicaménte, como Reich (Estado-Nação)'." 

Era natural que Kjellen assim definisse a geopolttica, pois, sendo 
_professor, na Universidade de Upsala, da cadeira de Teoria do Estado, 
viu na ingerência da geografia um meio - real, aliás - de proceisar, 
à época, um ressurgimento dessa ciência, associando-as. 

Outra definição é dada pelo General M:ário 1'ravassos : 

' "A geopolítica é o processo interpretativo dos fatos geográ-
ficos, em seus aspectos positivos e negativos, de cuja soma algé­
brica deve resultar um juízo da situação de um país, no momento 
considerado, não como um julgamento definitivo, fruto de uma 
predestinação de caráter determinista e, muito menos, de uma 
forma de sedução coletiva, visando a objetivos politicos nem 
·sempre confessáveis." 

Esta definição parece acomodar um maior volume de estudos que 
a de Kjelien ; êle não se limita à ação do Estado e dos reflexos que êste 
~ofre da geografia. 

Derwent Whittlesey, em um capitulo sôbre os geopoliticos, no livro 
-de Edward Mead Earle "Makers of Modern Strategy", diz: 

"A geopolítica é uma criação de militarismo e um instru­
mento de Guerra. Como o seu nome deixa antever, ela é ramo, 
ao mesmo tempo, da Geograria e da Ciência Política, gêmea da 
Geografia Politica." 

Todavia, nesse 1959, não nos parece que a Geopolítica seja apenas 
aquilo que geógrafos, políticos e militares tentaram definir em palavras 
cujo vator evolui com a ação dos Grupos Sociais : faz-se necessano 
incluir os progressos da ciência e da téenica que tanto afetam, mo(lerna. 
mente, tôdas as relações entre aquêles Grupos. 

W eigert nos ensina : 

. "Não existe, em absoluto, uma Ciência Geral da Geopolítica 
que possa ser aceita por tôdas as organizações estatais. Exislem 
tantas geopolíticas quantos sistemas estatais em conflito, em luta 
sob condições geográficas as mais diversas." 

Face às possibHídades da Ciência e da técnica na ação dos grupos 
sociais - no fundamento dêstes, o homem - e a imporcância da geo­
grafia, poderíamos talvez dizer : 

"A geopolítica é a ciência que nos conduz ao estudo das 
relações especiais dos fatôres político, geográfico e militar do 
Poder Nacional, influenciados pelos técnico e cientifico, e qu.e 
vem a dar às Diretrizes Governamentais, internamente e no 
limbito externo, os elementos qu.e assegurem ao Eswd.o!Nação 
st«J sobrevivência - especialmente no que se refere à fi:tação 
do hcnnem ao solo, espaço vital, pressão demográfica, emigraç .. o, 
imigração e migração - contribuindo para garantir uma Política 
Naci<mc.L vitoriosa." 

c i i@' 
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2. AS ESCOLAS POSSIBILISTA E DETERMINISTA 

A definição acima, que oferecemos à meditação dos estudiosos, pa­
rece conciliar as duas grandes escolas que, desde fins do século passado. 
vêm dividindo os estudiosos da geopolítica e mais uma terceira, moderna, 
que apresenta princípios muito ponderáveis. 

Há uma "escola francesa" ou "possibilista", ou uma "escola alemã" ou 
'determinista'. Todavia, Backheuser diz que há uma escola antopageográ­
f ica. francesa e uma escola antropogeográfica alemã, ou melhor dit6 ger­
mânica. A última tem como base os princípios apresentados por Ratzel, 
isto é, a influência marcante dos fatôres geogrãficos quer do espaço. 
quer da posição e situação características que são da localização, essência 
do fenômeno geográfico, isto é, a Geografia Humana nos seus aspectos 

· .sccial, econômico e político, o que vale dizer estratégico. 
A escola antropogeográfica francesa aceita como bases o gênero de 

vida e a ocupação produtiva e improdutiva do solo. Essa escola não 
inclui a geografia política e, conseqüentemente, a estratégia, na Geo­
grafia Humana, e, modernamente, esta contém, inexoràvelmente, aquela. 

Essa escola é qualificada como "possibilista" porque a expressão da 
atividade é o resultado da iniciativa do homem, sua mobilidade, operando 
dentro do quadro das fôrças naturais. Ela vê as limitações impostas às 
ambições do homem, mas encarece o valor de sua ação continuada. 

Os fatôres primordiais da Geopolítica em ambas as escolas (francesa 
e a!emã) são : 

a) A localização do Estado, com referência a terras e mares, a 
fatôres astronôlnicos, à sua acessibilidade central e marginal e a suas 
facilidades em têrmos de Poder Militar, quanto a bases, quartéis, apoio 
logístico e inexpugnabilidade. 

b} Forma e Dimensão - Elas têm grande importância no âmbito 
internacional. Um Estado pode ter fronteiras curtas ou extensas e suas 
dimensões podem afetar muitas de suas decisões. 

c) Clima - Indiscutivelmente a saúde do homem está ·na depen­
dência do clima ; certos recursos naturais são por êle influenciados. 

d) População - A população é, em nossa opinião, o Jator mais 
importante, desde que a êle esteja associado um grau elevado de ins­
trução e cultura, resultando em grande percentagem de pessoas capazes 
de criar e usufruir a ciência e a técnica. 

. e) Recursos naturais e capacidade industrial - Sem ·recursos na­
turais e sem capacidade industrial, nenhum Estado pode aspirar a grandes 
realizações. 

f) Organização política e social - As instituições com o homem 
c a ter1·a formam a base da própria vida ; ~les repousam os objetivos 
permanentes do Estado-Nação. 

g) Ciência e técnica, incluindo pesouisas, capazes de dar à naçã() 
um avanço em realizações materiais de tôda sorte. 

3. A ESCOLA DA GÉOPOLITICA INTEGRALIZADA . ' 

Em nossa opinião, a geopolítica deve incluir mais que o eitudo d() 
homem e do território e as águas que o circundam ; urge levar-se em 
conta o ar por onde perigos, jamais sonhados, que seriam encalninhados 
por terras e âguas, podem ferir rápida, avassaladora e implacàvelmente 
qualquer Estado-Nação, do mais possante ao mais fraco. 

Outrossim, tão grande é hoje a influência da ciência e da técnica 
na politica dos povos que não se pode estudar a geopolítica sem que 
nela sejam incluidos, junto à Geografia e ao Grupo Nacional, os pro-
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gressos cicnt!ficos e tecnológicos. A vida das naçõe$ é fàcilmente ani­
qüilável pelo poderio destruidor que hoje o homem controla. Na ver­
dade, êsse perigo aproxima-se ràpidamente de um vulto onde êle estará 
constituído em "espada de Damocles", sempre presente na vertical do 
coração de cada nação. Dai a necessidade de uma política nacional vito­
riosa capaz de afastar essa ameaça constante. 

Essas éonsiderações conduzem ao início dos estudos de uma terceira 
escola, em que as relações homem-terra-ar são integralizadas para um 
estudo único. 1: a escola da geopolítica integralizada e que o Cel Golbery 
chamou de "Aeropolítica". 

4 ESCOLA ANTROPOGEOGRAFICA F~ANCESA (POSSIBILISTA). 
SEUS ADEPTOS 

4 .1. P. VidaL de la Blache 
P. Vidal de la Blache (1880-1918), no livro "Geographie Humaine", 

publicado pór Emmanuel de Martaine, em 1921, de acôrdo com notas 
do professor, (az uma profunda análise das relações homem-geografia 
e dá inúmeros exemplos tirados de paises os mais variados, penetran­
do-os profundamente, rebuscando-lhes a história (porque a geopolltica 
também se apóia na História), e inspira o exame, a dissecação, a classi­
ficação e a explicação de todos os fatos. Procura de la Blache ver o 
passado e o futuro ; examina a pré-história de tempos Idos e esquecidos, 
para nós. O professor vê o progresso das eras antigas, pois não se pode 
deixar de considerar o homem como o têrmo de uma . evolução das es­
pécies vivas. tle explica os fenômenos os mais ordinários que formam 
:t trama da vida : habitação e coabitação, meios de subsistência, trans­
porte, migrações, etc., dando a impressão de um espirito contemplativo, 
que se colocou fora da humanidade para apreciar e julgar seus feitos. 

Analisando o homem como fator geográfico, diz de la Blache que 
"a repartição dos homens foi guiada pela aproximação e a convergência 
das massas terrestres" e ajunta "as solidões oceânicas diVidiram por 
muito tempo ecúmenos ignorantes uns dos outros" ; mais ainda, "os 
grupos nacionais encontram entre si obstáculos físicos que só a ·muito 
custo conseguiram transpor montanhas, florestas, desertos, pântanos, rios, 
lagoas, etc., e finaliza dizendo : 

"A civilização resume-se na luta contra êsses obstáculos.'' 
Hoje tôdas as partes da Terra estão em contacto : o isolamento é 

uma anomalia que parece um desafio e não se aplica a Grupos Nacionais 
vizinhos, mas aos que se encontram muito distanciados e para os quais 
os recursos da ciência e da técnica não provêem ainda os meios de ligação 
direta. 

Por sua enorme cópia de trabalho o homem se tem agigantado, 
através dos séculos, com ousadia e decisão em seus empreendimentos, 
como um dos mais poderosos agentes na modificação da superfície ter­
restre; essa é a parte que êlc desempenha na geografia. No último 
meio século, êle vem buscando desbravar os espaços siderais, partindo 
da superfície da terra e a ela ligando seus novos conhecimentos, inte­
gralizando solos e águas ao ar, um ambiente que poderá influir pode­
rosamente na modÜicação da superfície terrestre, isto é, do papel que 
ela desempenha na atividade social. 

Um geógrafo russo, M. Weeikerf (em 1901), disse q!.te "estão sob 
a ação do homem os chamados "corpos móveis" - as águas correntes, 
as galerias, os ventos, as plantas por suas raizes, os animais, tudo o que 
seja suscetível de modificar-se e acolher formas novas : êle é sem ação 
sõbre a carapaça calcárea na terra endurecida e esterilizada, sem o au­
xíllo da ciência e da técnica". 
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A terra, ela é tatnbém viva, nos ensina la Blache: "a vida trans­
forma-se ao passar de organismo em organismo ; circula por entre uma 
multidão de sêres, aqui elaborando a substância que alimenta a uns, ali 
transportando os germes que podem destruir outras espécies, e assim 
prossegue". 

Estudando a ação do homem sôbre a terra, a geografia humana ro­
Uma um -duplo fim : o balanço das destrul!•ões das grandes espécies 
animais e o conhecimento mais íntimo das relações que unem o conjunto 
do mundo vivo, procura o meio de distinguir as transformações atual­
mente em curso e as que se podem prever. 

Finalizando sua "introduction", de la Blathe, com grande descot·­
tino, diz : 

''A ação presente e futura do homem, modernamente, se­
nhor das distâncias, armado com os progressos da ciência, ultra­
passa de muito a ação dos seus antepassados. Felicitemo-nos 
que assim seja, pois a colonização que assistimos não seria pos­
sível se a natureza pudesse impor qúadros rígidos, ao invés de 
dar margem às ollras de transformação e de restauração que o 
homem pode realizar." 

E para· finalizar, sóbre o trabalho de la Blache, lamentamos que êle 
não houvesse sobrevivido à época da aeronáutica, a fim de analisar, como 
fêz com os meios de transporte de superücie, as profundas modificações 
que ela está trazendo às relações entre os Grupos Nacionais nos cinco 
campos das . .atividades de um Estado-Nação. 

4. 2. Jean Brtmhes 
O trabalho de Brunhes, um geógrafo francês, é menos poderoso, do 

ponto-de-vista de geopolítica, que o de la Blache, mas é igualmente rico 
em Geografia Humana. tle classüica os fatos essenciais da Geografia 
Humana em três aspectos : 

-da ocupação improdutiva do solo (casas e estradas); 
- da conquista vegetal e animal (cultivo de plantas e criação de 

animais); 
- da exploração destrutiva (de,·astação de plantas, matança de ani­

mais e exploração mineral). 
Brunhes centt·1.11izou seu ínterêsse nos fatos da ocupação da terra 

pelo homem, independentemente da preocupação de mostrar qual dos 
dois exerce influência sôbre as condições locais. tle estabelece um elo 
de união entre o homem e a terra, e pesquisa a aproximação entre os 
fatos íisicos e os destinos humanos. 

Os elementos geográficos do meio ambiente são fixados apenas pelo 
sentido restrito e especial do vocábulo. Desde o momento em que êles 
são associados ao grupamento humano, sofrem alterações próprias da 
humanidade. 

Os fatôres terrestres condicionam, mas não determinam a forma e 
a natureza da sociedade humana em desenvolvimento. Novos fatôres 
terrestres são continuamente descobertos, e os velhos fatôres dão nova 
significaçao aos conhecimentos existentes sôbre o desenvolvimento da 
ação e pensamento humanos. Há uma reciprocidade nas relações. 

Essas possibilidades não são em número ilimitado e as influênci3S 
naturais manifestam-se para restringi-lo. 

E Brunhes diz : 
"O poder e os meios que o homem tem à sua disposição 

são limitados ; êle encontra lia natureza delimitações insupe­
ráveis. A atividade humana pode, dentro de certos limites, 

8 
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variar sua ação e seus movimentos, mas não pode fugir às con­
dições do meio ; tem possibilidade freqUente de modüicã-las, 
mas não de suprimi-las e há sempre o seu condicionamento." 

Os limites fixados pela natw·eza para ação do homem variam de 
lugar para lugar e de um período histórico para outro. O homem de­
fende-se como pode, mas, por mais habilidade que tenha, nunca poderá 
libertar-se completamente da natureza." 

Diz-se mesmo, entre os possibilistas : 

"Há uma espécie de contrato rigoroso, em têrmos draco­
nianos, em que as relações do homem com o globo estão expli­
citas de maneira bem clara." 

Quanto à História, Brunhes vê a história da humanidade profunda­
mente arraigada às coisas materiais do mundo, mas não acredita que 
lôda a história possa ser explicada peln geografia, e afirma : 

"A História evolui na superfície da terra, mas é determinada 
por fatôres complexos que afastam para muito longe as condições 
geográficas elementares." 

4. 3. Isahiah Bowm~:m 

Isabiah Bowman pertence à escola possibili~ta no ramo norle·ameri­
cano; :ll:le tem muita profundidade em suas observações. 

Sôbre as condições físicar;, por exemplo, êle diz : 

"Embora as leis ffsicas, a que está sujeita a natureza hu· 
mana, sejam variáveis em suas aplicações e na intensidade de 
seus efeitos, é também verdadeiro que todos os homens, em 
tôdas as partes do mundo, são afetados, de certo modo, pelas 
condições fisicas. 

A sêéa de 1930, nos EE. UU., deu acentuado relêvo ao fato 
de que é apenas nas regiões de ótimas condições climáticas que 
o homem pode dizer: - "Estou livre dessas condições ex 
tremas que exercem efeitos mais continuados sôbx:e o homem, 
em qualquer parte". Muito limitadas são as áreas em que pre­
valeceln tais condições ótimas, resUltando relàções culturais 
profundas de contraste entre as regiões bem favorecidas e as 
mal favorecidas." · 

"t, entretanto, sôbre o papel da terra e do homem e das relações 
reciprocas de ambos, como fatôres da Geografia Humana, que êle se 
detêm, dizend"O : 

"Poderia set demonstrado que nunca uma civilização declinou 
por estarem exauridas as posslbllidades da terra. Nenhuma 
nação jamais desenvolveu plenamente ~ua base íisica. A terra 
nunca recuou ante o homem, mas êsse tem-se achado enredado 
nos efeitos imprevisíveis de seu próprio sistema. O que real­
mente acontece é que o conhecimento humano, em cada mo­
mento da civilização, não é su!iciente para o conlrôle'·das fôrças 
da natureza." 

Essas são as bases .fundamentrus dos estudos da escola. antropogeo­
gráfica francesa, a chamada possibilista. 

Podem ser examinados outros estudiosos pertencentes a essa escola, 
e suas pesquisas, observações, meditações e seus escritos conduzem 
sempre a um estudo da Geografia Humana, por vêzes avançando um 
pouco na outra parte da geopolítica, como definimos. 

Os trabalhos de Demangenn· (A Planície da Picnrdia), de Blanchar 
(Flandres), de Vacber (Berry), de Gallois (Regiões naturais e denomi-
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naçãó das regiões), de Miss Semple, de Whittlesey, de Jorge Rcnner e 
de Vallaux são todos da Geografia Humana. 

S:sses trabalhos não chegam a examinar a verdadeira geopolítica, 
pois que não há as diretrizes que caracterizam a política e nem a estTa· 
tégia que é empregada pela política d(} Estado-Nação para que sejam 
atingidos os Objetivos Nacionais Atuais. 

5 . · ESCOLA ANTROPOGEOGRAFICA ALEM A OU ESCOLA 
DETERMINISTA 

Nessa escola, a Geografia :aumana é examinada sob outros aspectos. 
A tese do determinismo puro, sem quaisquer condições com o possibi­
lismo, é düicil de defender. O exame dos trabalhos· do homem na face 
da terra revela muitos fatos para os quais as fôrças do meio, sõzinbas, 
não podem dar explicação satisfatória. Ambientes semelhantes nem 
sempre condicionam as mesmas reações. 

Essa é a razão por que o meio indubitàvelmente influencia o homem 
e êste, por sua vez, modifica o ambiente que o circunda, sendo a inte· 
ração tão complexa que é diffcil precisar quando cessa uma influência 
e quando começa a outra. 

O homem não é um autômato sem determinação ou vontade própria. 
A liberdade é concedida ao homem em uma proporção que aumenta em 
cada avanço da ciência e da técnica (possibilismo), embora tal liberdade 
seja de .certo modo engenhosamente dominada pela natureza (deter­
minismo) . 

Como ·o progresso da civilização implica numa crescente exploração 
de circunstâncias naturais favoráveis e no desenvolvimento de íntimas 
relações entre a terra e a gente que a utiliza (possibilismo), só aparen­
temente pode o homem pensar em emancipar-se do contrôle das impo­
sições da natureza, estabelecendo, ao mesmo tempo, os fundamentos e 
as condições de suas atividades (determinismo). 

A escola puramente determinista começa em Friederlck Ratzel, pre· 
cursor, embora êle não fôsse um geopolltico. 

Ela insiste em dizer : "o homem não é um agente livrE:.". .Mas, 
muito poucos defendem essa tese, hoje em dia. 

5 .1. F'ríederick RatzeZ (1844-1904) 
O professor ~atzel, da Universidade de Dantzig, constituiu, como 

pedra angular de sua Antropogeografia, a concepção de que a Geografia 
IntegraL é, na verdade, o ponto alto dos estudos geográficos. A idéia 
dominante no progresso da geografia é a de unidade terrestre. f:le con­
cebe o mundo como um todo, cujas partes são coordenadas, no qual os 
fenômenos se sucedem numa seqüência definida e obedecem a leis gerais, 
nas quais cada caso particular estava relacionado no domlnio dos 
matemáticos. 

Na sua obra "Geografia Política' ', Ratzel faz a geografia penetrar 
na noção do Estado - do Estado-Nação. Ela passou a influir na Ciência 
d() Estado e esta é sua definição de Estado : • 

"um pedaço de terra organizada." 

No prefácio de seu trabalho, Ratzel diz : 

"Chega-se à conclusão de que o que resta a fazer para trazt::r 
toda a geografia política a um alto prestígio consiste em rea· 
lizar pesquisas comparadas das relações entre o estàdo e o solo." 

Para Ratzel, o Estado é, primacialmente, função do solo. O Estado 
era, para êle, um organismo. :É sôbre êle, no "espaço político" ou "ter· 
rilório" (e poder-se-ia acrescentar, hoje em dia, espaço vertical), que 
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o homem exerce suas atividades, as quais, quando fortes, podem pro· 
piciar o cre:;dmento e, quando fracas, facilitam a extinção do mesmo 

No conceito de Ratzcl, cre!'cimento de Estado é aumento de bnse 
física : hoje. as concepções variam um pouco, como veremos mais adiante. 

Os estudos sõbre a formação e o desaparecimento dos estados le· 
Yaram Ratzel à formulaçao das lei.~ de cresctmento de est.ado e que são : 

1a - "O e:-paço dos estados deve crescer com a cultura". 
28 - '"O crescimento do Estado-Nação segue a outrru; ma· 

nüestações de crescmtento do povo e deve neccssàriamente pre­
ceder o crescimento do Estado." 

3" - "O crc~ctmcnto do Estado manifesta-se pela adição de 
outros estado!>, no processo de amalgamação." 

4a - "A fronteira é o órgão periférico do Estado." 
53 - "Em seu crescimento, o E.stado luta pela absorção d~ 

:;t'çõcs pollticamcnte importantes." 
68 - "0 primeiro ímpeto para o crescimento ttsrritori:tl 

vem de outra civJli;~ação superior." 
'71\ - "A tendência geral para a anexação territorial e amal· 

gama~ão transmite o movimento de Estado a Estado e aumenta 
sua in,tcnsidade." 

Essas lejs fm·am dcd01~idns da evolução da situação mundial, nalu· 
ralmente, desde Felipe da 1\tncedônin, c, em particular na Alem::mha, 
desde Bismark: 

Sempre o mesmo processo ele crescimento : um Estado forte avança 
e procura amalgamar outros povos, embora de hábitos, costumes, língua, 
religião e de espirito de nacionalidade às vêzes totalmente djversos. 

Outrossim, es:;as l<>is eram função das annas de que dio;punhnm os 
nomens para emprego estratégico em sua luta pelo "aumento espacial". 

Essas Jcis são clarns e far-se-á necessário muita meditação e estudo 
para modificá-las. 

Essa:; leis constJb;;tanciam a concepção fundamental dos estudo.-; de 
Ratzcl que, :;e.'l1 ser um geopolítico, lançou as bases da geopoutica. 

Tais conc·cpções são : 
- Hã ~emelhança entre as estruturas biológicas e políticas de um 

lado ~ os organismos bioló~icos, de outro. 
- A conceituação de "espaço" ocupado pelos grupos político~. poste· 

riormentc apresentada como "Pspaço vital". 

5.2. Rudolp/1 Kjclletl 
Rudolph Kj('llen. Slleco, foi professor de Teoria de Estado na Univer· 

sirlade de Upsoln. Procurando projetar a cátedra de que era muito eslu· 
dioso e aceitando que o E::.taclo exerce, na realidade, funções inexistentes 
até então e dependentes de conjuntura (nacional e internacional>, cs· 
creveu quatro obras que se completam e devem ser consideradas como 
as bases do seu Sh•lemn. 

tle era um arrojado e íêz cõro com Ratzel na D0\'3 concepção da 
Teoria do Estudo. 

Seus estudo~ o levaram :1 \'árias conclusões sóbrf' a ação do F.stado : 
- O Poder Público apareceu para forçar o restabelecimento dn 

ontem pree."tabel<'cida para proteger e garantir o cidad:io. 
- O Estado atua diretamente :;Obre o indjvJduo. 
- O Estado é um realizador. 
- O Estado h1ma a si iniciativas de cultura politica, de previdcnci.J 

socíal e de gerêncla de empresas .mistas. 
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Dessas conclusões, os estudos de Kjellen levam ao Estado-Nação, 
com govêrno, área, forma, fronteiras, povo. E ai penetra a geografia 
e dai a definição : 

"O Estado é um pedaço de humanidade e um pedaço de 
terra organizada." 

Lembra Kjellen que Ratzel, no prefácio de sua ,;Geografia Política" 
dá ensejo à Teoria do Estado de imiscuir-!:e na Geografia Politica. 

"Os Estados, valendo-se das próprias fôrças, com o favor de 
determinadas circunstâncias, estão em permanente concorrência 
entre si, lutando pela existência, evidenciando,_ de certo modo, 
a seleção natural. t:les nascem e crescem ; fenecem e morrem. 
São formas de vida. O Estado é um organismo vivo." 

A classificação de subdivisão de Teoria do Estado dada por Kjellen 
é a seguinte : 

- Geopolítica - não geografia humana e geografia fisica, mas só 
e exclusivamente o território como organisml) poHtico, isto é, o Relch. 

- Cratopolítica - política de forma de govêrno. 
- Etnopolítica ou Demopolítica - estudo da massa humana politi-

camente organizada. • 
- Ecopolítíca - a vida da nacão em trabalho . 
...- SociopoHtica - estudo do Estado como sociedade. 
A Geopolítica, êle a divide em : 

- Topopolítica, po!Itica oriunda da situação geográfica. 
- Morfopolitica, isto é, política do espaço territorial ocupada pelo 

país. 
- Fisiopolítica , polftica do que o território encerra em riquezas 

naturais exploráveis. 
Kjellen acompanhou a corrente anlt·opogeográfica ratzeliana bus­

cando nas nocões de "espaço" e "situação'' a base da Politica, no que 
concerne ao Estado-Nação. • 

Não temos dúvidas em ace!tar na [igura de Kjellen o maior qeo· 
político da história até 1945. .Ele foi o inventor de vocábUlo geo'J)o!ítica , 
a que deu uma definição dentro da ciência politica e !oi também -
o que Ratzel não havia podido ser. devido, provàvelmente, ao fato de 
ter sido um precursor e, normalmente, os precursores não têm ainda 
assentadas tôdas as bases sôbre as Quais se apoiará o monumento a ser 
erigido - o orientador seguro e firme dêsse novo ramo do saber : suas 
obras são monumentais ! 

Em nossa opinião, os geopolíticos da escola francesa não eram real­
mente geopolfticos : eram mestres de Geografia Humana ; não provaram 
éles as relações entre o território e a política, mas estudaram as inte­
rações entre o solo e o homem. 

Geopolíticos foram Ratzel e Kjellen - e seus adeptos, entre êles : 
Haushofer, Otto Maull, Erich Obst, H. Lantensacb, W. Siewer.t, I. Marz 
e outros. 

Assim, os estudiosos dêsse grupo, oue seguiu a orientação de Ratzel 
e Kjellen, passaram em nossa opinião de geopolíticos a geosstrategista.s, 
usando a terminologia em nossos dias. Na realidade, êles buscaram n:t 
união terra (ou água)·Estado-homem uma íôrça para realizar os obje­
tivos nacionais do Estado-Nação, isto é, para aplicar a estratégia. Note-se 
oue o mais ardente defensor dessa nova ciência foi um general alemão, 
Haushofer. 

Aliás, essa concepção geoestrategista vem aos geopoliticos de nossos 
dias. Fifield, Pearcy, Spykman, Joseph Roucek e William Borden. 
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nerwent Whiltlescy di1 : 
''A Alemanha foi n primeira nação a compreender o valor 

da estratégia polltica como auxiliar da guerra e a reconhecer 
que ela tinhn suas raizes na geografia. A geopolítica leve como 
finalidade p6r a geografia a serviço de uma Alemanha mili· 
tartuu'la." 

Ver('mos, po<:lcrionnenle, como 13 anos após a guerra contra a Ale· 
manha novas concepções surgem, frutos da ciência e da técnica, pondo 
à margcrrt,. para certas diretrizes poUUcas, uma grande dependência da 
:;eogrntia. 

Examinemos o mais llplco dêsscs geopolíticos da antopogeografia 
alemã - escola detcrminist:t c que é mab gcoestrategista que geopolítica. 

5, 3. General-de Divisão Jiarl Ilaushofer 

O Gen Hnushofer nasceu em 1\luniaue c cedo abraçou a carreira das 
armas. na qual conheceu t6da 11 Europa e Asia. Foi oficial de Arli· 
lharia. Era considerado um militar exemplar e fêz estudos sôbre o 
Exérdto Imperial Japon~s. Ao voltar à Alemanha, em 1910, retornou 
;. Escola de I•:Stndo·Miliot·, ond<' lcl'ionava. Publicou nessa época um 
livro ~ôbro n .J:tpao c tun r>utro sõbt·e ''Geografia, Geologia c História". 
N'o pdmciro, lluushofcr comcca seu o~:tudo científico da geografia jnpo· 
~~~--a com umo citnçã J de Heráclito : 

• "1\ guerra é mãe de tôd:~s as coisas." 
Após 11 l Grande Guerra, o exército alemão foi reduzido a pouc'\ 

mais de uma fôr~·a de policia. Haushofer, então General·de·Brlgadn, 
retornou da frente pnrn retirar ~c do serviço ativo. 

Na realidade - c como é sabido - o Estado-Maior Alemão con· 
tinuou a funcionar sob o chefia do General Von Seecbt, cujos associados 
eram multo numeroso c entre êlcs se encontrava Oskar Von Nierder· 
meyer, nmlgo de Haushofer. Assim, os dois amigos passaram a trabalhar 
junto~ c com muita intensidade, pois novos estudos faziam-se necessários, 
de natureza ceogrlúica, tfltlea e estratégica, em virtude da contribuição 
da ciéncia c da técnica à arte militar. 

Hal'.shofcr \Oltou à sua cidade natal. associando-se a um grúpo de 
geógrnfcs, cientistas c publiclstas politlco$, para a fundação da Geo­
polilic:~. No fim de uma década, muito.:; desses colaboradores haviam 
sido subslituidos por jovens que adotavam integralmente, sem qualquer 
discussio, a Idéias do general. 

f.:s.r;e grupo escreveu (tbras, imprimiu jornais e procurou difundir 
O!' scguintcs conceitos : 

1") Autaniuia - Ideal de outo-:;u!iciência nacional no sentido eco· 
nômico. Com n nutarciu visnva-sc à preparação para a guerra ~ "Canhões 
em wz de manteiga". 

2°) Esp:Iço Vital - JJircito de üma nação a ampliar o espaço para 
a sua populnçiw. Al(•m d1i simpl<'N llrca, o ''Liebensraum" leva em conto 
lodo!> os recursos nn1urais c humanos n serem encontrados em qualquer 
área relvindic•tdu pur um Estndo, como seu justo espaço vital. 

3) l'utl UeglOI'N 
/\11 P:•n·RI•giõcs cxpl'inU'm as a!miraçõcs territoriais dos geopolíticos 

germânicos - grantliosos alilts - e em substituição ao ideal do dominio 
mundial autârquito. Cada uma delas combina latitudes médias c baixas, 
provindo umn diversidade tlc produtos e de recursos minerais. 

Trcs são as Pnn-Rcgiót>.s propostas por Haushofer : 
13 ) A Pan-América, que é o Hemisfério Ocidental, por cSi mesma 

~eparada dos outros continentes por \'asto.<; oceanos. Os Estados Unidos 
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são o país "controlador". Os geopolíticos alemães sempre se corüessaram 
admiradores da Doutrina de 1\!on.roe e a idéia nela contida era a da 
Pan-Região. 

2a) A Eurdfrica, região que compreende quase tôda a Europa, a 
Africa e o Oriente Médio. Essa Pan-Região seria para ficar sob o con­
trôle da Alemanha. Não foram incluídas a Inglaterra e a Rússia pois 
isso criaria embaraços. 

Uma solução para o problema da União Soviética era que íôsse esta· 
belecida uma pan-área juntamente com a fndia. Tal área não teria 
terras na latitude sul, o que complicava um pouco os teóricos. Outra 
solução, a que mais agradava a Haushoíer, era que a Alemanha tomasse 
a si a responsabilidade da Rússia e entregasse a 1ndia ao Japão. 

aa.) A Pan·Ãsia, que compreende o leste do continente asiãtico, a 
Austrália e as ilhas adjacentes. O Japão seria o país . controlador. 
O Ja~ão foi o único país, fora da Alemanha, onde os geógrafos aderiram 
ràpida,mente à geopolilica e à geoestratégia. A influência pessoal de 
Haushofer nesse pais parece ter aberto os olhos dos seus dirigentes para 
a aplicação da geopolítica de que infeliZ'l'Mnte - ou felizmente - não 
souberam fazer o uso conveniente. 

tsse mapa (Fig. 1) é uma cópia do existente no famoso Instituto 
de Geopolític:t de Munique. 

O objetivo dessas Pan·Regiões era obtenção, pela Alemanha, do 
cspaçc:;vital, à fôrça das armas. 

Naquele Instituto preconizava-se : 

"Geopolítica é a doutrina do 90der do Estado-Nação na 
terra". "Geopolítica é o fundamento científico da arte da ação 
polltica, na luta de sobrevivência do estado, para "Liebensraum". 

E sôbre os trabalhos em Munique, Fifield conclui : 

"Evidentemente a escola alemã de geopolítica conduzia à 
Guerra/' 

Naquela escola não se aceitava a geopolilica como a ciência do estudo 
do aspecto geogrãíico das relações internaeionais : não assume ela deter· 
minados aspectos que hoje se fundem com os de outras escolas, como 
as de White, Reumer e Van Alkernburg - que objetivavam o estudo 
dos ajuntamentos politico-geográficos dos grupos sociais ao meio natural, 
com interpretação das relações internacionais. Defendia Haushofer uma 
união da Rússia com a Alemanha para a dominação d<> mundo (Fig. 1). 

~ a geonoUtica de H<mshoíer a única a incluir o estudo da estratégia 
nacional e da estratégia militar, embora os geopolíticos da outra escola 
examinem, como não poderiam deixar de fazer, o problema das âreas. 

Não cabe, neste artigo. estudar em detalhes os trabalhos do Instituto 
de Munique, mas, nos dias que correm, êles continuam assumindo forma 
e vigor. Hoje, alguns estados já são superestados e sua fôrça quase 
chega ao inconcebivel. Todavia, não há o eixo Berlim-Moscou como \ 
houve o eixo Berlim-Roma, de triste memória. 

Passemos, agora, ao apologista do PODER TERRESTRE : ·' 

5.4. Sir .flalford Mac Kinder (1861-1946) 
Mac Kinder era um g~ógrafo britânico, professor da Universidade 

de O.x:ford, em Londres, homem de muito saber e que ocupou cargos 
muito importantes na Inglaterra. 'Examinando o mapa-mundi e obser­
vando que 75 % da parte do território do globo são constituídos pela 
Europa, Asia e Africa, e nêles vivem mais de 9/10 da população mundial, 
concebeu c tornou pública no livro "'l'he Geograpbical Pivot of History" 
a idéia da "ilha do mundo'', que considerou a ãl:ea-pivô e, de'RíTo dess.a 
"ilha", o coração do mundo", a Eurásia (Fig. 2). 
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J\.fac Kinder, em 1904, interpretava a história como conflitos entre 
'Fôrças Terrestres" e "Fôrças Navais" e mostrava-se particularmente 
interessado nas condições em que umas tinham supremacia sõbre as 
outras. Pondo em dúvida a superioridade das fôrças navais, êle preco­
nizava que o poder naval estava a ponto de ceder a supremacia ao 
terrestre. 

Considerando inexpugnável e auto-suficiente a "ilha do mundo", êle 
preconizava : 

'. "Quem domina a Europa Oriental comanda o' coração do 
mundo. 

Quem domina o coração do mundo comanda a ilha do 
mundo. 

Quem comanda a ilha do mundo domina o mundo." 
Assim escrevia naquela época o ilustre geógrafo, porque, utilizando 

somente o raciocínio da população, o centro de gravidade geográfica do 
mundo deveria ser aquela região. 

O que. uos admira é que em 1943 houvesse Mac Kinder con1irmado 
seus trab'alhos, estendendo o seu fulcro de poder do Janessei até o Míssis· 
sipi, e áb:mdonando, de um lado, a parte oriental da Asia e, do outro, 
a parte ocidental da América, aliás, já fora de importância. . O mais 
incompreensível é que êsse ftllCTo de poder deixasse de lado outros 
pontos·de poder do mundo (Fig. 3). 

Os trabalhos de Mac Kinder tiveram repercussão à época da publi­
cação e mesmo depois, mas, até hoje - a despeito do formidável pro­
gresso científico e técnico dos russos, havendo já pôsto dois satélites 
artificials c testado várias bombas nucleares - não conseguiu a Eurásia, 
cora~ão do mundo, dominar o mundo c nem nunca o fará. 

O "coraçã{) do mundo" é isolado dos oceanos; en1 sua maior ex­
tensão, os rios dessa região ou conem para o Oceano Artico ou se perdem 
em mares e salinas interiores. Bordando o coração do mundo a oeste, 
sul e leste Cica um crescente de terras marginais com acesso aos oceanos. 
Tôdas são, de certo modo, marítimas e separadas entre si por JOOntanhas, 
desertos e mares. Além dêsse crescente, o oceano mundial é interrom­
pido por um crescente de ilhas continentais : as Américas, a África e 
a Austrália. 

Bàsicamente, o "coração do mundo'' fundamenta.se na inviolabilidade 
do poder terrestre. 

Mac Kinder viu qtte, no conflito entr<> as nações que controlavam 
o mar e as que dominavam o solo na luta pelo poder, certamente ven­
ceriam as que dominassem o solo, fonte de todos os recursos. 

Analisemos, agora, o apologista do PODER MARíTIMO : 
5.5 .4.lte Alfred Thayer Mahan ( 1840-1914) , 
O Alte 1\taban foi o primeiro geopolítico, ou, melhor, geoestrategista, 

a estabelecer a ligação do Poder Marftimo com a Polltica Nacional. t:lc 
pedia constantemente ao Govêrno norte-americano para cooperar com a 
Inglaterra nos fundamentos do estabelecimento de urna polí.tica basead~ 
nos princípios do Poder Marítimo. Publicou, em 1890, um livro det~o· 
minado "Influencc of Sea Power upon History". 

Alegando que a dominação dos mares havia permitido o curso livn 
das comunicações Marítimas e determinando o resultado de tôdas a~ 
~vcrras dos 170 ao 19° séculos, o Alte Mahan considerava o poder marí­
timo intrinsecamente superior ao poder terrestre (Fig. 4) (Figura do 
mundo em l\Iercator). 

As teorias de Mahan tiveram in.Cluência na formulação d11 politica 
norte·americana e deixaram indeléveis marcas na mesma. 
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Fazia-se necessário, no entender de Mallan, reforçar o Poder 1\iari· 
timo norte-americano, ajuntando-o ao poder marítimo inglês, a fim de 
evitar que, conforme a opinião de Haushofer, a Inglaten·a viesse a ficar 
com as linhas vitai~ do império completamente interrompidas. 

Maban tinha um dogma : "a doutrina da concentração do poder", 
dê podE:r marítimo, aliás. 

A doutrina de J\faban foi aceita quase sem critica, à época, e só 
nos nossos dias é ela posta nos têrmos exatos, quando o Poder Marltimo 
ocupa,ljeu lugar ao lado do Poder Terrestre e do Poder Aéreo. 

6. A ESCOLA DA GEOPOLíTICA INTEGRALIZADA 

Há uma terceira escola em que o possibilismo age, mas, não raro, 
em função de um determinismo. 

Outrossim, todos os fatôres são considerados e não somente a parte 
humana em uma escola e a parte estratégica na outra. 

Iniciemos pelo apologista da Ciência e da Técnica. 
6.1 Nicho1A.s JoJm Spykman 
Spykman, na "Geography of the Peace", emprega a geopolítica cmno 

método de análise e diz mais ou menos o seguinte : "Dada uma situação 
geográfica• particular, qual a melhor política a ser seguida a fim de ser 
obtida a. Segurança Nacional '?''. 

Isso dá a entender claramente que, para êle, o vocábulo geopolítico 
pode ser usado para exprimir a parte do planejamento da segurança 
nacional de um país em face de seu fator geográfico ; e rematava : 

"Seria possível, então, considerar os problemas da segurança 
nacional de um país quanto ao fator geográfico, de tal maneira 
que as conclusões possam ser de utilidade para a formulação 
das diretrizes nacionais." 

Segundo Spyk"man, a geopolítica estuda áreas determinadas defi· 
nidas: 

- de um lado, pela geografia ; 
- de outro lado, pelas alterações dinâmicas do poder. 
Metam as conclusões : 
- as condições mutáveis, no mundo político, isto é, a optruao pú­

blica, a mudança do govêrno, as alianças, as contra-alianças, etc. ; 
- as condições tecnológicas, isto é, o progresso na rapidez das comu­

ni!!aç&es, a evolução na ciência, o desenvolvimento na indús­
tria, etc. 

Assim, não há que fugir de um entrosamento completo entre o 
homem, o território e os recursos naturais. 

Examinemos, agora, os apologistas do PODER AÉREO E DA CTtNCIA 
MODERNA: 

6.2. Joseph Roucek 
O Prof. Roucek é um dos adeptos da influência do Poder Aéreo na 

geopolítica, assim como Mac Kinder e Mahan o foram, respectivamente, 
do Poder Terrestre e do Marítimo. 

Considerando-se a geopolitica influenciada pelos podêrcs politieo c 
militar, ela está agora integralizada, pois que, na concepção anterior, 
faltava analisar-se a influência do Poder Aéreo. 

O Dr. Joseph S. Roucek, da "University of Brigdeport", publicou 
recentemente um trabalho sob o titulo "Geopolitics and Air Power". 
O trabalho é uma inspiração para algumas considerações a propósito da 
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renovação dos princ1p!os políticos estabelecidos há séculos atrás, pois, 
a1ém das duas formidáveis fôrças armadas existentes, daquela época até 
agora - as terrestres e as navais - as quais, desde os primeiros fazen­
deiros da Arábia, há 8.000 anos atrás, vinham sendo empregadas pelo 
homem na sua ânsia de dominação - uma terceira apareceu nos meados 
do século XX, capaz de participar na alteração do rumo dos aconteci­
mentos : a Fôrça Aérea. 

Diz o Dr. Roucek : 
"Hoje em dia as guerras não são utilizadas por motivos sentimentais. 

O ponto de decisão para adotar atitude ofensiva ou defensiva é deter­
minado pela geopolítica. 

De quando em quando aparece uma arma ou um sistema de armas 
capaz de influir nessa decisão ; normalmente, êle muda, o "convencio­
nalismo" da guerra anterior, e uma nova estratégia tem de ser adotada. 

Em nosso século é o avião milHar essa arma ; sua autonomia global 
e suas velocidades supersônicas com bombas 3 F elevou-o a um ponto 
de poder que abalança as nações antes de darem o "salto no vazio". 
É êle que tem detido a mão agressora da Rússia. 

Na geopolítica munrual, ou geoestratégica mundial, se preferirem, 
duas influências dominavam, em Iunção das fôrças que se defrontavam 
no mundo : as fôrças terrestres e as fôrças navais. 

Somente na I Grande Guerra é que os EE. UU. estiveram presentes, 
como grande potência, em uma guerra na Europa. Até então, as lutas 
naquele continente e no asiático eram travadas sem a menor participação 
elas Américas, empenhadas em lutas de independência ou de incorporação 
de territórios. 

É necessário assinalar, todavia. aue somente na I Grande Guerra é 
que se pôde chegar a conclusões definitivas sôbre os aspectos "globais" 
geopolíticos das relações internacionais. 

Os expoentes da geopo!ítica, como vimos, põem ênfase em que as 
relações internacionais e internas são controladas pela geografia, nada 
tendo a ver com ~s mesmas as ideologias, as idéias e os conceitqs mora.is. 

Mas essas são importantes na política e agem como fator de domi­
nação, e haja visto o aumento de território russo, que foi· de 1.140. 000 
de quilômetros quadrados. A Rússia tem uma população de 22-!l. 000.000 
habitantes na Europa, além de controlar 460.000.000 na Ásia; numa área 
de 11. 500.000 quilômetros quadrados. · 

Hoje, a Rússia, através da solapação, da rapinagem e da traição, 
domina tôda a Europa Central e Leste, isto é, o eixo transversal eura­
siano, que constitui o "coração do mundo", na concepção de Mac Kinder: 
do Volga ao Yantze, do Himalaia ao Oceano Ártico. 

A posição russa representa uma grande aglomera','ão de territórios 
contínuos sob um só govêrno e com uma relativa invencibilidade por 
ataques vindos dos mares. 

Todavia, não será ainda a Rússia que executará o terceiro preceito 
de Mac Kinder, pois o conceito de geopolítica já está sendo modificado 
pela introdução do poder aéreo. 

A criação do Poder Aéreo é o fenômeno mais importante ocorrido 
nos últimos 25 anos. A utilização de aeronaves como elemento- de poder 
militar e do potencial nacional de uma nação tem tremenda divulgação 
entre todos os povos e tende a aumentar : a técnica e a indústria me­
lhoram dia a dia as performances e o poder de destruição dos engenhos 
aéreos. encurtando distâncias, aproximando os horizontes e abatendo o 
inimigo mais alto, mais rápido e mais longe. 

Ontem, em Mach 0,2, movimentavam-se as aeronaves somente com 
bom tempo e em pequenos pulos ; um vôo de 5. 000 km era uma aven· 
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tura. O lempo era contado em horas. O Serviço Postal Aéreo era 
lento - comparado com os padrões de hoje - e o bombardeio possível 
quando se via o objetivo : teto de serviços : três a cinco mil metros. 
Pêso máximo dos aviões : 15 toneladas. 

Iloje, estamos perto de Mach 3 ; o lempo é contado em minutos ; 
bombardeia-se e faz-se a interct!ptação sem se ver os objetivos. Pousa-se 
e decola-se com teto zero. A travessia dos grandes oceanos é . mtina. 
Teto de serviço : o tôpo da troposíera. Pêso atual máximo dos aviões : 
15Q _ toneladas. 

Não obstante, estamos apenas na segunda raia do espectro da velo­
cidade, que vai de ~ero a 885.000 Mach, velocidade da luz. 

A que velocidade nos levarão os motores atômicos ? Certamente 
pequena na troposfera e na estratosfera, mas imensa na ionosfera. 

E o que acontecerá ao "Coração do Mundo" - e a qualquer outra 
parte da terra - quando exposto ao bombardeio de um "satélite" da 
terra a 2. 000 km de distância desta última ? 

Olhe-se o mapa argumentai centrado no pólo norte e veja-se a influ­
ência que deve exercer o Poder Aéreo (Fig. 5). 

O· Poder Aéreo tem certas vantagens sôbre o terrestre e o marítimo, 
a despeito da indispensabilidade dêstes, destacando-se a liberdade de 
movim~nto das at'ronaves sôbre terras e águas, cidades e vilarejos, de· 
serto.'> e árticos. Do ponto-de-visla militar, o fim principal da ação do 
poder aéreo é o de dominal" o espaço aéreo sôbre o inimigo e permitir 
o seu ·uso ao talante do dominador. 

Todos recool1ecem que o tremendo desenvolvimento do Poder Aéreo 
modificou o conceito tradicional do Poder Nacional. O emprêgo de 
Grupos Aerotáticos de cooperação com o Exército e a Armada modificou 
as condições sob as quais se exerce o contrôle do espaço terra-mar. 
A proteção contra as aeronaves inimigas e o apoio aéreo nas operações 
combinadas tornaram-se íatôres decisivos na guerra moderna. 

Não obstante a imensa importância dos exércitos e armadas, não 
bastam, hoje em dia, essas fôrças para dar a vitória final ou mesmo a 
parcial em batalhas isoladas. • 

"A missão estratégica, outrora função exclusiva das fôrças navais, 
tornou-se hoje função primordial da fôrça aérea pela surprêsa, influindo 
direta e indiretamente em todos os aspectos da guerra". Assim diz o 
Air 1\'Iarshall H.M.S. Sandby. 

Dentro de curto prazo, o avião militar revolucionou as estratégicas· 
politica e militar ; o avião comercial, o movimento de homens e coisas 
sõbre o globo terrestre. 

"Afi·nal, - disse WINSTON CitURCHlLL. em seu discurso na 
"Communs" (BLOOD, SWEAT AND TEARS) - a razão prin· 
cipal por que HITLER não realizou. até o presente (e nunca o 
fêz) a sua prometida invasão da. Grã-Bretat!ha é, "of course", a 
sucessão de brilhànt!3S vitórias ganhas pelo nosso poder aéreo 
sôbre um. muito maior e com números mais elevados que os do 
nosso. "That is a tremendous fact." 

6. 3. William Liscun~ Borden 

William Borden é um autor que estuda com grande realismo a mo­
dificação que se processará no mundo pela evolução da ciência. e da 
técnica. 1l:le faz reflexões sôbre o crepúsculo das geopolíticas clássicas 
francesa e alemã, pelo advento não só do Poder Aéreo como também 
elas bombas nucleares, e indica que já há necessidade de refundir-se a 
geopolitica clássica em uma geopolítica integralizada, onde todos os fa· 
tõres participem. 
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A "geopolítica integralizada" de nossos dias tem de ser examinada 
sob três aspectos da estratégia, dois dos quais introduzidos pelo Poder 
Aéreo, no Poder Nacional, das superpotências; 

a) a existência de bombas nucleares a serem lançadas por av10es 
e foguetes a velocidades supersônicas, causando destruição incomen­
surável; 

b) a penetração (accessibility) da Fôrça Aérea das duas supet·­
potências - e somente delas - a qualquer ponto do globo, não importa 
se sôbre a terra, mm-, desertos, geleiras ou zonas populosas ; 

c) o progresso formidável em que prosseguem pesquisas nos campos 
técnico e científico, fazendo tornar imprevisível de que armas se disporá 
em 1968, para escolher futuro bem próximo. 

Vejamos algumas sugestões sôbre essas revisões na geopolítica de 
superfície : 

la) Bases militares aéreas e marítimas - para aviões e navios de 
superfície e submarinos movidos a motores atômicos necessários em nú­
mero muito inferior ao atual. Isso diminui o número de pontos fixos 
importantes e vulner6veis ao ataque. 

2n) · As linhas de sup1·im1mto, aéreas, terrestres e marítimas, terão 
de multiplicar-se e avolumar-se devidamente protegidas. Examinem-se 
os dois mapas. 

sa.)· A ciência e a técnica adquiriram valor lncomensurãvel. 

Vannevar Bush, diz: 

"Qual será a natureza de uma guen·a do futuro, se ela acon• 
tecer '! Ela será essencialmente científica e técnica, rápida e 
furiosa. Deixará o mundo mutilado e em perigo de aniquliação." 

:tsse processo de guerra, que atualmente domina o pensamento mi­
litar das superpotências, não pode parar nunca, seguindo uma linha loga­
rftmica, e foi David Lilientbal que teve uma palavra de aviso contra 
o perigo de repouso na certeza, pois seu pais pensava ter, em 1949, na 
bomba A, uma arma insuperável. 

"Nem as bombas A nem outro qualquer engenho de des· 
truição constitui a verdadeira fonte da fôrça norte-americana ... 
Se assim acreditamos, estaremos fugindo à realidade e pensando 
que os americanos estão a salvo no mundo porque possuem a 
bomba ~ nada mais. Tenderemos a tornar-nos descuidados 
quando deveremos estar eternamente em estado de alerta". 
( Michígan State College 5-5-1949). 

4a) Os conceitos da ''ilha do mundo", "coração do mundo" e 
"fringes" estão caindo em obsolescência. Veja-se a Rússia e suas imensas 
possibilidades. 

Houvesse avançado o espírito de Gengis Kban, após a guerra de 1945, 
contra o Ocidente, e as Américas estariam, como o resto do mundo, em 
grave perigo. 

Mas, nas desprezadas "fringes" surgiu o poderio capaz de anular 
qualquer veleidade de dominação do mundo. 

A geopolítica de Haushofer c Mac Kinder atribuíra pequena inlpor­
tância aos EE. UU. e s6 em 1943 é que o "Fulcro" de Mac Kinder foi 
ao Mississipi. 

Ora, o empecilho inicial à contensão do desejo russo de avançar 
imediatamente sôbre seus aliados de ontem foi o lançamento das bom· 
bas A sôbre Hiroshima e Nagasaki : jamais estêve nas previsões de Mac 
Kinder. 
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A parte do ''fulcro" de Mac Kinder que vai aos EE. UU. é impor· 
tante, mas deve ser estendido não pela sua demografia, porém, porque 
ali se fabricavam bombas A a urânio e plutônio, e, agora, bombas 3F. 

:tsse fator é mais importante, geopolltiçamente, em 1958, que umn 
população euroasiãtica ; o fulcro deve ir a São Francisco e a Los Angeles 
e não se deter no Mississlpi. 

50.) A população, elemento muito importante da geopoHtica, tam· 
bém necessita de revisão nessa •·geopolítica integralizada". As massas 
de população não são mais um fator decisivo sóbre quais povos domi· 
narão os negócios do mundo. Com o avanço técnico e cientüico, h:í 
possibilidade de dominação dos mesmos por populações, apenas. 

Outrossim, há tendência para a redução dos efetivo.s militares, en· 
quanto há aumento de formação de cientistas e técriicos. 

Por outro lado, a formação cultural da população cresceu abrupta­
mente de valor; a massa tem valor relativo ; quqnto melhor o estado 
de preparação intelectual, de condição de sanidade, de alimentação e 
de higiene, maior o número de homens capazes de desfrutar dos bene· 
fícios da inteligência e da cultura, maior o número de cientistas e téc· 
nicos, ' maior o número de líderes, mais consciente o poyo de suas 
responsabilidades. 

6"') Em conseqüência, a própria geografia deve sofrer revisão. 
Poder-se-ia agora considerar um fulcro : Califórnia - Montes Urais -
China -Japão, cortando a Cortina de Ferro (Fig. 5). 

7a) O velho e assentado princípio de equilibrio do poder também • 
deve ser ree;xaminado. ' 

Em todos os países, procuram-se os objetivos nacionais at®is; êstes 
determinam as pressões antagônicas e contra elas é previst~ à luta. 

Já não há mais lugar para o antiquado conceito de equilíbrio de 
poder irnpôsto por uma nação a outras ; há a sobrevivênciA com auto· 
determinação e, para consegui-la, as nações têm de empenhar-se ao 
máximo. 

Estas são as rápidas considerações que descjãvnmos tecer em tôrno 
das Escolas Geopolíticas que tanta influência têm lido - e terão ainda -
nas diretrizes governamentais de cada Estado-Nação. 

"Nunca será demais repetir, por certo - e pri1lcipatmente ao 
abordar tema cLi1lda tão aberto às discussões fiLosófica.s e ao entrechocar 
de idéias e de paixões - que vivemos. nos dia.s que passam, tlma horn 
dramática da Humanidade, co-m a transmutação radical e repentina de 
todos os valores e conceitos tradicionais." 

Cel GoLBSRY 
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O PROBLEMA VITAL DA SEGURANÇA NACIONAL 
t'oton•·l <lOLtH:HY [)O COUTO 1,; Hll,VA (•) 

Quem diz GeopolltiC'l, dh:, com ~kbeuser, PoUtiu traçada 
eJll decorreneüt dos fatêlres ceocrátleos - Isto ~. Pobtlc:a, na H­
si-nela, e Geografia. na fundamentaç1o. 

Ora, no eS('aiJo E<tadn!l soberanos, a Politlca Nacional ddron­
lll-se. desde Inço, C<'tn o dl!etn'\ - Bem-estar "er&us Seprança -
de cuja solução ponderada resultará a própria deltmltaçllo do ump• 
esrtf'clrtc:amente cstr::.téclco. 

Assim, a d!Jicu~s!o de la.l dll~>ma e de suas lmJ•Ilcaç6u situa-se. 
'de direito, no llmlar do problema ceopolitlco nacional. 

AI está por que abrimos e~paço para o artlr;o abaixo, embora 
Já tenha ~ido dlvuiJado em matutino desta Capital. Mas é q u r 
sua análise In teressa de perto a todos os estudlo1o01 da Geopo­
llttc-.a Brasileira. 

I . UM DILEMA ETERNO DO HOMEM, ANIMAL SOCIAL 

Houve, <'m século que jã vai bem distante - êstes Bra!>is mal 
despontavam, então. para seus largos destinos - um "geômetra da 
política" que, seduzido pela imponente clareza do monumento eucli­
deano, com seu sólido emba~mcnto de postulados, d~ porjsmas e 
axiomas diáfanos, seus teoremas bem encadeados e s~us corolários 
surpreendentes. resolveu ~plic:~r, tumbé.m, o mesmo sistema lógico­
·dedutivo ao domínio flutt•ante c inecrto da Sociedade c <h Politicu. 
F.r:~ . < ntt·etanl.o. ;:~o tempo C! m que Bacon e Galileu inaunuravam. com 
bnlho e nudócin invul~;l!'cs, a c:1rreíra triunfal da ciência moderna, 
com um método indutivo-experimental recém-saído da fôrma. 

Daquele "'modo, porém. fo1 que, repudiando de frente a Aristó­
tdes - heresia tremenda ! - e se inspirando, sobretudo em Euclides. 
Thomas Hobbcs descobriu e apontou, à adoração reverente e temerosa 
dos povos, o novo ·Leviatã, êsse deus portentoso. embora mortal, da 
!>obcrania e ào poderio absoluto. Seu raro e agudo engenho tomaria, 
como ponto de partida, aquêle mesmo mito fascinante e estranha- · 
mente crivei do "contrato social" que, na época. atraía a todos os es­
píritos, fecundando o liberalismo nascente de que Locke se afirma­
ria, mais tarde, intérprete inexcedível até hoje, e, por um extraor-

(•) O Coronel Golbery do Couto e Sllvn po'sul os curso~ d:t Escola de 
~:~tado-M;tl()r do Exército, da Ct~mrnand and General Sta!! School <Fort Lenven­
worth) e dn ~··ola Superior de Guerra. Foi lute.vnnte da FOr~a Expedlclonii­
rtl> Drnslleira, que lutou no TO da lt.Alia, durant~ a 2" Grande Guerra. mem­
t.ro da Mlss!io Militar Brasileira de Jnstruçlio no Paraguai e Adjunto da DivlSão 
F.xecultva do DepartamE'nto d.: Estudo.~ da Es~oln Superior de Guerra. "t con­
fcorcncista de Gcopolll.íca. na Escola Superior de Guerra. na Escola de Comando 
c E-ltado-M~lor do Exército. mctnbro do , Instituto Bra!lileiro de CeopoliUca, co­
laborador de dlven;os jornais e 11utor de excelentes trab;.lhos s6bre Geopo­
lítica. dcsbeando-se: ''A~tos Geopollttcos do Brasil", "GeopoliUca e Geo­
F~o;lnlt~gla" e "O Brastl e a Defesa do Ocidente". Serve atualmente no Estado­
Maior d<> E..:érctto . 

9 
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dinário passe de magtca, faria daquele mito o próprio fundamento de 
sua incrivel proposição derradeira - a rendição total da liberdade 
do individuo em aras de um poder soberano, incontrastável e supremo. 

O Estado-soberano, surgido das fontes profundas do Mêdo para 
prover a segurança individual e coletiva na terra, passaria a afirmar 
sua vontade onipotente sôbre os destinos de todos os súditos que o 
haviam cl'iado, assim mesmo, inigualável e autárquico, mas. já agora, 
pela própria necessidade de um raciocínio •lógico, escorreíto e severo, 
que o justificaria, de uma vez para sempre, contra tôdas as criticas 
4" contra quaisquer argumentações. E, assim, em Hobbes encontra­
riam, ao seu inteiro dispor, os defensores do autoritarismo mais ri­
goroso - todos os déspotas futuros, esclarecidos ou não ; os senho­
~·es da guerra; os novos Césares, no tumulto de suas ambições inso­
fridas ; as minorias usurpadoras e tirânicas - inteiramente modelada, 
em linhas inflexíveis e rigorosas, a teoria que lhes absolveria os des­
n:andos e lhes encobriria os caprichos insanos, enquanto se pudessem 
manter, pelo poder da coação. como governos de fato . · 

Ora, Hobbes pode bem considerar-se como o patrono, reconhe­
cido ou inconfessado, das modernas ideologias politieas que ameaçam, 
por todos os lados, o mundo decadente de um liberal~smo impotente 
~ exausto. 

É certo que a geometria euclideana já perdeu todo aquêle seu 
extraof'dinário fascínio de admirável construção lógica, indiscutivel e 
eterna, desde que Hilbert, entre muitos outros, lhe examinou os ali­
cerces, apontando falhas e desmascarando preconceitos ilegítimos, 
antes de todo insuspeitos, e que o russo Lobatchewsky, o húngaro 
Bolyai e o alemão Riemann descerraram os novos hodzontes de me­
tageómetrias abstrusas que se iriam erguendo e ramificando e desen­
volvendo ltLxuriantes, de um lado e de outro da construção prirnitíva 
clássica, tais como exóticas florações barrocas, sôbre as quais Einstem 
haveria de construir todo um Universo renovado, de intelegibilídade 
perfeita. Mas, subalternizando, embora, a matemática à .simples ca­
tegoria de capítulo elementar de uma lógica tornada mais e mais ri­
gorosa pelo emprêgo do algoritmo que Leibnitz tanto alinejara, no 
célebre "Calculemos !", os dias recentes se vêm caracterizando como 
o domínio ampliado de um logicismo cada vez mais audaz, sobretudo 
a partir da codificação russelliana dos Principia Mathematica. E pu­
lulam, hoje, os Principia Economica, os Principia EthicG~, · os Principia 
Politica. 

No fundo, é ainda o mesmo anelo de precisão e de clareza, de 
verdades necessádas e irrefutáveis que leva o Homem a esboçar, in­
cansável, essas metalógicas estranhas e sabidamente malogradas, ex­
travasando, muito além do restrito campo primitivo, aos mesmos do­
mínios cambiantes a que Hobbes, como Spinoz.a em paralelo, buscara 
estender o método euclideano, ao seu tempo, paradigma perfeito das 
:-upremas virtudes do Conhecimento e da Ciência. Tal como o Par­
tenon, no purismo de suas linhas que medições mais exatas. {lão con­
seguem sequer empanar, tal como a Idéia Imperial que animou os 
sonhos de Alexandre e as campanhas de César e as aventuras de Bo­
naparte e ainda perturba o espírito de modernos conquist!idores de­
mentados, tal como êsse mito indestrutivel da Pax Romana pelo qual 
suspira a Humanidade, como por um novo milênio - é também êste 
O\Jtro, o da apolínea perfeição da geometria de Euclides, um "fan­
tnsma" persistente e teimoso que ainda atrai e encanta e arrasta o 
espírito humano, em suas aventuras criadoras pelo reino do · Cog­
noscível. 
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Sem dú~da, os novos mestx:es de ideologia politica - e, se não 
m estres, profetas - são menos geômetras que Hobbes, mas. não 
menos que êle, prêsas de igual angústia. 

t que o impulso incessante que domina, transpa1·ente, tôda a 
dialética hobbeana, tanto quanto o avatar que espicaça aos novos dou­
trinadores politicos, é o mesmo grande Mêdo, o mêdo cósmico que viu, 
na terrà, o nascimento da Humanidade e de sua verdadeira angústia 
existencial, o mêdo pa1·alisante e tenaz que brota, incoercível, da in­
segurança eterna do Homem. 

H~bbes, sabe-se que nascera, infante prematúro, sob o signo do 
Mêdo, por ocasião daquela epidemia histérica que abalat·a tôda a In­
glaterra, ante a notícia tremenda da aproximação da Invencível 
Armada que os céus imolariam em holocausto ao duradouro esplen­
dor do ''Rule, Britania". E, já velho, respeitado por todos, protegido 
pela Côrte, verdadeiro monumento naci011al, Hobbes ~remeria ainda, 
sentindo-se ameaçado como sempre pelo espectro da insegurança que 
o perseguira a vida tôda, mas que, por outro lado, o havia sustentado 
rw admirável construção lógica de sua monolítica sistematização da 
politica. 

Hoje; a insegurança do Homem é a mesma, maior ainda, ,talvez. 
E, na extrapolação dos teoremas hobbeanos, o dilema eterno que o 
aflige, como animal social que é, membro nato e obrigatório de uma 
sociedade mais ou menos dilatada, mais ou menos complexa, mais ou 
menos solidâria, tende a solucionar-se de novo, unilatex·al e parado­
xalmente,· pelo sacriJício completo da Liberdade em nome da Segu­
rança individual e coletiva. 

Desperta, assim, o Leviatã, adormecido por tantos séculos. ao 
som das novas mitologias totalitárias, tanto da direita quanto da es­
querda, as quais incitam e buscam seduzir a Humanidade desvalida e 
temerosa ao escambo ominoso ; enquanto, na moldura em contração 
de um mundo já sem fronteiras que l'ealmente separem, desponta o 
Estado-Universal. como solução reclamada e única possível à inse­
gurança maior que está a criar a própria progênie de Leviatãs acos­
sados, em suas disputas intermináveis e estéreis. E êsse que· está por 
vir, será o Leviatã supremo, o Super-Leviatã, senhor absoluto e incon­
testável da terra e do espírito humano. 

Na verdade, é a insegurança generalizada e crescente em que se 
debate, agoniada, a humanidade de hoje, o ópio venenoso que cria e 
alimenta essas hórridas vísões. capazes, entretanto, de se to1·narem 
uma realidade monstruosa. 

A insegurança do cidadão dentro de cada Naçá{) e a insegUl'ança 
d~; uns Estados em íace dos outros, a visão onipresente d~ guerra -
guerra civil ou guerra subversiva ou guerra internac1onal - domina 
o mundo de nossos dias e explica, por si só, essa ãnsia neurótica c~m 
que os individuas - desamparados, as multidões - em pânico, os 
povos - desiludidos e aflitos. a Humanidade, enfim, se ergue e se 
lamenta e se debate, disposta até a escravizar-se a quaisquer se­
Iiliores e a qua1squer tiranias. desde que lhe ofereçam, num prato de 
lentilhas, um pouco de segurança e de paz. E, assim, acaba ou acabará 
afinal por perder. com a Liberdade traída, a própria Segurança por 
que tanto almejara. 

Homens de tôdas as latitudes e de tôdas as raças - a guerra é 
global -, homens de tôdas as idades - a guerra é permanente -, 
homens de tôdas as profissões e dos credos mais diversos - a guerra · 
é total -, devemos, pois, olhar bem de frente essa Esfinge dos novos 
t empos, para decifrar-lhe o mistério tremendo que em si mesma en-
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cerra e fortalecermo-nos na defesa da Liberdade que é exigência es­
sencial e impenhorável da condição humana, para que nem na guerra 
acabemos por soçobrar, vencidos, nem por ela mesma soçobre, afinal, 
conosco, a Humanidade inteira. 

2. A GUERRA E SUA SIGNIFICAÇAO COMO FENôMENO 
POUTICO 

Ora, direis, sempre houve guerra, mais ou menos cruenta, encar­
niçada às vêzes, quase sempre brutal, desde que se consUtuiram e 
finalmente acabaram por se encontrar em contato - e, dai, em con­
flito e em <.hoque - grupos sociais autônomos, as hordas, as tribos, 
os povos primitivos e bárbaros, as cidades ilustradas e ricas, os Es­
tados poderosos e os Impérios milenares, todos êles animados de uma 
consciência coletiva, aqui - mais vigorosa, ali - mais tênue, cons­
cientes todos de sua própria existência como grupos independentes e, 
ademais, conscientes também de aspirações e interêsses comuns a 
todos os seus membros integrantes, interêsses e aspirações muitas 
vêzes discordantes, senão mesmo antagônicos, em relação aos que, a 
outros grupos, inspiravam e uniam. 

Desde que se formaram os primeiros Estados, sob a forma ar­
caica dos Estados-Cidades que floresceram e brilharam no mundo 
"dn antiguidade, ressurgindo, ao depois, no terreno fulgurante do 
Renascimento ew·opeu, desde os Grandes Impérios fundados pela 
religião ou pela espada até os Estados-Nações que. ainda hoje, entre 
nós se multiplicam, quando talvez já desponte. em formas embrio­
nárias - a OEA, a NATO, a SEATO, de um lado, e, de outro lado, 
a URSS -. a estrutura múltinacional de amanhá, sempre foram os 
Estados, os verdadeiros protagonistas no cenárlo internacional, como 
intérpretes e paladinos autorizados das aspirações e interêsses dos 
correspondentes grupos sociais. 

Pouco importa que, nos estados autoritúrios - sem rebuços 
quaisquer, nas democracias - sob disfarces de maior ou menos con­
sistência, muitas vêzes, quando não sempre, se apresentem\ como in­
telêsses e aspirações da coletividade, alguns que o são, afinal, apenas 
de uma simples minoria, compenetrada melhor de seus prqprios ob­
jt>t.ivos, bem equipada para a ação política e sobretudo háQil no ma­
nejo dos múltiplos contrôles sociais - a chamada elite dirigente. A 
capaddade desta em sensibilizar e atrair a massa, em arrastá-la dô­
cJlmente sob sua liderança eficaz pela fôrça carismática que desperte 
e assegure o mecanismo mimético que Toynbee tão bem descreveu, dá 
bem a medida real de seu poder criador. Como quer que seja, porém, 
busc,ndo, realmente, essa elite ou minoria, traduzir os interêsses e 
w~pirações, ainda informes, que flutuam imprecisos na alma popular 
ou indo mais além e se empenhando, educativamente, para que o 
povo compreenda e sinta os seus verdadeiros interêsses e aspirações, 
tratando. maquiavélica ou demagõgicamente, de mistificar a massa 
para que adira a seus objetivos particulares de elite ou coaginao-a a 
tal - isso é, afinal, acessório - o fato primacial que vale considerar, 
no conjunto do panorama internacional, é que cada Estado se move 
ao impulso pol~>nte de um núcleo de aspirações e interêsses, mais ou 
menos definidos com precisão num complexo hierárquico de Objetivos. 

Para os Estados-Nações de nossos dias. são seus Objetivos Na­
cionais. 

Entre êsses Objetivos, é evidente. cabe posição de relêvo aos 
que dizem respeito à pe,rsistência de todo o grupo social, do Estado e 
d a Nação como tais - isto é, à sua sobrevivência no espaço e no 
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tem'(>o, sua autonomia em relação aos demais e o pró'(>rio desenvolvi­
mento econômico e social, já que, para as sociedades humanas, assim 
como para todos os organismos de maior ou menor complexidade, a 
estagnação é a morte. Conforme as ch·cunstâncias vigentes em cada 
caso, a sobrevivência, a autonomia, o desenvolvimento traduzir-se-ão 
em objetivós, secundários porque decorrentes, de conquista de telT{ls 
alheias ou defesa do próprio território, de agJ:essão ou de pa.z, de aqui­
sição de riquezas ou salvaguarda de patrimônios, da obtenção de es­
feras de influência ou libertação econômica, de subjugação cultural 
ou,{ie afirmação nacionalista, de autarcia, de irredentismo, de liber­
dade ou de imperialismo, de satelização, de domínio - tôda uma 
gama de objetivos políticos, econômicos, psico-sociais e até mesmo 
militares, entre os quais se poderão infiltrar, já o assinalamos, e sob 
racionalizações mais ou menos bem urdidas, aspirações e inter~sses 
pouco confessáveis da sagaz minoria dirigente. 

Animado, assim, cada Estado por seus próprios Objetivos e fun­
damentados êstes num código moral predominantemente egoísta, de ad­
mirar seria que não surgissem antagonismos diversos. alguns de Im­
portância vital incontornável, entre certos Estados, por quererem 
êstes ooúsas opostas quando não, cada uma para si, a mesma cousa, 
nessa ·paisagem anárquica que continua a ser, a despeito de todos os 
esforços despendidos milenannente em Tratados e Ligas sempre 
pouco -duráveis, a vida internacional no planêta. E é, buscando so­
Juciooar, a relativo contento dos diversos interessados, êsses antago­
nismos entre Estados, que surge, então, a diplomacia, com todo o seu 
velho ·arsenal de práticas conciliatórias, o seu formalismo aparente­
mente tão ridículo quanto útil de fato, e a manha, a estraté!'!ia que 
faria a glória duradoura de um Metternich, de um Disraeli ou d~:~ 
um Tayllerand. 

Falhem, porém, a prudência e a solércia diplomáticas e sejam 
realmente vitais os interêsses em jôgo. impedindo sacrifícios de parte 
a parte, e a guerra virá, por fim, para solucionar, a seu modo, o con­
flito fatal. Cedat toga armis - ao inverso da célebre proposição for­
mulada por Cícero. 

Nada aí há de novo que se não houveta manifestado· também n.:. 
.!imbito restrito da estrutura estatal, durante o processo paulatino da 
concentração de seu supremo poder, como fôrça de coação capaz de 
se impor. soberana, a todos os cidadãos e de didmir, sem apelação, os 
conflitos que, lançando uns contra outros, à p1·ópria paz social vies­
sem, por fim, a ameaçar. Mas, no mundo dos Estados-Nações, esta­
mos ainda numa fase feudal - urge bem reconhecê-lo - estrutu­
rando-se,. atomisticamente, o poder em núcleos esparsos e autônomos. 
numa primeira etapa de cristalização rudimentar, em que cada Es­
tado se defronta com os demais, tal como, em épocas outras, os ba­
rõ~s e senhores, em seus dominios quase auto-suficientes, desafia­
vam-se mutuamente e levavam à luta suas cortes heterogêneas e 
turbulentas de cavaleiros, de servos, de vassalos e libertos. 

E a guerra moderna que se trava entre Nações, mobilizando 
tôda a fôrça arrasadora, todos os impulsos destruidores, todo o pri­
márísmo incontido da emotividade bárbara das massas angustiadas e 
esporeadas :l luta, expandindo-se, em créscendo, a. todos os setores de 
atividades, não mais guerra de mercenários ou de profissionais en­
durecidos, mas guerra total que a todos envolve e que a todos opri­
me, guen·a política, econômica, psico-social e não só militar, perdu­
rando no tempo sob a forma de guerra fria ou ampliando seu do­
mínio no espaço como avassaladora onda universal que não respeita 
nem os deseJ:t<;>s saarianos, nem as alturas tibetanas. nem as imen­
.sldades polares, vem acrescer ao velho dilema entre Liberdade e Se-
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guranç~ um colorido profundamente trágico, quando as novas armas 
saídas. incessantemente, dos laboratórios de pesquisas - as bombas 
atômicas. as superbombas de hidrogênio e cobalto, os teleguiados de 
alcance intercontinental. os satélites artificiais que já cruzam os céus, 
anunciando as plataformas giratórias do futuro de onde poderão ser 
lançados ataques inopinados, demolidores e esquivos - passam a 
ameaçar a humanidade inteira, em sua loucura coletiva, de aniqui­
lamento e de morte. 

Essa é a guerra - total, permanente. global, apocaliptica - que 
!e desenha, desde já, no horizonte sombrio de nossa era conturbada. 

E só nos resta, Nações de qualquer quadrante do mundo, prepa­
rarmo-nos para ela, com determinação, com clarividência e com fé. 

3. O PODER NACIONAL E SEU FORTALECIMENTO 

O instrumento da ação estratégica, nesta era de guerras totais, só 
pode ser o oue resulta da integração de tôdas as fôrças nacionais, de 
todos os recursos fisicos e humanos de que dispõe cada Nação. de 
tllda a sua capacidade espiritual e material, da totalidade de meios 
econômicos, politicos, psico-soclais e militares que possa reunir para 
a luta - de seu Poder Nacio11at, em suma. E é êsse Poder, atuante 
desde o tempo de paz como trunfo decisivo e sustentáculo real nas 
discussõe.s diplomáticas, já desde então supervalorizado pela sombra 
prestigiosa que sempre o acompanha, de um Potencial mais amplo, 
suscetível de atuqlizar-se em prazo maior ou menor, que deverá ser 
transformado. orientado, mobilizado para a eventualidade da guerra 
que se venha a concretizar, assumindo, a partir de então, sua compo­
nente militar, exteriorizada nas Fôrças Armadas, o papel dominante. 

Ora, nem sempre dispõe o Estado de um Poder Nacional à altura 
das responsabilidades decorrentes da guerra ou, nem mesmo, das que 
tenham sido assumidas no período de paz. E, pois, tratar-se-á, im­
perativamente, de fortalecer êsse Poder, desenvolvê-lo no t,empo de­
vido e por todos os processos, de modo que, no balanço vital entre 
possibilidad~s e necessidades, entre meios e fins. entre obrigações e 
recursos, não subsista um déficit fatal que pressagie, para a Nação, a 
derrota e a servidão e a morte. Maximiza1· o Poder Nacional, em face 
das exigências impostas pelo fantasma da guerra que já nos· persegue 
- eis um dever a que se não podem esquivar, de forma alguma, as 
Nações, atentas ao futuro que de tôdas se avizinha a passos tão agi­
gantados. 

A presen~a dominante dêsse parâmetro inelutável - a Segu­
rança Nacional - impõe, entretanto, o ônus tremendo de uma eco­
nomia visceralmente destrutiva aos anseios normais de desenvolvi­
mento e bem-estar que animam a todos os povos e, sobretudo, àque­
les que ainda se vêem à margem das regiões mais adiantadas do 
rnundo, comprimidos em padrões de vida pouco elevados e inelásticos. 
Daí um novo dilema - o do Bem-estar e da Segurança - apon­
tado por Goering, em dias passados, sob a forma menos justa, mas al­
tamente sugestiva, de seu conhecido slogan : 1'mais canhões, menos 
manteiga". E, na verdade, não há como fugir à necessidade de sa­
crificar o Bem-estar em proveito da Segurança, desde que -esta se 
'\'eja realmente ameaçada. Os povos que se negaram a admiti-lo, 
aprenderam, no pó da derrota, a lição merecida. 

Mas, se há um minimo de segurança a atingir ou manter, em 
função da natureza e valor dos antagonismos em presença, de acôrdo 
com o maior ou menor grau de probabilidade da guerra que se tem a 
temer, e conforme a urgência e gravidade do perigo <J,Ue se há de ,., 
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vencer, existe também, por outJ:o lado, um mínimo de bem-estar que 
se precisa assegurar, de qualquer forma, em permanência. 

É que, neste particular, rege. como na ciência econômica, a lei 
e1erna dos r~n<limentos decrescentes que Turgot instituiria na base 
de suas assinaladas teorias fisiocráticas. 

A medida que se sacrifique o bem-estar, em proveito da segu­
rança-, canalizando recursos daquele para esta, o primei.J:o decresce. 
('nquSQto a segurança aumenta mais que proporcionalmente, a prin­
cípio ; à partir de certo ponto, porém, sofre a curva acentuada in­
fl exão e os acréscimos, agora cada vez menores, acabarão por se 
anular de todo, quando se haja alcançado o que, teoricamente, cor­
responde ao máximo de segurança compatível com a limitação im­
posta pelos recursos disponiveis. Reduza-se, ainda mais, o bem-estar 
e a própria segurança virá, agora, decrescida. 

A segurança estrutura-se, pois, não pode deixar de estruturar-se 
sôbre uma base irredutível de bem-estar econômico e social, nivel 
abaixo do qual se ofenderá a própria capacidade çle luta e de resis­
tência da Nação, incapacitando-a, afinal, para o esfôrço continuado e 
violento que dela a P,uerra exigirá. Esta é bem um domínio em que 
às fôrças morais cabe papel saliente e não há moral de um povo que 
se possa manter indene além de certos limites de exaustão e de de­
sânimo .. A tragédia germânica de 18, como a do Japão em 45, mais 
uma vez o demonstraram . 

4 . CONCLUSÃO 

Seguran.9a e Bem-Estar e, em plano mais elevado, Segurança e 
Ltberdade sao dilemas decisivos com que sempre se viu defrontada a 
humanidade, nunca, porém, como hoje, em circunstâncias tão dramá­
ticas e tão imperiosas assim. 

E, como dilemas da vida social, ambos, em ambos se manifesta 
uma bipolaridade não exclusiva, cada um dos têrmos opostos de­
pendendo, em verdade, do outro pela função anteriormente descrita. 

Não se acredite. pois, que o sacrilicio da Liberdade possa con­
duzir sempre a um aumento de Segurança. Além de certos limites, 
a Liberdade sacrificada determinará, de sua parte, perda vital da 
Segurança. Os escravos não são bons combatentes - eis a lição que 
tiranias aprenderam, no decw·so dos séculos. 

Portanto, a despeito de tôda a maravilha argumentativa de 
Hobbes, rediviva, como mostramos, nas modernas doutrinas sofísticas 
dos totalitários de todos os matizes e dos Salvadores pela Espada, 
como os chama Toynbee, a Liberdade do cidadão dentro do Estado 
moderno precisa ser salvaguardada e defendida também, dentro de 
limites que são irredutiveis até mesmo na guerra, sob pena de, sem 
ela - a Liberdade -, totalmente esvair-se a própria Segurança, em 
nome da qual tantas aventuras liberticidas se têm empreendido, desde 
que o mundo é mundo, com maior dose de arrogância ou maior ca­
pacidade de mistificação e de cinismo . 

Estejamos certos de que defender a Liberdade é também, graças 
2os céus, alicerçar em sólidas bases a Segurança Nacional. E, se não 
o !ôra, miserável seria a vida do soldado nos Estados modemos, mais 
miserável ainda do que as dos torpes mercenários que resguardavam. 
nos Impérios moribundos de outrora, a luxúria e a orgia e o crime 
das côrtes depravadas e corruptas, até que a mão inexorável do des­
tino as sepultasse para sempxe na vssa do olvido que se deposita, 
incessante, ao longo do rio caudaloso da História. 
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SITUAÇÃO GEOPOLtTICA DAS BASES 
DO NORDESTE 

"O Brasil pertence à comunidade do At~ntico. Nao há um só Atlftn­
tico, como no caso do Oceano Pacifico, m.as dois Atlllnticos : o Atllin­
tico Norte e o AtMntico SuL, separados pelo estrangulamento entre o 
bojo NO'I'deste do Brasil e o ombro da Africa, com l. 800 milhas de com­
primento, entre Natal e Dakar. 

Essa distância, hoje percorrida em 5 horas de vôo, abstraído o y.so 
de aviões a jato. Quem vai, por mar, de Buenos Aires para a Europa 
ou para os Estados Unidos e vice-versa e qtum vai do Su~ da A/rica 
para os EE. UU. ou Europa e vice-versa, deve passar. pelo estrongW. 
l.a.·mento. 

O estrangulamento é, portanto, unUJ encmzilh.a.da vit.al para o mundo 
e o Nordeste brasileiro é "ma das duas sentinelas dessa encruzilhada. 
Mas, veja1mJs as distâncias, e-~n relação à Europa e à América. Pernam­
buco é equidistante tanto da zona de bases americanas situadas entre 
Charlepton e Boston, como da zona de bases européias sitwdas entre 
Liverpool e Marselha. 

As posições da Aménca e da Europa são td~nticas, em rcl~ào ao 
Nordeste brasileiro. O problema pode ser expresso por um triangulo 
equilátero, com os vértices em Norfolk, Brest e Perna111buco, cada lado 
tendo 4. 000 milhas. 

Ao SuL de Pernambuco. M mais de 4 000 milhas de litoral, até o 
Cabo Horn. Tudo isso porque o Nordeste brasileiro avança para Leste, 
em rel~ào à Norte América. 

Notar que o meridiano de Nova York passa ao largo, de Valparaizo, 
no Chile, e não na costa do Atlantico. 

No extre1mJ Nordeste do B'rasiL, encontramos Natal,. o po·nto mais 
importante de todo o litoral Norte-Nordeste do Brasil. 

Ao largo de NataL, 250 milhas a Nordeste, deparamos com Ferfia11-
do de Noronha, outra base vital porque, organizada: 

- pode contribuir para apertar ainda mais o estrangulamento Na­
tal-Dakar; 

- pode mesmo alongar ainda 1?1llis a rota Nwa York-Bue11as Aires, 
obrigandp os navios a passarem por fora. dela. · ~ 

Natal é o campo de pouso das Unhas comerciais via Dakar, via Cabo. 
via. Miami ou via Buenos Aires. ~ a. encruzilhada aérea, a ·chave das 
grandes rotas aéreas internacionais. cuja disputa comercial as grandes 
N~ões sempre empreeruieriío." 

' ' 
Coronel A DALARDO F'IALHO 

(Transcrito de "Problemas do Brasil") 
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REPUBLICA DE BOLIVIA 

SUPERFtCIE 

1.098.581 Km2 (5° da América do Sul, 6° da América Latina 
e 19° do Mundo). 

POPULAÇA O 

Absoluta: 3.273.000 hab (8° da América do Sul, 12° da 
América Latina e 69° do Munàt:)). 

Relativa: 2,9 habfKm:! - Urbana: 34%. 

CAPITAL 

LA PAZ com 360.000 hab. 

IDIOMA 

Oftclal : Espanhol, porém os fndios falam o quichua e o 
aimar6. 

RAÇA 

14.8% de brancos descendentes de europeus. 
32. 0% de mestiços de brancos e índios. 
52.9% d~ índios. 
0.3% diversos. 

RENDA ANUAL 

. ' 

Nacional : US$ 348,8 milhóes - Per capita : USS 109. 

PRINCIPAIS EXPORTAÇõES 

Estanho (~ produtor do mundo), chumbo, prata e tunqstênio. 
A exportação de petróleo tende a aumentar e poder6, em breve, 
ultrapassar a de estanho. 
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BOLíVIA, IMPRESSIONANTE EXPRESSAO 
GEOPOLíTICA 

(Conclusão dos números anteriores) 

Major OCTAVlO TOSTA (*) 

3. PROBLEMAS E SOLUÇõES 

A Bolívia já tem sido caracterizada como ''país dos contrastes", "pa­
radoxo geopolítico" ou mero "expediente da história". Também já afir­
maram que a "Bolívia não é um país, é um problema". "Ainda é uma 
fronteira''. "Ainda não conquistou o seu meio físico" (1) ... 

1. ANTAGONISMOS 

De fato, a Bolivia é, geogràficamente, uma verdadeira encruzilhada 
continental, pois que, estão em seu território, as ligações mais fáceis da 
bacia do Prata com a Amazônica bem como regiões de contato do Atlân­
tico com o Pacifico (v. fig. 8). 

Essa posição altamente estratégica no quadro sul-americano é, sem 
dúvida, também responsável pelos grandes antagonismos do Estado bo­
liviano. 

Já vimos que cêrca de oitenta por cento da população da Bolivfã' 
vive no Altiplano. Esta região, riquíssima em jazidas minerais, é res­
ponsável por mais de noventa por cento das exportações do país. 

Como o Oceano Pacifico constitui o acesso mais fácil dos produtos 
bolivianos aos mercados internacionais (v. íig. 14), aquêle grandfl ocea­
no atrai, inexoràvelmente, para a sua órbita a economia do altiplano e, 
por conseguinte, a maior parte da economia boliviana. 

Para agravar êsse centrifugismo político que, na vertente do Paci­
íico se processa através dois Estados vizinhos, a economia do altiplano 
também é solicitada para o Prata no eixo Uyuni-Villazón e sob a esfera 
de influêncià de Buenos Aires. 

A economia da planície beniana, apesar de não ter, presentemente, 
grande expressão é atraída para o Atlântico descendo o rio Amazonas. 

Finalmente, os recursos petrolíferos da região subandina estão sendo 
orientados para o Brasil e para a Argentina nos eixos Santa-Cruz 
Pôrto Suarez - Santos e Santa-Cruz - Jacuiba - Buenos Aires. 

t•) O !llalor OCTAVJO T OSTA DA SILVA possui o Curso da Bscola de 
Elstado -Mal<>r do E-xi! r ctto. Foi Instrutor-Chefe de História Militar na A<'a.llemla. 
Mllltar das Agulhas Negras, é professor licenciado de Geografia e História; 
contere,ncima de Gt,opolir.l<'.a na Escola. de ComiUldo e Estado-Maior do Exército. 
membro dil A!i"'OCia~o dos Geógralos Brasileiros e do Instituto Brasih.•lro de 
G<>opolltlca. Já. lêz parte de diversas Comissões do Concurso de Admlssã,o à 
b1CEMEl (Subcomlssôt>s de Geografia. e HlstOrla). Autor de diversos trabalhos 
sõbre Geopolllica. destacando-8e: "O Caso da Ilha Snlpe" (fronteira) ; "O Caso 
d<;> "DlvorUum .Aquarum" enlre os Rios Zamora e Sanllago" (fronteira) ; "O Acõr(lo 
de Roboré" lronle.ira) , etc. Serve atualmente na Secão de Geogra.l:l.a e Hislóra 
do Estado-Maior do Exército. 
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Portanto, essas atrações sofridas pela economia boliviana para o 
Oceano Pacífico através três eixos diferentes que vão ter a dois Estados 
vizinhos; e para Q Atlântico por quatro eixos diversos (três dos quai!; 
bem divergentes) e através mais dois pafses vizínhos, constituem ele­
mentos desfavoráveis à unidade nacional. 

Todavia, as tremendas dificuldades oferecidas pela íncrível topo­
grafia do· território boliviano têm impedido o estabelecimento de satis­
fatórias vínculações rodo-ferroviárias do altiplano com a baixada. Como 
decorrência dessa profunda desvantagem as planícies setentrionais e 
orientais ·não estão perfeitamente íntegradas à economia da Bolívia, cujo 
poder gira em tôtno do triângulo Sucre - Cochabamba - Santa-Cruz 
d!J.a Sierra. 

Essa falta de integração econômica tem contribufdo fortemente para 
o subdesenvolvimento das áreas mais .futurosas do pais. 1!: responsável 
pela baixa densidade de povoamento nestas mesmas áreas. E, certamen­
te, tem infiufdo nas manifestações desagregadoras. 

Mas, além dêsses evidentes antagonismos geográficos, cuja manifes­
tação é tão nítida que muitos chegam a admitir a sua irrevogável in­
fluênda no destino histórico do Estado boliviano, há outros antagonis­
mos não menos g1·aves e que também solapam a unidade nadonal. 

:tsses an~agonismos são de caráter social e decorrem, principalmen­
t~. das dü~renças raciais que determinaram diferentes grupos étnicos 
com características próprias, várias línguas, diversas psiques e culturas 
desiguais .. 

Cada um dêlóses grupos "mant~m uma idiossincrasia particular, cos­
tumes distintos e pensamentos diferentes". 

Por essas razões, já se afirmou que "a Bolívia ainda não é uma na­
ção" pois falta-lhe ainda uma certa unidade espiritual; não há uma lin­
gua comum plasmadora dessa unidade nem tampouco existe unjdade cul­
tural "que cria conceitos comuns de vida coletiva". 

Pat·a agravar. ainda mais, as sérias dh•ergências existentes ainda há 
preconceitos que estimulam a luta entre os diver&os grupos raciais bem 
romo uma certa rivalidade entre os habitantes do altiplano e os das 
plan!cies orientais. 

Por isso, afirmou Jorge Pando Gutierrez que na Bolívia "a divisão 
de raças trabalha em sentido negativo à economia nacional" (2). 

Portanto, os antagonismos geográficos e sociais existentes no Esta­
do boliviano prejudicam intensamente a produção nacional e mantêm 
o pais às voltas com o subdesenvolvimento que conduz, fatahnente, ao 
pauperlsmo. 

A conseqüência inevitável dêsse pauperismo é a instabilidade po­
lítica. Aliás, os dois problemas estão intimamente ligados e constituem 
os aspetos mais sérios da vida do Estado boliviano. 

2 SOLUÇOES JA PROPOSTAS 

Bolivar, em maio de 1626, apresentava ao General- Gutierrez de la 
Fuente, o ~guinte plano sôbre organização politica da América do 
Sul (3): 

"Depois de ter pensado infinito concordamos entre as pessoas de 
111elbor juízo e eu. que o único remédio que podemos aplicar a tão tre­
mendo mal é uma federação geral entre a Colômbia, o Peru e a Bo­
Hvia mais estreita QUP a dos Estados Unidos, dirigida por um presidente 
t! um vice-presidente e regida pela constituição boliviana, que poderá 
~tr pau os Estados em particular e para a federação geral, fazendo­
se as modificações necessárias". 
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BOLÍVIA : PORTOS 00 PACIFICO 
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Em carta a Santander, declara: "O Congresso de Buenos Aires dese­
ja e insta pela proclamação da República Bolfvar. O General Alvear 
me propôs mil coisas e entre elas a de estender a República Bolivar por ' 
tratados até Buenos Aires e Chile, de maneira que se ouvíssemos a êsses 
senhores não haveria mais que duas repúblicas: Colômbia e Bolívia" (4). 

A Suc:re escreve de Lima: "O ronselbo de govêrno val reconhecer · 
a Bolí'fia e propor-lhe um pacto de união para que êste mesmo pacto 
sirva à Colômbia aonde eu o farei adotar" (5) . 

De Bogotã escreve ao Presidente do Conselho de Govêrno do Peru: 
"O pensamento da federação dos seis Estados de Bolívia, Peru, Arcqui­
pa, Quito, Cundinamarca e Venezuela, todos ligados por um chefe co­
mum que comande a fôr.ça armada e intervenha nas relações exterio­
res, tem sido muito aprovado aqui, princillal mente o vice-presidente, 
alguns ministros e personagens influentes" (6). 

Posteriormente, declara na Venezuela: "No debemos usar la palabra 
federación sino "unión", la cual fo1"1ttarán los tres grandes Estados de 
Bolívia, Peru y Colombia" (7). 

* 
* * 

Malagrida no seu magistral ensaio ''El Factor Geografi<:o en la Po­
litica Sudamericana" (8) admite "que na Bolívia foi criada artificial­
mente a .).midade política sôbre um conglomerado territorial que não só 
carece de unidade em si, como, também, as suas partes vivem geogràfi­
camente submetidas à fôrça de atração das unidades vizinhas. 

As conseqüências econômicas. e políticas que derivam dêste fato, 
são funestas, náo só para a prosperidade como também ainda para a es­
t abilidade daquela República". 

Ao estudar a estrutura geográfica da ,América do Sul, Malagrida su­
gere quatro t~nidades geogníficas. O território da Bolívia está distribuí­
do por três dessas unidades. 

A primeira, denominada dos "países do Pacifico" com centro no 
Maciço Boliviano e os extremos em Guaiaquil e na Patagônia. Esta uni­
dade geográfica teria a sua estrutura apoiada no núcleo montanhoso 
dos Andes e sua atividade funcional vinculada à linha do Pacífico. 

Os territórios da região sul da Bolívia, os do Paraguai, Uruguai e 
Argentina formam outra "unidade geográfica perfeitamente caracteri­
zada e com pequenas variações de relêvo em seu interior" (9). A bacia 
do Prata lhe dá o caráter de unidade estrutural e funeional. 

A terceira unidade geográfica é constituida pelo terri tório brasilei­
ro. "0 Maciço brasileiro e a bissetriz do Amazonas são os tr;;tços predo­
minantes e tôda atividade funcional econômica e política do Brasil apóia­
se no caráter complementar dêsses dois elementos que orientam sua 
vida, de um lado sôbre o Atlântico e, do outro, sôbre a bacia amazôni­
ca" (10). Essa unidade seria completada, segundo o autor citado, com 
"a porção norte da B~ívia, o setor oriental do Equador (atualmente. 
pertencente ao Peru), alguns distritos do sul da Venezuela e as Goianas". 

Garcia Calderón (11) apresenta, em linhas gerais, um critério se­
melhante ao de Malagrida. Relativamente à Bolívia aceita o projeto de 
um a "Confederação do Pacüico" reunindo as três repúblicas do Chile, 
P eru e Bolívia. 

Kirkpatrick (12) admite que as repúblicas sul-americanas devem 
associar-se de acôrdo com as características regionais. Por isso, sugeré 
os seguintes agrupamentos regionais, além do Brasil, cuja unidade res-
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peita: o primeiro constituído pela Colômbia, Equador, Peru e BoHvia; 
o segundo abrangendo o Chile, a Argentina, o Paraguai e o Uruguai; 
"estas mais européias e, aquelas, com as raças mais mescladas". 

Em um pequeno livro puplicado na Argentina em 1917 (14), Pedro 
de Córdoba preconiza a formação de um "grupo de nações, uma Amé­
rica Austral" constituída pela Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai ,. 
Uruguai. 

Arthur Di:t: em seu excelente trabalho "Geogralia Política" (15> 
analisando a "confusão dos Estados sul-americanos com rela~ào às gran­
des bacias fluviais" admite que "a atual divisão polftica da América do 
Sul não se possa considerar ainda como definitiva e, por conseguinte. 
serão introduzidas seguramente com õ tempo algumas moclificações con­
siderá v eis". 

Em outra parte do citado trabalho, referindo-se ainda à América 
do Sul, declara que "em realidade, o único Estado interior é a Bolfvía, 
cuja aspiração a chegar até ao mar, às expensas de seus· vizinhos, é de 
sobra conhecida; todavia. esta tendência seria mais eficaz se não se er­
guesse uma grande cordilheira como os Andes entre o seu território e 
o litoral''. 

Finalmente, o citado Arthur Dix admite que "o projeto de Bolívar 
de organizar uma grande Federação com as colônias espanholas emanci­
padas, teria sido a forma mais eficaz de assegurar os interêsses da d­
villznção hispano-amerieana, mediante a constituição de um Estado ca­
paz de rivalizar em riqueza e poderio com os Estados Unidos". 

A. Kolliker Frers. cientista argentino em interessante análise (16) 
sôbre a situação geopolítica da Bolívia declara que o pais só tem três 
altt'rnativas para evitar a desintegração: 

- eonfiar na segurança coletiva proporcionada pelo sistema con­
tinental interamericano e pelas Nações Unidas; 

- chegar a um entendimento com alguma potência local, ou 
- tratar de manter o equiHbrio e a compensação recíproca entre 

os seus vizinhos. 

3. TENTATIVAS DE SOLUÇAO REALIZADAS PELO GO~RNO 
BOIJ~O ' 

Vimos, anteriormente, que as perdas territoriais sofridas' pela BoH­
via têm acarretado reações geopolíticas de seus governantes com o justo 
objetivo de atenuar os prejuízos decorrentes dos referidos desmembra­
mentos territoriais 

Essas reações geopolíticas têm consistido, essencialmente, em abrir 
novos caminhos para o mar. Todavia, como são precárias as vinculações 
entre o altiplano e as terras baixas, estas estradas para o mar ainda 
não constituem elementos favoráveis à Unidade Nacional boliviana. Por 
isso, a Bolivia procura estabelecer melhores articulações entre a sua 
região do presente e suas áreas ()e grande futuro. A aviação está tendo 
um papel considerável nesta obra de integração nacional. 

Outras ações grandiosas e também de caráter geopolitico estio sendo 
tentadas pelo Govêrno do pais. Nacionalizaram as minas de estanho que, 
como já foi referido, são responsáveis, presentemente, por grande parte 
tias divisas nacionais. 

As terras pertencentes aos grandes latüundiários !oram distribui­
das aos camponeses. Foram assegurados beneficios sociàis aos índios que 
constituem a maior parte CU! população. Procuraram diversificar a pro­
dução para libertar o pais dos inconvenientes da monoprodução esta­
ntfera. 
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Infelizmente, apesar de estas reformas terem constituldo uma grande 
revolução social, os seus resuAados não estão sendo muito promissores. 
F:, certamente, o país terá que atravessar uma fase de adaptação antes 
que possam ser colhidos o;; reais beneficios dessa importante reforma 
social. 

4. CONCLUSOES 

A Bollvia é um país de nntagonismos. Sua estrutura geográfica 
propordona todos os climas e os produtos maís variados. Todavia, düi­
culla sobremodo as vincula~;ões do altiplano com as terra!! baixas do 
oriente e do norte que constituem a "Bolivia do Futuro". 

As diferenças de linguas, costumes, idiossincrasias e até de ideais 
dificultam a economia nacional. 

ltsses antagonismos têm prejudicado a Unidade Nacional boliviana 
c facilitaram. evidentemente, os sucessivos desmembramentos territo­
riais que, em pouco mais de um século de vida independente, reduziram 
o país :\ metade do território a que so julgava com direito. 

Por outro lado, a economia boliviana já tão prejudicada pelos anta­
J(oni~mos, tãmbém sofreu o trágico impacto proporcionado por aquêles • 
dcsmcmbra'menfos, que a privaram de ricas áreas e a conyerteram à 
triste siluação de país mediterrâneo. 

As conseqtiências in<.>vitâvels dêss<.>s acontecimentos são o subde­
~>envolvimento e o pauperismo que t'.Stão intimamente ligados à instabi­
lidade politica interna. 

O.·; movimentos militares têm sido tão numerosos que e!;tão conver­
tendo a história do pais em tragédia nacional. Constantemente, as terras 
~ridas do altiplano, são banhadas pelo sangue generoso de patriota!! bo­
livianos. tstes, são transformados em heróis nacionais para talvez, pouco 
depois, serem considerados bandidos e. não raro, mais tarde, reconheci­
dos como mártires da Pátria. 

E enqvpnln brancos e r.holCis arrebatados ao extremo lutam e se 
clestrorm empolgados pelo bem comum os fndios, tão numerosos, per­
manecem indiferentes nos campos cuidando, a seu modo, dos . rebanhos. 
Nos lhanos setentrionais e orientais nem se(!uer chegam os ecos dos 
ctmlb:lles . .. 

A instabilidade poUtica, por sua ve2, repele os imigrantes que au­
mentariam a produção nacional e, além disso. desestimula o ingresso ao 
pais de capitais estrangeiros que estimulariam o progresso e a riqueza. 

Em compensação, o pauperl~mo é campo fértil para a proliferação 
do comunismo e implantação de "trusts", o que é muito prejudicial 
pois ambos c;âo poderosos fatôres de desnacionalização . 

• 
• • 

Conclumdo, parece-nos que o estabelecimento de melhores vin­
culações entre o altiplano e as terras baixas da Bolivia concorreria para 
n C!ilabclccimento de uma wtldade estrutural do continente sul-ameri­
cano que facilitaria a integração econômica dêste continente e reforça­
ria. certamente, a unidade do Estado boliviano . 

• " A Bolívia, por sua excepcional posição estratégica, é o pais da Amé­
rica do Sul mais capacitado a realizar a integração econômica conti­
nental. E. quando houver comunicações fáceis através do território bo­
liviano, o!'l países sul-americanos abandonarão a sua tradicional posi­
ção de costa~ uns para os outros para trocarem os seus produtos por 
linhas interiores. 

lO 
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Nesse momento. a Bollvia, por ser passagem obrigatória deixará de 
:aofrer as atuais ações desagregadora:; para se transformar em poderoso 
centro de con\'ergéncia de economias. 

Mário Travassos <'m seu magnifico ensaio intitulado ''Aspectos Geo­
~álicos Sul-Americanos" disse, rderindo-se ao espaço boliviano: tsscs 
antagonismo::; se de certo modo toeparam, como de resto todos os anta­
~onismo:-, podem traduzir se conjugados, as \·erdadciras fôrça::; criado­
ras do quanto se passa nos domlnios políticos e econômicos da athidadc 
~ui-americana". 

Portanto, não seria ousadia antrvcr um grande destino histórico 
para a Bolh·ia no estabelecimento das bases estruturais de uma inte­
gração continental c que seria enfim a concretiza~ão do extraordinãrio 
t~onho do Libertador. 

A - J.'IGURAS 

J . "Divisão da )lmérica do Sul em Gobenuu:íones" 
2. "Divisão da Amhica do Sul em Audiências" 
3. "At«liêncfa de C"arcas'' 
4. "América do Sul" - Florentin Van Langeren ( 1596-1645) 
5 . "América do Sul'' - Guillaume Sanson (1679) 
6. "L'Ameriqup Meridional~" - Guillaume de L'isle ( 1700) 
7. "8olfvia, Evol11çâo da~ l<'ro11tcira.~·· -- Octavio Tostn ( 1750-1938) 
8. "Esb6ço Oronráfito e Rêde 'l<'crrovMria" 
9. "Zonas Climáticas'' 

10. ''Rec11rso.~ Econômicos do Altiplano Boliviano'' 
11. "Mapa ~ Concessões Petrollferas" 
12. ''Rêde Rodcviári4 Excluídas aB Estradas Departament<JÚI e Protnn­

ciais'' 
13. "Llcvd Aéreo Boliviano" - "Serviços Locais" 
14. "Portos do Pacífico para o TTáfego Internacional" . 

B - 8WLTOGRAFIA 

l) ACHA <José Aguirre) 
1933 La Antigua Prollincia de Chiqmtos (Limítrofe de lu' Proflmcw 
del Paraguai}: 166 pp. 27 em + 10 fíg. La Paz, Uollv•à (Editorial 
"Renaeimiento" - Flores. San Roman & Cia ). 

2) ARGUEDAS (Alcides) 
1922. Historia Gellcral de Rolivia (l·;l Proce$SO de lA Nacwnalidad). 
1809·1921 : XI + 574 pp 22 em . La Paz, Bollvia <Arnó Ht'rmanos. 
editôrcs) . 

3) CARVALHO (Estevão Leitão de, Gen) 
1958. A Paz do Chaco (Como fm Efetuada no Campo de Batalha) : 
444 pp. 18 em + 22 est + 3 mapas anexos. RJo de Janeiro, Brnsil 
(Biblioteca do Exército). 

4) CASTRO (JO!iUé de) 
1954. Geopolítica da Fome : 350 pp 23 em, 3• e(! . rPv, . Rio de 
Janeiro, Brasil (Li\'raria EditOra da Casa do FAtudnnl<' do Brasil) . 

5) CJ<'PAL (Comisión Económica pnra América Latino) 
1958. Analisis y ProyeccitHlCB dcl Desarrollo Rconomlco.· IV. E/ 
Desarrollo Ect>n6mico de Roliuin : XVI + 301 pp. 27 em ~· 21 f!~. 
Mexico (Naciones Unidas, Ocpartamento de Assuntos 1-:conómiéos 
y Sociales). 

Cl) CORREIO DA MANHA 
1958 (7-IX). Bolívill .~larcha para o Prosperidade, in Supl. Econ. 
Comere. Rio de Janeiro, Brasil. 
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1907. Peru rersu.t Rolíuia : 201 pp. 23 em + 2 fig. Rio de Janeiro, 
Brasil (Tip. do "Jornal do Comércio'', de Rodrigues & Cia). 

8) DEWINTER (Aibertl>) 
1952. La lmmigració?t 11 Bolívia la. Tierra del l'orvcn ir , in "Revista 

• Militar" (Bolivia) ns. 174 175 de 52 pp 41-44, 2A <'lll. !.a Paz, Bo· 
H via (Ministerio de Dc!ensa Nacional). 

9) DlX (Arthur) 
". 1943. Geografia Política : 198 pp. 18 em + 42 Cíg + 1 mapa, 28 ed. 

Barcelona, Madri, Buenos Aires, Rio de Janeiro C Editorial L.lbor 
S .A . ). 

10) ESCOBAR (Abel Pena y l.illo) 
1947. Sintesis Geograjica de Bolivia : 416 pp. 21 em + 31 fig + 3 
qundro:<. L.l Paz. Bohvia (Editorial "Don Bosco"). 

li) GANO IA (Enrique de) 
1935. Historia de Sanro Cruz de La Sierra (Una NuetlU Rcp11blica 
en Sud Americ.a): 2GU l'lP· 20 em. Buenos Aires, Argt>ntina (Tal­
leres Gráficos Argentinos, de I •. J . Rosso). 

12) GUNTHER (John), Traduçiío de Jobinsky (Jorge) 
1943. O Drama da A m 1; rica Latina : 499 pp. 22 em + · I l ig t- 1 
q'uadro, 28 ed. Rio de Janeiro, Brasil (Irmãos Pongcltl) . 

13) • INMAN (Samuel Guy), tradução de Boeing (Gtlllhl'rme. Dr.) 
1945. América Latina - Sua Importância Mundial: 545 pp. 22 em. 
São Paulo, Rio de Janeiro. Brasil CEditôra Atlas S . A. 1. 

14 ) JA'PtlES (Preston E) 
1950. Lat in Amcrica : XVI + 846 pp. 24 em + 145 fig + 133 e.sts, 
rcvised edition. Ncw York, EE . UU. (The Odys.!!cy Pre5s). 

15) LOMA {M. Pacheco) 
1948. Resumen de la llisroria de Boliria: 003 pp. 23 <'m + 44 !ig, 
1-~dicion Ilustrada. Oruro, Bollvia (Eds. distribs. Papel é lmprenta 
"La Escolar") . 

16) LONDO~O (Julio, Ucn> • 
1950. La Visi6t~ Gcopotitica de Bolivar: 158 pp 23 Nll, Bog<>lá, 
Colômbia (lmprcnta dcl Estado Mayor Genernl ) 
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22 em, za ed. l\ladri, 1-:spanha (Instituto Editorial Heno). 

18) MEDINA CE. Diez de) 
1909. El Laudo Argentino en cl Litigio Peru-Boliviano : IV + 55 
pp :._ Vill (anexo) 22 em + 1 mapa. La Pm, Boli\'ÍD (lmp. Artis­
tica - Ayacucho). 
19".:.3. La Cuestion dcl Pacif ico 11 la Política lrncrnacional de Bo­
lívia : 270 pp. 24 em + 26 pp. ( anexos) + VIl (lnd). La Paz. 
Bolívia. 

IR) MgNESES (Rómulo) 
1043. El Imperativo Gcoymfico en la MedíterTanciclacl de Bolivw: 
90 pp. 22 em. La Pnz, Bollvia ('I'alleres y prC'n~õns dl• Rdi torial 
Rcnacimiento). 

20) MERCADO M (Miguel) 
1919. Charcas li el Rio de l,a Plata (Atravé~ de la Historia ) : 
294 pp. 18 em + 1 fig. La Paz, Bolívia C Gonzales y Medina). 

21) AIOLINA M (Placido) 
1936. Observacioncs v Reetificaciones a la " Histona de Satlta Cruz 
cü la Sien-a, Una Nueua Republica en Sudmnériro": 191 pp, 22 em. 
La Paz; Bolivia ( lmprenta y Litografia t;rania ). 
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27) 

MOREIRA (Miguel Merendo) 
1930. Historio Internacional de Bnlivia : II + 569 pp, 23 em + 14 
fig 2" ed. ampliada. La Paz, Bolívia (l.mp. Atenea - De Crespl 
H nos). 

RIQ.BRANCO (Barão do) 
1947. Questões de Li111ítes (l<}rposiciro de Motivos - Vol. JV): 
IJI ·1- 244 pp. 24 em + 8 mnpa!!. Rio, Brasil (Ministério das Re­
lnçücs Exteriores, lrnprcntm Nncíonal) . 

HUCH CGastão) 
1932, llistória d4 América : 528 pp. 24 em + 79 fíg. Rio de Ja­
neko, Brasil (F. Briguiet & Cia.). 

TRAVASSOS (Mário) 
1933. A'pec~ Geográficos Sul·Americanos (Ensaio) : 118 pp. 
24 em + 8 fig. Rio de Janeiro, Brasil (lmprc~a Militar, EME). 

UNIVF..RSIDAD MAYOR DE SAN FRAJIJCISCO XAVIER (Central 
de Bollvia) 
1932. Maniliesto de la Univerridad MClliOT de San. Francisco Xavier: 
12 pp 32 em + 6 Clg. Sucre, Bolívia (fmp y Lit. Salcsinna). 

VIANA (Hélio) 
1948. IIistória dd.~ Ji'rcmteil·as do BrasiL· 333 pp, 24 <'rn. Rio de 
Janeiro, Brasil (Edição d:~ Biblioteca Militar, GdCic11 Laemcrt Llda). 
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1) John Gunther - "O Drama da Am&-ka Latina''. 
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3) Julio Londono, Gen - .. La Vlsión Geopolítica de Bollvor". 
4) Julio Londoiio, Gcn - Obra citada. 
5) Julio Londoiio, Gen - Obra cltoda 
6) Julio Londoiio, Gen - Obra citado. 
7 > .Julio Londoiio, Gen - Obrn citada. 
8) 1\ pul.lllcnção do trabalho roi rl•comendada ao "Inslltulo I.lvrc de 

.Ensino das Carreiras I>lplomfltica e Consular" em 1919. · 
9 ) Carlos Badía frlalagrlda - "r;J Factor Geográfico cn ' la Política 

Sudamcricana". 
10) Carlos Badla Malagrldn - Obra citada. 
11) Carlos Badía Malagrida - Obra cilada. 
12) "Lcs Democraties Latines cn Amerique". 
13) "South America and the War''. 
14) "Nueslra Guerra"- ''La Conlición Contra La Argentina". 
I:;) •·r.cogroria Politica'' (Ed. I.nbor, 2" Ed.), págs. 36, 43 c 165. 
16) "A Bo'ívia uma Experiência Gcopolltlca", in "A Defesa ·Na~ional", 

n. 537, de abril de 1959 (Trad. Rcv. Mil. Argontina - Vol. 92, 
ns. 3 o 4) . 



IV - CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 
'. 

ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS 

PROGRAMA DE GEOPOLíTICA 

MAjor Ut'T. \ \IH 'l'IJS I.\. 

Com n Portaria n. 407, dt• 20 de fevereiro do corrcnll! ano, o Mi­
nistro da Guerra féz algurnas rnouificações no curriculo cln Academia 
Mililar das Agulhas Ncgrus , Drntrc as modificaçõrs, foi introduzido o 
'cnslnu de Geografia Política c é:conômica e Noções de Gt'-~J)ollticn . 

'F.ssa nova maténa será ministrada para os cadete:. rlos Cursos de 
lníantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia, Comunlcoç6es, Técnico­
Industrial, Geógralo-Topógrafo e lntendf.ncia . 

Objetivos da Matéria: .. 
1 . Informações sôbre os pnncipais problemna polltlcos e <.>co- ' 

nõmicos no quadro mundial; 

2 Conhecimento do potencial dos principais Estados (Grupos 
de Estados) do mundo; 

3. Adquirir: 

a) algumas noções de Geopolitica que facilitem a com­
preensi\o dn evolução polllica das (frnndcs potências; 

b) subsldios para o estudo da Hisl6rin MiUtnr . 

t• PARTE - GEOGRAFIA POLíTICA 

J - CONDIÇOES DE VIDA GEOGRÁFICO-ECONó'MlCA E FINS 
POLlTICO-ECONóMICOS DOS ESTADOS . 

U - · POL1TICA DOS ES'l'AOOS EM FUNÇÃO nAS CONPTÇOES 
GEOGRAFICAS. . 

111 -;-MóVEIS POL11'1COS IJAS POttNCIAS E OBJETIVOS DOS • 
ESTADOS 

IV- ZONAS DE ANTAGONISMO POLITICO . 

V - ORGANIZAÇOES INTERNACIONAIS 
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2• PART E GEOGRAF IA ECONOMICA E POTENCIAL 
DOS ESTADOS 

J GRANDES POT"tNCJAS MUNDlATS. 

lI - ESTADOS UNlDOS. 

Itl - URSS E CHINA. 

IV- COMUNIDADE BRITANICA. 

V - AM!l:niCA LATINA. 

Dos titulos II a V inC'Iu:.-ive, estudar: 

l . Caracterização da árcn. 

a) superfície c for:na 

b) fronteiras 

c) posição relativa 

:! . Mntérias-primas (partJculannente "materiais crllicos"). 

a. F:stt·utura demográfica (C'Ilt"UCicl'b:ando O potcnC'ial humnno). 

4 ~ ' Regime político c soei ui. 
5 . Induslrias (particularmente siderurgia). 

6. Energia, Transportes e Com~rclo. 

7 Fôrças Armadas 

3"' PARTE- NO ÇOES DE GEOPOLtTICA 

l - ORIGENS E FlTh'DA.MEN'l'OS DA GEOPOLfTICA 

I . Antropogeografin de Hntzcl. 

2. Kjcllén e o Estado Moderno. 

:1 .Mackmder e o coração continental. 

4 . Mahan e a teoria do poder mari timo. 

5 . Hnushofer e a GeopoUUca alemã. 

6 . Spykman e a contribuição norte- americana à Gcopolltica . .. . . Scvcrsky e a Geocstrntégia aérea global . 
8 . Bnckheuser e a Gco,rolftica no Brasil. 

li - l<"lTNDAMENTO DO PODJ:;R NACIONAL. . ' 

'Os I-;stados são sêres couscientes e radcmaís coma o homem ... " 
,;Tnter&sct, preccmccitos. imtintiuos e, sobretudc. o iustinto de conser: 
~'tlção, a VOlltade de crescer. a t•onuule de viver e a vontade de poder 
detcnninarn. a vida das Ju:ções". 
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V - ARTIGO ·ESTRANGEIRO 

O ESPíRITO DA GEOPOLíTICA 

Por •rOl\1,\8 OREENWOO D 

( 0 ) fJ'rutluzldo do ''Memor ial del Elér eilo-
• dt• l'hll~" 11. l!-7 / ôiJ, {tPIO 'l'eDI'lU!' Ü<'ÜOT 

~'t• t'rf I ru. 

"'nhw t•uhlit~cHlo no .. Memorlnl tleJ h)ércUo de Chile" ( () t·gão Ollel:ll 
tio l:)ff~> ~ Jlll "lte\ IsCa d~ In J;'ul'r~u At\rea tle Chile", em u&• 

A •Geopolítica é uma ciência que investiga sisternàticamente as cons­
tantes geográficas e políticas que influem na evolução dos Estados. 

Em oposição a muitos iniciadores da Geopolítica que acreditam numa 
determinação efetiva da vida do Estado pela geografia no sentido da 
relação de causa e efeito, premeditadamente não dizemos "determinam'~ 
mas apenas "influem". Existem ainda outras influências que são tâ<J 
poderosas eomo as geográficas, como por exemplo, os motivos psicológicos. 
as necessidades econômicas ou os imperativos sociais. Um Estado nãa 
consiste apenas em sua área geográfica mas também uma população di­
rigida para o bem comum e um govêrno responsável. A existência do 
povo e de sua direção significam a presença de uma vontade livre. a 
qual por certo pode ser influenciada· por condições geográficas, mas não 
Mterminada. 

A particularidade da Geopolitica consiste precisamente na união das 
constantes geográiicas com as poUticas. Por certo que essas questões 
:.ão antiquíssimas e que um grupo completo de ciências se tem agitado 
entre o pólo geográfico e o político da existência. Mas a Geopolitica 
reuniu pontos essenciais dessas ciências e ilúminou suas teses gerais. 

O objeto da Geopolítica é, portanto, muito antigo, só a forma de sua 
apresentação ·é original. Historiadores ágeis deixam claro que já Aris­
tóles havia indicado razões geográficas para a constituição de muitas re­
públicas e dado pela geografia conselhos para a escolha de uma capital 
ou pat·a a defesa de uma pólis. O nome foi enunciado em nossa época 
por geógrafos suecos e alemães que interpretaram sua importância dentr3 
do espírito darwnista ou do determinismo. Na Alemanha utilizou·se logo 
o conceito da Geopolítica dentro do espírito de um nacionalismo racista 
para apoiar certas teses políticas e militares cujos tristes resultados his­
tóricos se conhecem. 

De nossa pat·te compreendemos sob a denomlnaç.lo de Geopolítica 
algo diferente. Poderiamos apresentar o imenso material que produúram 

( •) O 'l'•·nl'ule Ht'ILor .AquiJ;to Ferr&lra possui o Curso dá Acadcno!a MUltar 
tl>tS Aj.,'1llhas Nl!gra~. 'Por l<'t' obi.l1lo o primeiro lugar na. 'lU& turma de Cavala.riz 
rd"t•uPI,I a ",\Iedalha l\1arech~l Hc:rmes - Api!Caf!I\O <' F..;tudo". ~ colaborador da 
"Seção de Gt•opolltlca." ON>lle ;t :-;ua organizac1to. Autor de excelentes tràduçõe• 
" (1., um intPr .. >!!lu.nte estudo l'()br" questão de lrontelra.· Sen·e atualmente no so Es­
quadrãu dt! Reconhecimento Mecanl~a.do. 
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as investigações alemãs, suecas, inglêsas, francesas e outras. Queremos 
ordená-las sistemàticamente dentro de um espírito humanista. 

Em todos os países . e em todos os continentes muda a figura dos 
Estados na Históna. Ela mostra uma verdadeira evolução geográfica 
na vida das nações. A Geopolitica tem a finalidade de estabelecer as 
fôrças constantes que produzem essas transforma~ões. 

AS CONSTANTES GEOGRAFICAS DA POLfTICA 

Constituem o aspecto material do objeto da Geopolitica. A ela::; 
pertencem as caracteristica& fisiográficas (situação, extensão, forma, oro­
grafia, hidrografia, clima), a aptidão do solo para a agricultura e a 
criação de gado, as riquezas do subsolo, a rõde de comunicações em re­
lação com os transportes, o comércio, a defesa, a economia incluindo a 
situação financeira, o nível técnico assim como finalmente as caracterli.­
ticas sociológicas (a elas correspondendo os dados demogr.ficos, a vr­
garuzação, o regime político). 

A posição de um Estado sõbre a terra; por exemplo, determina o 
$CU clima e com isso a influência da natureza sôbre a sua população. 
Indica seu grau de acessibilidade e constitui dessa maneira a condição 
prévia para a organização do sistema de comunicações e a defesa do 
país. A posição determina o valor com que o aquilatam os seus vi­
zinhos. 

Quando da posição de um pais se deduz que todos os seus vizinhos 
são inimigos, êle tem que desaparecer no curso de $lta história, por re­
laliações ou invasões, como íoi o caso da Polônia: êsse país deve ligar 
~e tal íorma sua deíesa ~om sua politica externa que consiga produzir 
um equillbrio de poder favorável à continuação de sua existência. 

Poís bem, se um pais fica muito apartado dos centros de população 
e do comercio mundial, tem que viver em perigo de morte para sua 
existência ou vegetar. Se é suficientemente rico para que outros países 
lhe ponham sua atenção, é melhor preparar sua defesa ou e~tão um sis­
tema de exploração econômica em que fiquem assegurados pelo menos 
sua honra, seu direito de viver e seus interôsses nacionais. · 

Em princípio, um país com litoral marítimo pode man\er relações 
mais estreitas, I)Umerosas e eficazes com o mundo exterior do que um 
Estado cercado de selvas ou de altas móntanhas. Um pais costeiro pode, 
em conseqüência, ganhar amigos com mais facilidade do. que um país 
montanhoso inacessível. (No caso especial da Sufça, entram em Jôgo 
c>utros fatôres geopo!Jticos). A inacessibilidade sempre tem influência no 
desenvolvimento geral de um pais. Sem tráfego aéreo, por exemplo, a Bo­
livia seguiria sendo ainda uma grande desconhecida, e sua vida espiritual 
ou econômica ainda é hoje menos intensa do que a dos Estados costeiros 
~a Argentina e Uruguai. A Leste e Oeste da península indiana ficam as 
montanhas denominadas Gats, que tornam dificil uma penetração pela 
costa. Por isso1 quase lodos os conquistadores vieram pelo norte, através 
dos grandes "~.'ales. A Birmânia, pelo contrário, é bem mais acessível do 
mar que de sua fronteira setentrional no maciço do Himalaia;· -.1 pene­
tração inglêsa foi levada à t:feilo do Sul para o Norte, subindo os grandes 
rios. (Sem dúvida, na Segunda Guerra Mundial e por razões estraté­
gicas, tanto a ocupação japonêsa quanto a libertação pelos aliades vieram 
do norte). 

A situação geográfica explica muito bem o caráter diferencial nas 
.formas com que se povoa um país. O estabelecimento dos inglêses n11 
América do Norte, bem como a penetração dos franceses, ajustou-se aos 
imperativos das circunstâncias geográficas e não aos planos emanados 
de cima. Os inglêses consolidaram-se desde a Virglnia até o Maine nas 

' 
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estreitas planuras entre o oceano e os Apalaches, que cobriam o interior 
do continente. Os franceses, pelo contrário, estabeleceram-se mal$ ao 
norte, vindos do gôlfo de São Lourenço, junto às margens do rio dêsse 
norne. Costumavam seguir a portentosa corrente apenas águas acima at~ 
os grandes lagos e dali os pequenos vales levaram-nos até o Mississipi 
que os conduziu ao GôUo do México. tles perderam o Canadá, na . 
Guerra dos Sete Anos, não por falta de bravura ou habHidade militar 
mas por não terem podido defender os distanciados postos avan~ados 
entre o São Lourenço e o Mississipi, enquanto que os inglêses puderam 
conc~ntrar favoravelmente suas tropas e desfrutar das vantagens tanto da 
linha interior quanto das rotas de trânsito abertas para a Mãe Pátria . 

Da mesma forma podem-se representar as ações de outros Jatôres 
geopolíticos . Pela topograíia de um país é possível perguntar-se, por 
exemplo, se a montanha atua como barreira protetora ou como obstá· 
culo para o progresso. As conclusões sObre a importância das mon­
tanhas, planicies e cursos d'água na história dos Estados, não pod<>m 
ter a mesma exatidão que as conclusões matemáticas ou as teses das 
ciências naturais. Deve o Reno, por exemplo, ser um limite de sepa­
ração ou vínculo entre suas zonas marginais? Constitui o Rio São Lou­
renço uma genuína fronteira entre o Canadá e os Estados Unidos, ou 
é o meio para um mais estreito enlace~ 

Tais P.erguntas só podem ser positivamente re-c;pondidas quando se 
con!'õiderE!m, ao mesmo tempo, todos os fatôres geogrãficos . Tôda limi­
tação a fatôres isolados dificulta uma decisão correta . Quando a Geo­
política racista da Alemanha selecionou unicamente os fatôres que lhe 
convinhàm em sua concepção, deixando de lado os demais, incorreu em 
grave êrro. 

AS CONSTANTES ETlCAS DA POUTICA 

AJS constantes geográficas e, portanto, materiais, não bastam para 
juslificar ou explicar a ação do Estado À sua fundação ética corres· 
pondem cinco categorias formais da política : o direito à vida de um 
Estado (survivance pcliliquc), sua vinculação essencial a uma família 
do Estado (intex·dépendence de fait), o sistema do dire1to internacional, 
o princfpio da constitucioMiidadE' do Estado Oa primauté de l'ordre sur 
l'exercisc abus1f ou arbitraire de souveraineté nationalc) e, finalmente, 
a luta pela paz (l'insteauration de la paLx). Cada um dêsses fa lôres 
pode ser desenvolvido ou explicado com a terminologia do direito na­
tural ou do direito consuetudinário internacional . Com a ajuoa dessas 
derivat;ões, podem separar-se das más as boas interpretações dos Intôres 
geopoHticos e unir o espírito dos princípios com a sua letra . 

Os fatÕres éticos são, na realida':ie, independentes dos geográficos 
Sua confusão pela prática de muitos geopoüticos alemães íalseou tanto a 
verdadeira importância dos éticos como <'. dos fatôres geográficos, quando 
um espírito materialista e imperialista utilizou esta coniusão com fina­
lidades duvidosas e egoístas. Para a dedução de regras de ação política 
é preciso sincronizar um atrás do outro os fatôres, de acôrdo com a sua 
verdadeira importância; não se devem simplesmente misturar porque se 
estabeleceria uma poliiica arbitrária . 

Presentemente existe o perigo de uso impróprio em outro aspecto: 
íalsífica-se intencionalmente n sentido das categorias para utilizá-las 
em proveito de uma ideoTogia pervertida como é a do comunismo. 
Desta forma a política soviética utiliza os conceitos de paz, justiça ou 
cooperação internacional num sentido pragmático que os converte em 
simples instrumentos do materialismo agressivo do Kremlin. Justa­
mente por isso é preciso dcfin.ir muito cuidadosamente o sentido e o 
emprêgo das categorias éticas na Geopolitica. 
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OS MÉTODOS DE AÇÃO PRATICA 

As constantes geográficas e os prinéípios éticos reunem-se dentro 
das possibilidades de ação dos Estados. A a~ão pode realizar-se paci­
ficamente ou pela fôrça. Sempre deve ser preferida a ação pacífica, mas 
o emprêgo também da fôrça pode ser permitido pelas circunstâncias. São 
válidas para o plano de ação, cinco idéias: o objetivo que, em geral, deve 
ser simples; a linha de ação que leva até o objetivo e que em particular 
pode ser muito complicada; a centralização do poder politico, diplomá­
tico, mililar e econômico do Es~ado para sua ação política; o fator se­
gurança que obriga a dosagem correta de previsão e audácia, e que 
tem como contrapartida o fator surprêsa mediante o qual se pode so­
lapar a segurança inimiga; e a cooperação dos indivíduos, de resto ne­
cessária a tôdas as ações do Estado soberano. 

HORIZONTE LIMITADO OU UNIVERSALIDADE ? 

A GeopoHtica é, em conseqüência, uma ciência em três dimensões. 
O porvir de um estado e seu caminho futuro só se podem compreender 
pela ação conjunta dos fatôres geográficos, éticos e práticos. O esta­
dista sábio, bem como o diplomata e o estrategista, deve procurar um 
efetivo equilíbrio entre os fatõres. Na realidade, às três dimensões da 
Geopolítica não explicam completamente o passado, como não permitem 
prever' o futuro. Existe adici<malmente a dimensão vontade do cidadão, 
misteriosa e itnprevisfve1, pela qual cumpre-se o plano que estabelece 
o destino das nações. 

Especialmente em nossa época, a história do mundo deixa ver a 
importância da fôrça ou do poder no sentido da significativa expressão 
inglésa Power Politics (Política de poder). Os Estados-nações com 
demasiada freqüência partem dêsse conceito de poder, arriscando-se as- • 
sim a paz. Portanto seus planos de ação são egoístas e imperialistas. 
Apesar de lerem em si algo de bom em muitos aspectos e serem com­
preensíveis da posição social de muitos povos, atuam coiilo princípio 
mau; estao carregados de explosivos. Somente são úteis ao·· grupo que 
os ativa. Poderiam ser chamados por isso planos de horizonte limitado. 
A partir do momento em que utilizam o elemento normal da vida do 
Estado para sua realização, podem compreender-se as particularidades 
com a ajuda da Geopolítica. 

A famosa teoria do espaço vital com suas idéias correspondentes 
de Estados aue possuem e que não o possuem (have and have no) que 
dominou o pensamento político da Segunda Guerra ~lundial, é na rea­
lidade apenas a expressão de um horizonte limitado. Pois pelo emprêgo 
na prática da teoria do espaço vital, a Alemanha de Hitler deveria ter 
principalmente vantagens, ainda que com prejuízo de seus viúnhos. 

O mesmo acontece com a doutrina de limites dos geopo1iticos na­
cional-socialistas que querem colocat· uma fronteira política sôbre a fron­
teira de influência cultur.al. . ' 

Naturalmente podem-se mencionar quantidade de razões geográficas 
e históricas para o emprêgo unilateral das teorias do espaço vital e das 
fronteiras. Mas com isso desprezam-se os valores éticos ou .se os fal­
seiam . Quando os geopolíticos, seguindo Hitler, apresentaram suas con­
cepçõ~ sôbre o espaço vital ou ·seus ensinamentos sôbre fronteiras, não 
levaram em conta que outras nações também poderiam expor as mesmas 
teses em seu próprio benefício. Um princípio só serve Quando é uni­
versal . Por essa razão, os planos com horizonte limitado não podem 
oferecer modêlo algum para o presente ou o futuro, ainda quando no 
passado tivessem sido aceitos como o mal menor. 

-
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Os planos de validez geral (plans ouverts em opos1çao a pla.ns elos) 
descansam sôbre a interpretação dos fatôres geopolíticos. Tôda a nação 
que tem consciência de seus direitos e deveres pode estar compreen­
dida entre êles. Por meio de concessões recíprocas é possível conseguir 
entre as nações um acôrdo que possa ganhar a verdadeira paz ou con­
servá-la. 

Dessa forma, a Ca1·ta das Nações Unidas constitui um plano de va­
lidez geral, porque visa o bem de todos. Isso não quer dizer que os :Es­
tados que a ela se subordinam devam sacrü~ar-se em beneficio de 
outros' Estados sem retribuição. Pelo contrário, as fôrças coletivas de 
todos os Estados devem utilizar-se em benefício de cada um dêles; uma 
agressão deve ser inútil e custar um alto preço. A fôrça não é excluída 
pelo plano de validez geral. Ela peve atuar, ainda que só em defesa do 
direito. Em tôda a ação que se realiza dentro dos dominios de um 
plano de validez geral, a Geopolltica pQde clarear e confirmar as de­
cisões. Talvez porque. seus fundadores não deram à Geopolítica essa 
interpretação correta, ela tenna possuido para as nações que acreditam 
numa justiça internacional, durante muito tempo, má reputação. Mas 
se a GeopolHica mostra-se capaz de estabelecer planos de validez geral, 
íaz-se legitima conservando um sentido universal. Seus valores podem 
facilitar a segurança daqueles Estados que têm cQnsciência de seus di· 
reitos 

Um .Plano de validade geral nesse sentido foi, por exemplo, o Plano 
Marshall. Repousou em razões econômicas, políticas e psicológicas que 
serviram de base para a ação prática. 'tle colocou à disposição dos Es· 
tados menos abastados os recursos pecuniários, matérias-primas e equi· 
pagem para a organização da indústria e do comércio, em conseqüência 
do que puderam participar novamente no progresso internacional. (De 
passagem é bom notar que os outros Estados também conlribuíram um 
pouco para o sucesso do Plano Marshall, além dos E. U. A.; o Canadá, 
por exemplo, participou com 17% dos meios) . Para a preparação e a 
execução do Plano Mat·shall, a Geópolítica pôde ser útil com todos os 
seus fatôres. 

Outro plano de validade geral é representado pelo Pacto .do Atlân­
tico. Ainda se levanta contra os perturbadores da paz, mas desapare­
cerá quando se haja convertido em seu ideal de paz. Com a adesão da 
Grécia e da Turquia, ampliou-se sua área geográfica. ~le está aberto a 
tôdas as nações que queiram proteger,se de um ataque contra o qual as 
Nações Unidas não previram meio algum de defesa. Em conseqiiência, 
não é um plano de guerra que vise impor aos demais pela fôrça uma 
vontade que vá em seu prejuizo, mas apenas um plano de defesa que 
pode estender-se muito além das costas do Atlântico. Os valores da Geo­
política podem aumentar o vigor estratégico e político de um tão im­
portante instrumento da paz . 

Quando os planos de validade geral da forma descrita tenham êxito, 
o~ Estados colocá-lo:;-ão no lugar de seus planos de horizonte li.tnitado. 
Na época do progresso tecnológico, a humanidade pode sobreviver so­
mente se as nações viverem para o bem geral e quando os j.nterêsses 
não voltem mais a concentrar-se nas mãos de um regime totalitário ou 
de um nacionalismo egoista. 

GEOPOLMITCA HU~STA 

Uma Geopolltica com êsse espir.to e sôbre essa base, tem um in· 
trínseco valor para a humanidade, e seu emprêgo prático serve à vida. 
Dai se explica também o interêsse crescente do mundo científico por 
essa disciplina. No velho e no novo mundo aparecem numerosas obras 
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sõbre problemas que ~e relacionam diretamente com n Gl.'Opolítica . Em 
muitas uni\'ersidade~ a (;eopolitica tornou-se cadeira de ensino, Dj· 
plomalas e chefe~ militares dedicam-lhe signiCicativa atenção. Precí· 
samenle por isso, os geopolitíc:os devem esforçar-se por vê-la dentro dos 
limites corretos, a fim dé que a Geopolltica humanista produza o bem 
c po:,sa efetu~r uma cooperação ao cumprimento da missão que se lcv:mt:-. 
permanentemente ante os Estados em seus esfnrtos pcln direito c a paz. 

INST ABn.IDADE E PAUPERISMO 

Um observadO?' estrangeiro da vida larino~mericana a/&nnou qtU a 
causa da instabilidade polftica do continente não 1'csidia no povo, mas 
d eri11<rt.'a da faltn de educação polltica dll3 elites, especü1lmente dos go­
venws. Funciona, assim. de cima para baixo e o po11o, em Q!!ral, assiste 
iT~enrle, sem patticipaçào nos ctcO?Itecimentos. O qui' (! IUII tnal. 

Ffó. certos sintmnas, todat'ia. de que a situaçtio está 11111dando. Em 
primeiro lugar o povo dá m~stros de Maior interferêrtcia na oi.da políti­
ca, influindo nas grandes dccísües e 1'eivindicando direitos que lhe assis­
temi. Por outro lodo. há uma evidente e crescente desmoralização dos 
grupos tradicionais de açambarcadores de governos, na $tUJ maioria com­
postos de mUitares ambiciosos e politicamente imaturos, pr~SCI fácil, em 
tôda porte, dos etemo!l ínsufladores mtenwcionai.s ele mazorcas. 

Dentre outros, dois fatos recentes da trida política latino-americana 
suo uma CO!tfirmaçlio dessa tese: as revoluções vitoriosas da Venezuela 
e de Cuba. Em ambos os C:I.~os o Qtle $C deve ressaltar é a 'origem po­
pular dos movimentos, verdadeiras arrancadas de bai.m ' PaTa cima, no 
St11tido de conquista do poder contra usurpodores desp1woratlos. Demom ­
trn-se que amadurece a conscirnda política e democrática, infen...'!Q a 
implantaçcio de ditaduras e aos assaltos àe aventureiros. Consolida-se o 
espírito de legalidade e de re:;'Peito à ordem constitucional. 

Depende do espírito de vigildncia dos povos c d4 finneza dos lide­
Tes de verdadeira fcmnação demOCt'dtica a continuidade dessa revoluçCo 
que ccmduzirli a América Latina para destinos menO.! inglórias. Sobre­
tudo dela redundará o crescimento econômico dos palscs que a com.­
puem, libertando-se do subdcsenvolrmnento e do pauperL~o. U1na 
coisa está ligada à outra: Í71.~tabilidade política e $1ibdesentiotvimento. 
A correçuo de uma trará a tibertaçc7o da outra. 

(Transcrito de "lnCQrmaçGes" ele mar·ço de 59. publieac:nn da Assuclar;l\o llrn· 
51lelra do Congrt'S$0 ptola Ltbl.'rdade dn Cultural. • 
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''PROBl.EMAS DO JJRASIL" - CEL ADALARDO FIAIJiO - "Bl­
BUOTECA DO EXtRCITO .. - VOLS. 173 E 174- EDIÇAO 
DE 1952 - 369 PAGINAS E 16 nGURAS D.USTRATIVAS 

Teaentc>-Cor oatl G EBALDO NAGARL .... OS (•) 

Com o Intuito de "preparar o espírito das gerações mais nO\'as para 
que cresçam e madurem na compreensão de nossas deficlcncias, falhas. 

erros e males", dedicou o Cel 
Adalardo Fialho nos jovens ofi­
da.s do Exército, e, em geral, 
n lodos os mo!;OS brasileiros, o 
interessao! e trabalho que hoje 
apresentamos aos leitores de 
" A Defe:;a Nacional". 

--· ... ·--

Não é fâcil, entretanto, em 
reduzido espaço, como con\'~m 
n êste gênero de apresentação, 
dar uma idéia precisa do que 
seja o lhTO do Cel Adalardo 
Fialho, tal a \'Brlcdnde de as­
Guntos que encerra . 

De fato, nas três partes Inti­
tuladas:" Assun tos gcopolltko~­
estratégicos", "Assuntos econ6-
mico-político-sociais" é "Rxame 
de consciência gct·ol", o que o 
autor apresenta é uma \'lsão 
calidoscõpica do Brasil, ntravés 
do estudo de relc\'antes pro­
blemas nacionais. 

Na primeira, focaliza a posi­
ção do no~o pais na geografia 
mundial. analisa a tiio falada 
ligação das bacins do Amazo-
nas e do Orenoco, n Importân­
cia das base!' estratégicas do 

Nordeste, a situaçAo do Brasil crn Cace da defesa oeriférica do canal do 
Pannmá pelos norte-americanos, a ferrovia Santos-Arica c 11 (·oopt'ração 
111tr.rnmnrkana . 

(" ) O T"uente-Corone-1 Geraldo Magarlnos de Souza l.elio possui o Cui'IIO 
da Escol:t do Estado-MaJor do Exérc11o. Foi integrante da FOrça Expc:dlclon6rla 
CrnJ ilclra que lutou no T. O d3 lllolln durante a 23 Guerra Mundial . Serviu 
na Sctllo de Geografia e Hta;t6ria do 1Eirtndo-Malor do Exército. J6 te:z. parte 
de d1verus Comt.ões do Concurso de AdmlssAo i Esc<>la de Comando e Euado­
Malftr do Exército l Subcom!DOes de Geoitra!tn e Histórc l. Colaborador da Sc!ç!1o 
de Gc:opolttica desde a S'llll tund.a~o. dedlca-11e especialmcntr a c:omentllrioa 
sObre Jlvr011 de Geopolftica t autor de um lntenssantr esquema paro o wE5-
ludo ~gráfico-Militar de umA Bacia Hidroçáfica-. Atualmente é Instrutor 
na Elcola de Comando e Elitado-Malor do Exêrdto. 
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Na segunda parte, vem desde as vantagens de uma economia pla­
nejada, até o exame da educação e cultura do nosso povo, depois de 
tratar do petróleo, da imigração, da população, da alimentação, ~a ex· 
pressão do município, da redivisão territorial do pais, da mudança da 
Capital Federal e do ritmo do nosso progresso, através do Império e da 
República. 

Finalmente, a terceira parte é uma "meditação sôbre a segunda 
Grande Guerra", em que o autor, das observações realizadas sôbre a 
nossa situação neste ttltimo conflito mundial, tira ensinamentos e propõe 
medidas de alta politica governamental, nos setores econômico, sorial, 
de relações externas e militares. 

t, como se vê, obra que se estende em grande superucie, servindo 
bem aos seus intuitos de proporctonar aos jovens patrícios tuna visão 
ampla, variada e geral, dos problemas que condicionam os destinos do 
nosso Brasil, Seus capítulos oferecem leitura amena, mesmo quando 
percorrem a aridez dos ·dados estatísticos, e constituem unidades inde· 
pendentes, em que o autor apresenta o problema, analisa-o e conclui. 
O livro tem êste grànde mérito: para cada problema estudado, o 
Cel Adalardo Fialho apresenta as suas conclusões, cheias de objetividade 
tJ patriotismo. Tõdas as medidas que sugere são nitidamente acautela­
doras dos interêsses nadonais. 

Embora só os assuntos da primeira parte tenham sido t·otuludos como 
geopoliticos, é indiscutível que alguns capitulas da segunda parte cons· 
tituem boa matéria geopolitica, seja por sua natureza intrínseca C como 
os de redivisão territorial polltica e mudança da sede do Govêrno, estu­
dados sob o título "Um problema secular"), seja porque tenham sido 
tratados, notadamente, do ponto de vista geopoHtico (como "População'' 
e "Razões de um lento progresso"). Por esta razão, não nos pareceu 
necessária a estrutW'ação da obra em três partes. Bastaria, talvez, a 
apresentação pura e simples dos estudos realizados, sem nenhuma tenta­
Uva de grupá-los segundo qualquer critério de classificação que, diante 
da complexidade dos aspt>etos salientados em cada problema, forçosa­
mente redundaria falho. E estaria o autor muito à vontade para assim 
proceder, uma vez que cada capítulo, d,esenvolvido segundo um método 
objetivo, visando à obtenção de uma solução para o problema em foco, 
pôde guardar independência em relação aos demais. . · 

Tais reparos, sem dúv1da, não apoucam os méritos de "PROBLEMAS 
DO BRASIL", livro capaz de atingir e inspirar a emoção dos jovens 
brasileiros que amam sua terra! 

"A Geopolítica é a c1encia das relações da terra com os· .processos 
políticos. Baseia·se nos amplos fundamentos da geografia, especialmente 
da geografi{J. política que é a ciência do organismo político do es~o e. 
ao mesmo tempo, de stt.a el!! rutu.ra. Ademais a Geopolítica -Proporciana 
as armas para a açcio política e diretrizes para a vida polLtica em seu 
conjtmto." 

(Instituto de Munique) 
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No que respeita à marinha, a política dos dois blocos opostos, Oci­
dental e Oriental, tem-se modificado gradualmente à medida que os mo­
dernos meios de guerra lhes vão oferecendo novas e mais amplas possi­
bilidades. 

Quando em 1949 foi materializada a estrutura militar defensiva que 
envolve os paises signatários do Pacto do Atlântico, a parte marítima desta 
cintura de proteção 'risava exclusivamente a defesa das comunicações ma­
rítimas entre os vários membros dêste pacto. O Atlântico Norte sepa­
rava esta Organização em duas parcelas continentais, a americana e a 
européia, potencialmente desiquilibradas, a segunda em dependência abso­
luta da primeira, sendo por isso uma necessidade vital manter livres os 
caminhos marítimos que as ligam; e como o bloco adversário provável po­
deria lançar sôbre êstes caminhos elementos de ataque submarinos, de 
superfície e aéreos, tôdas as marinhas integradas na Organização se jun­
taram para levantar em volta dêstes caminhos e da tonelagem mercante 
que os percorre uma barreira defensiva capaz de eliminar ou diminuir o 
pêso desta tríplice ameaça. E de .fato o objetivo principal do provável 
adversário era esta ligação entre as duas parcelas continentais e neste 
sentido êle dirigia o incessante aumento da frota submarina e prosseguia 
a ritmo acelerado na construção de cruzadores de grande autonomia e 
poder defensivo e também na criação de numerosas esquadras de aviões 
navais de ataque e de cooperação . 
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Nestes tempos ainda próximos, a contra-ofensiva ou retaliacão ma­
cica contra objetivos terrestres do adversário, teria como ponto de apr­
tida o semicírculo de bases terrestres da aviação estratégica que os ame­
ricanos ec:tabeleceram em tôrno daquele. :Mas depois sur~u o submarino 
rle -rrnpul~ào atômica que em breve se tornou uma unidade operacional, 
inicialmente incompleta porque o torpedo. convencional ou acústic<>, era 
um., arma demasiado curta e de modesto sil!llificado estratégico Dara tal 
portador O submarino atômico era notado duma velocidade em imerR~o 
muito elevada e dnm'i autonomia pràticamente ilimitada, mas pouro lhe 
v::~leri., utilizar tão importantes qlllllidades para no fim de al!luns milhares 
rle milh:~s lança .. uma arma tão insi~üirante como n torperlo. Nem era 
rl.! c;nsitlerar u.,idade~ de tal prero e de tão requintada técnica como ade­
ouadns P""Ta o ataque da toru~Ja~em mercante; anenas l'ie Ih" oferPCia c'~l"llO 
missão di~a da sua cate~oria o ataaue a outros submarinos que, aliAs. 
as unidades clássicas nodem também levar a efeito cnm ba'lta'ltcs proba­
bilidades de êxito. A verdadeira arma do submarino. atômíeo !'nr<.!iu 
dPpois com os mfsseis teleguiados e balfsticos que eneontraram nêle a 
nlatafi'rmn ideal para a sua utili7.ação estrat~gica sem re-;trições: primeiro 
rnra'"tl os tele!'Uiados "Ree-ulus I" e "Re!!ulus li" rle ~00 e 1. 000 milh'ls 
r1e nl,.:mce a"s anais o pl)rtarlor deu enormes possibilidades ofensivas: de­
Tl"i" f"i n bath:Uco "Polarig" rle 1. 500 milhas rle alt'a'lre nuP node ser 
l:tnc'ldo de profundidade até 70 metros furtando-se quase totalmente a 
qualouer meio de detecção pr parte do adversário. 

Ao mesmo temoo o part .. lHlviiles de· ataq,Je. h.,se viva de aviões es!Ta­
témcos. ia Iirma11dn un"l~ rl"'cirlid'\ vantal!eM ..-Abre a5l h"""'" lf'.,.,. ...... ,.s. 
isento das prejudiciais ligações à terra. móvel, discreto, dillcil de localizar 
e destruir, podendo levar o ataque onde e qn,ndo <:Pia nonrtuno: n semi­
círculo formado pelas bases do Com3nrlo Aéreo Estraté~i<'fl americano 
foi (Pl'hado no mar, de fonna incomparàvelmente mais sólida. pels por­
ta-aviées 

Dispondo agora de taic; elém'lntos e já em Pl"andl'S nroporções mate­
riais, era lógico !:lue a política defensiva da NATO evoluci•mass~ tle forma 
a atlaptar-se às circunstâncias presentes: conservando um lugar de grande 
imporãncia à proteção das comunic'lcões entre as du:~<; M!U"<!ens d'> AtHn­
tico Norte, criou para as fôrças navais uma nova missão d.e maior nrio­
Tidade ainda. materializada por a'?ães cp~tn obi2tivos terrestres lan<;ados 
do mar ou do ar . A primeira prova experiental t'le ações desta natureza 
teve lugar com pleno êxito nas ttr:tndes tna'lobras do Atlântico, em Se­
tembro de 1957, em que operações terrestres em curso .no norte da Eu­
ropa beneficiaram do apoio atômico da mari11ha l!arantido pelos aviões 
dos porta-aviões e pelos mísseis das outras unidades navais. 

r.omo era ló~co, oerante esta extensão de obietivos que se operou 
n/\ sistema defePsivo da NATO o provável adversário não se limitou no 
mar ao ataque das enmunicações maritimas para i!:olar as duas parcelas 
territoriais daquela aliança: prepara também as fôrças navais, em espe­
cial a frota submarina, p<>ra atingir do mar objetivos terrestres, costeiros 
e recudos, reservando elevada prioridade à destruição ou neutralização 
das esquadras aliadas nas próprias bases pela ameaça ativa qúe estas re­
presentam. 

Para o Bloco Ocidental é indispensável dominar o mar, .para poder 
garantir a segurança dos caminhos que o atravessam e ainda para asse­
gurar a eficaz utilizacão contra a terra das fôrças estratégicas de super­
fície e submarinas chamadas agora de contra-ataque ou retaliação. Mas 
hoje, mais do que nunca, o dom[nio do mar é uma propriedade tridimen­
sional: o que se arrogar o direito de proprietário tem que ter livre tTân­
sito na superficie do mar, no ar que a domine e nas águas que ela pró-­
pria cobre. 
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Na guerra moderna, com os meios de combate que a ciência e a téc­
nica puseram ao alcance das fôrças, o domínio do mar nunca pode ser 
absoluto porque, embora fôsse possível tomar caráter na superftcíe, nunca 
poderia tomá-lo acima e abaixo desta. Dominar signilica apenas estar 
senh:)r no momento e no local precisos, ambos com extensão suficiente 
para o completo desenvolvimento da ação a empreender . . 

O dominio mais ou menos prolongado do espaço aéreo sôbre o mar 
só pode ser tot<1lmente assegurado pelo concurso do porta-aviões, base 
ru6v~l e ativa dos instrumentos dêste domínio que logo nos primeiros 
anos de guerra no Pacífico se tornou o elemento basilar das esquadras 
de hoje: fundamental na guerra generalizada formando o núcleo central 
lias fôrças de ataque, quer nas várias modalidades de ação aéro-naval 
para que inicialmente foi criado quer para a oíensíva aeroterrestre que 
mais tarde lhe foi também atribuida; fundamental para a guerra limitada 
garantindo sozinho, ou em conjunto com outros meios, a manutenção do 
controle aéreo c o apoio de atividades aniibias, concorrendo em grande 
percentagem paro que estas lutas se limitem geográfica e estrategica­
mente a deterll'linadas zonas focais 

O domínio das águas sob a superfície, ou pelo menos a possibilidade 
de contestá-las ao adversário em atividades ofensivas contra objetivos na­
vais ou. t.crrcstres, so pode alcançar-se dentro do próprio meio. líquido e 
p:>r meto de elementos da mesma natureza e de caracterishca~ seme­
lhantes às do atacante· só vm suQmarino pode opor-se eficazmente a outro 
,ubma~ino . 

A propulsão por energia atômica e o advento de novas armas de 
ataque dão a estas unidades uma capacidade para a luta anti-submarina 
mw ouh·os elementos, de superficle ou aéreos, nunca conhecerilm. O sub­
marino atômico, portador natural de mísseis de longo alcance, vai mesmo 
mai!: além na classific11ção de importância dos meios de guerra pois mui­
tos querem ver nele o próximo futuro substituto do porta-aviões como 
unidade capital das esquadras. Embora as possibilidades do submarino 
atômico lança-mlsse.is S:! mostrem à altura de qualquer compreensão, pa­
rece ha<.Jtante exa,.erada ta'lto a oosicão que lhe escolhem em rehção ao 
porta-'lviões como at,; o eurto ryrazo de tempo oue lhe dfio para êle domi­
llar p 1r completo a constituição das esquadras futuras . 

• \·1 por/u.avio~s atri;:u"m-!le agora duas desvantagens militando for­
temente contra a sua onipotência como meio de iPJerra: a vulnerabilidade 
ás armas atômicas vindas do ar e, muito especialmente, o elevadissimo 
custo da construção e manutenção. De fato o "Independence" o 4.o porta­
aviões americano da classe "Forrestal" de 75.000 toneladas custou, ex­
<'luindo os 100 aviões que comporta, seis milhões e seis<'entos mil contos 
da nossa moeda; por isso os defensores do submarino estão certos de que 
êsie poderá manter a muralha de contenção em tõrno do provável adver­
~{lrio com o mesmo potencial mas sujeito a menores riscos de destruição 
uo mesmo tempo que representa um encargo econômico mais modesto. E 
para diminuir a posição, ainda muito sólida, do porta-aviões êles juntam ao 
submarino atômico, como complemento da sua atuação, os mísseis de longo 
alcance baseados em terra; mas nem o número de mísseis inter-conti­
nentais atingirá a~sim tão depressa o nfvel operacional nem tão pouco a 
precisão de impate destas armas serã tal que possam dispensar, por en­
quAnto, a intervenção dos aviões pilotados. 

No relatório que acompanhava a proposta orçamental da marinha 
americana para o ano de 1959 o almirante Arleigh Burke, Chefe das Ope­
rações Navais e Chefe do Estado-Maior da Marinha, afirma ceder a custo 
na substituição do segundo porta-aviões atômico do programa em curso 
pelos três primeiros submarinos atômicos duma série de nove destinada 
especialmente à utilização dos mísseis "Polaris"; mas declara esperar que 

11 
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a série daquelas unidades gigantes incluída no plano da reconstrução da 
esquadra seja completada sem atrasos exagerados porque em sua op.inião. 
durante os próximos dez anos ainda, a frota de porta-aviões estratégicos 
da marinha americana constituirá a mais poderosa concentração de capa­
cidade de contenção e represália do Bloco Ocidental. 

As capacidades técnica e econôntica das Marinh'ls do Bloco Ocidental 
no campo das pesquisas e das construções foram dirigidas especialmente 
no sentido das duas características da sua poHtica defensiva: proteção 
das vias marítimas de inter-comunicação e dispositivo aeronaval de con­
tenção e de contra-ataque. 

A distribuição destas duas tarefas capitais, profundamente diferentes 
no objetivo, na maneira de o alcançar e nos meios que exigem para êste 
fim, foi orientada pelas capacidades materiais das marinhas dos compo­
nentes do Bloco e em concordância com a situação e necessidades espe­
ciais de cada um dêles: a "Royal Navy" com a sua longa experiência do 
mar aliada aos abundantes meios materiais de que ela própria dispõe e 
aos que se lhe juntarão das Marinhas mais pequenas da àliança, terá à sua 
responsabilidade a pesada tarefa de proteger as vias de comunicação do 
Atlântico e Mediterrâneo; à marinha americana, baseada num poderoso 
núcleo de porta-aviões de ataque estratégico e numa nascente fôrça de 
submarinos nucleares lança-mísseis, caberá a tare!a de conter em paz o 
provável adversário e contra-atacá-los nas próprias bases e centros estra­
tégicos se êle tentar uma ação ofensiva. 

De fato, a marinha mais representativa é aquela sôbre quem pesam 
maiores responsabilidades dentro do primeiro déstes dois grupos prin­
cipais é' a inglêsa e por isso leria que merecer lugar de destaque nos 
apontamentos desta natureza; mas há q.ue dar o devido lugar a algumas 
das outras que pelas proporções materiais que vão assumindo estão dcl>· 
tinadas a dar .uma valiosa contribuição para o importantíssimo papel <JUC 
o grupo terá de representar. 

Entre estas destaca-se logo a marinha írancesa que tem atualmente em 
curso um programa de construções navais apenas excedido em volume 
pelo da marinha americana. Nêle estão incluídos os 3 porta-avipes "Cle­
meneeau", '·Marechal Foch" e "France", totalizando 74.000 toneladas, o 
cruzad{)r porta-helicópteros "Jeanne d'Arch', de 10.000 toneladM, 10 escol­
tadores oceânicos e li submarinos um dos quais foi p.rojetado para pro­
pulsão nuclear. ~stes navios que se encontram hoje em várias fases de 
adiantamento em breve se juntarão aos que em ritmo acelerado foram 
construidos desde 1954: todos êles constituirão vma poderosa fôrça de 
utiliza~ão anti-submarina além da possibilidade que lhes dá a presença 
dos porta-aviões para a formação de grupos de ataque estratégico numa 
guerra do tipo glabal ou limitado. 

A marinha holandesa toma um vulto p~rrticular dentro desta fôrça 
naval combinada quer pelo valor material dos navios, todos modernos I} 

dispondo d~ mais eficientes características táticas, quer pelo elevado ni­
vel de preparação para a guerra que as respectiva:; guarnições mantêm 
mercê dum permanente treino no mar. A pesada perda que restdtou da 
independência das índias Neerlandesas não afetou de qualquer forma o 
rápido desenvolvimento que a marinha holandesa iniciou em 1953 com os 
dois cruzadores de 12.000 toneladas "De Ruytcr·• e "Zeven Provizen" cons­
truídos e totalmente apetrechados para a guerra em cstalt'iros nãcionais . 
A marinha holandesa sai o ano de 1958 contando nos efetivos uma frota 
anti-submarina particularmente qualificada para tôdas as missões que terá 
a desempenhar: um porta-aviões de apoio a/s, o "Karel Doorman'' de 
13.000 toneladas, 12 fragatas e outras unidades desta nature7.a. 

Das outras marinhas há apenas que fazer_ referência à italiana que 
(Jepoís da guerra de 1939-45 iniciou um substancial plano de reconstituição 
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dos seus efetivos em que foram incluídos, além de muitas unidades de 
pequeno porte para operações costeira1 2 cruzadores de 6. 000 toneladas, 
8 fragatas, 6 destroyeres e 4 corvetas. 

A Marinha leader do grupo de proteção da tonelagem mer~ante da 
NATO, a "Royal Navy", inglêsa, continua submetida a um processo de 
organização e reajustamento que atinge profundamente tôdas as fôrças 
.armadas inglêsas. l!:ste processo iniciado logo que a guerra terminou com 
o objetivo de fazer regressar às atividades pacíficas do país os efetivos 
QU'e· as necessidades do conflito lhes tinham tirado, aumentou depois em 
extensão e profundidade e assim continuará até 1962 em que tomará a 
forma definitiva que lhe foi fixada. 

No que respeita particularmente à marinha, o fim em vista foi defi­
nido com clareza no relatório que acompanhava a proposta orçamenlal 
para 1947 que esclarecia: ter uma marinha suficientemente forte para 
proteger as linhas vitais de abastecimento e assegurar o apoio às nações 
aliadas mas <.le forma a constituir um encargo mínimo para os recursos 
pessoais e materiais do país. 

Os eíectivos pessoais da "Royal Navy" foram fãcilmente enquadrados 
no objetivo em vista pois que dos 493.000 homens que totalizavam em 
1946 baixaram em 1958 até 112.000. <Juanto aos efetivos materiais, o espi­
rito de economia, a principal deternunante de todo o processo, foi bas­
tantç perturbado pela ascensão constante d.o custo do material, em par­
ticular as armas e os equipamentos de natureza eletrônica: do.qui r!!sultou 
que, contando a "Royal Navy" em 1946 um total de 84(} navios de tôdas 
as classes, número que baixou já em 1958 par:;~ 459, o orçamento para a 
marinha foi nestes dois anos respectivamente de 275 e 410 milhões de li­
bras. 

Como era lógico esta profunda redução de efetivos havia de esten­
der-se às fôrças propriamente destinadas à defesa das vias de comuni­
cação mariUmas que são normalmente constituídas pelos porta-aviões de 
escolta e apoio anti-submarino e pelos escoltadorcs oceânicos em que estão 
incluídos os destroyeres e as fragatas: o número dos pdmeiros baixou de 
14 para 9 desde 1946 a 1958 estando prevista ainda nova regução: para os 
escoltadores oceânicos a redução operada no mesmo espaço de tempo foi 
muito mais acentuada pois que o seu quantitativo baixou de 447 para 168 . 

É certo que nestes últimos estão já incluídos bastantes unidades de 
construção nova dispondo dos mais modernos meios de proteção anti­
submarina e antiaérea, flté mesmo mísseis téleguiados antiaéreos, mas a 
quantídarle é exageradamente reduzida perante as pesadas rc!lponsabili­
dades que lh~s cabem; c para se ajuizar da lentidão com que esta fôrça 
internaci'onal de escoltadores oceânicos vem aumentando, bastará referir 
que desde 1950 as marinhas americanas, ing.lêsa, francesà, holandesa e 
italiana construíram no conjunto apenas 185 destas unidádes. 

Como complemento deve dizer-se ainda que na segunda gucrro mun­
dial os a lia dos utilizaram 3. 350 escolladores e 20 porta-aviões para escoltar 
os comboios que cruzaram o AUântico durante os seis anos do conflito; 
mas nesse tempo os alemães lançaram contra êstes comboios um total de 
820 submarinos enquanto o provável adversário de boje pode elev.nr êste 
total a 3.000 ou 4.000 destas unidades dispondo de maior capaci1ade 
ofensiva. 

As proporções da fôrça internacional de proteção à tonelagem mer­
cante dirigida pela marinha inglêsa são ainda inferiorizadas pela (orma 
como as fôrças navais americanas serão chamadas a colaborar com ela em 
.caso de emergência. A marinha dos Estados Unidos dal'á urna contrt· 
buição mnteríal para os efetivos desta fôrça mas reserva para si a maior 
parte dos elen1entos anti-submarinos de que dispõe para a proteção das 

-
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águas ocidentais do Atlântico e do Pacífico; é êste o signüicado da criação 
da Fôrça de Defesa Anti-submarina da Esquadra do Atlântico em junho 
de 1957 remodelada e aumentada em 1958. Esta nova organização, de 
enorme volume e incluindo os mais modernos meios para esta modalidade 
da guerra, comporta 4 divisões de porta-aviões e porta-helicópteros de 
apolo anti-submarino com numerosos grupos de escolta e ainda todos os 
submarinos do Atlântico com possibilidades para a caça às unidades con­
gêneres do adversário. 

A marinha americana "Continuou êste ano com o mesmo afinco o 
caminho encetado há quatro anos no sentido do principal abjetivo militar 
aumentando de forma considerável a capacidade para uma retaliação 
maciça com armas nucleares no momento e nos locais que ela própria 
escolher; e ainda, o que será vital para alcançar tal objetivo, defender 
ao mesmo tempo os próprios meios de retaliação contra os ataques do 
adversário que procurará a todo o custo neutralizá-los . 

A marinha dos Estados Unidos assenta o seu poder de "retaliação nos 
grandes porta-aviões de ataque, nos submarinos nucleares de grande auto­
nomia e velocidade e nas armas nucleares levadas até ao alvo pelos aviões 
luns e pelos mísseis dos outros; o resto é o cuujunto ele elemeulos de pro­
teção e apoio a êstes po(lerosos instrumentos de guerra. 

Quanto aos porta~aviões a marinha americana calcula que para êste 
eíeilo lhe são indispensáveis 15 grandes unidades estratégicas modernas, 
dispondo .de aviões e armas modernas e em permanente estado de pron­
tidão. 

No fim dêste ano conta já 14 porta-aviões de ataque m!ls neste nú­
mero estão incluídas 8 unidades da classe modernizada do "Esse:x" de 
35.000 toneladas e 2 da classe também modernizada do "Mídevay" de 
50.000 toneladas; conta com os 4 da classe "Forrestal" mais modernos de 
60.000 loneladas, dos quais foi Jancado ao mar o Cltl'll'tO P'1'\ jn'lb'l clêste 
ano, o "Independence" de 33 nós de velocidade e 100 aviões de jato. O 
rendimento operacional destas últimas unidades é muito maior do que o 
dos anteriores porque, dispondo de quatro catapultas de vapor, podem 

- lançar os aviões à razão de quatro por minuto. 
Independentemente do vasto programa de construção de 01,1tros tipo& 

rle navios, foi estabelecido um plano suplementar escalonado por oito 
atlOS a partir de 1958 com o fim de estar concluída em 1966 uma frota de 
15 grandes porta-aviões estratégicos distribuídos com caráter p.ermanente 
pelas e!':quadras do Atlântico e do Pacífico visto que, dadas as suas di­
mensões, se torna impraticáv~l a passagem através do canal do Panamá; 
durante êste espaço de tempo serão gradu-almente suhstituidas as uni­
dades da classe "Essex'', completar-se-á a série "Forrestal" com mais duas 
unidades, o "Kitty Bawk" e o ''Constelation" e será construída nova série 
fb 6 porta-aviões de propulsão nuclear de 85. 000 toneladas p'"lra entrar 
ao serviço um por ano a partir de 1960. Em fevereiro dêste ano foi colo­
cada na carreira a quilha do primeiro dêsles porta-aviões nucleares que 
entrará ao servio;o na data prevista mas quanto aos restantes é quase 
certo que virá a ser modificado o ritmo de aprootamento destas UQidades, 
nu mesmo até o número delas, a favor do programa em curso dos subma­
rinos nucleares J?Orta-mísseis. 

A primeira pa11e dêste programa para a arma submarina qu& consta 
de 22 unidades de conclusão prevista para 1962, continu"t em várias fases 
de acabamento ficando êste ano jâ prontas ao serviço algumas delas des­
tinadas a utilizar mísseis teleguiados "Regulus" I e li respectivamente 
com o alcance de 500 e 1.000 milhas, rle lancamento à superficie. O 
estado de adiantamento em que se encontra êsle plano de construção 
permitiu já que em março iôsse constituida a primeira Divisão de 
Submarinos Nucleares para a Esquadra do Atlântico constituida pelo 
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"Nautilus", "Sea Wolf" e "Skate" que em breve receberá mais 3 uni­
dades da mesma classe; estas últimas serão certamente o "Sea Dragon" 
e o "Triton" de 5.900 toneladas lançados ao mar em agôsto e qualquer 
outro dos que foram }Jtnçados posteriormente pois que em fins de se­
tembro deixava a carr~.ra de construção o oitavo submarino atômico da 
marinha americana. 

~ste ano foi a série enriquecida com um programa adicional de três 
grandes unidades, de 5. 600 toneladas, estudadas especialmente para a 
utiliza~ão do missel ballstico "Polaris" de 1.5{)0 milhas de alcance po­
dendo tancar a sua carga, de 16 dêsfes engenhos, em imersão até pró­
ximo dos 70 metros de profundidade; o "Polaris", misse! número um 
da marinha americana, tem já nesta data concluídas as provas de vôo 
com pleno êxito mas os portadores só estarão prontos a recebê-lo até 
1960. tstes 3 submarinos gigantes substituíram nas carreiras de cons­
trução o segundo porta-aviões atômico embora as autoridades navais 
não pensem por enquanto anular a construção desta unidade e a das 
restantes desta famosa série de porta-aviões. 

Esta substituição provisória teve como causa principal uma forte 
corrente de opinião formada em vários setores oficiais a favor do subma­
rino atôiQico lança-mísseis considerando êste mais adequado do que o 
grande porta-aviões de ataque para as condições da guerra de hoje: dis­
pondo também dum grande poder de retaliação, é muito menos vulne­
rável à reação do adversário sendo ainda cons1deràvelmente mais mo­
desto no custo que não excede 56 milhões de dólares, incluindo o ar­
mamento ·normal do "Polaris'' ao. passo que o do porta-aviões atômico 
·~ntreprise" ascende a 400 milhões com os 100 aviões de jacto de ata­
que e intercepção que comporta. 

De fato seria dificil, pela comparação das capacidades e limitações 
de cada um, chegar a uma conclusão fundamentada sôbre o valor rela­
tivo dos dois mais poderosos elementos da guerra no mar, nem caberia 
nos limites e no espírito dêstes apontamentos tentar fazê-lo. O porta­
aviões de ataque, de propulsão nuclear ou convencional, é uma unida­
de de preço astronômico c quanto à vulnerabilidade, o maior defeito 
que lhe pode ser atribuído, é sem dúvida maior do que a do s.ubmarinn 
~tômico mas ela será sempre incomparAvelmente menor do que a das 
bases aéreas fixas em terra; além disto a sua utilização na guerra pode 
tcmar múltiplas formas desde o ataque estratégico a alvos terrestres 
costeiros ou interiores até à manutenção do domínio aéreo local, condi­
c;ão basilar de tôdas as operações navais ou anfíbias. Por esta impor­
tante razão a marinha americana pretende aumentar os efetivos da 
lôrça de submarinos nucleares lança-misseis mas sem que seja à custa 
do programa. estPbelecido para a construção dos grandes porta-aviões 
de ataque. 

Os submarinos nucleares americanos não têm apenas a missão de 
lança-mísseis, cabendo-lhe outra de grande importância também: o con­
tra-ataque às unidades congêneres adversárias que hão de ser utilizadas 
em ataques aos objetivos terrestres do continente americano desde o 
<;anadá ao Canal do Panamá. 

Todos sabem que o provável adversário dispõe hoje da maior Irota 
submarina que jamais um país teve em tempo de paz, superior em nú­
méro ao somatório de todos os que estão incluídos na Organização 
Atlântica: as estimativas ocidentais atribuem-lhe um efetivo próximo 
das 500 unidades com o acréscimo anual de 15% entre as quais 100 
dum moderno tipo oceãnico e majs 80 de igual tipo, um pouco mais 
idosos, mas de construção posterior a 1950. As unidades anteriores a 
êste ano têm sido substltu!das progressivamente por outras de constru­
ção nova e ainda êste ano foi efetuada uma renovação em massa sendo 
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desviados do serviço ativo no mar algumas dezenas de submarinos de 
vãrios tipos e idades. 

É opinião corrente nos meios navais do ocidente que a marinha 
russa não tem ainda em estado operacional qualquer submarino nuclear, 
mas dirige neste sentido porfiados esforços e que em 1961, entre as 700 
unidades que deverão constituir então a sua frota submarina, haver-á 
um número já importante desta categoria; mas os esforços da marinha 
russa no campo da propulsão nuclear não provocaram até hoje qualquer 
afrouxamento no que se refere aos submarinos convencionais oceânicos 
e costeiros que continuam em construção ao mesmo ritmo. 

A Rússia, apesar dos progressos ·obtidos no campo das armas nu­
cleares e no dos mísseis, não diminuiu ainda a cadência da construção 
e aperfeiçoamento das armas e engenhos convencionais mao.tendo-os em 
lugar de relêvo na estrutura da sua máquina de guerra. Em conseqüên­
cia dêste princípio a marinha reserva aos submarinos oceânicos dêste 
tipo de propulsão dois importantes papéis num futuro conflito global: 
o de portadores de mísseis pa-ra ataques estratégicos contra objetivos 
terrestres destacando-se entre êles o míssel que está hoje em utilização 
com o alcance de 1.000 milhas, da mesma categoria estratégica do "Re­
gulus" n americano: o do ataque às comunicações marítimas aliadas e 
às iôrças navais nas suas variadas atividades em que utilizarão como 
arma o torpedo de ogiva convencional e nuclear, esta última destinada 
em particular aos porta-~viões e outras grandes unidades. A marinha 
russa continua a dar uma importância especial ao segundo dêstes pa­
péis e para o completar onde e quando as possibilidades dos submari­
nos são insuficientes trouxe em seu apoio dois outros elementos, novos 
também e criados exclusivamente para êste fim: uma fôrça de cruzado­
re~ da classe "Sverdlov'' de 16.000 toneladas, de grande autonomia e 
poder ofensivo num total que alcançou já 20 unidades para atacar as 
vias de comunicação nas zonas de difíciJ acesso para os submarinos; 
uma. aviação naval numerosa, cêrca de 4. 000 unidades, baseada em terra 
e composta de dois tipos básicos de aviões destinados respectivamente 
a missões de exploracão e ataque coordenados eom os submarinos e a 
contra-atacar os aviões adversãrios baseados nos porta-aviões estra­
tégicos. 

Foi afinal o deseio de interceptar as comunicações marítimas vitais 
para os aliados que levou a marinha russa ao primeiro lugar das ma­
rinhas evropéias e ao segundo entre as de todo o mundo naval; c a ga­
rantir esta significativa situa('ão está o fato de ser esta marinha na sua 
maior parte constituída por elementos de pouca ida~e, pois que, do 
1.500.000 toneladas a que ascende na totalidade, dms terços foram 
construídas posteriormente a 1950. 

f: uma marinha nova, formada por elementos pessoais e materiais 
novos. que embora longe de poder aspirar ao domlnio tridimensional do 
mar está apta a negá-lo ao provável adversário, em especial sob a su­
perfície. 

Durante muitos anos est.a esquadra enorme que a Rússia ecnstruiu 
e preparou fora das vistas do Ocidente como um dos principais instru­
mentos ofensivos da sua !lolítica, viveu desconhecida nas bases navais 
do Báltico. do Ártico, do Pacífico e do Mar Negro; e supunha-~e. talvez 

1. por comparação com o que sucedeu na Primeira e Segunda Guerras 
Mundiais, que num próximo conflito ela limitaria a sua atividade ao 
Báltico e ao Mar Negro mais como apoio a operações marginais do que 
prôpriamente em ações independentes contra outras f.ôrças navais ou 
contra a terra. Quando muito a esquadra do .Mar Negro viria até o Me­
diterrâneo a fim de interferir com as comunicações naturais dêste mar. 
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Mas a esquadra que os estaleiros russos constróem a ritmo acele­
rado desde 1950 tem características nitidamente ofensivas c não foi com 
certeza uma forma de guerra tão restrita que os seus criadores lhe des­
tinaram. Porém aquela idéia tinha-se arreigado no Ocidente ~ fo·i a 
causa imediata da vaga de surprêsa que se levantou quando em 1956 
esta esqu'adra deixou a sua prolongada hibernação para surgir inespe­
radamepte nos mares da Europa: primeiro no Mediterrâneo, quer em 
visitas osteJllivas a países amigos do centro e do extremo oriental dêste 
mar, quer estabelecendo bases permanentes de submarinos em posições 
estrattgtcas para a interferência das vias dê comunicação; depois foi no 
Atlântico oriental em missões de propaganda do seu nascente poder 
naval e também para oeste, nas águas próximas da América em cruzei­
ros de adaptação e investigação da frota submarina; finalmente no mar 
do Norte e no Ártico com a realização de manobras em massa interes­
sando uin grande número de cruzadores, "destroyers" e submarinos em 
que foi provada a eficiência de novas armas e de novos métodos de 
utili7açiío E a esquadra rt)ssa não deixou mais de freqüentar êstes 
mares onde tem sido ac;sinalada com freqüência durante o ano de 1958 
porque, nem os modernos meios de detecção deixam hoje passar desa­
percebida tal oresença. nem ela agora pretende esconder-se; pelo con­
trário ouér oue seja assinalada como índice seguro das suas intenções 
f' llbjclivos num futuro conf'lito. 

1\las psta fôrça QUe em conhmto somaria um potencial que dificil­
mente poderia ser contrabalançado. está sujeita a um inevitável fator de 
inferiorização aue a próprià geografia lhe impõe: a c,iistribuição dêste 
potencial· por quatro mares separados por enormes distâncias, de longa 
e di(fcil interligação, onde cada uma das frações terá que enfrentar 
fôrças adversárias declaradamente superiores. 

O Jifecliterrâneo é um dos mares onde êste deseouilíbrio de fôrças 
se apresenta mais acentuado. "t certo que a esquadra do Mar Negro, 
para diminuir os riscos da passagPm dos Dardanelos durante as hostili­
dades estabeleceu já nas costas orientais do Adriático algumas bases 
n:ivais devidamente apetrechada~ contando ainda com sólídos pontos de 
apoio nas bases e costas do Egito; dentro de tal plano a Rússia forneceu 
já a ~~te último país uma frota submarina elevada hoje até uma dezenn 
de unidades treinadas e talvez mesmo guarnecidos na sua níaior parte 
pela marinha russa. 

Mas o Mediterrâneo é um mar de dimensões restri1as éom duas por­
tas apertadas e de fácil contrôle, onde se concentram duas fõt·c:as navais 
rada uma delas Sttperior em potencial à esquadra russa do Mar Negro: 
ttma é n esquadra CO!fbinada da NATO constituída por agrupamentos 
parcelares oriundos de tôdas as marinhas mediterrâneas incluindo a 
inglêsa, oue tem por missão particular a proteção da tonelagem mercan­
te; a outra é a poderosa 6a Esquadra americana que tem por missão bá­
sica o apoio de operações terrestres e anfíbias nas zonas marginais dêste 
mar e a intervencão direta contra objetivos em terra colocados dentro 
do alcance dos seus aviões e mísseis ou nas bases navais adversárias 
daquela área. Esta última fôrça, baseada num importante núcleo de 
porta-aviões de ataque estratégico, foi reforçada com mais unidades 
desta classe e respectivcs elementos de apoio perante a evolução dos 
aconte<.'imentos do Médio Oriente que culminou em julho dêste ano com 
a sva intervenção na forma duma operação anfíbia para o desembarque 
de tropas nas costas do Líbano. 

Em tais circunstâncias apenas os submarinos da esquadra do Mar 
Negro têm probabilidades de sucesso nas águas do Mediterrâneo e êste 
mesmo limitado pela dificuldade na substituição das baixas naturais da 
campanha e ainda pela relativa facilidade dos ataques adversários, por 
navios, aviões ou misseis, éontra as suas bases avançadas. 
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A esquadra russa do Pacifico baseada principalmente em Vladvos­
tock, pela situação estratégica que ocupa em relação aos objetivos da 
sua responsabilidade, é obrigada a uma grande dispersão de efetivos e 
atividades mas a capacidade operacional de que disttuta é bastante mais 
desafogada do que a da esquadra do Mar Negro. Se ela se deixasse 
surpreender pelas hostilidades dentro da base principat ficaria numa si­
tuação pouco segura, peada num pequeno mar fechado pelo Japão, tendo 
a poucas milhas ao sul a vigilância hostil da Formosa e da 7& Esqua­
dra americana, a mais poderosa fôrça operacional até hoje organizada, 
dispondo dum enorme poder ofensivo condensado em muitos porta­
aviões estratégicos e alguns navios porta-mísseis; mas certamente a es­
quadra russa abandonará Vladivostock com a devida antecipação pro­
curando refúgio e opoio nas costas siberianas ao norte e muito espe­
cialmente, para o sul onde poderá dispor para o efeito de tôda a costa 
continental até Singapura. E partindo dêstes múltiplos pontos de apoio, 
difíceis de localizar e controlar, ela poderá interferir e atacar de sur­
prêsa os importantes objetivos que s~ lhe oferecem no Pacífico até às 
costas americanas. A salvaguarda dêstes objetivo.; é da responsabili­
dade da esquadra americana do Pacíficc, apoiada nas bases dispersas das 
ilhas Hawai a qual, apesar de constituir uma enorme concentração de 
modernas unidades navais, não terá uma !ãcil tarefa dada a dispersão 
daqules objetivos e as grandes distâncias que os separam. 

O dispositivo naval americano no Pacífico foi alertado com a situa­
c;ão criada no Estreito da Formosa pelo intenso ataque de artilharia 
iniciado em fins de agôsto pela China Continental contra as ilhas fron­
teiras de Quemoy e Matsu. tendo-se concentrado fortemente naquelas 
águas para reforçar a 7a Esquadra, a vigilante guardiã da China de 
Chang Kai Check. A rapidez e o volume dêstes reforços provam que 
os Estados Unidos estão no firme propósito de defender a integridade 
da Ilha Formosa contra ataaues armados vindos de qualquer origem de 
acôrdo com o Tratado de Segurança Mútuo assinado pelos dois países 
em dezembro de 1959; no que respeita às ilhas agora alveiadas, de 
Quemoy e Matsu, embora fazendo parte do território da república da 
Formosa, não tem a mesma prioridade nas cláusulas do tratado, pare­
cendo que a atitude dos Estados Unidos será ditada pelas chteunstân­
cias presentes. Por esta razão a sombra da 711 Esquadra não se tem pro­
jetado em verdadeira grandeza sôbre estas ilhas apesar de não ter ces­
sado o bombardeamento político começado em agôsto. 

Outro campo de ação para a esquadra de Vladívostock bá de ser o 
Oceano Indico que até 1945 foi considerado um mar inglês pela posse 
das posições chaves do Sucz, Aden, tndia, Singapura, a Austrália e a 
África; mas a partir dêste ano a situação estratégica na parte norte dêste 
oceano evolucionou em dil'eção oposta ao império britânico e desta evo­
ltwão resultou precisamente uma nítida vantagem para a atividade ofen­
siva das fôrças navais russas. 

Dois outros fatôres, dificeis de neutralizar .ou diminuir, atuam hoje 
a favor destas fôrças: as operações de envergadura para a segurança 
das principais vias de comunicação serão sempre condicionadas pela 
sua enorme extensão e pelas distâncias a que ficam as bases dé 'apoio; 
a ausência duma fôr.ça de intervenção constitu1da em moldes modernos,. 
com capacidade material suficiente para intervir ao longo destas vias 
e ainda sôbre objetivos adversárjos ou suspeitos em terra. · 

O primeiro dêstes fatôres diminuirá de importância quando esti­
verem devidamente p~coarados e art•culados as bases e po;,tos de 
apoio inglêses e franceses neste oceano; o segundo, só em 1962 co­
nhecerá sensível. embora insuficiente, melhoria com o estabelecimen­
to em Singapura da Fôrr.a Op2racional inglêsa do Extremo Oriente cons­
tituída por um porta-aviões, um cruzador ligeiro e a respectiva proteção 
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de "destroyers" e fragatas e com um grupo móvel de assalto, baseadt} 
num porta-aviões, que se estabelecerá provàvelmente em Mombaça. 

Até lá as fôrças russas do Pacífico e os submarinos do Mar Negro 
vindos através do Suez terão um fértil campo de atividade no fndico 
sôbre as linhas do petróleo do Médio Oriente e sôbre as que, partindo 
de Singapura e da Austrália, convergem no Cabo da Boa Esperança. O ~ 
vácuo que· a Inglaterra debcou criar neste oceano com a redução drás-
tica que a sua marinha sofreu já e irã sofrendo até 1962 não poderia 
deixar de preocupar todos os paises do Ocidente que mantêm ali inte­
resses territoriais ou doutra natw·eza sôbre os quais se projetava anti­
gamente a sombra benét1ca da "Royal Navy". 

Os americanos, seguros de que a esquadra inglêsa não poderá ga­
rantir a segurança dos caminhos do fndico pelo menos os do petróleo 
do Médlo Oriente que mais diretamente lhes interessam, começaram 
êste ano um vasto movimento de aproximação para aquêle oceano: fôr­
ças navais destacadas da esquadra do Pacilico visitaram desde marÇll 
dêste ano com desusada freqüência e demora a base naval de Singapu­
ra; ao mesmo tempo projetaram para execução imediata o estabeleci­
mento duma rede de bases de apoio e abastecimento em vários pontos 
estratégicos. do Oceano fndico. Parece não se tratar, pelo menos para já, 
da presença efetiva duma esquadra de intervenção c apoio neste ocea­
no, mas é iQdlcio de que em caso de emergência a marinha americana 
estará lam~ém presente. 

A situação criada no fndico, no que respeita à segurança das via!> 
de comunicação, tera uma enorme importância para o Oceano Atlântico 
e para a sobrevivência da Europa ocidental no caso dum conflito gene­
ralizado; porque então as vias convergentes no Cabo da Boa Esperança 
serão enriquecidas com o tráfego do petróleo do Médio Oriente que terá 
a passagem do Suez. 

Mas ê curioso not~r que apesar da importância de!ltas vias de comu­
nicação, tanto pelo volume como pela qualidade da carga em trânsito, 
elas ficaram excluídas, na maior parte da sua extensão atlântica, da zona 
de proteção da NATO que a fantasia política desta organização limitou 
ao sul pelo Trópico do Câncer; a mesma situação anômala abrange as 
vias que têm origem nas ricas foJJtes de abastecimento do Brasil e da 
Argentina. 

O fato iniludfvel é que para o sul do Trópico de Câncer estas vias 
marítimas serão atacadas como já sucedeu nos dois conflitos anteriores 
e por isso é indispensável protegê-las. 

Os americanos, orientados pelo espírito prático que os caracteriza, 
lançaram já êste ano as bases dum dispositivo individual de proteção no 
Atlântico Sul iniciado pela organização duma importante fôrça naval 
diretamente subordlnada à esquadra dó Atlântico e apoiada na base de 
Trinidad; embora a presença ativa desta fôrça constitua uma pesada 
limitação à atividade do adversário nas zonas ocidentais do Atlântico 
Sul, limitação de que hão de beneficiar todos os navios mercantes alia­
dos, nas zonas que cpntornam a África desde o Cabo da Boa Esperança 
continua a imperar a incógnita da proteção. 

Só os caminhos que ligam a América do Norte à Europa e correm 
na área atlântica que vai do Trópico de Câncer ao Polo Norte unindo 
estrategicamente as duas parcelas continentais da aliança, estão sob a 
proteção do dispositivo naval da NATO; os esforços foram concentrados 
nestas vias e nesta zona marítima porque, num conflito global serã aqui 
que em última cartada serão jogados os destinos da Europa. Por esta 
mesma razão serã também aqui que há de manüestar-se com mais in­
tensidade a ação ofensiva da frota submarina adversária porque ne1a 
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cvncorrerão as fôrças pertencentes às esquadras do Báltico e do Norte; 
para melhor coordenação e aproveitamento destas duas fôrças elas terão 
um ótimo recurso no canal de Staline que une o Báltico ao Artico man­
tendo-se livre de gelos para o trânsito durante um perfodo anual de 
cinco meses. 

Resta saber se os efetivos desta dupla fôrça submarina poderão ser 
distribuídos pelas zonas operacionais, sem serem descobertos os seus 
movimentos e intenções, para estarem no dia D nas posições de campa­
nha aproveitando os benefícios da surprêsa; como aigumas das zonas 
operacionais são muito distantes das bases, obrigando a longos e de­
mol"ldos trânsitos, êles teriam de abandoná-las muito antes do dia D 
e seria fácil. mercê dos inúmeros meíos de detecção hoje em atividade, 
neutralizar as vantagens dêstc movimento de aproximação. Esta impor­
tante limitação hâ de contribuir para que a primeira vaga de submari­
nos em campanha não assurrn~ as proporções que poderia tomar dadas 
as possibilidades iniciais. 

A Rússia concentrou o seu poder naval na grande frota submarina 
que t'onstruiu e é com ela que conta especialmente para a utilização dos 
mís~eis estratégicos: a esquadra de superfície, por falta total de porta­
aviões, não pode levar a cabo ofensivas de grande estilo, limitando-se a 
pouco mais do que o ataque das vias de comunicação e à defesa das 
zonas litorais. Será portanto apenas com os submarinos lança-mfsseis, 
nuclE'ares ou convencionais, que a marinha russa poderá replicar no 
Atliu\tico aos submarinos nucleares americanos e às fôrças operacionais 
de ataque baseadas nos gr~ndes porta-aviões estratégicos apo~dos por 
cruzadores lança-mísseis, atualmente já organizadas e prontas a atuar 
neste oceano. 

A contribuição que 3 marinha inglêsa é rapaz de oferecer a estas 
fôrças de ataque americanas pode classi!icar-se de menos que modesl-a 
em virtude da redução que está a sofrer nos seus efetivos; e quando 
esta redução atingir o têrmo em 1962 ela ficará reduzida no Atlântico 
a um grupo de ataque, de molde allteTicano mas muito menos poderoso, 
constituído por um porta-aviões de tonelagem média, um. cruzador li­
geiro com armas convencionais e a respectiva proteção de fragatas e 
'"destroycrs" alguns dos quais dispondo de mísseis anti-aéreos. 

Quanto ao dispositivo combinado da NATO de proteção à tonela­
gem mercante no Atlãnticd Norte, de que a marinha inglêsa tomarã a 
direção superior em caso de emergência. já vimos como êle é hoje ina­
dequado em volume quando o comparamos às possibilidades sempre 
crescentes do provável adversário O aviso de perigo lançado a todos 
os países da Organiza~o pelo almirante ~ccles comandante em chefe 
da Home Flet depois das grandes manobras navais de setembro de 1957 
e perante os resultados verificados durante elas, mantém hoje a mesma 
oportunidade; desde essa data a sittlação no Atlântico não se modificou 
sensivelmente continuando êste oceano a oferecer um fértil campo de 
atividade ao provável adversário, em especial aos seus submarinos. 

Em contra-partida a armadura defensiva da Rússia sofreu em 1958 
uma extensa rutura mais ao norte, no Ártico. quando em agôsto os dois 
submarinos nucleares americanos "Nautilus" e "Skate" com um inter­
valo de poucos dias atravessaram êste oceano sob a sua superfície ge­
lada, do Pacífico para o Atlântico, em cruzeiros normais com velocida-
des médias de 17 nós. · 

A proeza coroada de êxito dos dois submarinos teve em todo o 
mundo uma retumbância que muitos igualaram à que acompanhou o pri­
meiro Sputnik lançado em 1957 pelos russos e de fato o valor estraté-
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gico dos dois acontecimentos tem significado e proporções semelhantes: 
o primeiro satélite artificial da terra, além de ser a exteriorização dum 
progressivo ambiente científico, revelou a e:ristência dum foguetão com 
capacidade para transportar o satélite a tais distâncias; a travessia le-
vada a efeito pelos dois submarinos punha em evidência também um \ 
elevado llível científico e além disso, deu aos americanos a garantia de 
que podiam disputar aos russos a posse dum oceano que fôra só dêstes 
c que e~tavam aptos a utilizá-lo como ponto de partida dos seus ataques. 
Só unidades de propulsão nuclear, libertas da servidão da superíícíc, po­
deriam transformar o Ártico numa vasta zona operacional para as fôrças 
submarinas. 

Com a nova !>ituação criada neste oceano resulta para a Rússia uma 
ameça dupla dirigida simultãneamente contra os objetivos marítimos e 
contra objetivos terrestres recuados muitas centenas de milhas da costa: 
os primeiros são representados pelos comboios de navios que de julho 
a outubro ·pêrcorrem o caminho de 5.600 milhas junto às costas da Si­
béria, de· 1\furmansk a Vladivostock, que assume enorme importância 
para aquê\e . país numa guerra generalizada; os segundos, materializados 
por concentrações militares e industriais escalonado.; em profundidade 
desde à ·~~onteira da Noruega até ao Estreito de Behring. 

Evidentemente que os submarinos americanos não utilizarão por 
muito tempo as águas do Ártico sem concorrentes porque a travessia le­
vada a efeito pelo "Nautilus" e o "Skate" há de apressar e avolumar os• 
esforços da Rússia no sentido das realizações já em curso neste campo: 
mais tarde ou mais cedo do que as previsões feitas pelos americanos, 
submarinos nucleares russo surgirão no mar e então o Ártico será um 
camp&-de intensa luta submarina. 

Mas seja qual fôr o volume que venha a tomar a frota submarina 
nuclear russa ela nunca poderia -assegurar o contrôle total dêste novo 
teatro da guerra e, em conseqüência, não poderia neutralizar a ativida­
de ofensiva do ad\'ersário, especialmente aquela em que êle insistirá 
mais, o ataque estratégico ao território russo. :t precisamente esta mes­
ma situação que se apresenta hoje nos outros mares em que, apesar da 
nítida superi:oridade naval do Bloco Ocidental, o seu território estará 
sempre sujeito a um ataque de submarinos, convencionais ou nucleares, 
portadores de mísseis de médio alcance; a diferença é que no caso do 
Ártico a situação se manifesta em prejuízo da Rússia e por isso mesmo 
ela contribuiu de forma notável para manter o equilíbrio de fôrças entre 
os dois blocos opostos. 

(Revista' Militar-Portugal) 



O CRUZADOR BARROSO 
O atual Cruzador "Barroso" é o 4° da Marinha de Guerra du Br:~ s. l 

a ostentar na pôpa o nome do herói de Riacbuelo. 
O 1° ''Barroso" foi construído em 1865 no Ar:;enal de Marinha do 

Rio de Janeiro e deslocava 1.354 toneladas. Tomou parte ath•a em 
várias operações na Guetra do Paraguai, entre as quais se de~tacam oq 
Lombardeios c passagens de ltapiru (25 e 28 de março de 1866), Curupaiti 
(setembro de 1866 e fevereiro de 1867), Humailã, Assunção, Tíbicuarl, 
Angustura, etc. 

O 2° "Barro:;o'' !o1 construido em 1880-82, também no Arsennl de M:l­
rinha do Rio de Janeiro e deslocava 1. 960 toneladas. Era um navio in­
teiramente brasileiro, Inclusive as máquinas, em cuja construção fui 
emp~:egado ferro de lpanema. Desempenhou numerosas c.omissõcs, de~ · 
tacando-se entre elas uma viagem de circunavegação sob o comando do 
Capitão-de-Mar-e-Guerra Custóuio Jo~é de Mello. Naufragou em 1893 
r.o ?.lar Vermelho quando realizava a 2~ vjagem de circunovegação. 

O 3° "Barroso", também Cruzador, foi construído em Elswlck (In -
• (!la terra) em 1895 c deslocava 3 . 446 toneladas. Desempenhou inúmeras 
comissões do pais c no estrangeiro, notadamente às vizinhas R(•públicns 
do Rio da Prata. Teve baixa em 1931. 

Finalmente, o atual Cruzador "Barroso" foi rcccntcmcnle adquiridu 
nos Estado~ Unidos nos t.êrmos da Lei de Defesa M:útuâ (Mutual ,A. s­
.sislcnce Act). t o ex-USS. ''Philadelphia", Cruzador Ligeiro da rlaSSl' 
"Brooklin". Foi construido no Arsenal de Filadélfia, Pcnsih·anla, em 
1935, tendo sido lançado ao mar em 17 de abril de 1936 e incorporado 
à Marinha Americana em 23 de setembro de 1937. Em abril de 1938 
ho:;pedou o Presidente Roosevelt num cruzeiro pelo mar das Antilhac 
Quando se tornou iminente a participação dos EE.UU. na 2~ Guerra 
Mundial foi o "Philadelphia" Incorporado à "Patrulha Neutra do Alllin· 
tico Norte". Teve seu batismo de fogo em 8 de novembro de 19~2 m1 
bombardeamento das costas do Safi, Marrocos, durante as opcra~ões no 
norte da ÁCrica. Em fins de 1942, foi completamente modernizado no 
Arsenal de Brooklin, N. Y. sendo, em segui<la, destacado para o Teatro 
do Mediterrâneo, onde tomou parte nas operat,;ões de dcscmb3rque nn 
Cicilia meridional, :~taque a Salerno e invasão da França meridional. 
Nesta última operaçiio, o "Philadelpbia" fêz calar os canhõe!l de 15 po· 
legadas do forte Toulon, estabeleceu vãrios contatos rãdios com os nnci()· 
nalistns francc:~es e desembarcou, juntamente com o Cruzador "Augull l' ' , 
um contingente de {uzilelros navais, a fim de tomar po,-se da~ ilhas for· 
tificadas ao largo do põrto de Marselha, cuja rendição foi .aceita peln 
seu Comandante. Em 1944, fêz pnrte da escolta que comboiou o Pre~idente 
'l'rnmnn em ~ua viagem a Potsdam. 

Terminada u guerra, o "Philadelphla" regres!>OU aos Estados Unidos. 
lendo chegado à Base Naval de Filadélfia em janeiro de 1946. Pas~ou 
então para a Esquaura de Reserva onde permaneceu em Inatividade ate 
ser adquirido pelo Brasil. 
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O ex-"Phlladelphia", jã sob o nome de "Barroso", lniclou o pcrfodo 
ele reativação em janeiro de 1951 e realizou, durante ~e período, duas 
t:Xperiêndns em mmimento : a primeira no!: dias 24 e 25 de abril e a 
segunda nos 25 e 26 de julho. Ouronte e~sas experiências, que viEavam 
à \'Crificllção do estado do material que estava sndo reativadn, a!l insta· 
lnçõcs e equipamento foram conduzidos pelo pessoal de bordo com a~· 
~i~lôncln dl' t'ngcnheiros do Arl\onnl de Filnd61fia e pessoal militar rlo Ma­
rinha Americana. 

A 21-. de ,Jôslo de 1951 foi o Cruzador "Barroso" íncorporado à Ma · 
rmha Hrasitcira em cerimônia presidida pelo Dr. Maurício Nobuco, Em· 
baixatlor do Brasil em Washington e que contou com a pre,o;cnca dn 
Contra·Aimtrnnte Gerson de MorMo Soares, Presidente da Comissão de 
Recebimento dos Cruzadores, autoridades americanas do Ocpartamento 
de Estado e da Marinha de Guerra dos EE.UU. 

J6 sob o no~sa bandcir:a, representou o Brasil na re\'ista ravol dr. 
Porthmouth, por ocasião dos .festejos da coroação da rainha da In~tla· 
trrrn e, de regresso, trouxe da França os dc~pojos da Princc~a lsabcJ 
c Confie P'Eu; O ,;eu desempenho nes~as comissões teve hrllho mvulgar. 

CARACTERfSTICAS PRINCiPAIS 

n~lucim~nto: 14.000 tons. - Comprimento máximo : 1R5 m (mais 
35m que o · I'~ . "Minas Gerais") - Bõca extrema: 21.172 m - Calado 
médio: 7,30 m - Couraças : l.atcral 1 1/ 2-4'' : Horizontal 3" : Torn'.S 
- 3''-5". 

Pessoal: A lotação do llll\'ÍO {! de 1.054 homen!>, assim distribufdos : 
:>6 oficiais, 66 <;uboficiais e 1°' sargentos c 942 praçac; 

lbio de adio: 9 .429 milhas n 10 n6s, o que representa DJnoximado· 
mente metade da volta à Trrrn . 

1\rnuunl'nto: Bateria prlnclpnl l~ canhões de 6 polegndll,.~ r 47 
rnllhrr~. montados em 5 tôrre~ tritliiCt''l. nalcria secundário - 8 cnnhõt~~ 
1le ~ polt•qaclas e 25 calibre~, nntlnl·rcos, tctecomandacio!l : 28 cnnhões 
dn 40 rnilim<'lros, montados em O reparos duplos e 4 reparos quádruplo~: 
20 mctrolhodora~ de 20 mm antiaéreas. 

Folnndo em têrmos de artllhoda dh•ls lonária, um Cnwldor cloc;s(' 
"Barroso" equivale. em \'olumc de fogo, a 14 grupos de artilharia 75 mm • 
ou n 7 gn1pos ~c artilharia de 105 mm. 

O alcance da Bateria Principal 6 superior a 15 quilômetros 

Máquinas: Turbinas Wcstinghousc com engrenagem; reclutoras nclo­
rll.'tllo 4 eh:ns Potê-.. ;a (no eixo) - 10Q.OOHP (4 vêzes D no E. "Mina!> 
(,crais") . <:aldeiras : 8 caldeiros Bohrnk and Wilcox. aquntuhulorcs. tipo 
F.xprcss and - óleo comhustire>l - Capacidade dos tanqU('!I 2 . 300 tonf!· 
tndM. 

Vc•locidnde máxima - 30 nós, 

A mrça das turbinas. se hgadas a nltemadores. daria para llumtnar 
1odo o lU o de Ja;: ~iro. 

l~qulpamcnto eletr·nico: O navio dl~põe de moderno equipamento 
eletrônico, p:~ra atender i! <~ necessidades da llavegação, comunicnções c 
dlreçjio de tiro, tais como vârio radare~. rádio-goniômetro, LORAN, 
ccobaUmctros, etc. 
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Para se ter idéia do \"Olume désles equipamentos, basta saber que 
nos vãrios aparelhos sao utilizadas cerca de 10.000 vâlvul:~s de rádio c, 
<·rn estoqu(', para manutenção deles, são necessárias -4.464 vâl\'ulo.,. 

Aviação: Existe um hangar na pôpa e o convés a ré é prep:~rado 

para utiliwçào de 2 helicópteros. 

Saude - O navio é dotado dos mais modernos equipamentos tm'dicos 
para o tratamento dos que nêlc servem, dispondo de l'nfermaria, sala de 
t perações, gabinete dentário, aparelho de raio X, etc. 

Contr üle de Avarias: Exbtc ainda completo equipamento de Contrôlc 
dt' A\arias. capaz de atender com e{iciência, através de procedimentos 
té<-nico· modernos, às avarias ocorridas em combate . 

• 
• • 

O JIPE VOADOR 

O Jipe voa1or que se vê o.. lo tu renlllou, com êxito, rt•t·enh mellh', o ~eu prl­
tnt!lrc) vOo. depois de vátlas expcrltnclas a que foi suhmcllllo pela J-'1\brlcu 
J 'lusecki, de Fllndél!io. que o construiu para o Exérdto I \UI ll!•ntnl,-lc:.mo. Eq111· 

ltl>•11do por duas colunas de or. o Pl.nst>ckt é a primc•ra ne.rt>!lll\'t: n voar ta#uo 
lUI Vt'rtlcal como na horizontal O novo veiculo •erA USIIdo como trnnsporte 
Jcvt", plataforma de observaçno c como elen:ento de apolo A rctnguarda de tropas 
em mo\ lmento Equipado com dllU hêhecs horizontais que fun~tonam no 
interior de &ua cstrutum o ;J>tascckl u capaz: de p:.ss:tr ~b pontt• c 1ios, ou 50b 
objetos baixos. O jipe \"oador t<rA uma vclocidado mh"lmn na horlzonl.lll de-

e~rca de 240 quiiOmetros horãrlos 



BATAlHA NAVAl DO RIACHUElO 
'. 

11 DE JUNHO (1865-1958) 

E &empro oportuno rclemhrnr os grondc:; feito~ das nossa nmla 
e mnnt!estnr npr{>Ço, reconhcdmcnto c reverencia à memória daqueles, 
heróis c pntl"wtas, que souberam cumpr1r seu de\'Cr \'aloro,nmcntl!, 
sem olhar sacrü1cios, nem holocaustos . 

LernbrõJr o nome de narroso, JX>r tantos motivo:; 1lustr<', grande, 
modnhciro Qtlc deu os seus lllDJIII'Cs ('Sforc;o:-:. de suas multtplns <'DJlD­
dtlud~:s, pam elevar o nome lln 1\tllrinha <' da Pátria, «.' llulu unpnslçllo 
mor:tl. \ . 

A ·cumcrnornção da passngNn de nnlversário da B:~talhn Nnvfll dv 
ltlndnwlo, 'trnvnda a 11 de junho de 18!15 tem dois objetivos Jl'in •ipnis: 
o primeiro de mostrar o papel que t•oubc i1, nossa Marinho, de vcr­
dndclro órb1tro nn Campanha do Pnrnsua1, cuja \•Hórin dcc1dlu do SCll 
resultndo, com o recuo de Robles, n queda de Urugua1nna c n rctu·adn 
do invasor: o segundo, de rccornnr um acontt'Cimento digno d no 1 
admirncuo, das nw..sas belas trad1çõcs c sublimes :feitos de hcr01ddnttc 
c de elevado patriotismo do sua gente . 

Bnrroso, herói inesquec!vd, entre os bravos quo tomnrnm P• r1 • 
llCSSél legcnclória pugna havnl. destncn-sc em relé,·o prlmltciol . 

Hnr•·oso, concebenlio :;cus dcsi~nlos. sentia-se apto T>:ll'n n oçuo, 
t' dni no ilxito de suas iniciativo::; e <•ncrgins, rontando, p<ll' t'C'i'lt•, IHH'll 
n lula, c·nm n potl!ncia e combutividntlt• de seus com!lndarlos. 

I~ hOjl', contemplando-o rnnls umn va?., rcu1e-mos o nosso t•ccndrnd•' 
preito de. admiração e gratidiío. Hcndcmos, outr·oss1m, snnlo tributo de 
saudade nos que sucumbiram no seu lado, fazenCio incont:.'UiiSO jus no 
reconhecimento da Patria c no eu1t!J da J)()stendade. 

É mi ter que :>C destaquem duns outros figurns que morrc1'11ln cn'l 
Juta lndJvldunJ, pela coragem c brovurn com que cnfrentmnm o im­
mtr;o: Grecnhalgh e 1\!arc!ho Dl:t ; o pr1meíro. no Parnafba, defen­
dendo a Bande~ra da Pátria r. nlio amncula:io que abraga lôd<~ Íl 
hisUma do po\'O, em todos os cst[lgios etc um exisur evolutivo - de 
golm1o l'Oiu s6bro o tombadilho, no sopó do mastro, dc]>OtS cic pr'<lstnlr 
11 tiros, um dos oficiai:;: ,que o inlhnnram n arriar o Pavt!háo Nncl<lllnl: 
o !>l't:UIItin nn hora tt:-mernsn cht pl'lt•ju, :;oh 0s rat<l!i nfrr,<:nnlcl:l dn 
sol, 'nhwado por quatro inimigos CJliC rh:mutavam um rmlrzio d•• fil\, 
cnfrcntn-os resolutamente, c br·:uHiindo sua machadinha hwxot·óvcl, 
)>rnslm tiCm vkla dois déle.s c <turuuto mveste para o terceiro, cscorrc­
c:mdo num lago de sanJ,'UC, é por llc eutllndo e morto. 

Tcrmlnudn n luta ingente em que o httoi:smo de uns dcsnfínvn o 
bravura de outros, durante oito horas, nfio devemo!' esquecer que mo­
rinhclros c soldados unificádos no mesmo sentimento combntcrnm 'untos 
escrevendo com seu sangue uma das ma1s bela!i e significantes pâginas 
dn nossa História Na\·al. 
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Cesde aquela épO< a até aos nossos dias, a Marinha .de Guerra 
Brasileira, continua a se desenvolver, sempre tendo presente, não só 
os exemplos edüicantes de seus antepassados, como os ensinlallentos 
sob vários aspectos, oriundos dos dois grandes conflitos armados e das 
lições da prática e experiência, dando-nos o conhecimento exato das 
coisas. 

Embora o incessante progresso dos meios de ataque e defesa sejam 
impressionantes, modificando de um modo sensível os métodos de fazer 
e conduzir a guerra, a importância da Marinha não desmereceu; an 
contrário, cresceu, desde que seja ela dotada de todos os reqwsitos e 
elementos essenciais à conduta eficaz das operações de guerra. 

Sendo o Brasil um pais essencialmente marítimo e existir.do em 
seu ten·itório, aquavias importantes, claro é, que a Marinha de Guerra. 
qualquer que seja a situação criada, será sempre a primeira a movi­
mentar-se, logo que seja anunciada uma conjuntura, empenhando-se 
logo de inicio em manter livres as vias de comunicações marítimas -
missão que a A dação, par si só jamais poderá exercer ou cumprir. 

Os transportes, em massa. continuarão a ser, pelo mar - pois qu~ 
os pelas vias aéreas, o são exíguos, com o dispêndio de combustível 
bastant~ para determinar a bancarrot11 do Estado, como bem disse o 
Almirante Arleigh Burke, Chefe do Estado-Maior da Armada dos Es­
tados Unidos, em uma entrevista com um jornalista . 

Guardando a relatividade das épocas 1865-1958 - os problemas de 
Marinha são, de wn medo geral, equivalentes, mudando, apenas de as­
pectos quanto ao panorama das zonas de guerra ou teatros de operações. 
de mwto maior amplitude e dos meios disponíveis modernos em armas 
nucleares, aviação, submarinos, projetis teleguiados ou dirigidos, etc., 
tudo visando o domínio do mar ou particularizando o nosso caso, o 
domínio ou contrõle d3S águas adjacentes ao continente sul-americano, 
dentro da delimita,·ão estabelecida, na Declaração do Panamá. de 3 
de outubro de 1939. O que é certo, porém, que tanto em 1865, como 
em 1958, o Poder Naval para o Brasil teve, tem e tePá importância 
especial. Para isso precisa SE'r bem organizado e constituí~o, de acôrdo 
com a doutrina de guerra hodierna, considerando que sua atuação se 
!;u·á em extensas ál·eas de águas que confinam com as 'nossas costas. 

Assim, a Marinha sem a aviação naval, integrada em. sua orgânica, 
jnmais poderá cwnprir a sua missão Conseqlientemente. a defesa e a 
~egurança tla 'Nação no mar, ficará inteiramente desamparada. 

No clia de hoje, pois, 11 de junho, recordemos as lições do passado, 
considerando que, em uma guerra atômica, tudo que fôr fixo está su­
jeito à destruição imediata, e só a Marinha sobrevivcr.-3, depois do pri­
weiro ataque de armas nuCleares, pela faculdade de manobra, flexi­
bilidade, rupidez e dispersão que têm as Fôrças Navais com seus na­
vios. P01· ccnsegulnLe, ítcal'á capacitada para agir, nos momentos 
opor.tunos. 

Evocando :ts figuras que pelos seus exemplos, se tornaram legen­
dárias, apontando-nos sempre que o Poder Naval {hoje· '1leronaval) 
,·onstitui elemento preponderante n11 defesa e segurança da Nação, es­
forcemo-nos para que n nossa Marinha alcance o lugar que lhe cabe, 
proporcionando-lhe tudo aquilo que é essencial à sua eficiência. 

Finalmente, glorifiquemos os grandes feitos da nossa Pátria, ser ­
vindo-a com dedicação. cumprindo os nossos deveres, defendendo as 
suas iustituições e a sua integridade e procurando elevá-la à altura 
do seu destino continental e ao seu prestigio condigno na comunidade 
universal das Nações. 

! Da "Revls!a Mllrlthntl UrasliPira'' 1 



ASPECTOS ECONôMICOS MUNDIAIS 
RESUMO 

: \.RGE!'IiTISA: Compra d~ p~tróleo russo - Des~avolvtmeJ•to ener-
l #tlc:o 

C.\S,\DA: Cidadr-Ohts - Urlnlo 

CIULC: Prtr.:ilro 

COL6Mnt,\ :. Produt•o e 1mportaç1o ele aço 

ESTADOS U:-;JDOS: LlldÚ$lria de elastõmeros 

P.\Ri\GU.\1 : Jtodovta rm atividade 

\JRVGU,\1: Fe rrovias 

\ ' G."EZUIU ... \ : Petróleo 

FRASÇA : Indústria frantua - Petróleo do Saara 

PORTUGAl.: Constru~llo aaval 

SUf:ClA: Indústria tét:nlta •uec:a 

ARGENTINA 

COMP RA DE PETRóLEO RUSSO 

Consideram os argentinos lucrativa a operação que concretizaram 
com a Rússia . Em 1958, compraram um milhão de toneladas de petróleo 
russo ao preço de 2,33 dólares por barril CIF, quando, no mercado mun­
dial, o prcço era de 2.38 dólares (daí para cima) por barril. Essa tran­
sação permitiu que a Argentina reativasse o comércio com a U .R .S.S., 
que comprou, nos últimos três meses de 1958, 23 milhões de dólares em 
lãs e couros . 

DESENVOLVIME."M'O ENERG~CO 

a) Com a visita do Presidente Frondizi aos E.U.A. o Banco Na· 
clonal e outros estabelecimentos se prontificaram a Linanciar as obras 
hidrel~trícas de El Chocon e S:dto Grande . 

12 
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Já foi assinado entre a Argentina e o Uruguai um convênio para o 
aproveitamento de Salto Grande. 

A Argentina ratificou, também, com o Paraguai, um convênio para a 
constitui~ào de uma comissão mista, que estudará o aproveitamento hidre­
létrico do alto Paraná, nos rápidos de Apipé. O custo dessa reprêsa pro­
jetada é de 18 milhões de dólares, com rendimento de 1.500 milhões 
de kWb e um prazo de 5 anos para construção. 

O Govêrno argentino, por intermédio de uma Comissão de Planifi· 
cação Hidrelétrica, programa e executa os estudos preliminares para o 
aproveitamento hidrelétrico do Paraná médio. 1:ste projeto está dividido 
em quatTo etapas. Na primeira, seriam construídas obras nas proximi· 
dades das cidades de Paraná e Santa Fé, com um aproveitamento esti· 
mado em 10 bilhões de kWh. 

b) Já estão chegando à Argentina os primeiros grandes carrega. 
mentos de equipamentos para a execu~ão do plano de desenvolvimento 
da exploração do carvão do rio Turbio. Em agôsto de 1958, três meses 
após a posse de Frondizi, foi decretada a criação do organismo autár· 
quico "Yaeimientos Carboniferos Fiscales", destinado a exercer a alta 
direção de tudo que se refere à exploração do carvão no pa.ls. Nesse 
mesmo mês, a nova autarquia assinou um contrato com a firma francesa 
"Compagnie Industrielle et Agricole de Vente à L'Etranger (C.I.A.V.E.)" 
para incrementar a exploração do rio Turbio, no sentido de elevar a pro­
dução anual de 200.000 t para 2. 900.000 t brutas anuais, dentro de qua· 
tro anos_ O total do financiamento é de 42 milhões de dólares, para 
compra de materiais de minas, transporte ferroviário, instalação portuá· 
ria própria em rio Gallegos e aquisição de navios cargueiros. As reservas 
do rio Turbio estão avaliadas em 400 milhões de toneladas, O consumo 
argentino de carvão em 1960 é previsto em 2.800.000 toneladas. Es· 
peram os técnicos obter, em rio Turbio, de 1 a t. 200.000 toneladas en· 
tre 1960 e 1961. 

c) Nos nove meses do Govêrno Frondizi foi atacado firmemente 
o problema do petróleo argentino. Não só foi aprovada a. lei de nacio· 
nalização do petróleo, como foram assinados diversos acôrdos, sob a forma 
contrato de mão-de-obra, para o desenvolvimento rápido da· exploração 
de petróleo argentino, num total de várias centenas de milhões de dó­
la ·es. Grandes quantidades de equipamento especializado já estão che· 
gando às áreas de exploração. A produção de petróleo no ano passado 
na Argentina foi de 5.300.000 metros cúbicos que corresponde a um 
têrço das necessidades do país. Com os contratos realiZados pensa-se que 
dentro de seis anos sõmente a área de Comodoro Rivadávia fornecerá a 
produção anual de 12 milhões de metros cúbicos. Conforme os planos, 
a produção argentina passará em 1959 a 9 milhões de metros cúbicos, 
em 1960 a 12.500.000 m3 e em 1961 a 18.000.000 m3, para atingir 
em 1964 os 24 milhões de metros cúbicos, tornando-se, então, auto-su-
ficiente. ·' 

O oleoduto e o gasoduto de campo Duran-san Lorenzo e campo Du­
ran-Buenos Aires, numa extensão resp~ctiva de 1.487 e 1. 742 km, deverão 
estar prontos em julho de 1960. O oleoduto avança 3,5 km por dia e 
o gasoduto avança 6 km por dia. 

d) Com a continuação e efetivação do planejamento das metas go­
'<~rnamentais do Executivo argentino, terá a nação a auto-suficiência 
em 1964, em petróleo e carvão, possibilitando economizar, pelo menos, 
330.000.000 de dólares anuais de suas divisas, para atender melhor às 
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necessidades de importação de bens de produção de que carece o seu 
desenvolvimento industrial. 

CANADÁ, 

CIDADE-OASIS 

O!>·arquitetos canadenses se aebam trabalhando num projeto para a 
constt·ução de uma cidade-oásis sob uma g·gantesca estrutura de plástico, 
no centro da região árUca oriental do pais, onde a temperatura comum 
é g1acial. Embora os planos sejam ainda confidenciais, parece que os 
srquitetos pensam em erig 'r uma abóboda de 800 metros de comprimento 
por 2~3 metros de aHltl'a, num valor aproximado de 10 mHhões de dó· 
lares (3 milhões e 571 mil Hbras esterlinas aproximadas); seu interior 
terá d~ ser sólido e os edificios de muitos andares. A calefação poderá 
ser instalada em cada ed,i.fício e dentro da referida abóboda. 

URANIO 

O Govêrno canadense ofereceu-se r>ara suprir gratuitamente à Agên· 
cia Internacional de Energ;a Atômica três toneladas de urânio r.atural, 
para que a AIEA possa atender ao primeiro vedldo de fornecimento de 
combustível nuclear, feito pelo Japão. O valor da doação é de aproxi­
madamente 100.000 dólares. 

Indlca o Govêrno canadense que o material deverá ser vendido pelo 
preço habitual c que a doação é felta para apressar as atividades da AlEA. 

CHILE 

PETRóLEO NO C.H1LE 

Não muito longe da fronteira com a Argentina, na parte Continental 
do Estreito de Magalhães, o Chile encontrou petróleo. A descoberta é 
a primeira em tenttório chileno. A jazida foi localízada após uma pros­
pecção de 2.5!l0 metros de profundidade, na zona chamada de Punta 
Delgada, a uns 500 metros da costa. A descoberta faz prever a existência 
de outras importantes jazidas, inclusive submarinas, em pleno Estreito 
de Magalhães, pois, do outro lado de Punta Delgado, na ilha da Terra 
de Fogo, já foram localizados alguns lençóis petrolíferos. 

COLôMBIA 

PRODUÇÃO E UMPORTAÇÃO DE AÇO 

A vanaçao do tipo de câmb!o em 1957 colocou, pela primeira vez, 
os produtos slderúrg:cos da Usina de Paz del Rio em condições de com­
petir com os importados. A vrodução cresceu de 72.000 tone'adas em 
1958 a 90.000 toneladas em 1957. Entretanto, a diminuiçuo ocorrida nas 
construções obrigou a usina a elevar a produção de perfis, expansão um 
tanto difícil de levar a cabo pela falta de ca9acidade laminadora ade­
quada. Em 1957, registrou-se uma diminuição pronunciada nas impor­
tações, devido principalmente à menor procura. 
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O quadro abaixo indica a produção e importação de aço no período 
de 1953 a 1957 . 

1953 

1954 

1955 

1956 

1957 

o 
iil 
'õl ., 
:;. p. 
-······· ·· 

.... .... . -

......... 35 

.... .. ... 72 

... . ... .. . • 90 

PRODUÇÃO E DMPORTAÇAO DE AÇO 

(Mllhàres de toneladas) 

Prod ução I Importação 

-
G>O• I 

&iíl~ , I 
"''õl .. s., .. 

~ 
pd o 

3 79 lp.~~ b 
{:. " {:. o o 

- - ; 125 308 433 

- - I 169 308 477 

7 42 I 133 296 471 

10 82 126 295 421 

12 102 44 (•) 19-l 238 (•) 

(• ) Estimativa preliminar. 

I 
-

; 

I Consumo 

aparente 

I 
' 

433 

477 

471 

503 

340 (•) 

Em 1958, a previsão era de produzir 110.000 toneladas de produtos 
terminados, para isso fazendo funcionar, a plena capacidade, um fomo 
elétrico alimentado com ferro fundido produzido pela usina. 

ESTADOS UNIDOS 

A ~VSTRIA DE ELASTO~tEROS 

Animada pelo aumento de atividade da indústria automobilista, que 
espera ter em 1959 um dos seus melhores anos, a indústrJa' de borracha • 
sintética dos Estados Unidos prepara-se para aumentar durante o ano 
a sua capacidade de produção. 

Tôdas ou quase tôdas as grandes companhias planejam não só au­
mentar a produção dos atuais elastômeros, como também inJciar a pro· 
dução de novas borrachas sintéticas de tipos especiais. Entre estas úl­
timas incluem-se e1astômeros de vulcanização extra-râpida, obtidos me­
diante a utilização de produtos químlcos cuja rapidez de reação evitava 
o seu emprêgo como aceleradores nas composições mais comuns. 

Diversas companhias de produtos químicos, algumas também produ­
toras de elastômeros, intensificam as suas pesquisas nos domínios dos 
agentes de catalização, nos quais se baseia uma grande parte da quimica 
dos produtos sintéticos orgânicos. Incluem-se entre elas a "Un1on Car­
bide Chemicals Company'', a "Monsanto Chemical Company" e a "E. I. Du 
Pont de Nemorus & CO" (lne.). . 

Esta última companhia, além de estar expandindo as suas pesquisas 
no campo dos produtos químicos para a indústria da borracha, continua 
a intensificar o estudo e produção de novos elastômeros, tendo recente­
mente lançado no mercado um novo tipo de borracha sintética, "Viton'', 
que se afirma ter numerosas aplicações, principalm-ente nos domínios elas 
altas temperaturas. Lançou igualmente há pouco tempo mais um tipo 
de "Hypalon" e dois tipos de neoprene, todos para aplicações especiais. 
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Entre os catalizadores de grande athidade criado~ recentemente, in­
clui-se o "~iax D-22'' da "Union Carblde Chemicals", graças no qual 
parece ser possível converter os poliésteres em espumas de poliéster­
urctano em uma só etapa . 

r. oportuno mencionar que, a despeito dessa maior atividade da in­
dilstdil dC' borracha sintética, quase todos os produtos químicos ncln uti­
ll7ndos mantêm inalterada n sun estrutura de preços, nao tendo regis­
trado al·réscimos nos últimos mc)cs 

' Parece, portanto, que o nno d<' 1959 assistirá à grande expansão na 
lndüstria dos polímeros e copollmeros, já hoje uma das mais importantes 
dos Estartos Unidos . 

PARAGUAI 

RODOVIA CEL OVIEDO - PORTO PRFSIDD."'TE STROESSNER 

Foi aberta ao trãfego públiro a rodoYia Cel Oviedo - Pôrto Presi­
dente Slroessner, em vi~ta de haverem terminado os trabalhos de terraple­
nagem; pros!ieguirão nos mcseo; de Fcv a Mai, os trabalhos complemen­
tares, pretendendo a Comissão Mista Paraguaio-Brasileira fazer a entrega 
dt~ seu p~trimônio ao Govl1rno Pnrugunio no próximo m~s de junho. 

O percurso de 195 km enlr<' Cel Ovicdo e Presidente Strocssner pode 
~l'r percorrido, em tempo seco por automóvel, em 3 horas; o tempo total 
da viagem de Assunção a Presidente Stroessner serã de 5 horas. 

Prosseguem ativamente os trabalhos de construção da !lOnte sôbre 
o rio Paraná, que uniri a localidade de Presidente Stroessncr à cidade 
nacionnl de Foz de Iguaçu . 

URUGUAI 

PERROVIAS 

Foi assinado, a 14 Nov 58, um convênio entre a Administração de 
I•'l'rrocal'fis do Estado (AFF:) c n "Societe Françaisc d'Etude~ ct de Rea­
lisalionq Ferroviaries" <SOI~RI<;RAIL), para o contrato de uma missão 
técnica que realizará o estudo : 

- do sistema ferroviário nacional; 
- econômico correspondente aos diferent~s sistcmns de tr nnsporte; 
- dac; medidas a adotar pnra colocar as instalações fixas e o ma-

terial ródante c de tração em condições de trabalho eficiente: 
- do organização, direção, administração, contabilidade, tar1fas, etc., 

do sistema ferroviário . · . 
Está previsto o prazo de 180 dias para conclusão dos estudos c apre­

sentação do relatório . 
A missão é compOiit:t d<• 8 esp<'eialistas. 

PONTE RODO-FERROVIAHIA SOBRF. O RIO NEGRO EM ME.."'tCEDES 

As características técnicas da ponte rodo-ferroYiária ora em cons­
trução, s6bre o rio Negro, iunto à ridade de Mercedes, são as seguintes: 

- A ponte tem um com!)rfmento de 445 metros c será completada 
com obras de acesso em ambas as margen~. romnreendendo dois 
vlndutos de concreto . Os villdutos terão, respectivamente, 26í) me­
troo: de ex1ensão na margtm direita, com uma inclinação de 1%, 
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e 120 metros na margem esquerda, do lado de Mercedes, ao nivel 
normal; o que equivale a dizet~ que a extensão total da ponte 
alcançará 800 me';ros. 

- A ponte !)rincipal se com!)Õe de 10 lances iguais, de 44 metros, 
50 de vão, apoiados em 11 pilares, cinco dos quais se acham na 
água. 

- A altura livre de ponte sôbre o nível da água é de 15.50 metros, 
permitindo a fácil passagem das maiores embarcações em uso 
na região. 

- A estrutura do tabnleiro é constituída por vigas pré-fabricadas 
de concreto pretendido. 

- A Iarg1•ra total da !JOnte é de 15 metros e está constituída por 
dois tabuleiros adjacentes e indt>pendentes; o do lado E, com 
5 metros !le lar.(!ura. destinado à ferrovia (prevista !Iara v;a sim­
ples) . o outro, do lado de W, com 10 metros de largura, destinado 
ao tráfego rodoviário . 

- O acab'lmento das obras e sua utilização pela ferrovia é estimado 
pa-ra o fim do corrente ano. 

''FERRY-BOAT" PARA A LTNHA COLONIA- BUENOS AIRES 

Foi noticiado due uma companh;a Pruguaia comprou nos E .U .A. 
uma embarcação "f"'rrv boat warwick". Espera-se que no presente mês 
já se encontre no Uruguai. 

A embarcação será em!'regada na linha Colônia - Buenos Aires, 
destinando·se ao transporte de !lassageiros e carga . 

Tem capacidane oara 500 !'assa~eiros e 5'l caminhões ou automóveis. 
Calcula-se oue poder4 mbrit" o trajeto em 2 horas e me;a, o oue. atual­
mente é feito em mais de 3 hl)ras . A embarca não desenvolve a velocidade 
de 12 a 13 nós horários . Embora constr11ída em 1926, foi totalmente 

· remodelada, apresentando motores de 1.600 HP . 

PONTE INTERNACIONAL SOBRE O RIO QUARAt 

Foi aprovada a atuação da Dele~ação urugnaia presente na Comissão 
Mista Uruguaio-Brasileira, nas ret•n;õeo; reali1anas no R;_o de .Ta'"leiro no 
período de 22 a 27 Agô 1957. para re~olver sôbre a construr.ão da ponte 
internacional, sôbre o rio Quaraí. Também foram anrovadas as reco­
mendacões acordadas pe1as dele~ações p11ra a eYt>"'lcão das obras e a 
determinacão para que o Ml'nistério das Rela~'(\Ps Exteriores do Uruguai 
gestione junto ao Govêrnn brasileiro !Iara ratificação daquelas recomen­
dações e das medida:; relativas ao seu cumprimento. 

VENEZUELA 

PETROLEO 
o' 

O Presidente eleito da Venezuela, Romulo Betanc01n·t, na sua pri­
meira entrevista à imprensa, desde a re:llização do !>leito, rt>lteirou as 
promessass fétas durante a cam!)anha eleitoral, no <!Ue se refei'e a re­
visão da política de petróleo do !lais. Acrescentou que pretende orga­
nizar uma Companhia Nacional de Petróleo a fim de (!ue o nais obtenha 
maiores lucros dessa riqueza nacional e (!Ue jâ estão em andamento os 
estudos destinados à forma cão dessa emprêsa. Esclareceu, no entanto, 
que essa Companhia não fará concorrência às emprêsas já em funciona­
mento no pais, embora se dedique a .vesquisa e exploração dos hidro­
carburetos. 

I ' 

/ 
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Disse, também, que o seu Govêrno tem o firme propósito de não 
fazer nenhuma concessão sôbre petróleo e que o primeiro passo deve 
ser a criação de uma Comissão Nacional do Petróleo, para realizar pes­
qtúsas mais a fundo e prescrever a política petroUfera a ser seguida 
pelo pais. Declarou que não estã afastada a possibilidade da troca de 
petróleo por mercadoria ou mesmo por dinheiro, embora o desejo do 
Governador seja o de não desarticular o modo de operação das em­
prêsas de petróleo estabelecidas no ·país. Essa troca refere-se, natural­
mente, à pdrte que o Govêrno pode utilizar de sua cota na produção 
naciona.L 

FRANÇA 

INDúSTRIA FRANCESA 

Jacques Houssiaux, da Faculdade de Direito e Ciências Econômicas 
de Nancy, organizou recentemente para uma revista parisiense um qua­
dro das maiores emprêsas industriais da França . Os dados coligados 
reportam-se a. 1956. 

A traqãlho enseja-nos verificar que a liderança cabe às indústrias 
mecânicas, seguindo-se-lhes as indústrias alimentares e agrícolas; depois 
vêm a metalurgia e o comércio de produtos metalúrgicos, a química, 
que inclui a eletrometalurgia e a vidraria; a construção civil, os mate­
riais de êonslrução e obras públicas; os transportes, aéreos, marítimos 
terrestres e fluviais; a eletrônica. 

A seguir temos a indústria automobilística, seus acessórios, os têx­
teis, as indústrias extrativas, papel, artes gráficas, as emprêsas jornalis­
ticas e de publicidade, a indústria petrolí!era, os serviços públicos, a 
construção naval. 

Entre as 100 primeiras emprêsas, a metalurgia vem em primeiro 
lugar seguida pela indústria automobillstica e petróleo. Das 500 com­
panhias classificadas 450 apresentaram lucros Jiquidos em 1956; 27, isto 
é, 5,4% acusaram prejuízo enquanto 23, ou seja 4,6, não acusaram lu­
cros nem perdas. A rentabilidade média das sociedades francesas pa­
rece muito inferior à das companhias americanas; o cooeficientc para 
a França é de apenas 6%, enquanlo que o rendimento médio do "in­
vestimented capital" das 500 maiores companhias americanas elevava-se 
a 13% em 1956. . 

Das 500 com'Oanhias, apenas 166 divulgam o montante de suas ope­
rações. Poder-se-ia crer que se trata das emprêsas que encimam a lista. 
Tal não sucede, pOrém. A!lenas 57 entre as 150 primeiraso divulgaram 
contra 53 entre as últimas 150. A percentagem das em!)rêsas que fazem 
segrêdo de suas operações é pois tão elevada entre as grandes quanto 
-entre as menos grandes. 

Os ramos de atividade menos secretos, além da indústria automo­
bilística e dos materiais de construção, são o petróleo, a metalurgia, e o 
alto comércio. As maill secretas, além dos pneumáticos e das obras pú­
blicas, são os têxteis, as indústrias extrativas, a alimentação o<; traris· 
portes e a química. No setor da indústria química, as com!)unllias que 
divulgam o montante de suas operações sãp a eletrometalu rg• :~ e a do 
vidro 

No total de 1.'719 273 em!)rêsas francesas que pagam imp:'l-;to, 2.665, 
ou seja 0,16%, realizaram operações no montante superior a 1 bilhão 
de francos. Os salários pagos se elevam a l. 828 bilhões !Iara um total 
de 3. 721 bilhões. As sociedades de responsabilidade limitada repre­
sentam fraca percentagem entre as emprêsas maiores. 
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PETRóLEO DO SAARA 

Após um ano de hesitantes conversações franco-americanas sõbre as 
jazidas de petróleo do Saara, a "Standard Oil" de ''New Jersey" com­
panhia conhecida no mundo inteiro sob o nome de "Esso", vai final­
mente, participar das pesquisas já iniciadas na região montanhosa do 
Grande Erg OrientaL Trata-se de uma vasta concessão abrangendo su­
perfície SU!'erior a vinte mil quilômetros quadrados, a qual se situa 
ao sul de "Hassi Messoud", onde os nróprios franceses descobriram e 
já estão explorando reservas petrolíferas de limites ainda ignorados. 
As conversações foram demoradas pelos problemas políticos e militares 
oue envolvem a Argélia e o Saara. Mas. ao oue parece, o Govêrno do 
General De Gaulle, com a sua politica de rh:(idez no que toca ao con­
flito argelino. deve ter entusiasmado os americanos, eliminando as difi­
culdades iniciais. 

O w•õrdo franco-amerirano. oue deve ser assinado dentro de ooucos 
dias. fala em uma sociPnade ainda sem D~'me mas formada com 50% de 
r:~nital da "Standard Oil" e 51'1% de ranitais franceses. sendo que 35% 
dê~tps seriio rnberlos pPla C(lmo:~nhia France!;a op Petróelos, perlen­
,..,ntp ao Govêrno) e 15% pela Petro!)ar, controlada por particulares 
franceses. 

11·{~~ n:t<: rn.,,.<><:cnpc; aJ!n'"l il;virlida'l rnm a "C::t.R"'d:tr Oi\''. p~ta com­
n.,.,..,t~ ~e Pnr:~T""'oe;ará das !lesquisas usando helicó!)teros, devido às difi­
culdades da rel!ião. 

O ~ra.,i!P Ere: Orôental ~e lM:~liza junto à fronteira da Libia, a 
cêrca de 400 km de "Hassi Messaoud". 

Saara. três sOabas oue sil'(n'fir.llm Pm árabe "Camnos de Areia". niío 
é. cornl'l fazia ppn<:ar a lenda. 11m d~>c;erto ifp areia sem fim. árii!o e hostil 
a oual,.,uer manifpc;ta,.iío de vida. Na r<"alil'lade nlío se vi aia duas horas 
i!~> !lvHin sAhre o !'i<>ara s~>m s~> 11vi<:tar o-ísis. l'idadP~ mil,.nare'!l on rnon­
h'1h:>c; rol'hn~""· O """"'"~""'~n lll'mann. c1P <'erto mnilo. enrhPH o. imn~rio 
nn ""...:n .,,.,,.;<>n . .A"b•:~1rnpnt<> nc; fr:~n,.P~PS Pxnlor'lm no dP<;e>rto: tr41s 
i<>...lflpc; n .. ;t;,..,mor)tp ino~l!nti1'11"ic; il<> fprrn• i!"!l<: mhl<><; ifa r:irvãn ( Ab­
c1'>' '1 P T{en"~"ll) • ,,.,..,., de m<~n~S~nôc; (no ...to ifp ('()lomh.Bf>rh!lt'\: uma de 
I'" h-,. f na llifS~JtrH!\ni:~): ''"'~ rp~,.,.va. l'le p~hmho nn11r>o imn0rtante na 
rpf7{~n np Air· ill"~>nc;oc; flo,.Ac;it('<: flo <7oS<: r'>n!17P~ c1"' '""nerPrPm enf'rJlia 
I" !'I"'~ vinte ll"<'<; e n n"h-Í.1oo i {i tiPsrnh<>'l'tO f'lll F."lielp ( ouin7e l)O!'OS 

posHivnc;) . "l-TRsc;i Jl.'""'"'"""rl" (i<>?i(l.,"' maic; pvt,.no;ac; e ri""" nne as na 
O Tlrinrfnio l'l11 i"""'-"oifp i!<> f':>nit.,ic; c;e imnnc; - «P~tnndo informações 

- Plll v;rtui'IP (!"c; h"'hH"c; flo tr'>h!!lhn e do n'!t'l""" (!os ac;<:l)riac11'ls . A 
('..,.,..n~'1hia Fran,.<><:ll fi<> pp.trhlpnc; .~>''" '""-<:" nÃ~ tíltimoc; '>nl'ls 11 um n<~­
drlío int,rnadon~t (!,.~~<! ('np c1oco.-nh.,.:, a~ hn'"""'"" ia'li~'4" OI! "}hc;si 
MPSSllnl•~". orr:>n~'l lltÁ ~s:ro•'> ,..., ''"' hi1h;t) ~P tonol:>if'>R . AnterinrM~>Tite, 
e)a (>1''1 titul'>r rl~> 3~"'1S!C ?~ '7'\nf- if'><; !><>i"oc; (!q<; Rn"'ioif'lflo~ Ollt> pvnJol"l!'r'fl 

o f'Oh'~lt>t) dll Tr:>rmo e """ "'"n:':l nr<>tpnifoto ,,, p~npl dP rol3ul) ,nll rli­
TPf'i\0 de"c;s:ac Pmnr3<>~<: . A ('T<''P ifoni:~ ~ n:! vo,.fl:oi!~>. n;~a.,,. Pm t:h .. nc: p~tPT­

]inac; O netr.>l"o ir:>r<t•P<t'lO. !""<> lh<> P'""l pnt""'""'"" ,;, v:rt11no OI\ ~"'I T\<1"­

tirina~'ÍÍQ. e {in~nri~r n:t .,...,.,.,.,., ""'"".-f'~ 1'<: it>n<><:Hmn"ltng chc; ~n~iP.d~ÕPS 

ftliO•JPanas. A nPf'Pssi(!::.flo flo "h•<>.,. ~;..;"'"" nb,.;"'"" r:1 ~ P<lh•n~f\t' c;ons 
n"<r~cin~ (rpfin<>r:a e distr'hni,.iin) ao Cr:~n~i!!l. Ãfri<-1 do S••l. Att"trálla, 
Alemanha e ttália. No plano das pesauisas. o SI'~'""St> alran,.ado no 
Saara pelos técnicos franceses deu a !'Tova de oue oodiam, desde então, 
ombrear-se com os melhores té,niros an!!lo-saxônios. O processo de 
reconhecimento cismico (patente Schlumberger), usado hoje nos Estados 
Unidos, é de invenção francesa . 
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Arábia Saudita). A respeito de "Hassi Mes!;aoud", os franceses dizem: 
' 1t uma esponja de petróleo, uma esponja que atinge 150 metros de e~­
pessura". Obsen·e-sc que, na América do Norte, exploram até jazidas 
de um metro de espessura . 

O {ato de ler a "Standard Oil" aceito a sociedade na base dos 50% 
é significativo. E~sa companhia tem o hábito de só entrar em negócios 
na hase dos 70%, no mlnimo., a íim de evitar a dispersão das responsa­
bilidades. Há o caso idêntico de sua participação na ARMICO (da Ará­
bia), m.a~ os seus associados ~ão as três maiores sociedades, americanas 1 

depois dela . 

PORTUGAL 

CO~STRUÇ~O NAVAL 

Sem alarde, mas firmemente, a indústria da construção naval em 
Portugal vai tomando vulto . Excelentes navios de passageiros, conhe· 
cldos dos brnsileirm:. snfrnm dos estalêiros portuguêses. Os bacalhoeiros, 
pequenos _barcos de magnlíica feitura que cruzam o Atlântico e per­
dem-se np lencol brnnco das regiões árticas em busca de peixes, são 
outra notável obra elos ('D~enheiros navais portuguêses que lograram 
obter !1111'1\ a imnortantc indústria do país o respeito e o reconhecimento 
das de"! ais nações européias. 

Vem de ser lanrado ao mnr o !lelroleiro "Hector Heron", totalmente 
ronRiruldÔ no Arsenal do Alfcite, por encomenda da Snécia. O grande 
b~rco. orgulho da Pngenharia naval .!}Ortug,•êsa desloca 25 mil toneladas. 
Com êle a SMiedadc Armadora de Navios-Tanques concluiu a construção 
de quatro petrolcit·os. 

SU'~CIA 

A INDOSTRIA T1:CNICA SUECA 

Para vencer na ronrorrência mundial, as indústrias metalúrgicas 
suer.a5 adotaram doi!: lemas oue podem sPr resumidos pela palaHa "e~­
pecialir.aciio'' e pela exprcc:são "alta qualidade". De!:de o s~culo XVII 
que a exploradio elo minério de !erro ocupa um lugar de destaque na 
economia da Suécia . O holandês Rademarber foi o pioneiro QUe, na­
quele século: deu início, na cidade de Eskilstuna, ao desenvolvimento 
dessa indústria de ba~e . ' 

A manufatura de maouinaria comeCou a desenvolver-se no s~culo 
pascsdo. quahdo muita~ da~ hoie ronhecidlssimas firmas iniciaram suas 
atividades . Em ~tcral . cadn uma dessas firmas ocuTlava-se em nroduzír 
m••itos artigos. A~ im·cncõcs causaram, porém, um-a modificação nessa 
organi7acão inl,..i:~J, e foram a ba~e em que assentaram os noderosos gru­
pos cnrnn a SKF, a AGA e n "Separator". No cam9o eletrotécnico, o 
de•envoh·imcnto da ciêncin ocMionou a formação de emprêsas que hoje 
d~sfrutam de l'onc<'ito mundial, como a ASEA e a L. M. Ericsson 

Al~nmas I"Jftas ilustram bem o desenvolvimento da inrlústria lécnirn 
11:l S"~C'ia, No nrindnio do ~~rulo a produção era de 100 milhões de 
rornr~~. da qt1al. 2 a 3% er.'l exportada. Ao tem9o da I Guerra, a pro­
du,.ão sub;ra a 300 milhõc~ e as exnnrtacões a 10% do seu montante. Em 
1957, n cifra da prorlu,.ão subia n ·,2 bilhões de coroas (2,3 bilhões de 
dólares), sendo exportados 4.5 bilhões. 

Um têrco dos op~r{lrioc; StJt'ros, cêrt'a de 300 mil homens, estão em­
preg:~dos nesse r:. mo industrial . Nos anos de pós-guerra registrou-se 
alguma escassez de mão-de-<~bra especializada, mas, hoje, há um acen-
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tuado equiUbrio entre a oferta e a demanda no que se refere ao pessoal 
não especializado, e um ligeiro excesso de demanda quanto ao pessoal 
altamente qualificado. 

Aproximadamente a metade das exportações dessas indústrias diri:"" 
gem-se aos paises da OECE. Os países vizinhos, Dinamarca, Finlândia e 
Noruega, recebem um têrço do total das exportações. No que se refere 
aos paísel= da ãrca do dólar, particularmente os Estados Unidos, tem sido 
crescente a penetração de produtos suecos. 

Na América do Sul, tem havido certa dificuldade em virtude da si­
tuação cambial instável nos paises desta ãrea. No Brasil, porém, a si­
tuação é bem melhor. razão pela ~ual uma fábrica de automóveis e ma­
nufatura de motores elétricos jã se instalaram em nosso país. 

Muito espera a indústria sueca da tendência a uma dinamização do 
comércio exterior pela supressão gradativa de barreiras fiscais. O que 
tem travado um pouco a expansão ainda maior da indústria técnica da· 
quele pais é precisamente a existência de duros entraves alfande~ários. 
Tal situação levou o Govêrno de Estocolmo a adotar medidas de res­
trição de crédito, a Cím de que a expansão não criasse problemas ainda 
mais graves de escoamento da produção . 
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• Importância da navegação fluvial para a economia do Vale 

do São Francisco 

A que-;tão dos transportes, para o desenvolvimento da economia do 
Vale do São Francisco, é problema de real significação. Sem os trans­
po,.tes, perderiam sentido as grandes realizações programadas pela Co­
missão 'do Vale do São Francisco, nem teriam efeito as iniciativas de 
longo alcance que vem sendo executadas visando à redenção econômica 
daquela região. 

O ramo de transporte fluvial, por exemplo, desempenha missão re­
lPvante na vasta bacia hidro.gráfica, mas há necessidade de complemen­
tá-lo com um sistema rodoviário que cubra racionalmente o Vale e, ainda, 
com uma rêde de aeroportos e campos de pouso, que permitam apressar 
a penetração <:las fôrças do progresso na região. 

No que se refere ao complexo problema do tráfego fluvial, que 
deverá estender-se possivelmente das proximidades de Belo Horizonte até 
H foz, no oceano, a primeira etapa que a Comissão tem pela frente ê 
tornar perfeitamente navegável o trecho médio do São Francisco, de Pi­
raoora a Juazeiro, e organizar em moldes ucionais e modernos a frota 
fluvial. 

Numa etapa subseqüente e com o objetivo de completar a primeira, 
torna-se indispensável a constituição da Companhia de Navegação do 
São Francisco S.A., que deverá encampar as quatros emprêsas existentes, 
~endo duas ·particulares e as outras duas pertencentes aos Estados de 
Mipas Gerais e Bahia. 

Até o momento, e enquanto se vem aguardando a organização da 
nova sociedade previc;ta no art. 12, da Lei n. 2 . 599, de 13-9-955, a Co­
missão do Vale do São Francisco já desapropriou as emprêsas particula­
res e assumiu integralmente a sua administração, através do Serviço 
de N:wegacão para tanto criado e aue tem sede na cidade de Pirapora. 
Denois. mediante convênio celebrado com o Govêrno de Minas Gerais, 
a Comissão passou a administrar também a navegacão Mineira do São 
Francisco, cujas embarcacões, anteriormente em condicões de inave~abi· 
lidade técnicas, estão hoje em grande parte recuperadas e ' em t ráfego. 
Alf.m disso, continua a Comissão envidando esforços para colocar no 
trãfego novas e modernas embarcações. 

No ano pa<sado, a Comissão do Vale do São Francisco lntClOU pro· 
!!J'ama de trabalho d,estinado a melhorar as condições de navegabilidade 
do médio São Francisco, que abrange desde o balizamento e dragagem 
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dessa seção do rio, até o seu derrocamento e limpeza do leito c das 
margens. Noutros pontos, tiveram presseguimcmto as obras de proteção, 
~costagem e acesso. 

Até no,·embro último estavam em trãfego, no rio, cêrca de 15 navios, 
incluindo os rebocadores Francisco Bispo, Bahia e Baependi, os quais. 
aguardavam. no põrto de Pirapora, até aquêle mês. a vistoria regulamen· 
tar. Em reparos, estavam na mesma época, os navios-flu\iais Rnul Soares, 
Venceslau Braz, Fernão Dias. Halfeld e Antônio Nascimento, sendo que 
os dois últimos já em fase de acabamento. 

A média de carga transportada por essas unidades fluviais foi, de 
janeiro a outubro de 1958, de cêrca de 1.611. 787 quilos. 

• Central Elétrica de Votuporanqa 

Vinte e dois municiplos de AJta Araraquara jã estão recebendo os 
hcneficio:; de energia da Central Termelétrica de Votnp'lranga, cuja inau· 
puração se realizou a 17 de janeiro com a presenç:~ fie altas autoridade~ 
do Estado. 

Dez mil qullowatts do$ 15 mil programados já porlem ser distribui· 
dos à população da vasta rc~iào compreenclina pela Alta Araraquarense. 
Dentro de mais dois ou h·ês mes<'s os restantes 5 mil quilowatts também 
estarão sendo remetidos a cada parte de tão importante região. 

• Produção brasileira de azeitonas 

, Em 1954, o Brasil produziu 144 toneladas de azeitonas. Em 1955, 
230 toneladas. Em 1956, 250 toneladas. Em 1957, 280 toneladas. Em 1958, 
321 toneladas. assim dcstribufdas : 

Rio Grande do Sul, 301 toneladas : 
São Paulo, 7 toneladas : 
Minas Gerais. 3 toneladas. 

Também produzem azeitonas em quantidades apreciáveis : Santa Ca­
tarina e o Paraná. AJI!Umas safras se verificam em dependências do Mi· 
nistério da Agricultura. Há oliveiras frutüicando no Estado do Rio. 

A oliveira inicia a produção quatro a cinco anos após o plantio, em 
regra. Algumas são mais precoces. Os grandes olivais estão em comé~o 
c!e frutificação. Em 1962, o Brasil estará produzindo muitos milhare.~ 
de toneladas de azeitonas. Há oliveiras da Secretaria da Agricultor:. pau· 
lista que produziram mais de 40 quilos de a'teitonas, no sexto ano. Uma 
oliveira do Cafnpo de Cooperação do município de Rio Grande produziu, 
no olta\'O ano, 143 quilos de azeitonas. Há pelo menos Uf!la oliveira no 
Brasil, que produz, anualmente, mais de 300 quilos de azeitonas. Atual· 
mente, vende-se, um quilo de azeitonas, no olival, por Cr$ 30,0QO. A pro· 
dução médla de uma oliveira portuguêsa é de 17 quilos. Na Esf;lanha. a 
média de produção por árvore-ano é de 10 quilos. Na Itália, de 8,5 quilos. 
Na França, de 7 qullos. O rendimento dos olivais brasileiros é muito 
maior do que o dos olivais europeus. · 

• Exportação de café em 1958 

A nossa exportação de café no último semestre de 1958, que corres­
ponde ao primeiro semestre da safra 1958-:59. revela um substancial 
melhoria do nosso poder de competição no mercado mundial. 
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De fato, no primeiro semestre as exportações foram as seguintes : 
Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 740.149 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 710 .409 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 956. 027 
Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 216 .116 
·Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 377.783 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 798.820 

'. Total do semestre . .. . .. .. . .. . .. . .. . 5.799 . 304 
Enquanto isto, no segundo semestre o quadro de exportação assim 

!:'e desenvolveu : 
Julho .. . . .. . .... .. ... . . .. .. .... . ..... . 
Agôsto • ...... . . .... . .. . .. .. . .. . . .. ..... 
Setembro ......... . .. . .............. .. . 
Outubro . . ... . .. . .. . .... .. .. .. . .. . . ... . 
Novembro . ........ . .. . .. . .. .. . .. . .... . 
Dezembro . . ... . .... .. . ... ... .. ... . ... . 

Total do semestre . . l. . .. . . .. .. . .. . . 

868.810 
1.172 .929 
1. 040.518 
1.539.067 
1.413 .115 
1.057.206 

7 .091.645 

Além da exportação superior a 7 milhões de sacas, o mercado mundial 
absorveu àlgo mais do que 1 milhão de sacas de café brasileiro que ha· 
viam sido exportadas em consignação, antes de 1 de julho do ano passado. 

• TenniÍlal marítimo ,no pôrto do Rio Grande 

Foi adjudicada à Sociedade Techint a contsrução do terminal marí· 
limo do Rio Grande (RS), primeiro do genêro {petróleo e produtos 
derivados) no pais. A tubulação metálica será fabricada pela Rheem· 
Senotubo, de São Paulo. 

• Cacau brasileiro é trocado por petróleo Russo 

Com o embarque de mil sacas de cacau no navio "Lóide Colômbia", 
em Ilheus, destinadas à troca por petróleo rússo, o Govêrno brasileiro 
c•1mpletou a primeira transação comercial com a União Soviética dos 
ultimos 10 anos. 

A União Soviética, que pelo acôrdo deve ter embarcado também 
uom destino ao Brasil, 60 mil t~neladas de petróleo, cobriu a operação 
depositando em Londres a quantia de· 900 mil dólares (valor total da 
operação), que perderá se o petróleo não chegar. 

• Produção de cacau para 1959 

O Brasil aumentará êste ano consideràvelmente, sua produção- de 
cacau e a mesma tendência se verifica nos demais países latino-americanos 
produtores da amêndoa, segundo as últimas estatisticas publicadas pela 
Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação -
(FAO). 

De todos os países latino-americanos produtores de cacau hã um só, 
a República Dominicana, que reduzirã algo sua produção. 

Calcula a comissão de estatistica do Grupo de Estudo do Cacau, 
organismo da FAO, que a produção de cacau em 1958·1959 atingirá o 
total de 850.000 toneladas métricas, 75.000 a mais que o cálculo re­
visado da colheita de 1957-58, que foi de 775.000 toneladas. 

Uma maior produção se verificará, principalmente no Brasil, Ghana, 
Nigéria e África Francesa. 

Deve-se ter em conta que todos êstes cálculos estão .feitos na base 
do ano cacaueiro, que começa a 1 de outubro e termina a 30 de setembro. 
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O Brasil. que prqduziu no ano passado 162.000 toneladas métricas, 
segundo o cálculo da FAO, produzirá êste ano 180.000 toneladas métricas. 

O total dos sete países sul-americanos produtores de cacau aumen­
tará de 225.700 em 1957-58, para 249.100 toneladas métricas em 1958·59. 

As cifras de produção dêsses países individualmente são as seguinte: 
I 

, 
Em milhares de toneladas 

PAfSES PRODUTORES =--:~~----.-------:---

1957-58 

Bollvia 

Brasil ..•................ .... ... 

Colômbia ...................... . 

Equad<.i' ....................... . 

Peru .......................... . 

Surinan ........ · ............... . 

Venezuela ..................... . 

1 
• Radar no Aeropt>rto de Congonhas 

2,1 

162,0 

15,2 

25,0 

4,4 

0,2 

16,8 

1958-59 

2,1 

4,!5 

0,2 

18,2 

Acaba de chegar a São Paulo, procedente dos Estados Unidos, o res­
tante do equipamento de radar que será colocado no aeroporto de Con­
gonhas. Trata-se do material do "Radar de Procura VOR", enviado pelas 
autoridades norte-americanas, em decorrência dos planos do ' 'Ponto IV". 
Dentro de 90 dias o equipamento recém-chegado estará instalado nas 
novas dependências construídas no aeroporto de Congonhas para êss~ 
fim. O aeroporto paulistano já estava dotado da ''Casa de Ra:iar", na 
cabeceira da "pista 34" (do lado do Jabaquara) e também da "Sala 
de Radar", erigida a cêrca de 20 iletros da atual tôrre de contr8le loca­
lizada acima da estação central de passagelfos. Já foram assentadas, 
igualmt>nte, as antenas do radar, faltando apenas a colocação do equi­
pamento ora enviado às nossas autoridades aeronáuticas sediadas em 
São Paulo. Colocado então êsse equipamento, o radar poderá entrar em 
funcionamento, em caráter ex-perimental inicialmente. 

• O pro(,Jl'ama da Ishikawajíma 
Em 1961, deverá estar concluída totalmente a instalação do' estaleiro 

da Ishikawajima do Brasil S.A., localizado na enseada de Inhaúma, na 
baía de Guanàbara. O capital da emprêsa serã de um bilhão, 7~:> milhões 
de cruzeiros. Três mil e oitocentos operários trabalh:~rão no estabiro 
quc..ndo completamente construído. Trata-se de mão-de-obra especializada. 

A.tualmente, para um país com e~sa imensa costa, é minima a quan­
tidade de estaleiros. Dos oficiais, o melhor equipado é o do Arsenal de 
:r.farinha do Rio de Janeiro, cuja capacidade é, porém, quase que to· 
talmente absorvida com os serviços de manutenção da frota de guerra. 

Há o estaleiro da llha do Viana, da Costeira, que executa trabalhos 
de conservação da frota da emprêsa, além de outros para a Petrobrás. 



Jun/1959 hRASlLIANAS 11)1 

O Lólde Brasileiro e os Serviços de Navegação da Bacia do Prata tam­
bém pos!'uem instalaçõ~s para reparos de suas próprias embarcações. 

No momento, a Marinha de Guerra constrói ou amplia as bases de 
Be1êm, Natal, Recüe e Salvador que poderão, eventualmente, servir para 
reparos de navios mereantes. Sua principal finalidade é, obviamente, aten­
der à~ necessidades da Esqt~adra. 

Hã alguns estaleiros privados autônomos em funcionamento, que se 
dedicam a serviços de reparos, ocorrendo maior concentração n<t baia de 
Guanabara, principalmente em Niterói e ilhas adjacentes. Também em 
Vitórla e Pôrto Alegre há pequenos estaleiros do mesmo tipo. 

Alguns dêsses .. estale~ros construiram rebocadores (até 1.000 HP) e 
embarcações menores, bem como executaram trabalhos de recuperação 
de dragas. 

O panorama, como se vê, é dos mais pobres. As atividades de cons­
•rução propriamente de embarcações de casco de aço são ainda exíguas 
e incipientes. Várias terminais marítimas freqüentadas por grande número 
de embar(!flções, não possuem sequer diques. 

Diante dessa penosa realidade, aomeçou o Govê.rno, através do 
GEICON . (Grupo Executivo da Indústria de Construção Nrtval), a agir. 
Já várias propostas foram estudadas e algumas aprovadas. A Ishikawa­
jima, a que nos referimos, já lançou a pedra fundamental do seu grande 
~staleiro. dt! Inhaúma, bem como o grupo Comércio e Navegação, que 
iniciou obras de ampliação do antigo estaleiro Lahmeyer, em Niterói. 

A 'Isbikawajima iniciará a construção dos três primeiros navios de 
carga de 5.600 toneladas "deadweight", encomendados pela Comissão de 
Marinha Mercante. O índice de .nacionalliação dessas unidades será de 
50% em pêso e 64% em vai.Dr. Em cinco anos, êsses mesmos indicas 
elevar-se-ão, respectivamente, a 94 e 86%. 

O programa da Ishikawajima prevê a construção de 60.000 tone­
ladas "deadweight" anuais, sendo seis unidades do tipo padrão de c.-.. 
botagem de 5 mil toneladas DW e 3 do tipo de longo curso ou petroleiro 
de- 10.000 toneladas DW. Após o primeiro período, que é o de ins­
talação que vai até 1961, entrará a firma em fase de expansão, durante 
a qual pretende construir navios até o porte de 45 mil toneladas DW, 
do tipo superpetroleiro e transportador de minério. 

Como se vê, está dado um grande passo. O problema do desenvol­
vimento de regiões como a· do Nordeste está intimamente vinculado à 
solução da crise dos transportes marítimos em vias de entrar em colapso. 
Assim, as providências do GEICON deverão, realmente, representar 
muito em prol do de:<envolvimento do país. 

• Export~ção brasileira de eqUipamentos 

A Companhia Federal de Fundição vem de embarcar equipamento 
para produção de celulose e papel, no valor de 150 mil dól!U'es, destinado 
à firma "Biack-Clawson", dos Estados Unidos. São 30 toneladas de eqUi­
pamentos e representam un1 segundo embarque, pois o primeiro, de 15 
toneladas, foi destinado ao Peru, para a Sociedade Agrícola Paramonga 
Ltda. A mesma CFF aguarda novos pedidos do exterior, particularmente 
de firmas norte-americanas, e também de várias organizações sul-ameri­
canas. Os equipamentos produzidos pela CFF empregam 95% de matéria­
prina nacional. Ali.ts, o setor industrial da produção de equipamentos 
para fábricas de papel e celulose cresce a olhos vistos. Existem, att&al­
mente, 42 fábricas operando nesse ramo com um capital global de 982 
milhões de cruzeiros - computadas apenas as firmas que produzem 
equipan1ento moderno. A economia de divisas foi substancial. Em 1954, 
importamos 7,2 milhões de dólares dêsses equipamentos, ao passo que 
no primeiro semestre de 1957, apenas 900 mil dólares foram gastos com 
importações dêsse material. 

I 
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RELATóRIO DA DmETORIA EXECUTIVA RELATIVA 
AO ANO SOCIAL DE 1958 

<;urnprindo as disposições do!! Estatutos que regulnm as atividade's 
de "A DEFESA NACIONAL" - Cooperntíva Militar Editôra c de Cul­
lurn lnl.elrrlual. - sun Dirctoritt l~xecutiva aprc~t'nln il ASSKMBLtlA 
Glo:ltAL ORDINÁRIA. o HELATORIO - BALANÇO GEHAL e o 
PARECER DO CONSELHO FISCAl.- relatí\'Os à gestiio do ano de 1958. 

Durante muitos anos, n tarefa principal de nossa Re,·ista - "A 
DEI+-"'ESA NACIONAL", íoi. como 6 sabido, suprir a lalta de manuais e 
regulamentos para a instrução dn tropa. Hoje, face ns publicações cxis­
tentrs, niio existe mais êstc problema para a maioria dos lcitores desta 
llcvfctn c n abundância de Contes de consultas obrigou a "A DEFESA 
NACIONAL" a mudar sua linha de conduta. 

I:'icou de pé, todtwia, a necessidade de aprimoramento da cultura 
(!c rei c. profissional de nnssn (')asse c esta passou a fer n raziio funda­
mcnt o I. de nossa Rcvi::,tn. 

Os problemas que ddrontnmos para colocá-In no mt'smo nlvel de 
~uas congêneres, é farttiístíco. Bustn assinalar Que u t•on[ccçiio mensal 
ele nol!sos números fica a cargo de um só oficial que 1!, no mesmo tempo, 
o Dlrctor·Sccreúirio, o revisor de português, o dactilóJ;rnfo, o n•dntor da 
llcvista: arrumando-a nn lmprensn com seus divcr~os artigos, o revisor 
de prO\as c, na mnlorin dns \'Ôzcs, nutor de artigos· ouc deverão com­
pletar ns diversas seções. O Diretor-Secretário, acreditamos, nccessiu 
de elementos que possam auxiliA-lo. para melhor descmpcnhnr suas 
funções. pois, em via de regrn, tnl cargo f:. exercido por oficiais de F.stado­
Halor, que tem a desempenhar suas atribuições normais. 

Atravessando os mais dh·crsos percalços, nossa Revista h'm sido pu­
blicada normalmente e, dentro dos meses correspond<'nles. graças à co-­
lnbornçlio de nossos compnnhc.rus c a boa-vontade do pcssonl que tra­
balha na Im!)rensa do gxriTtto. 

De ('onformidadc c•om nossos objetivos, estabcle('cmos CJII<' cada DÚ· 
mero de nossa Re\'Í!Ila contará, em prindpio, com os seguintes tltulos ou 
subtítulos: 

CULTURA PROf'JSSIONAL - contendo artigos que interessam à 
noss;a profissfo e subdividida nos seguintes subtít~1los: 

Can(fldato à ECEME - sob' n coordenação do ltfajor Ortâvio Tosta. 
JlUbllcando matéria que mais de perto inten~!'sa ncs capitães e majores 
que estudam com destino à Escola de Estado-Maior; 

Candidato à EAO - sc~lio a cargo do Cel João Blna Mochndo, Vice­
Diretor da referida Escola e um dns mais brilhantes oficiais de nosso 
l<:stacl"-~faior. 

Candidato à ETE - seção a Cllrgo de um major t(•cnico c que, to­
davhl, nfio foi ' ainda iniciadn em virtude de estar nossa Imprensa e Ser­
' lto Gl'ográfíco impossibilitados do resolver o impasse ('Tiado face aos 
slmbulos algébricos c no latões matemáticas que os artigos contêm; 

Engenltos:Foguetes c Sntélilcs - seção a cargo do Ccl Ayrton Sal­
guch·o de Freitas, novo Dirctor.Sccrctário que supre, cum a sua boa­
vontade os conhecirner.tos técnicos a respeito, trucndo o referida seção 
em alto grau de desenvolvimento; 

13 
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Doutrina Militar Brasileira - seção a cargo de oficiais instrutore-: 
da ECEME, sob a coordenação do Major Amerino Raposo. iniciada em 
fevereiro mas que já despertou grande interesse; 

Debates em Revista - seção que aproveita artigos que podem ~er 
debatidos !.'ntre os oficiais . 

CULTURA GERAI. - onde são publícados artigos relatí\"OS a fato;; 
históricos, geográfi!.'os, econômico~, etc. e que tem contado com a con· 
tribuição de oficiais alunos da ECEME e oficiais do QEl\1A . 

GEOT'OLITICA - seção que tomou no corrente ano grande desenvol­
vimento graças aos trabalho~ apresentados pelo Coronel Golbery do (.'outo 
(> Silva e Major Octávio Tosta, seu coordenador. Sob seus diversoc; sub· 
títulos de Doutrina : Estudos e Ensaios, Problemas da Amérira Lst· 
tina, Fronteiras, Contribuição ao Ensino, Artigo Estrangeiro e Geopo· 
liticos Latino-Americanos a seção de GEOPOLíTICA t('m chamado, s6brc 
s i, a atenção dos leitores sul-americanos oue aumentam, cada dia mais, 
em procura de intercã~bio com a "A DEFESA NACIONAL'". 

DIVERSOS - é a seção onde inserimos artigos de assunto geral 
Tôda a seção estã n cargo do Diretor-Secretário que procura completllln 
com assuntos rcler~.>ntes ao Exército antigo ou de interêss~.> técnko pro· 
fissicnal . 

BRASILIANAS - a cargo do Coronel João Baptista Peixotn, onde 
são inseridos os recort~s de diferentes Revistas com notas relativas a 
nosso des~nvolvimtonto econômico 

NOTICIARIO DE INTEMSSE MILITAR - contendo al'tigo!i esco­
lhidos pelo Direlor·Secretârlo em revistas e jornais e~trangeiros e cu.ia 
publicação interessa aos nossos leitores . 

ATOS OFICIAIS a cargo do Coronel João Baptista Peixoto. e<m· 
tando a~·;unto publicado nos Diários Oficiais e que interessam a nns.<•os 
camaradas . Iniciamos, também, a publicação de uma liessão. intitulada 
l<íLATELlA, a cargo do General Arnaldo França, mas achamos por bem 
Jiuspendê·la, logo após o primeiro núntero, pois parece-nos que a mesma 
não se coaduna .ao objetivo de nossa Re..,ista . 

Mais uma vet desejamos cons1gna.r nossos agradecimentos à JM· 
PR~NSA DO EXf:RCITO e ao GABINETE FOTOCA.RTOGRAFICO DO 
l!:x.tRCITO, pela atenção com que satisfazem nossos pedidos e a boa­
vontade sempre demonstrada em solucionar nosso:> problern;~s na ~·on · 

fecção da Revista. 

A DIRETORJA EXECUTIVA, procurou, por diversos modos, 'resolvt-r 
o problema relativo à Seção dé Publicidade - anúncios - tentando dar 
vida nova a êste organillmo para melhorar, graças a seus írutos, a Re­
vista e aumentar o numerário de seus auxiliares civis encarregados dM 
.serviços contábeis, de correspondência, empacotamento e remessa da RE-· 
vista e fichário dos as..<~ l nantes . Tentou. primeiramente, entregar o a~· 

$Unto de publicidade a um civil especializado que, após diversos dias de 
estudo, desapareceu. Depois, convidou para chefiar a parte publlcltãria, 
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como Diretor de Propaganda, um oficiai da reserva dedkado ao assunto 
e conhecedor de seus segredos . Após satisfazer algumas exigências do 
referido oficial, nada conseguiu de objetivo. A não ser matéria paga e 
reduzido número de anúncios, es}loràdicamente conseguidos pelos membros 
da Diretoria, nada possuímos atualmente, devendo ser o assunto enc.a­
rado; nos próximos meses, visando dar uma solução concreta ao caso, 
pois, o custo de vida já não nos permite fornecer nossa Revista pelo 
preço de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) anuais, embora seja grande o au­
xili'o que nos preste o Exmo. Sr. Ministro da Guerra . 

Todavia, 1>rocuramos, dentro do tempo que nos resta como membros 
da Diretoria, manter nossa Revista no nlvel em que é mantida e gozando 
do conceito que desfruta no seio de nosso Exército há mais de 40 anos, 
procurando interessar as demais corporações - Aeronáutica e Marinha, 
não esmorecendo Iace aos percalços encontrados, já que desejamos servir 
à "A DEFESA NACIONAL" - para ber servir às Fôrças Armadas . 

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1959. 

General Joc'io Baptista de Mattos 
Diretor-Presidente 

Coronel Ayrton Salgueiro de Fre1tas 
Diretor-Secretário 

Tenente-Coronel João Capistrano M . Ribeiro 

Diretor-Gerente 

Parecer do Conselho Fiscal r-elativo ao exame dos livros de con· 
tabilidade e ao Relatório do Conselho de Administração do 
ano de 1958 

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos 
c cinqüenta e nove, reunidos os membros do Conselho Fiscal, servindo 
de Secretário eu Major Danilo Darcy de Sá da Cunha e Mello, e sob 
Presidência do Coronel Adailton Sampaio Pirassinunga, foram exami­
nados os ·uvros de contabilidade e o Relatório do Conselho de Adminis­
traçã9, relativos ao ano próximo findo, foi tudo achado em ordem, pelo 
que o Conselho Fiscal é de parecer que o Balanço Geral e o Relatório 
do Conselho de Administração de 1958, sejam aprovados. 

E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão que vai as­
sinada pelo Coronel Adailton Sampaio PirassinUÍlga, Tenente-Coronel Ruy 
Alencar Nogueira e por mim Danilo Darcy de Sá da Cunha e Mello. 
Major, servindo de Secretário. 

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1959. 

Cel. Adailton Sampaio Pirassinunga Ten.-Cel. Ruy Alencar Nogueira 

Maj. Danilo D. de Sá Cunha e Mello 



196 A Dltn:sA NACIONAL Jun/ 1959 

COOPERATIVA MILITAR EDITORA E DE CULTURA 

INTELECTUAL HA DEFESA NACIONAL .. 

BAL ANÇO GERAL DO ANO DE 1958 

ATIVO 
Imobilizado : 

Obrlg.,çõcs de Guerra .••.•.......... . ..... 
Móveis & Utensllios.. . • . . . .•...•..•.. .. . • 

Disponível : 

C lxa - em moeda corrente 

PAl'SJVO 

ExJgivcl : 

As:>ocindns c/Retôrno .• • ..... , .. •. ..•..... 
Associados c/ Juros .. . . . . . . .•..• .. •..•.. . 
Consignatários-livros .. .. ..... , .. •. ..... . .. 
Capital Jntcgrali1.ado .................. . . 

Inexigível : 

1-"undo de Beneficência .. .. . .... . .. . ..•..•. 
Fundo de Desenvolvimento Social. . . . ..... . 
l'undo de Reserva .. •. . • . . .. .. . .. . ..•... . . 

SOBR,\ S & P ERDAS 

TfTULOS 

lle Publicidnde : 

Snldo de anuncios •.. 

D{' Juros : 

Snldo desta conta .••....• . • •.. . .. . . .• . 

De Renda E\·entual : 

Saldo desta conta ..•.••. . •..• • .. . ..••. 

A Revistn "A Defesa Nacional'' : 

Prcjui7.o verificado nesta conta ••. . , . . . 
A Colaboradores - saldo dl'sla c.:~nta .••... 
A Honoriu·ios - Diretoria - ldt>m ....... . 
A Ordenados -;- sal~ o desta C.Q!lta •• , .••.•. 
ncsp,.~ns Gl'rrus - 1dem .. .. .•..•..•...... 

Sobras & Perdas - idl'm . •..• •. • . . .•. .. 
A Anodados e/Juros - juros 1958 •. •.... 

Cr$ 

u~.887,!SO 
46.510,00 

13.855,50 
11.323,35 
4.922,70 

29.120,00 

9 . 854,20 
17.794,00 
29.964,65 

DEV~: 

103 917,50 
800,00 

36 .000,00 
86.400,00 
23.629,20 
14.296,80 
3.966,50 

269.010,00 

Cr$ 

65 .397,50 

51.436,41) 

116.833,90 

59 .221,05 

57 . 612,M 

116.fl33,90 

UI\ V &R 

108 . 213,50 

796,50 

160.0.'10,00 

. ' 

2G9 .v10,00 
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RECEITA 

A.'l.c;inaturas . .. •. . 

VendÁ avulsa ..... 

Anúncios . • . . .. . . 
' . 

Juros bancários . . . 
Quotas - Partes . • 

Jóia de admissão . . 
Renda eventual .. . 

Conta-Corrente . . . 

Total . . • .• . . 

RESUMO . 
Cr$ 

88.394,60 

2 .570,00 

199.540,00 

796.50 
1.200,00 

60,00 
160. 000,00 

6.000.00 

458.561,10 

Edição da Revi~ ta. 

Papel • .....• .. • 

Colaboradores . , .. 

Comissões de anún 
cios .. • .•. • • • •. 

Honorários - Di· 
retoria .••• • .. • . 

Ordenados - Pcs· 
soal ... . ....•. 

D~spesas gerais .. • 
Conta-Corrente ..• 

Associados : 
Conta - Rctôrno .. 

Conta - Juros .•.. 
Consignatários 

Livros .. ..•.. • • 

Cartolirul ....- Capa 
da Revista ..... 

\ 
Total. ...... 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1958. 
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Cr$ 

140.250.~ 

30 . 382,10 

800,00 

91.326,50 

36 . 000.00 

86 .400,00 

23 . 629,20 

6 .000,00 

190,00 

150,00 

600,00 

2-' 250,00 

439 .977,80 

ARNAt.DO GONÇALV.~ PIRES 

Co·ntador 
JoÃo CAt'ISTRANO l\f, Hunww 

Ten-Cel, Wretor-Gerrnte 

ATA DA ASSEMBLtlA GERAL ORDINARIA EM 27 

DE FEVEREIRO DE 1959 

Ac1s vínte e sete dias do mês de fe\·~reiro do ano de mil novcçentos 
<' cinqiicntn e nove, em ~un j;Cdc no terceiro pavimento da nln ViscQnde 
dn Gávc:1, Ministério da r: ucrra, prt'sentcs os assol'indos dn C. M. E . C. I. 
A OEI<'ESA NACIONAL L'I'J>A. - Generais João Bnpll~>tn de M11tto~, 
Armando Batista Gonçalves, Renutu Batista Nunes, Coronl'ls Adailton 
Sampaio Pirassununga, Ayrton Salgueiro de Frcitns, João Batista Pei· 
xoto, Majores Danilo Darcy de Sfl da Cunha e Mello c ' João Baeta de 
Faria, foi realizada a Assrmbléin Geral Ordinária de conrormldade com 
o Edital publicado na Imprensa local e de acôrdo com os nossos Esta­
autos. As deresseis horas, sob o presidência do Exmo. Sr. General João 
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fia ptista de Mattos, !oi feita, por mim, Diretor-Secr etário, a leitura do 
Relatório da Diretoria Excruth·a referente às ocorrências do ano de 1958, 
bem assim do Balanço Geral c Par('('cr do Conselho Fiscal, relativos à 
prc:.taçiio de contas do ano próximo findo, documentos que foram apro· 
\'&rios pelos presentes. Logo ap6s o General Pre~ídente anunciou <tue 
ia ser procc..-dida eleição d(ls membros do Conselho Fiscnl par:~ o ano 
de IO!iD, lt>ndo sido eleitos os seguintes assoc.iadÕs : General Albcrtu 
Ribeiro Paz, Coronel Enio da Cunha Garcia e Capitão Dtogcnes Vieira 
da Sil\'a, e, pat·a Suplentes, 'fen-Ccl 'fhorio Benedro de Souza Lima, 
:Major Amerino Raposo Filho c Major Joaquim Augusto Montcncgro. 
Ainda em face das vagas no C.onsclho de Administração, fllrnm t•lcitos 
os associados Ten·Cel Hugo de Andrade Abreu e 'tajor Octavlo Tosta 
da Silva. ~ada mais havendo n tratar, o Exmo. Sr General Presidente 
agradeceu o tomparecimento dos assuciados presen tes e ueu por t•ncer · 
rados os trabalhos da Asscmblcia, dus quais lavrei a prcsPnte :•ta qu~ 
foi assinada pelos membros ela mesa npcis o registro no livro competente, 
feito por mim, Coront•l Ayrton Salgueiro de F reitas, Dirctor·Scçn•tnrio, 
<'fi exercido - General Joiio Rapt~.~>ta ele Mattcs, Dirctor·Pn•sidcntc ; 
Coron(•) Ayrtmt Salgueiro cU> F'rcita.~. Dirctor·Secretário e Tcncntc-t:oronl'J 
.To11o Cnpb(l'lliiO Martirn; Hibt•íro. r>irctor-Gercnte ·• 

RELAÇAO DOS ASSOCIADOS DA COOPERATIVA MILITAR 

EDITORA E DE CULTURA INTELECTUAL "A DEFESA NA­

CIONAL LTDA." 

QUOTAS 

1\U~U:!> P ARTES 

Antonio Carlos S1lva Muricy, Ccl ••. , . • . . . • • . • 2 
Antonio de Souza Jünior. Gcn . . . . . • . . • . • . • • • :! 
. .'\ntonlo l~ltc Arnújo Filho, Cap . . . . . . . • . . . . . • . 2 
Antonto Bedock Alves. TC'n-Cel . . . . . . . . . . . . . .. . . ~ 

Antonio P~rcirn Bastos, Cap . , . . . . • • • . • . . . . . • . . 2 
Anton1o Amal·at Bragan~·n. 'fcn-Ccl . . . . . . . . . . . . 4 
Auréhu dt• Lyra '1'avu1·cs. Gcn . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
.l'. rnwndo Hntista Gonçalvc~. Gl·n . . • . . . . . . . . . . . lO 
Augustn C. Mngt~ssi PNciru, Gcn ... . .... , . , . . . 2 
AT'mando V. P. Vasconcellos, Gpn . • . . . . . • • . . • . 2 
Alt!Xtmdre 7..at'h.•ría, Assumpç1ío, Gt•n . . . • • . . . . . 2 
Alberto Ribcil'o Paz, Gen . . • • . . • . . • • • • • . • . . . . . . 2 
Adaury S. Puassinunga, Gt•n . • . . • . . . . . . . . . . . . 2 
Augusto Fragoso, Ccl ..• • ...•• . • . .. •.. .. • . . ,. . . . 2 
Admlton S. Pirossinungn, Ccl • . . . . . . . . • . . . . . . . 2 

'Vi\l.Oft 

Cr$ 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
1 00,0() . 

200.00 
100.00 
500,00 
100,00 
(00,0() 
100,0() 
100,00 
100,0() 
]00,0() 
100,0() 
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NOMKS 

Armando Gonçalves. J ~> Tcn ....•.....•..•. .•. . 
Astrohildo Virgolino Pontes. MaJ •........ ..... 
Albl't·to Assumpção Cardoso, Maj . , ..... . .. ... . 
Aurélio, Alves Souza Ferreira, Gcn .........•.•. 
Ayrton Salgueiro Freitas, Ccl ........•.. . ..• . .• 
Alfredo Souto Malan, Cel ........•...........• 
Alberto Bandeira Quetroz, MaJ ........•...... 
AfCumaldo J . Sena Campos, Ccl • . • • . . • .••..... 
Adehno Maria Lopes Casales, Ten-Cel ••••..... 
Armando Torres Pereira, Ten-Cd . . • ........•. 
Arnaldo J . Luiz Calderari, Maj •.•..•..•..... 
Arixé Paes Brasil, Maj • • . . . . . . . . • • .•.. .. ..... . 
Altau· Fr1111co Ferreira, Cel .. , ... • . , .......... . 
.1\roldu Ramos de Castro, Ccl , ..•..•..•........ 
Altredo Fduroux Mercier. G(•n ..... • ....•... .• 
Adalardo· Fialho, Gen .....•..... , ..•.........•. 
Albcric Cerdeiro, Ten-Ccl ................ . ... . 
Alvaro Alves Pinto, Gen . . ••..•.••.•.•.....• 
Amcrlno Raposo F'Ilho, Maj •••.••.•••..•.....• 
Aaporé dos Reis, Ten-Cel . . • . • •....•.....•.... 
Ayrton Rtbeiro Silveu·a, Cap . . ••..•..•...... 
Bcnjamm Rodrigues Galhardo, Gcn .•...•..•... 
11cnJamm Constant Fracnkcl, Cap • • •••..•. • ... 
'"liclarrnino Neves Galvão, Gen ..•.....•......... 
IknjrPmn Costa Lamarãr,, l\1:J.J • • . . • •••• •• •••. . 
Cl c'lvis i\ . M.1galhãcs Gomct:. Muj .......... , .. . 
Cyrn PNdigão S . Silveira, Gcl .............•.. 
{ 'urlos de Magalhães Fracnkel, Cel ......... . •. . 
Clebcr Bonecker, Cap . . . . . •....... . .......... • 
Cassai Martms Brum, Ten-Cel • • ..•.......... 
Djalma Dia!\. R1beíro, Gen . . • . . . . . . . . ." .... .. • 
Darcy V1gnoli. Cel . . .. .. • • .. • . . , ...... ... . 
DJnak Ta\'ares Queiroz. MaJ .•..••.••.•.. .. 
DJoscOrl• Gonçalves Vale, Ten·Cel ............. . 
DBtero de Lorenzi Maciel, Maj ........... . .... . 
Diógenes Vieira da Silva, Cap ................ . . 
Domingos Jorge Filho, Mnj . . ............ • ... .. 
Eduardo Nóbrega. C&p • . • • ••.•••.••. • •. • .•.... 
Eduardo Domingos Oliveira, Cel ••.......•. . .... 
}~ugênlo Fontes Casaes. Tcn-Cel •............... 
Ernesto Leite Machado, Ten-Cel ............. .. . 
E:nlo da Cunha Garcia, Cel • • . . • ..•...... .. .. . 
Ecbon C Carvalho Leme, Cel ..••.•..•..•..... 
Eury Frades :Magalhães, Cap .... . ......... .. .. . 

QUOTAS 

PAKTBS 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
3 
2 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

15 
2 
2 
2 
2 

15 
2 
2 
2 
2 
R 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

VALO& 

Cr$ 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
150,00 
100,00 
200,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
lOO,OO 
100,00 
lOO,OJ 
750,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
750,00 
100,00 
100,00 
100.00 
100,00 
400,00 
lOO,OÓ 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,0. 
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NOMES 

Elcuslno Siqueira Ceciüo, Ccl • • . .• . , .........• 
Francisco Pereu·a Fonseca, Gcn ..•... .. , . . .... . 
'l~rancísco Ruas Santos, Moj ... •. .. ..... , .... . . 
Jo'rant·isco P . Albuquerque, Maj ..• .. • .....•...• 
1-"'rancisco Gil Castelo Bran<.'o, Gt•n • ...... . ..... . 
Francisco José Afonso, Cap . . . • . • . . . . . . ... . . , . 
if1e.licfssimo Azevedo A vclinc, Cel . . . . . . . . . . . . 
Jo'lorinno Silva Machado, Tcn·Ccl •...•..•. . .•• 
l''crdmnndo de Carvalho, MaJ . . . . .• . ..•....•. 
Floriano Moller, Cel • ..... , ..... • ..• . ....•...•. 
Gcrardo Lemo.> Amaral, Ten-Ccl . . . . . . . . . ... . 
Geraldo Menezes Côrtes, Ccl .... . .....•. .. .. •. . 
Godofn·do Vídal, Brig • . . . . •. ........• . ..•.•.. 
l;t•rrnano Scidl Vidal, Cap • . . .. . .. .... • ... . . . •.. 
Gustavo Lisboa Braga, Mnj . , ... • . . ..... .. . .. .. 
l:lcitor Augusto Borges, Gc:n •.•. . ••.. . . . . . . •.. 
Ucitor S . Vasconcellos, Mnj ....... , ........ . .. 
!Humberto Freire Andrade, Tcn-Ccl • • . . . .... . . 
Hugo de Andrade Abreu, Mnj ...•........... . . 
Hugo Manhães Bet.hlen, Cd . . . . . . . . . . . ...... . 
Heraldo Olive1ra .Mota, Cnp . . • . . . . • .• . . .• .. 
Heitor Coll Oliveira, Cap .. ......... ... ...... .. 
J:lc1lor Borgc;; Forte;;, Ccl . . . . . . . . . . • • . • • . • . . . 
Jlnroldo Acioh Borgl!s, MaJ • . • • . . • . . • . • . . . . . . .• 
Inim{, Siqueira, Gen • . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 
Ivan de Souza Mêndes, M11j . , . . , • . . . . • • . . . • .. 
J"osé do Melo Alvare•1gH, Gcn . . , •....•••...... . 
.José Sallcs, Gen . ...•..•..... •. .•...... .. .. . .. 
.José Lou1·cn~o Mirando, Maj .............. .. .. . 
..lusé Lemos de A velar, Cap • ...... •..•.. 
.José Horfleto Cunha Garcia, Ccl . . . . 
José Alvc Mnryns, Mnj , . . . . . . . . . 
.José }'rc•tns Lima Serpa, Cap . •.•..• . 
José Ramos Silva Neto, Cap .. • .. .. .. ........ . 
.José de Sll Martins, Maj .... .. ............... . 
.José Mattos Santos, Cap . . . . . ... .. . ... ...... ... . 
.Ju5o Batistn de Matos, Gen . . . . . , . • • . . .. . . . . . 
.Juão llntisla Magalhães, Cel ...•.... . .• . . ... • .. · 
.João de Drus Pessôa Lettl, Gcn .. , ••.•..... . . . . 

· .João Cnpistrano M . Ribeiro, ~I .. • • . .. . ....... . 
.Jofio :Fonseca, Cap ... .. . . ...... . • . .. . . . ..... . . 
João Tnvn1·es Filho, Ten-Ccl . . . . . • . . • ........ . 
.JLr Dantas Ribeiro. Gcn .................. .. 
.Jayme Rolemberg de Lima, l\lnj . • • • . . . .... ... . 

Jun/1959 

QUOTAI 
PARTES VALOR 

Cr$ 

2 100,00 
•) .. 100,00 ., .. 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100 00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
4 200,00 
:! 100,00 
2 100,00 
:1 150,00 
6 300,00 
2 100 ou 
2 100,00 
2 100,00 
2 100.0:1 
2 100,00 
3 150,00 I 
4 200,0.) 
2 JOO,OU 
2 100,00 
4 200,00 

IH 900,00 
2 HJO,OO 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,0!) 
2 100,00 
2 100,0!> 
2 100,00 
:.! ' 'I OO,ó1J 
2 100,00 
5 • 500,00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
2 100,00 
5 500,00 
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I 

RELATÓIUO DA DIJU:TOIUA EXECUTIVA ••• 

NOMRS 

Jurand.vr. Palma Cabral, Cel .....•.. . •.•.. . 
Jat•kson Pitombo Cavalcanti, C<lP . •••• • .• . . ... , 
Jonas dl' Castro Cabral, 1" Tcn ... . ... . •.•• . .. 
Jnrdcl "Fabrício, Ten-Cel . . ..•........•.. • .•... . 
Jnar Jordúo Ramos. Gen . . . . • . . . . . . • . • . • • . • .. 
Ju:1rcz N . Fernandes Til\oot-a. Marechal ...•. .• .. 
Jonas Morais Corrêa Neto, Cap ........••• , ..•.• 
Leopoldo F. Teixeira Campos, Ccl .....•.. . ..... 
Luiz Gonzaga de Mello: Maj .. .. .. .. • .. • .. . • .. . 
l .. indonor de Freitas Dutra, Cup .•..••.•... · • . . •. 
Lauro Paraensc de Farias, MaJ ..•.... .. ... . . . . . 
Leopoldo F1·cire dos Santos, Maj .•....... • ..... 
Lu ir. de Alencar Araripe, Mnj . • ••.••.......... . 
Manoel I<'., Alves da Cruz, Cup • .• , . ....•. . . .. . . 
.1\otanC)cl Costa, Cap . •. . .•.• • ...•.... •....• . . . . . 
Moz.iul Moreira Lima. Ce1 .............. .. ..... . 
Moncyr Pinto Coelho, Cap .•..••••...•..•. . ... . 
Moocyr Ribeiro Coelho, Cap .......•••.•......• 
:M:1rio Perdigão, Gen . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . ..• 
Nilo Horâcio O . Sucupira, Gen . ........•.. . ... 
Nilo Be7.crm Campo::;, Capitiio ... . .......•.. . •.. 
Nelson Rodrigues Carvalho, Ccl . • . . . . . . . . . . . . . 
Nelson Werneck SOdré, Cel . .. . ............ . . . 
Nillon l<~rcixinho, Maj . • ..•....•..•.. . .. 
Nclstm Mesquita Miranda, Gcn .....•...• . . .... 
Orlando Moreira Torres, G<'n . . • . . • . . . . .. .. . 
Ol'tavio Alves Velho. Ten-Cel ................ . 
Olympio de Sá Tavares. Ten-Ccl . . . . •........... 
Octavio Tosta da Silva, Tcn·Ccl .....•.. . ....... 
Osny Vasconcellos, Cap .,. . . • , . . . . ......•... 
O'Rcylly de· Andrade, Cap . .. .. • .......... .. 
Oly Lopes Dornelles, Maj . . . . . . . . . . • • .• 
OJympio Mourão Filho, Ccl . . . . . . . . . . . • • . . • .. 
Osvino Ferreira Alves. Gcn . • . . • • . • . . . .... .. . . 
Pcd•·o Eugenio Pies, Gen . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . • . 
J>cry Constnnt Beviláqua, Gen • • . . .... . . .. . . .. . 
Plinlo PHalugu, l\1aj . • • . . . . • • • . . ....... ' .. . 
Paulo Prndo Pereira, Maj ••..•.• . . • .••....... 
Paulo Rosas Pinto Pes~ôn , Gcn . . . . . . . • . . • . . . 
Paulo Enéns F . da Silva, Ccl .. .. .. . .. ....... 
Paulo Ayrton Araújo, Cap .. .. .. .. .. .. .. • •. 
l'cdro Ervedoza BasfQS, Cap . . . . . . . . . • • . • . .•. 
Renato Bntista Nunes, Gcn .....•.•.•.•••.•.... 
Ruy José da Cruz, Maj ..................... .. 

QUOTAS 
PARTES 

2 
2 
2 
2 
2 

lO 
5 
2 
5 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
4 

5 
2 
2 
2 

20 
4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

" .. 
2 
2 

lO 
4 
4 

201 

V.AI.OK 

Cr$ 

100.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
500,00 
250,00 
100,00 
250,00 
100.00 
100,00 
100,00 
100.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
200,00 
250,00 
100,00 
100,00 
100,0() 

1. 000,00 
200,00 
100,00 
100,0!> 
100,00 
JOO,OO 
100,00 
100,00 
100.0:> 
100 0'1 
100,00 
100,0!) 
500,00 
100,00 
100,00 
100 00 

1 000,00 
200,00 
200,00 
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:\0.\JEs 

lluy Santiago, Ct!l •. , ••....... . .... . ..• . ... . •.. 
Ruy Alencar Nogueira, Tt>n-Cel •......... . .. . .. 
llamiío .\fena Barn!to, Cap . . • , ..... .... . .. .•.. 
Riogl'llndino C . e Silva, Cel .. .. . . ..... . ...... . 
Ruy Afonso S . P«.>rdra, Cap .....•... ... ..•..... 
Syh·1o Alves Catiio, Gcn .• . ..•.. . .. . . ... . .•.•.. . 
Sc basti!io Menezes Neto, Cap ........... .. •..... 
Sa ulo Teodoro P . Melo, Maj ..... ... .. .. .... .. 
Severino S Albuqu.~•·que, Gen ..... . . .. ...•... . 
Solon Lopes Pl!rcira, Gcn •..•.....• .... . . .... : . 
Tr1stiio Alencar Araripe, Gen •.......• .. .. . ....• 
Thcoph1!o Amadeu Dínlz, Gl·n .•... ... . .. . .• 
Thorio Ben('dro S. Luna, Tl'n-Ccl ............. . 
Umbcrto Percgl'ino, Tc.>n-Ccl . . . . . ............ . \'ir~:ilin F . 'T'ávonl, Cap . . . . .................. . 
\ ' ito1' lfugo A. Cab1·a1, Maj .. .. .. ............ .. 
Wu/<Jl•c·k Veloso GoJ·dlJho, Cap ... .. . . . .... . .. . . 

QV01'A8 
PARTI:S 

4 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 ., .. 

2 
2 
4 
2 
2 
2 
3 
2 

. ' 
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V,\f,OR 

C r~ 

200,00 
100,00 
100,00 
100,00 
Joo.oo 
10o.oo 
100.00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
200,00 
100,00 
100,00 
wo.oo 
150,00 
lOO,Oo 



ATOS OFHCIAllS 
DECRETO N . 45 .86i-"A" - DE 22 DE ABRIL DE 1959 

Adota pnra 11 Cl:u;;slticaçlio dAs C.uarnlC'~ E!]lcclaill criténo de eontagem de 
ponto!~ para l•Cello d promoções 

O Prcsi<Wnte da Republka. usando dns atribuições que lhe ron­
fcro u art. 87, inciso 1, da Comtituu;ão Ft'deral. e de uc·ôrdo rom o 
dHipo:~ltl nn art. 63, lt>tra a), n. 7, da Lei n. 2.657, de I de ctc:.wmbro 
tlc 195!i, nltcratln pela de n. 3. 544, de 11 de fevereiro de 1950, dt~cn•ta: 

Art. 1". As Guarnições Io:sp(·ciais que, de acôrdo cotn mt dispo­
stçóes lcgnta. ofereceram vantagens de cômputo de tempo de serviço 
c po.'ltenormcnte deixaram de oCerccé-lns, são con~ideradas como per­
t encentes à Categoria C, de que trntn o n. i, letra a). do art. 63, da 
Lei n. 2 .657. de 1 de dezembro de 1955, alterada pela de n . 3 .544, de 
li de fevereiro de 1959, durante todo o tempo em que, legalmente, 
o fereceram as vantagens acima referidas. 

Parâ~raro úntco. O cntério estabelecido neste artigo será adotado 
pua tôda 11 guarnição que futuramente venha a oferecer, em virtude 
d e atn legal, vantagem de cômputo de tempo de ~ervtço, desde qu~ 
n:io 1:onsh•, exprc~samentc, do rcfcrtdo ato a sua inclusão em um11 
dus t'lltcr~onns A ou B, a que se rcf<•re a Lei de Promoçõcs rll• Oficiais. 
no n . 7, 1ctra a), do seu ;Jrt. 63. 

Art. 2°. tstc decreto entra Plll vigor na data de sua puhlicaçãn, 
1 cvogndas ns dtsposiçõe,; em contrnrío, 

Rto de Janeiro 22 de abril de 1959: 13SO da Independência e 71° 
d .,. República. 

JUSCELINO KUBITSCHEK 

Floriano de Ltma Brayner 

1NSTRUÇOF.S DO CONCURSO PARA A SELEÇAO DE DOIS 
OFICIAIS PJ\PA O ESTADO-MAIOR DA FORÇA DJo: EMER­
(~~NCIA DAS NAÇOES UNIDAS (UNEF) 
1. l<'lllaltrlnde : 
Sl!1r>dnnar 2 (dois) ofirials CJill' deverão ser designadog pnr·a 11 

Estado-Maior da Fôrça de Emergêncta das Nações Uniclr.s ( UNEF). 

2. Calendário : 
lnscriçlio no Estado-Maior do }o'vét·eito até 13 de abril. 
Realização dc concurso de provas · 2~ c 9 3 de abril. 
Aprescntllção do resultado : até 29 de abril. 
Embarque dos oftcial5 aprovados (preVlSão) : primeira quinzena 

de rnnio. 
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3. Condições de inscrição : 

A) Ser Major ou Téo-Cel das Armas e possuir o Curso da &­
c:ola de Comando e Estado-Maior do Exército hã, no mJiümo, 3 (trê::) 
anos, sendo 2 (dois) em funÇão de Estàdo-Maior. 

B) . Não:> ter. feito curso, estágio, ou desempenhado qualquer ou­
tra comissão nô exterior, de duração igual ou superior a 6 {J\eil':) 
meses. contados na forma estabelecida pelo CVVM, não sendo, pnra 
isso, considerada comissão a participação do oficial em operaçÕt'S de 
.~-tuerra nu exterior, 

4. Execução das provas : . 
A) Os candidatos inscritos realizarão prova escrita (traduçãu 

e versão) c oral (conversação) na Capital Federal 
B) A prova escrita será realizada . no dia 20 de abril de 1959 às 

8,00 horas em local a ser -designado pelo Estado-Major do Erército c 
constituída 'de t1·adução ~ versão referente ao idioma inglOii. 

C) A pt·ova prática oral de conversação em inglc}s seró reali­
zada no dia 23 às 8,00 horas, em local a ser designado peJo l!:sta~o­
Maior do Etército e constituirá a prova principal do concurso. " 

Df Durante a realização do prova escrita, só será permitido UIJS 
oondidatos a utilização de dicionários, não ~ndo admJtido o uso dt• 
qualquer outro meio auxiliar, inclusive rascunho. 

4 
-

E) As questões para as provas serão formulâdas por uma Co­
missão Examinadora, nomeada pelo Chefe do Estado-l\taior do Exér­
cito, . a· qual caberá baixar in"struções referentes à realização das pro­
vas, bem como procede\ ao seu julgamento. 

F) O grau !Jnal 5 (cincp) será o mínimo aceito para aprovaç1lú 
do candidato ; o grau minimo adotado para aprovação de · cado prova 
scrã 4 (quatro). As aptoximações dos graus fracionários irãu até cen­
t!simos. 

G) Os resultndos do julgamento das provas escrita e oral sel'ão 
publicados em Boletim Interno do Estado-Maior do Exér~ito. 

5. InscriçÕeJi : 

1 > Os pedidos de "inscrição serão feitos mt>díantc requerimento 
:~.o Chefl' dó Estado-M<~ior do Ex~rcito, onde deverão dar entrada, de­
vidamente informados, até o dia 13 de abril de 1959. 

, 2) O Estado-Maior do Exército em rádio de 14 de abril de 1959 
notificará os candidntos .. sôbre a solução dada aos pedidos de inscrição, 
participando também, via rádio, aos Grandes Comandos interessndoll, 
os nomes dos candidatos que .deverão deslocar-se, inclusive' •por viu 
aérea, pnra o Rio de Janeiro (DF) onde realizarão ,as provall. 

6. Presct·içõcs Diversas : 
f 

A prova escrita será feita a tinta e tõda a documcnLação distri­
buída aos candidatos. por ocasião da realização das proves, ~erá res­
tituída à ComiSsão Examinadora. 

Rio de Janeh:t:" · 30 de março de 1959- FLoriano de Lima Brayner,. 
.Ministro da Guerra, Interino. · 



AVISO N. 231-D/5·1', DI 31 DE MARÇO DE 1959 

Em soluçio l consulta do Presidente da Juota Central de Saúde, 
ac!6rdo com o parecer do r..tado-Maior do Exército, resolvo que : 

As praças incorporadas. já mobilizáveis, quando julgadu incapa­
temp:>rlriamente - por motivo de moléstia ou acidente sem reta­
ele co.usa e efeito com o serviço - serão : 

se nio tiverem direito a perma~ncia, licenciadas (deaineor· 
---·· recebendo, entlo, o certificado de reservista a que fizerem 

se tiverem direito a pernurMncia. continuaria incorporadas. 
o tempo que lhes resta, sob observaçio médica. 

Se &se per(odo atin«ir dois anos. persistindo a Incapacidade, ~erlo 
na fonna da letra e) d9 art. 27 da Lei n. 2.370, de 9 de 

1954 (Lei de Inatividade dos Militares). - Floriano de 

DECRETO N. 45.041 - DE 29 DE AB~IL DE 1959 

-o M!nllrtérlo da Guerra, o erédltn eapecial de Crt 811.000.000.110, para 
ocorrer ' dt'lpesa que especl.tlea 

O Pr~ldf"nte da República, US"'ndo da autorização contida na Lei 
.489, de 16 de dezembro de 1958, e tendo ouvido o Tribunal de 

not tênnos do art. 93 do Regulamento Geral de Contabilidade 
decreta: 

1°. Fica aberto ao Minlstério da Guerra o crédito especial de­
.000.000.00 (seuenta e cinco mllhóes de cruzeiros), para a ron­
da construção do Monumento Nacional destinado a repi'Uentar 

...... .-n .. .....,•n ativa do Brasil na Segunda Guerra e a J{U8rdar oa des­
cias três F6rçaa Armadas, tombadas durante as 

guerra. 

LEI N. 3.553- DE 27 DE ABRIL DE 1959 

saber que o Conaresso Nacional decreta e eu sanciono a se-

1°, No exercido de 1859, o lmpôsto complementar sllbre i renda 
~:;euo1u ffslcas serA cobrado de acôrdo com a seguinte tabela : 

91 a 
121 a 
1111 a 
191 a 
241 a 
301 a 
401 • 

90 Isento 
120 30,00 por 
150 50,00 por 
190 80,00 por 
240 110,00 por 
300 140,00 por 
400 180,00 por 
soo 220,00 por 

1.000.00 
1.000,00 
1.000.00 
1.000.00 
l.ooo,GO 
1.000.00 
1.000.00 
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A VISO SôBRE ASSINATURAS 
PARA FACILIDADE DO CONTROLE DO SER­

VIÇO, Só EXISTIRA UMA FORMA DE PAGA­
MENTO: 

ASSINATURA ANUAL DE CRS 100,00, PAGA 
NO INíCIO DE CADA ANO. 

- OUTROSSIM, SOUCITAMOS AOS NOS­
SOS REPRESENTANTES E ASSINANTES COMU­
NICAREM SUAf. TRANSFERt:NCIAS OU MUDAN­

Ç~S DE ENDERt:ÇO, USANDO A FICHA DESTA­
CA VEL QUE SE ENCONTRA ABAIXO. 

;:;== ; ;: = = =::::::: :=-==:~ 

................................................. -·· - ........... . --· - ·········-·-··· .............. . 
A DEFESA NACIONAL • 

MINISTttUO DA ClTERhA 

Caixa Postal 17 - Rio de Janeiro 

FICHA DE I\10VL,IENTAÇAO 

Nome do assinante ........................... ........................................ _ 

Pôsto .................. ____ Fôrça Armada ....................................... . 

Enderêço antigo : 

Unidade ..................................................... Região ................... . 
-' 

Residência ............ . . .... ~ ............................................ ........... . 
(Run, Bnlrro. Cidade e E_stndo) 

Enderêço atual : 

Unidade .........•.......... :: ................ ······-------- Região --····--·--------

Residência .......................................... -----...................... -.... -. ··---
tnúa. l!l<'rro Ctcla.de • E•l&dol 



A DEFESA NACIONAL 
REVISTA DB ASSUNTOS MILITARES B ESTUDOS BB.A81LBDl08 

FUNDADA EM lO..X-913 

Enderêço: Ministério da Guerra - 3° pavimento - Ala voltada para 
Rua Visconde da Gávea - Caixá Postal, 17 - Telefone 43-6563 

' . 

Rio de Janeiro - Brasil 

* PREÇOS 

Assinatura anual militar ........ . .. . .. . . . 
Assinatura anual particular . ...... ... . .. . 

Número avulso 

INFORMAÇOES 

Cr$ 100,00 

Cr$ 200,00 
Cr$ 20,00 

A reme•~~a da revista aos seus assinantes é feJta mensalJnente pelo Departa­
mento do• Correios e Telégrafos e pelo Correio Aéreo Militar, sendo enviada dire­
tamente ou J'Or intermédio de representantes credenciados nos Corpos de Tropa, 
E!<tnbelec!mentos e Repartições. 

Para faciUdade de contrOle do serviço. a partir de janeiro de 1956. 86 exls· 
tirllo duas foi':JilU ele pagamento à escolha de cada assinante: 

a) assinatura anual. de Cr$ 100.00, paga antecipadamente. a contar do mê~> 
de janeiro: 

b} desconto mensal de Cr$ 10,00, em fOlha de vencimentos. processo êste 
que deve ser adotado pre.ferenclalmente nos Corpos de Tropa, Estabele· 
cimentos e Repartlç!Ses, cabendo aos nossos representantes. em cada um 
dêles. zelar n§o só pela dJstribulçllo de acOrdo eom as gulas de remessa, 
eomo também pelas providências relacionadas com os respectivos paga­
mentos endereçados ao Diretor-Gerente da Revista. 

Os exemplan!s de assinantes que mudarem de enderêço devem ser restituídos 
ê redaçll.o. podendo também ser encaminhados ao destlnat4rlo pelos próprios 
representantes. 

Os trabalhos envtac1os à Diretoria para fins de pubUcaçlo devem ser dactilo­
~rrafados e assinados pelo aute"r, que deveré indicar também o respectivo en· 
derêço. 

A. Revista nllo 51: reSPOnsabtllza por Idéias e oplnlõee contidas em artigos 
assinados. 

A pubUcacão cflosses artigos nllo slgnl.f!ca. tampouco. solidariedade por parte 
da Revista . 

As oplnll5es d,. Diretoria ser!lo expressas através do "Editorial" ou artigos da 
Redaçllo sempre em tênnos elevados e no plano dos altos tnterêsses naclonals. 

A Revista adota a ortort"atla constante do "Pequeno Vocabulérfo Ortog't'Mlco 
da Llngua Portuguêsa" , da Academia Brasileira d<> Le1ras. editado pela Imprensa 
Nacional em dezembro de 19~3 . 

"A Defesa Nacional" considera altamente valioso o tnterctmblo com as publl· 
caçl5es eongêneres nacionais e estrangelras. 

1t permitida a reproducão total ou parcial dos artigos publicados em nossas 
pâglnat.• ttesde que seja citad'l a fonte. 

Só nos responsabilizamos por anúncios tratados por agentes autorizados pela 
01retor1a, cujas credenciais devem ser slstemàticamente examinadas pelos anun· 
cJantes. 



COLABORAM NESTE NOMERO : 

Mareehal Mário Travauos 
Brig Joio Mendes da Silva 
GeaR. PiuoD 
Gea A . de Lyra Tnares 
Cd Ayrtoa Salpelro ele Fteltas 
OeJ João Bi.D.a Jlacllado 
Cd Prof A . Lbahares de Palva 
Cel Alfredo llal.an 
Cel Golbery do Couto e Silva 
Cmte Gullhermlno ele MAJalhães 
Ten•Cel Walter Pinto de Morais 
Ten..cel Geraldo MaJarlnos 
lbj Germano Selcll Vldal 
.llaj Octávio Tosta 
Maj Sebastião de Castro 
Tea A.. Bnndio de Freltaa 
Tea Beüor Ferrdra 
Prof Everardo Backheuer 
Prof Eclmond See 
Prof Fáblo de Macedo Soares Gaimaries 
Tomas Greenwood 

• permUJcSa a reproduçlo total ou pardal CS. 
a:rt16011 publlcadoe nesta Revtna, deeda que •J• 
citada a ton\.e , 

Cr$ 20,00 

SKG 
JMPRENSA DO~ 

Bao .J.---,.. 

.. 
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